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ESTRUTURA DO DOCUMENTO
O presente documento, “Caderno 3 – Parte Flexível do Currículo: Portfólio das Tri-

lhas de Aprofundamento”, integra o Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinen-
se (CBTCem), que foi organizado em quatro cadernos:

1) Caderno 1 - Disposições Gerais: textos introdutórios e gerais do Currículo 
Base do Ensino Médio do Território Catarinense;

2) Caderno 2 - Formação Geral Básica: textos da Formação Geral Básica, por 
área do conhecimento do Currículo Base do Ensino Médio do Território Ca-
tarinense;

3) Caderno 3 - Parte Flexível do Currículo: portfólio de trilhas de aprofunda-
mento que fazem parte dos Itinerá-rios Formativos no Território Catarinense;

4) Caderno 4 - Parte Flexível do Currículo: portfólio de componentes curricu-
lares eletivos que fazem parte dos Itinerários Formativos no Território Cata-
rinense.

Este caderno representa a terceira seção do documento, que compreende o Por-
tfólio de Trilhas de Aprofundamento, documento que é um requisito para as escolas da 
Rede Estadual de Ensino de Santa Catarina e uma referência aos demais integrantes do 
Sistema Estadual de Educação.

Considerando a complexidade do Novo Ensino Médio e as grandes mudanças sus-
citadas pela Lei no 13.415/2017, e pela BNCC a ela vinculada, frisa-se , aqui, a importância 
de apreender este documento em sua totalidade, com vistas a preservar a compreensão e 
a coesão do currículo ora apresentado. Isto significa realizar o estudo aprofundado tanto 
do Currículo Base do Ensino Médio do Território Catarinense na íntegra, conforme cader-
nos acima apresentados, quanto do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fun-
damental do Território Catarinense, que apresenta, com maior ênfase, questões teóricas e 
epistemológicas da educação básica e suas modalidades, documento do qual o Currículo 
do Ensino Médio do Território Catarinense deve ser entendido como continuidade.

Cássia Ferri
 Maria Tereza Paulo Hermes Cobra
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1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO
A Resolução nº 3, de 21 de novembro de 2018, do Ministério de Educação (MEC), atua-

liza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNem). O documento é um 
referencial legal que define obrigatoriedades para o ensino médio, a partir do pressuposto 
de que esta etapa da educação básica é direito de todos, é dever do Estado e da família e 
será promovido e incentivado com a colaboração da sociedade. Novos termos e estrutura 
do ensino médio são definidos visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao seu preparo 
para o exercício da cidadania e à sua qualificação para o trabalho. No capítulo 2, que trata do 
referencial legal e conceitual, especificamente no parágrafo 6º, itens II e III, tem-se a definição 
de dois componentes estruturantes do Novo Ensino Médio: formação geral básica e itinerário 
formativo. Este último é definido como: 

cada conjunto de unidades curriculares ofertadas pelas instituições e redes de 
ensino que possibilitam ao estudante aprofundar seus conhecimentos e se pre-
parar para o prosseguimento de estudos ou para o mundo do trabalho de forma a 
contribuir para a construção de soluções de problemas específicos da sociedade 
(Resolução 3, de 21/11/2018).

Para a área de Matemática, e suas tecnologias, de acordo com a Resolução nº 3, de 21 
de novembro de 2018, os itinerários formativos (IF) devem enfatizar o: 

[...] aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes 
conceitos matemáticos em contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos 
curriculares que permitam estudos em resolução de problemas e análises com-
plexas, funcionais e não-lineares, análise de dados estatísticos e probabilidade, 
geometria e topologia, robótica, automação, inteligência artificial, programação, 
jogos digitais, sistemas dinâmicos, dentre outros, considerando o contexto local e 
as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino. 

Os itinerários formativos assumem grande importância na formação de estudantes e 
têm, na Portaria nº 1.432, de 28 de dezembro de 2018, a definição de seus pressupostos e es-
trutura. Constituem a parte flexível e diversificada do currículo, enfatizando o aprofundamento 
e a ampliação de aprendizagens em uma ou mais áreas de conhecimento e/ou na formação 
técnica e profissional, com carga horária total mínima de 1.200 horas. 

O aprofundamento em uma área do conhecimento, ou na formação técnica profissio-
nal, tem por finalidade a formação integral do sujeito. Integra a formação geral, possibilitando 
que os(as) estudantes desenvolvam seus aspectos cognitivos, com ênfase em suas aptidões. 
Impactos tais como continuidade nos estudos, atuação no mundo do trabalho, resolução de 
demandas complexas na vida cotidiana e exercício da cidadania são esperados, quando se 
propõem aprofundamentos via itinerários formativos (IF).

 De acordo com a Resolução nº 3, de 21 de novembro de 2018, e a Portaria nº 1.432, 
de 28 de dezembro de 2018, os Itinerários Formativos devem ser fundamentados por quatros 
eixos estruturantes, listados a seguir. 
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- Investigação científica - Tem como ênfase ampliar a capacidade do estudante de investigar 
a realidade. Neste movimento de investigação, ele compreende, valoriza e aplica o conheci-
mento sistematizado, por meio da realização de práticas e produções científicas, com temá-
ticas de seu interesse, relacionadas a uma ou mais áreas de Conhecimento e à Formação 
Técnica e Profissional.

- Processos criativos - O estudante desenvolverá a capacidade de idealizar e realizar proje-
tos de forma criativa, sendo estes associados à temáticas de seu interesse, a uma ou mais 
áreas do conhecimento ou à educação técnica e profissional.

- Mediação e intervenção sociocultural - A ênfase neste eixo é desenvolver a capacidade de 
realizar projetos que contribuam com a sociedade e o meio ambiente. Esta deverá acontecer 
por meio de conhecimentos relacionados a uma ou mais áreas de conhecimento ou pela 
formação técnica e profissional.

- Empreendedorismo - O destaque, neste eixo, é o desenvolvimento da capacidade de mobili-
zar conhecimentos em diferentes áreas. As tecnologias devem assumir um papel de desta-
que, auxiliando os(as)  estudantes em seus projetos de vida. 

No Currículo Base do Território Catarinense (CBTC), os itinerários formativos (IF) na área 
de Matemática e suas tecnologias visam ao aprofundamento de conhecimentos e à sua aplicação 
em diversos contextos, tal como pressupõem os documentos que legalizam o ensino médio, fun-
damentando-se nas habilidades dos eixos estruturantes e em sua associação com as habilidades 
específicas da Matemática, e suas tecnologias, como se observa no quadro 1. 
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Quadro 1 - Habilidades gerais e específicas dos eixos estruturantes  
do itinerário de Matemática e tecnologias

Eixos  
estruturantes  
e habilidades  

gerais

Habilidades dos  
eixos estruturantes

Habilidade dos eixos  
estruturantes associada à área  

da matemática e das tecnologias

Investigação  
científica:  
fazer e pensar 
científico

→ Identificar, selecionar, processar e ana-
lisar dados, fatos e evidências com 
curiosidade, atenção, criticidade e 
ética, utilizando, inclusive, o apoio de 
tecnologias digitais. 

→ Posicionar-se com base em critérios 
científicos, éticos e estéticos, uti-
lizando dados, fatos e evidências 
para respaldar conclusões, opiniões 
e argumentos por meio de afirma-
ções claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando 
valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, pluralida-
de, solidariedade e sustentabilidade.

→ Utilizar informações, conhecimentos 
e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor solu-
ções para problemas diversos.

→ Investigar e analisar situações-problema, 
identificando e selecionando conhecimen-
tos matemáticos relevantes para uma dada 
situação, elaborando modelos para sua re-
presentação.

→ Levantar e testar hipóteses sobre variáveis 
que interferem na explicação ou resolução 
de uma situação-problema, elaborando mo-
delos com a linguagem matemática para 
analisá-la e avaliar sua adequação em ter-
mos de possíveis limitações, eficiência e 
possibilidades de generalização.

→ Selecionar e sistematizar, com base em es-
tudos e/ou pesquisas (bibliográficas, ex-
ploratórias, de campo, experimentais, etc.) 
em fontes confiáveis, informações sobre a 
contribuição da Matemática na explicação 
de fenômenos de natureza científica, social, 
profissional, cultural, de processos tecnoló-
gicos, identificando os diversos pontos de 
vista, posicionando-se mediante argumen-
tação, com o cuidado de citar as fontes dos 
recursos utilizados na pesquisa e buscando 
apresentar conclusões com o uso de dife-
rentes mídias.

Processos  
criativos: pensar 
e fazer criativo

→ Reconhecer e analisar diferentes ma-
nifestações criativas, artísticas e cul-
turais por meio de vivências presen-
ciais e virtuais que ampliem a visão 
de mundo, a sensibilidade, a criticida-
de e a criatividade.

→ Questionar, modificar e adaptar ideias 
existentes e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, originais ou 
inovadoras, avaliando e assumindo 
riscos para lidar com as incertezas e 
colocá-las em prática.

→ Difundir novas ideias, propostas, obras 
ou soluções por meio de diferentes 
linguagens, mídias e plataformas, 
analógicas e digitais, com confiança 
e coragem, assegurando que alcan-
cem os interlocutores pretendidos.

→ Reconhecer produtos e/ou processos criati-
vos por meio de fruição, vivências e reflexão 
crítica na produção do conhecimento mate-
mático e sua aplicação no desenvolvimento 
de processos tecnológicos diversos.

→ Selecionar e mobilizar intencionalmente re-
cursos criativos relacionados à Matemá-
tica para resolver problemas de natureza 
diversa, incluindo aqueles que permitam a 
produção de novos conhecimentos mate-
máticos, comunicando com precisão suas 
ações e reflexões relacionadas a consta-
tações, interpretações e argumentos, bem 
como adequando-os a situações originais.

→ Propor e testar soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para problemas reais, 
considerando a aplicação de conhecimentos 
matemáticos associados ao domínio de ope-
rações e relações matemáticas simbólicas e 
formais, de modo a desenvolver novas abor-
dagens e estratégias para enfrentar novas 
situações.
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Mediação e  
intervenção  
sociocultural:  
convivência e 
atuação  
sociocultural e 
ambiental

→ Reconhecer e analisar questões so-
ciais, culturais e ambientais diversas, 
identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo 
que assegurem a tomada de deci-
sões conscientes, consequentes, co-
laborativas e responsáveis.

→ Compreender e considerar a situação, 
a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e 
resiliência para promover o diálogo, 
a colaboração, a mediação e a re-
solução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diver-
sidade.

→ Participar ativamente da proposição, 
implementação e avaliação de solu-
ção para problemas socioculturais e/
ou ambientais em nível local, regio-
nal, nacional e/ou global, responsabi-
lizando-se pela realização de ações e 
projetos voltados ao bem comum.

→ Identificar e explicar questões socioculturais 
e ambientais, aplicando conhecimentos e 
habilidades matemáticas para avaliar e to-
mar decisões em relação ao que foi obser-
vado.

→ Selecionar e mobilizar intencionalmente co-
nhecimentos e recursos matemáticos para 
propor ações individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre problemas 
socioculturais e problemas ambientais.

→ Propor e testar estratégias de mediação e 
intervenção para resolver problemas de na-
tureza sociocultural e de natureza ambiental 
relacionados à Matemática. 

Empreendedoris-
mo: autoconheci-
mento e projeto de 
vida

→ Reconhecer e utilizar qualidades e 
fragilidades pessoais com confian-
ça para superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e profissionais, 
agindo de forma proativa e empreen-
dedora e perseverando em situações 
de estresse, frustração, fracasso e 
adversidade.

→ Utilizar estratégias de planejamento, or-
ganização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identifi-
car caminhos, mobilizar apoios e re-
cursos, para realizar projetos pessoais 
e produtivos com foco, persistência e 
efetividade.

→ Refletir continuamente sobre o seu 
próprio desenvolvimento e sobre seus 
objetivos presentes e futuros, identifi-
cando aspirações e oportunidades, 
inclusive relacionadas ao mundo do 
trabalho, que orientem escolhas, es-
forços e ações em relação à sua vida 
pessoal, profissional e cidadã.

→ Avaliar como oportunidades, conhecimentos 
e recursos relacionados à Matemática po-
dem ser utilizados na concretização de pro-
jetos pessoais ou produtivos, considerando 
as diversas tecnologias disponíveis e os im-
pactos socioambientais.

→ Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos da Matemática 
para desenvolver um projeto pessoal ou um 
empreendimento produtivo.

→ Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, 
utilizando processos e conhecimentos ma-
temáticos para formular propostas concre-
tas, articuladas com o projeto de vida.

Fonte: Elaboração dos autores com base na Portaria nº 1.432, de 28/12/2018.  

O itinerário formativo de Matemática e suas tecnologias visa a ampliar os conceitos 
estudados na formação geral por meio do desenvolvimento das habilidades apresentadas no 
quadro 1. Além de explorar potenciais, o aprofundamento na área de conhecimento, permite 
ao jovem concluir o ensino médio com um diferencial em seu currículo. Este é conquistado 
quando seu currículo escolar possibilitou maior tempo de estudo nas unidades curriculares 
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Levantar e testar hipóteses 
sobre variáveis que 

interferem na explicação 
ou resolução de uma 

situação-problema 
elaborando modelos com 
a linguagem matemática 
para analisá-la e avaliar 

sua adequação em termos 
de possíveis limitações, 

eficiência e possibilidades 
de generalização.

Investigação
Científica

10
Competência

da BNCC

Processos
Criativos

Empreendedorismo
Meditação e
Intervenção

Sociocultural

Selecionar e sistematizar, com base em estudos 
e/ ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, 

de campo, experimental, etc.) em fontes 
confiáveis, informações sobre a contribuição 

da matemática na explicação de fenômenos de 
natureza científica, social, profissional, cultural, 

de processos tecnológicos, identificando os 
diversos pontos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado de 
citar as fontes dos recursos utilizados na 

pesquisa e buscando apresentar conclusões 
com o uso de diferentes mídias.

Investigar e analisar 
situações problema 

identificando e selecionando 
conhecimentos matemáticos 

relevantes para uma dada 
situação, elaborando 

modelos para sua 
representação.

Identificar e explicar 
questões socioculturais 
e ambientais aplicando 

conhecimentos e habilidade 
matemáticas para avaliar e 
tomar decisões em relação 

ao que foi observado.

Selecionar e mobilizar 
intencionalmente 

conhecimentos e recursos 
matemáticos para propor 

ações individuais e/ou 
coletivas de medição 
e intervenção sobre 

problemas socioculturais e 
problemas ambientais.

Propor e testar 
estratégia de medição 

e intervenção para 
resolver problemas de 

natureza sociocultural e 
de natureza ambiental 

relacionadas à 
matemática.

Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos 
relacionado à Matemática 

pode ser utilizados na 
concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, 

considerando as diversas 
tecnologias disponíveis os 
impactos socioambientais.

Selecionar e mobilizar 
intencionalmente 

conhecimentos e recursos da 
Matemática para desenvolver 

um protejo pessoal ou um 
empreendimento produtivo.

Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos, 

utilizando processos 
e conhecimentos 
matemáticos para 
formular propostas 

concretas, articuladas com 
o projeto de vida.

Propor e testar soluções 
éticas, estéticas, 

criativas e inovadoras 
para probelmas reais, 

considerando a aplicação 
dos conhecimentos 

matemáticos associados 
ao domínio de operações 
e relações matemáticas 
simbólicas e formais, de 

modo a desenvolver novas 
abordagens e estratégias 

para enfrentar novas 
situações.

Selecionar e mobilizar 
intencionalmente recursos 

criativos relacionados à 
Matemática para resolver 

problemas de natureza 
diversa, incluindo aqueles 
que permitem a produção 
de novos conhecimentos 

matemáticos, comunicando 
com precisão suas ações 
e reflexões relacioandas a 

constatações, interpretações 
e argumentos, bem como 
adequando-os à situações 

originais.

Reconhecer produtos/ 
ou processos criativos 

por meio de fruição, 
vivências e reflexão 

crítica na produção do 
conhecimento matemático 

e sua aplicação no 
desenvolvimento de 

processos tecnológicos 
diversos.

de seu interesse, em consonância com seu projeto de vida. Sendo assim, ao final do ensino 
médio, espera-se que o estudante tenha alcançado as habilidades necessárias ao desenvolvi-
mento das dez competências gerais da BNCC.

A interdependência entre essas dez competências, as habilidades dos eixos estrutu-
rantes e as habilidades dos aprofundamentos na área de Matemática pode ser observada no 
mapa conceitual representado na figura 1.

Figura 1 - Habilidades dos itinerários formativos associados às dez competências gerais da BNCC

Fonte: Elaboração dos autores (2020).  
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1.2 A MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS - 
APROFUNDAMENTO

O itinerário da Matemática, e tecnologias, visa aprofundar os conceitos da área arti-
culados com o cotidiano e as demais áreas de conhecimento. Assim, por exemplo, a partir 
da observação de movimentos ou objetos da realidade, como cotações da bolsa de valores, 
variação populacional de espécies, disseminação do vírus Covid-19, formas das nuvens, tur-
bulência nos fluidos, esculturas, obras de arte, entre outros, o estudante compreende que a 
Matemática está presente no cotidiano, articulada a outras áreas do conhecimento.

A Matemática é extraída de movimentos que ocorrem na vida cotidiana dos sujeitos. 
Assim, para cada objeto ou movimento há uma relação entre grandezas, revelada por meio de 
modelos. Neles, é reproduzida a estrutura do objeto. O modelo é “uma forma peculiar de abs-
tração, na qual as relações essenciais do objeto estão fixadas nos nexos, e relações visual-
mente perceptíveis e representadas, de elementos materiais e semióticos” (DAVÍDOV, 1988, p. 
134, tradução dos autores).

A modelação constitui o trabalho com a relação interna, que não é dada diretamente aos 
órgãos dos sentidos, como o tamanho, a cor ou a aparência física de objetos ou movimentos. 

Matemática, em sua especificidade, consiste na representação das relações entre 
grandezas em diferentes formas, tais como objetal, gráfica ou literal. Neste contexto, ela não 
se reduz a exercícios de fixação com os quais busca o resultado por si só, por meio de cálcu-
los, mas uma forma de abstração da realidade que contribui para o desenvolvimento intelec-
tual, lógico, ético, estético, imaginário, criativo, político, social e cultural, entre outros. Assim, 
o estudante desenvolve uma visão ampla de mundo, que pode contribuir em escolhas futuras, 
tanto para sua formação, quanto para o mundo do trabalho.

A seguir, apresenta-se quatro trilhas semestrais de aprofundamento para a área da 
Matemática e suas tecnologias, todas constituídas por unidades curriculares. Apesar de nu-
meradas, não possuem uma ordem cronológica a ser seguida. 

1.2.1 Trilha 1 – “A matemática, o ser humano e a natureza”

A Matemática e a vida têm um relacionamento profícuo. A divisão das células e o nú-
mero preciso de cromossomos que a compõem evidenciam o quanto os padrões abstratos 
dessa ciência se assemelham a esqueletos das coisas do mundo. Devlin (2010) reflete sobre 
esta relação e toma como exemplos uma flor e o jogo de pôquer. Para o autor, a flor e o jogo 
de pôquer possuem esqueletos abstratos explicados pela Matemática. “No caso da flor, este 
esqueleto abstrato pode ser a sua simetria. Quanto ao jogo de pôquer, pode ser a distribuição 
das cartas, ou o padrão de apostas” (DEVLIN, 2010, p. 25). 

A divisão das células de uma flor e as peças do jogo de pôquer são exemplos de coi-
sas do mundo explicadas à luz dos conhecimentos matemáticos. Num primeiro momento, 
visualiza-se o fenômeno para, em seguida, conhecer a Matemática que está por trás deste 
fenômeno visível. Esta é a vantagem de estudar Matemática, pois seus objetos de conheci-
mento auxiliam a compreender a vida como ela é.

Então, caro estudante, você gostaria de entender como funcionam alguns segmentos 
do mundo ao seu redor? Este é um dos propósitos desta trilha de aprofundamento. 
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Objetivo geral - Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para 
interpretar, construir modelos e resolver problemas sobre a Matemática, o ser humano e a 
natureza, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, 
de modo a construir argumentação fundamentada no aprofundamento de conhecimentos 
científicos.

Área do conhecimento: Matemática e suas tecnologias

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na unidade 
escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamento na unida-
de escolar.

Perfil docente: 

 � Habilitação em Matemática: 6 aulas ou 9 aulas, a depender da matriz curricular em funcio-
namento na unidade escolar.

 � Profissional da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias : 2 aulas ou 3 aulas , con-
forme matriz da unidade escolar.

 � Profissional da Área de Linguagens e suas Tecnologias (Ed. Física e Arte) 2 aulas  ou 3 
aulas , conforme matriz da unidade escolar.

Unidade Curricular 1 - A Matemática nos elementos da natureza

“A Matemática nos elementos da natureza” apresenta os objetos do conhecimento que 
visam a contribuir com seu aprofundamento da Matemática e suas tecnologias. Para os obje-
tos do conhecimento, são propostas as habilidades que poderão ser desenvolvidas de acordo 
com cada eixo estruturante dos itinerários, e respectivas habilidades, associadas à área da 
Matemática e suas tecnologias. O professor tem como papel estimular o protagonismo do 
aluno, conduzindo, a partir de seus projetos de vida, para a organização de suas aprendiza-
gens de acordo com o seu interesse. Tornam-se essenciais, neste processo, a elaboração e a 
resolução de situações-problema, propostas pelos envolvidos no ensino e aprendizagem, de 
acordo com as observações direcionadas ao tema e aos objetos do conhecimento.

Objetos do conhecimento:
 � Geometria fractal;
 � Espirais;
 � Sequências: progressão geométrica e Fibonacci;
 � Razão áurea;
 � Homotetia e isometria: reflexão, rotação e translação.
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Quadro 2 – A Matemática nos elementos da natureza
Eixos  

estruturantes Habilidades dos objetos relacionados aos eixos estruturantes

Investigação 
científica: fazer e 
pensar científico

� Selecionar e sistematizar fractais presentes nos elementos da natureza, e suas regularida-
des, como a curva e o floco de neve de Koch, o triângulo de Sierpinski, a árvore de Pitágoras, 
e outros.

� Investigar e analisar informações sobre a contribuição da geometria fractal na explicação de 
fenômenos naturais e processos tecnológicos.

� Levantar e testar hipóteses sobre a relação entre progressão geométrica e fractais matemáticos 
para a compreensão do limite da soma do perímetro e da área.

� Selecionar e sistematizar padrões presentes em espirais de elementos da natureza, tais 
como os dos planetas, das plantas, entre outros, para compreender as coordenadas polares, 
as espirais logarítmicas e as de Arquimedes. 

� Investigar e analisar a sequência e espiral de Fibonacci em elementos da natureza.
� Investigar e analisar informações sobre a razão áurea em diferentes contextos, como o cor-

po humano, o retângulo de ouro, e outros. 
� Levantar e testar hipóteses sobre isometrias, tais como reflexão, translação e rotação em 

elementos da natureza.

Processos 
criativos: fazer e 
pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para a construção de objetos fractais, comunican-
do com precisão suas ações e reflexões.

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para a construção sustentável de projetos de pai-
sagismo e arborização, para ambientes da comunidade.

� Propor e testar soluções éticas, criativas e inovadoras utilizando ambientes de geometria 
dinâmica.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência 
e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Mobilizar conhecimentos matemáticos que viabilizem a reflexão dos problemas ambientais 
com ou sem o uso das tecnologias digitais, incorporando a legislação ambiental vigente.

� Propor projetos voltados a problemas ambientais, com ou sem o uso de tecnologias digi-
tais.

� Avaliar oportunidades, conhecimentos e recursos relacionados à Matemática em projetos 
relacionados ao sociedades sustentáveis.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

Unidade Curricular 2 - A Matemática no corpo humano

“A Matemática no corpo humano” está relacionada ao desenvolvimento dos quatro 
eixos estruturantes propostos para a trilha e respectivas habilidades. A Matemática, enquanto 
área do conhecimento, é utilizada como ferramenta para modelar e resolver problemas que 
envolvem o tema desta unidade curricular. Este é o grande desafio: propiciar aos envolvidos 
novas formas de olhar e aprender a Matemática, relacionando-a com o funcionamento do cor-
po humano. Discutir aspectos morfológicos e processos químicos presentes no corpo huma-
no, e fatores relacionados à saúde humana por meio da Matemática, são alguns dos objetivos 
desta unidade.  Seu desenvolvimento poderá ser organizado com a elaboração de projetos de 
acordo com as escolhas dos envolvidos, e seus projetos de vida.

Objetos do conhecimento:
 � Genética humana como produto cartesiano;
 � Análise combinatória e probabilidade na genética;
 � Simetria no corpo humano;
 � Razão e proporção;
 � Unidades de medida;
 � Estatística: análise de dados.
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Quadro 3 – A Matemática no corpo humano
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação 
científica: 
fazer e pensar 
científico

� Levantar e testar hipóteses sobre a aplicação do produto cartesiano: RR x Rr nos proces-
sos genéticos.

� Investigar e analisar a genética humana utilizando a análise combinatória e a probabilida-
de.

� Investigar e analisar elementos corporais como simetria, razão, proporção e padrões es-
téticos.

� Selecionar e analisar unidades de medida que envolvam o corpo humano relacionando-
-as com doenças: massa, litros, Hertz, temperatura, pressão arterial, altura, côvado, pês, 
medidas não convencionais, entre outras. 

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para apresentar os resultados de pesquisas so-
bre simetria e genética.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar estratégias de mediação e intervenção para contribuir para a solução de 
problemas relacionados à saúde.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando os conhecimentos matemáticos 
elaborados durante o processo de aprendizagem.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

Unidade curricular 3 – A Matemática e a nutrição

Nesta unidade, o estudante poderá compreender e resolver situações-problema ligadas ao 
contexto da nutrição que necessitem da Matemática enquanto ferramenta. Nesse contexto, po-
derá investigar, analisar, levantar e testar hipóteses, selecionar e sistematizar conhecimentos com 
base em estudos e pesquisas sobre a Matemática e suas aplicações. Este movimento se dará na 
relação entre os quatro eixos estruturantes relacionados com a área da Matemática.

Objetos do conhecimento:
 � Tabelas nutricionais: contagem de calorias em dietas hipocalóricas e hipercalóricas;
 � Tabelas dinâmicas;
 � Porcentagem;
 � Estatística: análise de dados;
 � Sedentarismo e índice de massa corpórea (IMC);
 � Atividade física e taxa de metabolismo basal (TMB).
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Quadro 4 – A Matemática e a nutrição
Eixos  

estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação 
científica: fazer e 
pensar científico

� Selecionar e sistematizar dados estatísticos sobre nutrição com auxílio de planilhas di-
nâmicas (Excel, Calc, entre outras).

� Investigar e analisar tabelas nutricionais quanto ao número de calorias, em dietas hipo/
hipercalóricas e o percentual de nutrientes.

� Investigar e analisar doenças causadas pela má alimentação.

� Selecionar e sistematizar, com base em pesquisas em fontes confiáveis, informações 
sobre o contexto histórico cultural da origem de alguns alimentos que consumimos.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Sistematizar resultados da pesquisa de forma criativa, usando ou não tecnologias digi-
tais.

� Propor e testar receitas saudáveis, levando em conta a quantidade de calorias e nutrien-
tes, considerando diferentes tipos de dietas, como vegetariano e vegano.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar diferentes tipos de cardápio de acordo as necessidades calóricas e nutri-
cionais para cada faixa etária, possibilitando desenvolver novos hábitos alimentares.

� Propor a organização de grupos na comunidade, para prática de atividades físicas.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Selecionar os dados estatísticos para desenvolver projetos pessoais inerentes aos hábi-
tos alimentares e sedentarismo.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

Unidade curricular 4 – A Matemática na agricultura

A unidade “A Matemática e a Agricultura”, está estruturada, buscando o desenvolvi-
mento dos 4 eixos estruturantes e as habilidades específicas da Matemática. Neste movimen-
to, o estudante poderá compreender e resolver situações problema, ligadas ao contexto da 
Agricultura, que necessitam da Matemática enquanto ferramenta. Deste modo, o estudante 
poderá investigar, analisar, levantar e testar hipóteses, selecionar e sistematizar conhecimen-
tos com base em estudos e pesquisas e suas aplicações nesse contexto.

Objetos do conhecimento:
 � Geometria plana: área, perímetro e teorema de Pitágoras;
 � Geometria espacial: volume;
 � Trigonometria: seno, cosseno e tangente;
 � Porcentagem;
 � Função do 1° grau - Matemática financeira.
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Quadro 5 - A Matemática na agricultura
Eixos 

estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Investigar e analisar unidades de medidas agrárias para calcular o perímetro e a área de 
espaços destinados à agricultura.

� Selecionar e sistematizar dados estatísticos referentes ao uso de agrotóxicos nas la-
vouras, com ou sem planilhas dinâmicas.

� Levantar e testar hipóteses sobre a forma geométrica e o volume dos recipientes de 
armazenamento de produtos cultivados, com ou sem o uso de softwares de geometria 
dinâmica.

� Investigar e analisar rampas de acesso para (des)carregamento de maquinários e ani-
mais nos meios de transporte.

� Levantar e testar hipóteses quanto ao controle financeiro relacionadas ao plantio e à 
colheita.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Propor projetos de plantação para espaços alternativos, utilizando maquetes e plantas 
baixas.

� Selecionar e mobilizar a construção de sólidos geométricos, levantando hipóteses e 
propondo a melhor forma para armazenamento. 

� Propor e testar instrumentos para medir distâncias de difícil acesso ou inacessíveis: 
teodolito caseiro ou aplicativos de celular.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Identificar e explicar os malefícios causados pelo consumo de alimentos com agrotóxi-
cos.

� Propor a criação de hortas com aproveitamento dos espaços disponíveis na comunida-
de ou nas residências.

� Propor e testar estratégias de mediação juntamente à Epagri e à Cidasc, para a elabora-
ção e a execução de projetos relacionados à agricultura e à produção familiar.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Avaliar oportunidades, conhecimentos e recursos relacionados à Matemática para de-
senvolver empreendimentos agrícolas.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

Leituras para Aprofundamento:

BRASIL. Programa Gestão da Aprendizagem Escolar - Gestar II. Matemática: Caderno do for-
mador. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2008.

CHIRÉIA, José Vagne. Transformações geométricas e a simetria: uma proposta para o ensino 
médio. 2013. 89 p. Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática) - Centro de Ciências 
Exatas, Programa de Pós-Graduação em Matemática. Universidade Estadual de Londrina/PR. 

FERREIRA FILHO, José Roberto. Geometria Fractal: da natureza para sala de aula. 2015. 80 f. 
Dissertação (Mestrado profissional em matemática) – Programa de Pós-Graduação em Mate-
mática - Universidade Federal de Sergipe. 

SIQUEIRA, Josué Ragel de. A natureza sob o prisma matemático. 2016. 95 p. Monografia (Li-
cenciatura em Matemática). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense. 
Campos Campus Centro. 
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1.2.2 Trilha 2 – A matemática e o mundo do trabalho

Esta trilha de aprofundamento trata de questões referentes ao mundo do trabalho. 
Pretende-se desenvolver habilidades como organização, planejamento, inovação tecnológica, 
controle de dados, empreendedorismo, relacionamento interpessoal, questões socioambien-
tais, entre outras, relacionadas a diversos tipos de profissão. Tem por objetivo aprofundar e 
ampliar conceitos matemáticos e sua aplicação, desde a construção de maquetes até a cria-
ção de modelos digitais. Este movimento proporciona reflexões quanto ao mundo do trabalho 
e contribui no empreendimento do seu projeto de vida.

 As unidades temáticas - Negócios e serviços, Construções e design, Turismo e entretenimen-
to, Saúde e qualidade de vida - estão organizadas de modo a promover a consolidação da formação 
integral dos(as) estudantes e visam a atender às expectativas quanto ao mundo do trabalho.

Objetivo geral: aprofundar e ampliar conceitos matemáticos e sua aplicabilidade no mun-
do do trabalho, desenvolvendo habilidades de organização, planejamento, inovação tecnológica, 
controle de dados, empreendedorismo, relacionamento interpessoal e questões socioambientais.

Área do conhecimento: Matemática e suas tecnologias.
Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.

Perfil docente

 � Profissional da área de Matemática e suas tecnologias - Habilitação em Matemática: 6 aulas  
ou 9 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 2 aulas ou 3 aulas , a de-
pender da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Linguagens e suas tecnologias: 2 aulas ou 3 aulas, a depender da 
matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 
Unidade Curricular 1 - Negócios e serviços

Uma gama de profissões, como atendentes, técnicos em logística, operadores de 
caixa, empresários, contadores, administradores, entre outros, estão diretamente ligadas ao 
tema “Negócios e serviços”. Estas profissões requerem habilidades ligadas à organização, 
planejamento, coordenação, comando, controle de dados e bom relacionamento interpessoal. 
A área de Matemática apresenta objetos do conhecimento como números, juros, taxas, plani-
lhas eletrônicas, entre outros, que promovem o desenvolvimento de tais habilidades através 
da análise, da validação e de conjecturas. 
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Objetos do conhecimento:
 � Juros simples: descontos e acréscimos;
 � Juros compostos: equivalência de taxas; 
 � Planilhas eletrônicas;
 � Funções administrativas: planejamento, organização, coordenação, comando e controle;
 � Teoria das relações humanas.

Quadro 6 - Negócios e serviços
Eixos  

estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação 
científica: fazer e 
pensar científico

� Investigar e analisar situações-problema envolvendo juros simples e compostos, des-
contos simples e compostos com ou sem planilhas eletrônicas.

� Investigar e analisar taxa nominal e taxa efetiva de juros simples e de juros compostos 
em operações que envolvam desconto simples e desconto composto.

� Selecionar e sistematizar, em planilhas eletrônicas, dados oriundos de tabelas e gráfi-
cos, elaborando modelos e generalizações.

� Levantar e testar hipóteses sobre processos de gestão financeira, seja pessoal, seja 
de empreendimentos comerciais.

� Investigar e analisar funções administrativas: planejamento, organização, coordena-
ção, comando e controle.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Propor e testar soluções criativas e inovadoras sobre problemas que envolvam juros 
simples ou composto, utilizando planilhas eletrônicas e redes sociais.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Identificar e explicar transações financeiras aplicando conhecimentos matemáticos 
para fins de avaliação e tomada de decisão.

� Selecionar e mobilizar intencionalmente conhecimentos sobre negócios e serviços 
para propor ações individuais e/ou coletivas

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando processos e conhecimentos 
matemáticos sobre negócios e serviços para formular propostas concretas, articula-
das com o projeto de vida.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

 
Unidade Curricular 2 - Construções e Design

O tema Construção e Design remete à ideia de projetos, tais como construção de ca-
sas, estradas, túneis, ferrovias, sistemas de telecomunicações, desenvolvimento de máqui-
nas, aplicativos para celular, paisagismo, entre outros. Para tanto, é importante considerar as 
tendências atuais de mercado, os tipos de materiais e as inovações tecnológicas. A área de 
Matemática e suas tecnologias apresenta objetos do conhecimento como desenho geomé-
trico, trigonometria, área, volume, maquetes e modelos, que promovem o desenvolvimento de 
habilidades ligadas à elaboração de projetos.

Objetos do conhecimento:
 � Desenho geométrico;
 � Área e volume;
 � Maquetes e modelos;
 � Arte e tecnologia.
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Quadro 7 - Construções e Design
Eixos  

estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar científico

�  Investigar e analisar a utilização de materiais e instrumentos de desenho para re-
presentar figuras bidimensionais com régua, compasso e/ou softwares de geome-
tria dinâmica.

� Investigar e analisar diferentes instrumentos de medição de ângulos, tais como: 
teodolito caseiro e aplicativos de celular, entre outros.

� Investigar e analisar situações-problema sobre área e volume, elaborando modelos 
para sua representação.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar intencionalmente recursos criativos relacionados a maque-
tes e a modelos (com ou sem recursos digitais) para resolver problemas de nature-
za diversa.

� Propor e testar soluções estéticas, criativas e inovadoras para problemas reais, consi-
derando a aplicação dos conhecimentos de arte e tecnologia de modo a desenvolver 
novas abordagens e estratégias para enfrentar novas situações.

� Reconhecer a importância da criação de maquetes, modelos e protótipos para ga-
rantir o sucesso e a qualidade do produto final.

Mediação e intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Selecionar e mobilizar conhecimentos sobre construção e design para propor ações 
individuais e/ou coletivas de mediação e intervenção sobre problemas sociocultu-
rais e problemas ambientais.

� Identificar e explicar questões relativas ao ambiente, aplicando os conhecimentos 
matemáticos estudados, para propor melhorias paisagísticas por meio de maque-
tes ou plantas baixas

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando processos e conhecimen-
tos sobre construção e design para formular propostas concretas, articuladas com 
o projeto de vida.

Fonte: Elaboração dos autores (2020). 

 
Unidade Curricular 3 - Turismo e entretenimento

Considera-se turismo como:

[...] atividades resultantes de uma ampla rede de impactos econômicos, sociais e cul-
turais, realizados por pessoas durante seus deslocamentos, estadas e permanências 
em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um período de tempo inferior a um 
ano e com fins de recreação, descanso, lazer, negócio e outros motivos para a realiza-
ção de atos particulares de consumo em lugares onde se ofereçam serviços e bens” 
(BRASIL, 2000, p. 9).

Considera-se entretenimento qualquer ação, evento ou atividade com o fim de entreter. 
Assim sendo, esta unidade curricular permite a aprendizagem contínua, visando à compreen-
são de conceitos matemáticos ligados a essas duas áreas, o turismo e o entretenimento. 
Possibilita o acesso a conhecimentos que favoreçam o ingresso no mundo do trabalho, o 
empreendedorismo e a continuidade dos estudos. Focando no desenvolvimento de compe-
tências gerais elencadas na BNCC, mobiliza e aprofunda conceitos matemáticos por meio de 
situações de aprendizagem vivenciadas, situando-se assim, a partir de um contexto histórico, 
cultural e social, com o objetivo de construir sua trajetória pessoal e profissional.
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Objetos do conhecimento:
 � Escalas e unidades de medida;
 � Geometria espacial: poliedros e corpos redondos;
 � Matemática financeira;
 � Estatística: gráficos e tabelas;
 � Localização geográfica e paisagem.

Quadro 8 - Turismo e entretenimento
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Analisar informações que envolvam a variação de grandezas na organização e eventos: 
quantidade de pessoas e espaço.

� Investigar e analisar dados estatísticos, aplicadas a elementos presentes em ambien-
tes de turismo e entretenimento.

� Investigar e analisar dinâmicas de deslocamento, mudanças, redistribuição, composição, 
entre outras, que afetam as relações sociais e turísticas nas aglomerações urbanas.

� Selecionar e sistematizar conceitos aplicáveis à temática que envolvam a matemática 
financeira.

� Investigar e analisar escalas na leitura de mapas e roteiros turísticos.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos referentes a espaço e geometria para estabe-
lecer roteiros turísticos.

� Mobilizar conhecimentos matemáticos para a elaboração de projetos de turismo sus-
tentável.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar roteiros turísticos e de entretenimento utilizando a diversidade cultural e 
socioeconômica.

� Mobilizar propostas de intervenção no turismo local, utilizando conhecimentos mate-
máticos.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Mobilizar projetos pessoais inerentes ao turismo e entretenimento, utilizando conheci-
mentos matemáticos. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular 4 - Saúde e qualidade de vida

O ano de 2020 marca uma nova era para os diversos setores da sociedade devido à epi-
demia do novo Coronavírus – a Covid-19. Investimentos na saúde de todos, bem como planos 
emergenciais de auxílio às pessoas, mostram a aplicação de numerais com mais de 9 dígitos. As 
pessoas ficam mais tempo em suas residências; vivem o isolamento social porque a prioridade 
é a saúde. Para que a Matemática seja uma forte aliada neste contexto e auxilie na qualidade de 
vida, por meio da complexidade de seus conhecimentos, estudantes do ensino médio têm a opor-
tunidade de verificar a sua importância pela prática de esportes, pelo controle de doenças, pela 
alimentação saudável e pela qualidade de vida na terceira idade.
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Quadro 9 - Saúde e qualidade de vida
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação 
científica: fazer e 
pensar científico

� Investigar e analisar dados sobre hábitos importantes para a saúde e a qualidade de 
vida.

� Selecionar e sistematizar unidades de medida utilizadas na ministração de remédios – 
dosagens.

� Selecionar e sistematizar unidades de medida: massa, temperatura, pressão arterial, al-
tura, e outras.

� Investigar e analisar dados sobre epidemias que identifiquem causas, número de pes-
soas afetadas, investimentos e saneamento básico. 

� Investigar e analisar o processo de produção de vacinas: centros de pesquisa, compo-
nentes biológicos e químicos, números de indivíduos necessários à testagem. 

� Levantar e testar hipóteses sobre pirâmides alimentares.

� Investigar a relação entre a prática de esportes e a qualidade de vida na juventude e na 
terceira idade.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para a elaboração de cardápios para diferentes 
faixas etárias: infantil, jovens e idosos.

� Mobilizar recursos criativos para a divulgação de receitas, de hábitos saudáveis, entre 
outros, com ou sem a utilização de recursos digitais.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar projetos para a separação de resíduos orgânicos com o objetivo de cons-
truir uma composteira, e sua utilização em hortas.

� Mobilizar conhecimentos para organizar palestras sobre hábitos saudáveis. 

� Propor organização de grupos para práticas esportivas.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver projetos pessoais inerentes ao tema “Saúde e qualidade de vida”.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Leituras para Aprofundamento:

BIEMBENGUT, M. S. Modelagem Matemática & Implicações no Ensino: aprendizagem de ma-
temática. Blumenau: FURB, 1999.
COELHO, P. L. Relações Interpessoais e Sociabilidade. Recanto das Letras, 2006.
CRUZ, R. de C. (Org.). Geografias do turismo: de lugares a pseudo-lugares. São Paulo: Roca, 2007.
MENDES, Jerônimo. Manual do empreendedor: como construir um empreendimento de su-
cesso. São Paulo: Atlas, 2009.
MOREIRA, Ramon Luiz e GOURSAND, Marcos. Os sete pilares da qualidade de vida. Belo Ho-
rizonte: Leitura, 2005.
MILLIS, B. Criss. Projetando com Maquetes: um guia para a construção e o uso de maquetes 
como ferramenta de projeto. Porto Alegre: Book Eman, 2007.

Objetos do conhecimento:
 � Estatística: coleta e análise de dados;
 � Unidades de medidas e aferição: medicamentos, nutrientes e corpo humano;
 � Prática de esportes;
 � Controle de doenças;
 � Alimentação saudável;
 � Qualidade de vida na terceira idade.
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1.2.3 Trilha 3 – Matemática e música: sistematização e 
analogias

 A Música, desde os tempos da Grécia Antiga, é associada à Matemática, dado que 
o som produzido por uma nota faz boa harmonia se associado a outro som proporcional. 
Esta relação foi observada pela primeira vez pelos pitagóricos; atualmente, é essencial para a 
elaboração de uma boa sinfonia musical. No Brasil, a música teve sua gênese com os povos 
indígenas e sofreu influência dos africanos e europeus na colonização. Neste sentido, faz-se 
necessário resgatar a história da música e analisar os ritmos que se mantêm em sua forma 
tradicional (radical) e digital. Este movimento contempla as Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, 
que tratam da história da cultura afro-brasileira e indígena.

A relação entre Matemática e Música possibilita o desenvolvimento de formas de 
consciência social, tais como reflexão, análise, memória, pensamento, atenção, imaginação e 
experimento mental, inerentes ao pensamento teórico (DAVÍDOV, 1988). 

O contexto musical nos remete ao resgate de diferentes manifestações musicais, ar-
tísticas, científicas, locais e universais. Além disso, estabelece relações matemáticas encon-
tradas na música; identifica padrões e regularidades com o auxílio das novas tecnologias.

Objetivo geral: estabelecer relações matemáticas encontradas no contexto da música, 
mobilizando situações de aprendizagem e aprofundamento de conceitos da área relaciona-
das às competências gerais e à formação integral do estudante.

Área do conhecimento: Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Perfil docente:  
 � Habilitação em Matemática: de 6 aulas ou 9 aulas, a depender da matriz curricular em fun-

cionamento na Unidade Escolar.
 � Profissional da área de Linguagens e suas tecnologias (Arte-habilitação em música): 4 

aulas ou 6 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.
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Unidade Curricular 1 - A Matemática no contexto da música

No contexto educacional atual, há uma constante busca por propostas diferenciadas de 
ensino e aprendizagem. Sabendo-se desta necessidade, propõem-se situações para a organiza-
ção de ações didático-pedagógicas de Matemática, e suas tecnologias, no contexto da música. 
Estas são justificadas pelos pressupostos de que a música propicia a socialização de diferentes 
sujeitos e possibilita a complexificação de conceitos teórico-científicos. Trata-se de um movimen-
to que evidencia a sistematização análoga entre a Matemática e a Música, favorecendo o desen-
volvimento de habilidades e competências para a formação integral do estudante.

Objetos do conhecimento:
 �  Razão e proporção na música;
 �  Sequências: fibonacci e progressão geométrica; 
 �  Função exponencial e logarítmica;
 �  Função seno e unidade de medida hertz;
 �  Notas musicais;
 �  Som: acústica.

Quadro 10 - Matemática e música: sistematização e analogias
Eixos  

estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Selecionar e sistematizar conhecimentos da escrita musical – notas e partituras.

� Investigar e analisar situações-problema que envolvam proporcionalidade na música - 
escala pitagórica - e modelar os dados em forma gráfica.

� Sistematizar e modelar algebricamente a frequência musical por meio de sequências: 
progressões geométricas (PG) e Fibonacci.

� Investigar e analisar a formação da escala musical temperada, associando-a a funções 
exponencial e logarítmica.

� Investigar e analisar situações-problema inerentes a amplitude, comprimento e frequên-
cia das ondas sonoras através das funções seno, com ou sem recursos digitais.

� Selecionar e sistematizar, com base em estudos e/ou pesquisas, informações sobre os 
tipos de som (infra e ultra), com ou sem recursos digitais.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para representar as relações de proporcionali-
dades: construção do monocórdio. 

� Propor e testar a elaboração de protótipos de instrumentos musicais.

� Propor e testar soluções éticas, estéticas e criativas para problemas inerentes a ondas 
sonoras, utilizando softwares de geometria dinâmica.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Identificar o potencial humano e natural necessários à fabricação de instrumentos mu-
sicais.

� Propor projeto de iniciação musical na escola e/ou comunidade, buscando parcerias 
locais para a consolidação de banda musical.

� Propor e testar estratégias de mediação e intervenção sobre poluição sonora utilizando 
aparelhos que afiram níveis sonoros.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver oficinas para confeccionar instrumentos musicais, doando os artefatos 
construídos a escolas de educação infantil, a Apaes, e outras.

� Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando processos e conhecimentos 
matemáticos na criação musical de um produto.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular 2 - Música e regionalismo: preferências musicais

A música se faz presente desde os primórdios da humanidade, sendo sistematizada 
na educação a partir do século XIX. Conviver com diferentes manifestações musicais, artísti-
cas e científicas, locais e universais, possibilita ao estudante vivenciar formas de expressão 
e linguagens. Desenvolve o senso estético, o crítico, o conhecimento de si, dos outros e da 
realidade que constitui esses diversos sensos.

Objetos do conhecimento:
 � Estatística: coleta e análise;
 � Conjuntos numéricos;
 � As representações na música: mulher, quilombolas e indígenas, entre outros.

Quadro 11 - Música e regionalismo: preferências musicais
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Investigar as representações individuais e coletivas na música, elementos simbólicos e 
tendências regionais.

� Investigar e analisar preferências musicais e modelar os dados através de gráficos, ta-
belas e diagrama de Venn, com ou sem o uso de ferramentas digitais.

� Investigar e analisar a influência da música na formação da identidade do indivíduo.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar recursos digitais para comunicar investigações sobre representações indivi-
duais e coletivas na música.

� Propor e testar soluções criativas que representem as relações entre música e forma-
ção da identidade.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor projetos que contemplem a cultura regional, para isso utilizando os diversos ti-
pos de sonoridade.

� Formular propostas de divulgação junto à comunidade local os trabalhos desenvolvidos. 

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Selecionar e mobilizar conhecimentos inerentes à Matemática e à Música para desen-
volver projetos pessoais criativos de composição, criação e melodias.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular 3 - Empreendedorismo na música

O mundo musical é amplo e abrange diversas classes sociais, faixas etárias, etnias e re-
giões. É composto por vários setores e envolve diversos profissionais, como artistas, autores mu-
sicais, técnicos, produtores, empresários, entre outros. Este contexto pode propiciar transforma-
ções sociais e empreendimentos tanto pessoais quanto coletivos. Com a facilidade de divulgação, 
distribuição e visualização de produções musicais na mídia, o empreendedor atinge uma diversi-
dade maior de sujeitos/destinatários, potencializando o sucesso pessoal e profissional.
Objetos do conhecimento:
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 � Matemática financeira: planilha de custos;
 � Gênero textual: processos de produção textual multimídia.

Quadro 12 - Empreendedorismo na música
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação 
científica: fazer e 
pensar científico

� Investigar e analisar situações-problema envolvendo as variáveis econômicas no mun-
do da música.

� Investigar e analisar diferentes atos de comunicação, que se utilizam de variados recur-
sos, como o verbal, o artístico e o corporal.

Processos criativos: 
fazer e pensar 
criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos: cartazes, playlists, sarau, rádios locais, entre 
outros, para divulgação de produções musicais.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência 
e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Selecionar e mobilizar conhecimentos matemáticos e recursos musicais para a realiza-
ção de eventos na escola e/ou na comunidade.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Selecionar e mobilizar conhecimentos matemáticos e recursos midiáticos para divulgar 
projetos musicais em redes sociais.

� Desenvolver projetos pessoais, utilizando processos e conhecimentos matemáticos na 
criação musical ou produto. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

SUGESTÕES DE LEITURA:

ABDOUNUR, Oscar João. Matemática e música: o pensamento analógico na construção de 
significados. 3. ed. São Paulo: Escrituras Editora, 2003.

BARNABÉ, Fernando Moreira. A melodia das razões e proporções: a música sob o olhar interdisci-
plinar do professor de matemática. 2011. 78 f. Dissertação (Mestrado em Educação). Universida-
de de São Paulo – Faculdade de Educação - Universidade de São Paulo - São Paulo, 2011.

MENDES, Jerônimo. Manual do empreendedor: como construir um empreendimento de su-
cesso. São Paulo: Atlas, 2009.

PIERRE, Gean. Música e matemática na educação: é possível. Faculdade de Música do Espírito 
Santo Mauricio de Oliveira. Vitória: 2012.
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1.2.4 Trilha 4 - Edificando o sonho da moradia  
própria em um contexto socioambiental

O conceito de moradia nos remete ao entendimento do local em que se reside, tam-
bém designado, entre outros, como lar, habitação. Adquirir, conquistar ou até mesmo ganhar 
um local para morar e iniciar uma nova etapa da vida é o sonho de muitas pessoas, jovens, 
adultas e idosas. A moradia é direito garantido a todos os cidadãos pela Constituição Federal 
de 1988, em seu artigo 6º. 

O sonho da moradia própria pode ser concretizado com o auxílio de vários segmentos 
da sociedade, seja de parte da administração pública, mobilizando recursos para a constru-
ção de moradias populares, seja através de empreendimentos comerciais e empresariais, que 
objetivam crescimento e lucros ou através do setor financeiro, pela abertura de linhas de cré-
dito e empréstimos, e, finalmente, na construção civil, empregando mão de obra, entre outros. 

O contexto moradia - trilha atual de aprofundamento - remete à reflexão sobre temáti-
cas que abrangem desde os menos favorecidos em seus contextos socioambientais, até as 
cada vez mais frequentes inovações de design. Neste sentido, os conhecimentos matemáti-
cos são potenciais ferramentas para a elaboração de soluções sustentáveis. Compreender 
os cálculos necessários à execução e à construção de moradias, bem como à análise e às 
formas de se adquirir um imóvel, através de simulações (financeiras), pode contribuir para a 
realização de sonhos como o da moradia (casa) própria.

Objetivo: aprofundar e ampliar conceitos matemáticos no contexto da moradia, 
aplicando-os a simulações financeiras, projetos de construção e execução em contextos 
socioambientais. 

Área do conhecimento: Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Uni-
dade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente: 
 � Habilitação em Matemática: 7 aulas  ou 9 aulas , a depender da matriz curricular em fun-

cionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 3 aulas ou 6 aulas, a depen-
der da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.
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Unidade Curricular 1 - Projetando seu sonho: como você imagina sua casa?

A realização do sonho da casa própria tem a Matemática como ferramenta; portanto, 
há necessidade de estudos sobre as etapas de uma construção para que a imaginação se 
torne uma realidade. A edificação, em sua forma espacial, efetiva-se, inicialmente, por meio 
da edição e construção de projetos. A geometria plana surge como fundamento para a realiza-
ção do sonho do estudante, que também se preocupa com o desenvolvimento sustentável do 
planeta. Neste sentido, juntamente com a efetivação do projeto da planta baixa, o estudante 
inserido no contexto da investigação, busca como princípio formativo, por tecnologias susten-
táveis para a construção de sua casa. Assim, seu projeto individual confirma possibilidades 
para construir unidades habitacionais de interesse social para populações de baixa renda. 

Objetos do conhecimento:
 � Geometria plana: área e perímetro;
 � Geometria espacial: sólidos geométricos;
 � Matemática financeira: financiamentos;
 � Estatística: coleta e análise de dados;
 � Paisagens urbanas e rurais.

Quadro 13 - Projetando seu sonho
Eixos  
estruturantes habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Investigar e analisar projetos arquitetônicos e arquitetos brasileiros, com suas contribui-
ções à sociedade. 

� Investigar e analisar tipos de moradias nos diversos contextos socioculturais e ambientais.

� Selecionar e sistematizar a relação custo/benefício entre tipos de materiais, preço, du-
rabilidade e impacto ambiental. 

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Propor soluções criativas para o projeto de construção de moradias utilizando: plantas 
baixas, maquetes com ou sem recursos digitais. 

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Mobilizar conhecimentos matemáticos e da realidade local para elaborar projetos cria-
tivos na construção de moradias. 

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando os conhecimentos matemáti-
cos elaborados durante o processo de aprendizagem.

� Avaliar conhecimentos e recursos relacionados à Matemática para identificar oportuni-
dades de mercado inerentes à compra de imóveis.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular 2 - Localização do imóvel: relação custo-benefício e 
sustentabilidade

Esta unidade curricular trata da importância da Matemática no que diz respeito à loca-
lização do imóvel e à relação custo-benefício, econômica e ambiental para a sua construção. 
Na localização do imóvel em suas coordenadas cartesianas ou georreferenciadas, a fixação 
da distância do imóvel entre pontos importantes de deslocamento, como supermercados, far-
mácias, escolas, áreas de lazer, hospitais, é condição necessária e pode ser feita e analisada 
pela Geometria Analítica. Esta análise leva a um universo de possibilidades, envolvendo cál-
culos com tempo, custo de deslocamento, transportes, tempo no trânsito, segurança, enfim, 
ganhos ou perdas que devem ser levados em consideração na hora de escolher a localização 
de um imóvel.

Objetos do conhecimento:
 � Estatística: coleta e análise de dados;
 � Geometria analítica: plano cartesiano e distâncias;
 � Trajetória solar e pontos cardeais;
 � Desenvolvimento urbano: plano diretor.

Quadro 14 - Localização do imóvel
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Investigar e analisar valores comerciais de moradias, tipos de empréstimo, tais como 
consórcio, leasing, carta de crédito, entre outros.

� Investigar e analisar gastos fixos e variáveis: manutenção, impostos, energia elétrica, coleta 
de lixo, condomínio, água, esgoto, pagamento de aluguel, entre outros.

� Analisar o plano diretor da cidade com vistas a definir a localização e a viabilidade da 
moradia. 

� Analisar as coordenadas do imóvel, calculando desde distâncias até pontos de referên-
cia, como: supermercados, farmácias, escolas, áreas de lazer, hospitais, com ou sem o 
uso de tecnologias digitais de localização.

� Analisar a posição do imóvel em relação à luz solar, aproveitando-a como alternativa de 
fonte de energia renovável, entre outros benefícios.

� Levantar hipóteses quanto a custos com transporte, tempo no trânsito, segurança e 
outros fatores ligados à localização do imóvel.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar recursos criativos para simulações em investimento em mora-
dias em diferentes contextos socioculturais e ambientais.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar sistemas alternativos de drenagem de água, utilizando os ciclos hidrológicos 
do local, para armazenamento e reaproveitamento da água da chuva.

� Propor estratégias de mediação e intervenção para contribuir com o plano diretor.

� Selecionar e mobilizar conhecimentos para melhorias na coleta de lixo e tratamento de 
esgoto.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Avaliar a potencialidade de empreendimentos quanto a localidade, urbanização, topo-
grafia, entre outras variáveis.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).



44 45CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Unidade Curricular 3 - Visualizar o sonho por meio de projetos 

Esta unidade curricular tem por objetivo complexificar os conceitos matemáticos rela-
cionados à construção de moradias, com ou sem o auxílio de recursos digitais, para planejar 
construções sustentáveis e projetos de moradias ou de decoração.

Objetos do conhecimento:
 � Geometria plana: plantas baixas;
 � Geometria espacial: tecnologia 3D; 
 � Desenvolvimento sustentável: relação ser humano e natureza.

Quadro 15 - Visualizar o sonho por meio de projetos
Eixos estruturantes Habilidades dos objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar 
científico

� Selecionar e sistematizar projetos de construção e/ou decoração, com ou sem recursos 
digitais.

� Levantar e testar hipóteses sobre projetos de moradias sustentáveis e suas implicações 
na sociedade.

Processos criativos: 
fazer e pensar criativo

� Selecionar e mobilizar conhecimentos de geometria plana e espacial para elaborar es-
boços de plantas baixas para moradias.

� Propor e testar soluções éticas, estéticas e criativas para a elaboração de plantas bai-
xas, usando ou não tecnologias digitais. 

� Propor a construção de projetos de moradia sustentável em 3D, utilizando ou não tecno-
logias digitais.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Selecionar e mobilizar conhecimentos para a elaboração de projetos de moradias, pra-
ças e parques, visando ao desenvolvimento sustentável.

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

� Avaliar como oportunidade conhecimentos e recursos para a realização de projetos 
pessoais relacionados a moradia.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).



44 45CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

SUGESTÕES DE LEITURA

BIEMBENGUT, M.S. Modelagem Matemática & Implicações no Ensino: aprendizagem de ma-
temática. FURB, Blumenau, 1999. 

BIEMBENGUT, M.S. Ornamentos x Criatividade: uma alternativa para ensinar geometria plana. 
Blumenau: FURB, 1996.

BORBULHAN, Flavio. Triângulo 3, 4, 5: matemática aplicada na construção civil. Blog da apoio 
geomática, 2020.Disponível em: http://apoiogeomatica.com.br/blog/2020/03/31/triangulo-
-3-4-5-matematica-aplicada-na-construcao-civil/>. Acesso em: 16 out. 2020.

IDEALISTA. Ideaslista News, 2018. Construções  imobiliárias. Disponível em: https://www.
idealista.pt/news/imobiliario/internacional/2018/01/12/35290-construcoes-surpreenden-
tes-10-casas-feitas-com-materiais-reciclados>. Acesso em: 16 out. 2020.

MILLIS, B. Criss. Projetando com Maquetes: um guia para construção e uso de maquetes 
como ferramenta de projeto. Porto Alegre: Book Eman, 2007. Disponível em: https://blog.grao.
com.br/casa-propria-vale-a-pena>. Acesso em: 16 out. 2020.

1.3 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS
A trilha de aprofundamento na área de Matemática e suas tecnologias têm por objeti-

vo aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às áreas de conheci-
mento, consolidando a formação integral dos(as) estudantes, tornando-os protagonistas nes-
te processo. Para tanto, é imprescindível a utilização de metodologias ativas, fundamentadas 
na teoria histórico-cultural e aliadas aos quatro eixos estruturantes dos itinerários formativos. 
Este movimento possibilita aos estudantes vivenciar situações de aprendizagem que lhes per-
mitam produzir conhecimentos, criar, intervir na realidade e empreender projetos presentes e 
futuros. Os eixos estruturantes, como o próprio nome diz, estruturam o processo pedagógico 
na integração curricular e apontam habilidades a serem desenvolvidas pelos sujeitos no apro-
fundamento na área de conhecimento.

Sugere-se, para as trilhas de aprofundamento na área de matemática e suas tecnolo-
gias, que se realizem pesquisas científicas, saídas para diferentes ambientes (empresas, co-
mércios variados, obras em execução, praças, museus, escolas de música, turismo ecológico, 
entre outras). Estas incursões têm por objetivo investigar diferentes contextos em que a Ma-
temática é aplicada, seja no campo das profissões, das artes, seja ainda em outros campos, 
como corpo humano, questões socioambientais, etc. Neste contexto, as ferramentas digitais 
auxiliam no aprofundamento e complexificação de conceitos matemáticos para pesquisas, 
cálculos de dados em tabelas, elaboração de fórmulas (generalização em planilhas dinâmi-
cas), modelar graficamente informações, elaborar projetos que envolvem geometria euclidia-
na e não euclidiana - como a geometria fractal -, entre outros.

https://meet.google.com/linkredirect?authuser=0&dest=http%3A%2F%2Fapoiogeomatica.com.br%2Fblog%2F2020%2F03%2F31%2Ftriangulo-3-4-5-matematica-aplicada-na-construcao-civil%2F
https://meet.google.com/linkredirect?authuser=0&dest=http%3A%2F%2Fapoiogeomatica.com.br%2Fblog%2F2020%2F03%2F31%2Ftriangulo-3-4-5-matematica-aplicada-na-construcao-civil%2F
https://meet.google.com/linkredirect?authuser=0&dest=https%3A%2F%2Fblog.grao.com.br%2Fcasa-propria-vale-a-pena
https://meet.google.com/linkredirect?authuser=0&dest=https%3A%2F%2Fblog.grao.com.br%2Fcasa-propria-vale-a-pena
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Seguido do processo de investigação científica, vem a comunicação dos dados na 
linha da criatividade e da inovação. Para tanto, os(as) estudantes podem utilizar diferentes 
tipos de linguagem, manifestações sensoriais, vivências artísticas, culturais, midiáticas e 
científicas aplicadas com ou sem a utilização de recursos digitais. Este movimento tem por 
objetivo aprofundar um tema, ou problema, que orientará a posterior elaboração, apresenta-
ção e difusão de uma ação, produto ou protótipo, obras e espetáculos artísticos e culturais, 
campanhas e peças de comunicação, programas, aplicativos, jogos, robôs, circuitos, entre 
outros (BRASIL, 2019).

Após investigar e comunicar sua pesquisa, sugere-se aos(às) estudantes que se envol-
vam no campo da atuação social, por meio de projetos socioambientais que os(as) levem a 
promover transformações positivas na comunidade (BRASIL, 2019). Para uma mediação e in-
tervenção social, faz-se necessário identificar e selecionar conhecimentos matemáticos para 
propor e testar ações individuais e/ou coletivas de mediação e intervenção, nos referidos pro-
blemas socioculturais e ambientais. Ao diagnosticar a realidade sobre a qual pretende atuar, 
o estudante irá aprofundar e complexificar os conceitos matemáticos, para, então, apresentar 
com propriedade, a solução ao problema a ser resolvido.

Propõe-se, ao final de cada unidade temática da trilha de aprofundamento, que os(as) 
estudantes elaborem projetos de empreendimentos pessoais ou produtivos articulados com 
seu projeto de vida, fortalecendo seu protagonismo. Para tanto, a proposta é que procure 
desenvolver autonomia, com foco e determinação, para conseguirem planejar e conquistar 
objetivos pessoais ou criar empreendimentos voltados à geração de renda, com ou sem a 
utilização de recursos digitais (BRASIL, 2019). Este processo requer do(a) estudante a identi-
ficação de seus potenciais, desafios, interesses, aspirações e a análise do contexto externo, 
inclusive em relação ao mundo do trabalho. 

A complexificação dos conceitos se dá em forma de espiral, valendo-se, para tanto, 
do desenvolvimento de competências gerais e habilidades específicas das trilhas associa-
das aos quatro eixos estruturantes da integração entre áreas.
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1.4 AVALIAÇÃO
A avaliação da aprendizagem dos(as)estudantes do ensino médio, no aprofundamen-

to da área de Matemática, inserida na parte flexível do currículo, segue os pressupostos defi-
nidos para a avaliação na formação geral básica (FGB). Destaca-se o compromisso com a ela-
boração de instrumentos de avaliação que consideram a formação integral do(a) estudante, 
expressa por valores, aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais, e a indissociabilidade 
entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem, conforme prevê a Resolução nº 3, 
de 21 de novembro de 2018. 

Tem-se a hipótese de que o(a) estudante, ao se envolver com práticas de ensino que 
contemplem os eixos estruturantes da investigação científica, dos processos criativos, da me-
diação e intervenção sociocultural e do empreendedorismo, desenvolve aprendizagens. Estas 
são corroboradas quando o instrumento de avaliação se constitui de itens que contemplam 
cada eixo. Isto significa dizer que, ao preparar o instrumento, o professor domina as habilida-
des de cada eixo estruturante e delas dispõe, bem como dispõe das habilidades da Matemáti-
ca associadas a estes, como fio condutor para a definição de cada item. Trata-se de elaborar 
o item e fazer um estudo prévio, ou questionar qual seja a habilidade a ser desenvolvida nesta 
questão. Sendo assim, as habilidades auxiliam a definir os critérios de avaliação que, confor-
me o texto da FGB da área de Matemática, são definidos pelas rubricas.  
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2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNem), os 
Itinerários de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas visam a proporcionar o aprofundamento 
de conhecimentos referentes às questões de pluralidade e diversidade humana, no contexto 
das relações sociais, ambientais, de trabalho, entre outras, em diversas escalas, conforme as 
propostas curriculares (BRASIL, 2018).

As trilhas de aprofundamento fazem parte do itinerário formativo e devem buscar um 
diálogo interdisciplinar entre os componentes desta área, além de dialogar com as demais 
áreas do conhecimento. 

A preparação das pessoas, principalmente da juventude, para um mundo em constan-
te transformação, demarcado pela intensificação da vida social e pela complexificação das 
relações sociais, culturais, ambientais, políticas, éticas, estéticas, religiosas, etc., necessita 
sensibilizar os(as) estudantes para que desenvolvam o senso e a prática do respeito às di-
ferenças (sociais, étnicas, raciais, religiosas, de nacionalidade, de gênero, entre outras), con-
templando, neste movimento, as diversidades em todos os âmbitos e manifestações. Para 
isto, faz-se necessária uma educação para a humanização, considerando a formação de um 
ser integral, capaz de compreender esta sociedade permeada por conhecimentos e práticas, 
historicamente construídas e que estão neste processo de constante transformação (SANTA 
CATARINA, 2014). A atuação de estudantes protagonistas remete à análise e à transformação 
das relações de poder e da própria sociedade em que se inserem. Brandão [s.d.], continuísta 
das ideias de Paulo Freire, reforça esta afirmação ao considerar:

O que somos, o que vivemos, o como e o que fazemos conosco, com os nos-
sos outros e com o nosso mundo, pode estar dirigido por ações utilitárias com 
vistas a alguma forma de acumulação indevida de bens (de mercadorias) e de 
poderes (do poder interagir com pessoas tratadas como mercadorias) (BRAN-
DÃO, [s.d.]). 

A formação humana integral, concebida neste documento, começa por uma concep-
ção multidimensional humanista, proporcionando autonomia, consciência crítica e capacida-
de de decisão. Isto significa compreender a formação do(a) estudante em suas múltiplas 
dimensões: constituição de valores, aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais, pessoal, 
cidadã e profissional. É necessário proporcionar vivências em um espaço escolar dinâmico, 
a partir de práticas de pesquisa, como práticas para a inovação, a criação e construção de 
novos conhecimentos, possibilitando a articulação dos saberes com os diferentes contextos 
(históricos, econômicos, sociais, científicos, ambientais, culturais locais e do mundo do tra-
balho), sempre considerando a indissociabilidade entre a educação e a prática social. Formar 
integralmente pressupõe, também, proporcionar ao(à) estudante práticas que o(a) tornem 
capaz de compreender a diversidade e a realidade dos diferentes sujeitos, tecendo relações 
pautadas nos direitos humanos, como direitos universais (BRASIL, 2018). 
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2.1.1 Eixos estruturantes vinculados à área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas

 � Investigação Científica - Tem como ênfase ampliar a capacidade de investigação da reali-
dade. Busca-se, a partir do movimento de investigação, que o(a) estudante se torne capaz 
de compreender, valorizar o conhecimento, sistematizado por meio da realização de práti-
cas e produções científicas, com temáticas de seu interesse, relacionadas a uma ou mais 
áreas de conhecimento, e a elas aplicar, assim como à formação técnica e profissional.

 � Processos Criativos - Objetiva que o(a) estudante desenvolva a capacidade de idealizar 
e realizar projetos de forma criativa, sendo estes vinculados a uma ou mais áreas do co-
nhecimento ou da educação técnica e profissional (EPT), e associados a temáticas de seu 
interesse.

 � Mediação e Intervenção Sociocultural - Este eixo tem por ênfase desenvolver a capacida-
de de realizar projetos que contribuam com a sociedade e o meio ambiente, mobilizando 
conhecimentos relacionados a uma ou mais áreas de conhecimento, à formação técnica 
e profissional.

 � Empreendedorismo - O destaque, neste eixo, é expandir a capacidade dos(as) estudantes 
de mobilizar conhecimentos de diferentes áreas para empreender projetos pessoais ou 
produtivos articulados ao seu projeto de vida (BRASIL, 2018a).

A partir das condicionantes dos eixos estruturantes, carrega em si as habilidades que 
poderão ser desenvolvidas a partir das competências da BNCC, descritas no quadro que se 
segue (Quadro 16).
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Quadro 16 – Habilidades dos eixos estruturantes relacionadas às competências gerais da BNCC

Habilidades 
relacionadas ao 
pensar e fazer 
científico

� Identificar, selecionar, processar e analisar dados, fatos e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, utilizando, inclusive, o apoio das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs).

� Posicionar-se com base em critérios científicos, éticos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar conclusões, opiniões e argumentos, por meio de afir-
mações claras, ordenadas, coerentes e compreensíveis, sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sus-
tentabilidade.

� Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultantes de investigações científicas 
para criar ou propor soluções para problemas diversos.

Habilidades 
relacionadas ao 
pensar e fazer criativo

� Reconhecer e analisar diferentes manifestações criativas, artísticas e culturais, por 
meio de vivências presenciais e virtuais que ampliem a visão de mundo, a sensibilida-
de, a criticidade e a criatividade.

� Questionar, modificar e adaptar ideias existentes e criar propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, avaliando e assumindo riscos para lidar com as incer-
tezas e colocá-las em prática.

� Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções por meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógicas e digitais, com confiança e coragem, assegurando 
que alcancem os interlocutores pretendidos.

Habilidades 
relacionadas à 
convivência e à 
atuação sociocultural

� Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e ambientais diversas, identificando 
e incorporando valores importantes para si e para o coletivo que assegurem a tomada 
de decisões conscientes, consequentes, colaborativas e responsáveis.

� Compreender e considerar a situação, a opinião e o sentimento do outro, agindo com 
empatia, flexibilidade e resiliência para promover o diálogo, a colaboração, a mediação 
e a resolução de conflitos, o combate ao preconceito e a valorização da diversidade.

� Participar ativamente da proposição, implementação e avaliação de solução de pro-
blemas socioculturais e/ou ambientais em nível local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela realização de ações e projetos voltados ao bem comum.

Habilidades 
relacionadas ao 
autoconhecimento, ao 
empreendedorismo e ao 
projeto de vida

� Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades pessoais com confiança para superar 
desafios e alcançar objetivos pessoais e profissionais, agindo de forma proativa e em-
preendedora e perseverando em situações de estresse, frustração, fracasso e adversi-
dade.

� Utilizar estratégias de planejamento, organização e empreendedorismo para estabe-
lecer e adaptar metas, identificar caminhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, persistência e efetividade.

� Refletir continuamente sobre seu próprio desenvolvimento e sobre seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e oportunidades, inclusive relacionadas ao 
mundo do trabalho, que orientem escolhas, esforços e ações em relação à sua vida 
pessoal, profissional e cidadã.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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A fim de alcançar os objetivos propostos pelas trilhas de aprofundamento, em cada 
trilha, sugerem-se sequências didáticas que poderão consistir em pesquisa, resolução de pro-
blemas, mediante processos de observação, comparação, investigação, análise, interpretação, 
reflexão e síntese (SANTA CATARINA, 2014).  Da mesma forma, indicam-se o perfil docente, 
as quantidades mínimas e máximas de estudantes, as sugestões de recursos para otimizar 
o processo metodológico, as referências bibliográficas e sugestões para o(a) professor(a), 
como artigos, filmes, sites, entre outros, visando a contribuir com a concretização desta trilha.

Quanto à avaliação da aprendizagem, esta constitui-se elemento fundamental para o 
processo educacional. Por meio dela, é possível acompanhar os sujeitos, organizando ele-
mentos para a sequência do trabalho pedagógico. Na perspectiva da Proposta Curricular de 
Santa Catarina e do Currículo Base do Ensino Médio do Território de Santa Catarina, é conce-
bida como investigação do processo de ensino e aprendizagem, possibilitando a tomada de 
decisão no desenvolvimento das atividades orientadoras de ensino. A Proposta Curricular de 
Santa Catarina dispõe que a avaliação ocorra de forma “contínua, sistemática, expressa num 
movimento permanente de reflexão e ação” (SANTA CATARINA, 2014, p. 150).

Todas essas sugestões deverão obedecer à gestão da escola e dos professores em 
planejamento integrado.
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2.2 TRILHA 1 - MULHERES NO TERRITÓRIO CATARINENSE

Tema: Representações sociais, mulheres, direitos, relações de poder e de gênero.

Área do Conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil do professor:

 � Habilitação em Filosofia: 2 aulas ou 3 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em Sociologia: 3 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funcio-
namento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em História: 3 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em Geografia: 2 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funcio-
namento na Unidade Escolar.

2.2.1 Unidades curriculares

 � Unidade curricular I - Representações sociais das mulheres – 40 h ou 60 h, a depender da 
matriz curricular implementada na Unidade Escolar.

 � Unidade curricular II - Mulheres nas violências de gênero – 40 h ou 60 h, a depender da 
matriz curricular implementada na Unidade Escolar.

 � Unidade curricular III - Direitos e cidadania ativa das mulheres - 40h ou 60 h, a depender da 
matriz curricular implementada na Unidade Escolar.

 � Unidade curricular IV - Protagonismos das mulheres – 40 h ou 60 h, a depender da matriz 
curricular implementada na Unidade Escolar.
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2.2.2  Texto introdutório

A trilha “Mulheres no Território Catarinense” informa haver inúmeras mulheres no mun-
do, como no Brasil e em Santa Catarina, que alcançaram seus objetivos e realizaram, neste 
século XXI, ações nunca antes imaginadas por gerações que viveram nos séculos passados. 
Elas ocupam campos socialmente representados como exclusivos de homens; tomam luga-
res de representatividade no público e no privado, ganham prêmios, lutam, resistem, vivem 
e sobrevivem na atualidade. Neste século XXI, há um cenário inédito, com a emergência de 
tantas outras mulheres - negras, indígenas, caboclas, velhas e jovens -, conforme pesquisas 
publicadas na obra “Nova História das Mulheres no Brasil”, organizada por Carla Bassanezi 
Pinsky e Joana Maria Pedro (PINSKY; PEDRO, 2018). Alicerçado nesses argumentos, o tema é 
instigante para os(as) estudantes do Novo Ensino Médio.

De outra parte, esse tema é duplamente justificado, tanto pelas realizações das mulhe-
res, quanto porque se registram, no século XXI, desigualdades sociais graves entre homens 
e mulheres e entre mulheres, o que, de certa forma, explica os movimentos sociais, em es-
pecífico o das mulheres e o das feministas, a prosseguirem lutas com pautas ainda ‘antigas’ 
e outras, mais ‘atuais’ (PINTO, 2003). É a violência contra as mulheres a faceta cruel das re-
lações assimétricas entre esses sujeitos. Nos campos da História e do Direito, sabe-se que 
elas são as vítimas de hostilidades, que vão desde a agressão ao assassinato, passando pela 
doméstica e a familiar, que se apresentam sob a forma de abusos sexuais, físicos, psicológi-
cos, patrimoniais e morais, ocorridas em lugares de vivência, no trabalho ou em relações afeti-
vas (LAGE; NADER, 2018). Na persistência histórica da violência contra as mulheres, Carneiro 
(2011) alerta acerca de dados consistentes do desrespeito aos direitos humanos, como os 
apontados nos graves indicadores sociais da desigualdade de gênero e racial. O mesmo faz 
Soihet (1989), que investigou as múltiplas formas de violência ligadas às condições sociais 
das mulheres da classe popular. Grossi atesta da complexidade sobre as violências domésti-
cas, que têm “como pressuposto o fato de que não se pode isolar o polo mulher para entender 
o uso da violência em uma relação afetivo-conjugal” (2011, p. 122).

Partindo destes estudos para aprofundar conhecimentos, é necessário visibilizar as 
representações sociais dessas múltiplas mulheres. Para isso, utiliza-se a categoria “mulhe-
res” no plural, por se entender que há sujeitos históricos diferentes em suas lutas e reivindi-
cações (DUBY, 1995). As representações sociais, conforme explica Chartier (1988), são de-
terminadas por interesses de grupos que as forjam. Faz-se necessário analisar as posições 
de quem utiliza estas representações sociais, para exercer suas relações de poder no âmbito 
cultural e social. Portanto, os sujeitos produtores e receptores de cultura estão situados entre 
as representações (modos de ver) e práticas (modos de fazer), cabendo-lhes analisar a posi-
ção que ocupam na rede social, como, para citar um exemplo, o da persistência histórica das 
violências afetivo-conjugais em nossa sociedade.

Esta trilha oferece um espaço educativo para que os(as) estudantes possam investi-
gar os motivos pelos quais as práticas ou relações de poder engendram as representações 
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sociais, consideradas legítimas, de comportamentos femininos e masculinos, tendo em vista 
a constituição social, cultural e histórica. Usa-se a perspectiva de gênero, como ferramenta 
de diálogo entre campos, na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Esta perspectiva 
funciona como integradora de saberes da trilha, pois sua apropriação é usada para desnatu-
ralizar as identidades sexuais. Somada ao debate provocado por Pedro (2005), a categoria 
gênero no Brasil é útil, assim como o são as contribuições de Scott (1991), que lançou luz 
sobre gênero, situando-o no âmbito das relações de poder.

Nestes termos, Foucault (1984, 1995) compreende o poder pensado como positivo 
e como prática social. Em outros termos, de acordo com o pensador, o poder é um exercício 
dos sujeitos em níveis variados e ocorre em pontos diferentes da malha social. Por exemplo, 
perceber como, nas relações de poder entre homens e mulheres, e entre mulheres, a cultura e 
a sociedade em nosso tempo histórico constroem diferentes formas de masculinidades e fe-
minilidades. O que está em jogo, portanto, é rejeitar os determinismos biológicos e dar ênfase 
ao cultural, nas diferentes relações de poder entre os sexos. Com isso, usar a perspectiva de 
gênero é lançar luz de forma interdisciplinar sobre “a construção social e histórica produzida 
sobre as características biológicas” (LOURO, 1997, p. 22).

A presente trilha operacionaliza as seguintes categorias como forma de ferramenta 
educativa: a) conhecimento científico: desenvolver a capacidade de compreensão e reflexão 
com base em conhecimentos legitimados pela comunidade científica; b) representações so-
ciais: identificar como são produzidos os modos de ver as mulheres, considerando as inter-
seccionalidades de gênero, as populações LGBTQIAP+, etnia, raça, de classe, geracional, entre 
outras; c) direitos: como campo de emergência e consolidação de direitos da mulheres; d) 
gênero: como categoria e como perspectiva em destaque, na análise da interseccionalidade, 
ao gerar conhecimentos científicos acerca das mulheres catarinenses; e) mulheres: diferen-
ças entre os sujeitos históricos, diferentes em suas lutas; f) relações de poder: observar como 
as práticas sociais legitimam relações assimétricas de poder entre homens e mulheres; g) 
direitos: campo de lutas sociais para garantir igualdade de gênero.

 Por fim, a importância desse tema para o Novo Ensino Médio constitui-se  na dimi-
nuição dessas desigualdades sociais e no reconhecimento das conquistas realizadas pelos 
movimentos das mulheres e das feministas. Em parte, os direitos reivindicados foram listados 
no II Plano Nacional de Políticas para as Mulheres (PNPM) (BRASIL, 2008). Este instrumento 
definiu metas para implantar políticas públicas de inclusão das questões de gênero, raça e 
etnia em currículos escolares, com o objetivo de modificar a cultura e a comunicação dis-
criminatórias, por meio de práticas educativas, da produção de conhecimento no âmbito da 
educação formal. Nestes termos, o ensino médio enfrenta o desafio maior que é compreender 
e “reconhecer a violência de gênero, raça e etnia como violência estrutural e histórica, que 
expressa a opressão das mulheres e precisa ser tratada como questão de segurança, justiça 
e saúde pública” (BRASIL 2008, p. 28/29).
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Quadro 17 - Objetos de conhecimento e habilidades da trilha mulheres no território catarinense
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO  Habilidades 

� Protagonismos

� - Representações 
sociais das mulheres

� - Masculinidades 

� - Feminilidades

� - Relações de poder

� - História dos povos 
e das mulheres 
indígenas 

� - Culturas: 
afrodescendente,  
afro-brasileira e negra

� - Patriarcado

� - Violências de gênero

� - Mulheres do campo

� -Diversidade das 
mulheres no território 
catarinense

� - Memórias das 
mulheres 

� - Direitos humanos e 
das mulheres

� - Desigualdades 
sociais

� - Direitos das 
mulheres e ações 
coletivas

� - História dos 
movimentos sociais de 
mulheres

� - Movimento feminista 

� - Ondas do feminismo

� - Machismo e 
misoginia

� - Cidadania ativa

� - Direitos trabalhistas

� - Formas de violências 
domésticas, sexuais 

� - Caboclas, indígenas, 
quilombolas, ciganas

� - Mulheres e lutas 
sociais

� - Desnaturalizar, na perspectiva de gênero, as representações sociais das mulheres, no território 
catarinense.

� - Identificar mulheres com representatividade comunitária e nos lugares de vivência, inclu-
sive no ambiente escolar.

� - Historicizar e reconhecer, nas perspectivas sociológicas, históricas, filosóficas e geográficas, 
os protagonismos das mulheres nos lugares de vivência.

� - Identificar representações sociais de mulheres com visibilidade pública, tais como atletas, po-
líticas, cientistas, empresárias, professoras, entre outras.   

� - Compreender as representações sociais das masculinidades e das feminilidades em suas expres-
sões marcadas pelas relações de saber/poder, nos lugares de vivência e no ambiente escolar.  

� - Compreender como uma expressão da violência de gênero as representações sociais 
das mulheres geradas na lógica do patriarcado.

� - Compreender as representações sociais das mulheres afrodescendentes e indígenas no 
território catarinense e lugares de vivência.

� - Identificar e reconhecer as identidades sociais das mulheres caboclas, ciganas, do Con-
testado, entre outras, na perspectiva de gênero e decolonial no território catarinense.

� - Reconhecer a história da diversidade étnico-racial e cultural das mulheres indígenas e 
afro-brasileiras. 

� - Valorizar a cultura e a ancestralidade na diversidade étnico-racial das mulheres indígenas e 
afro-brasileiras.   

� - Identificar as violências de gênero nas interseccionalidades das mulheres negras, trans, deficientes, 
entre outras.

� - Reconhecer os tipos de violência contra as mulheres - física, psicológica, sexual, assédio moral, 
entre outros - nos lugares de vivência e no ambiente escolar. 

� - Reconhecer as mulheres do campo na construção do espaço rural, na garantia dos di-
reitos à terra, à água, à educação, à saúde, à assistência social, à memória, à história, à 
segurança, às identidades, entre outros.

� - Reconhecer os direitos humanos das mulheres com destaque para a igualdade de gênero. 
� - Investigar e reconhecer quais são os direitos das mulheres na contemporaneidade no territó-

rio catarinense.
� - Compreender os direitos das mulheres na relação com as desigualdades sociais e as violên-

cias de gênero.
� - Compreender os direitos das mulheres como conquistas das ações coletivas e dos mo-

vimentos sociais.
� - Reconhecer os movimentos ativistas dos coletivos de mulheres no enfrentamento do 

machismo e da misoginia.
� - Compreender o que é o machismo na relação igualdade de gênero.
� - Compreender a misoginia como uma das expressões da violência de gênero.
� - Historicizar as formas de violências contra as mulheres interseccionadas pelas diversidades 

étnico-raciais, de gênero e de deficiência, nos lugares de vivência e no ambiente escolar. 
� - Reconhecer as políticas afirmativas e os direitos adquiridos da mulheres indígenas e afro-

-brasileiras em respeito aos marcos legais no território catarinense.
� - Reconhecer as memórias das mulheres integrantes dos grupos quilombolas e das 

populações indígenas, caboclas, ciganas, ribeirinhas, pescadoras, faxinalenses, serin-
gueiras, como patrimônio histórico, no território catarinense. 

� - Identificar os direitos e as legislações das mulheres com deficiência. 
� - Reconhecer a importância dos movimentos feministas no contexto dos movimentos 

sociais para as garantias dos direitos.
� - Identificar os direitos das mulheres no território catarinense, considerando as interseccio-

nalidades das identidades e expressões de gênero, raça, etnia, deficiência, entre outros.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Quadro 18 – Eixos estruturantes e habilidades da trilha mulheres no território catarinense
EIXOS  

ESTRUTURANTES Habilidades

Investigação  
científica

� - Identificar se os direitos das mulheres são garantidos nos lugares de vivência, inclusive 
no ambiente escolar. 

� - Promover ações que ampliem os direitos das mulheres nos lugares de vivência e no 
ambiente escolar. 

� - Investigar e visibilizar as desigualdades sociais marcadas por gênero, nos lugares de 
vivência.

Processos criativos

� - Propor soluções para problemas em relação aos direitos humanos, combatendo as 
formas de desigualdade, intolerância, discriminação, injustiça, preconceito e violência 
contra as mulheres (machismo, misoginia, racismo, homofobia, xenofobia, entre ou-
tros). 

� - Promover ações que visem à participação plena e ativa das mulheres nas múltiplas 
esferas da vida pública, inclusive no ambiente escolar.

Mediação e  
intervenção 
sociocultural

� - Propor ações de combate às múltiplas formas de violência contra as mulheres (física, 
psicológica, simbólica, sexual, entre outras), nos lugares de vivência e nas culturas es-
colares.

� - Propor ações de reconhecimento dos direitos das mulheres, desnaturalizando as re-
presentações das relações sociais nos lugares de vivência.

� - Propor ações, na escola e nos lugares de vivência, de reconhecimento das culturas e 
histórias das mulheres afro-brasileiras e indígenas do território catarinense.

Empreendedorismo

� - Propor ações educativas voltadas aos direitos trabalhistas das mulheres.

� - Propor ações de reconhecimento da cidadania ativa das mulheres, considerando as 
interseccionalidades de gênero, as populações LGBTQIAP+, de etnia, raça, classe e ge-
ração, entre outras. 

� - Propor ações de reconhecimento de políticas de inclusão social, nas quais se encon-
tram adolescentes, mulheres, idosas, mulheres com deficiência, indígenas, negras, ca-
boclas e quilombolas, ciganas, ribeirinhas, vazanteiras, pescadoras, entre outras mulhe-
res nas suas diversas interseccionalidades.

� - Oportunizar às mulheres de diferentes gerações a escuta sensível, percebendo a diver-
sidade de trajetórias, de histórias, de memórias e narrativas, nos lugares de vivência. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

2.2.3 Orientações metodológicas
As sequências didáticas permeiam a problematização e a contextualização, a pesqui-

sa, a resolução de problemas mediante processos de observação, comparação, investigação, 
análise, interpretação, reflexão e síntese (PCSC, 2014). Sugere-se, para tanto:

 � criar núcleos de estudos e observatórios sobre as formas de violência contra as mulheres nos 
lugares de vivência no território catarinense (este núcleo teria por função desenvolver estudos 
e pesquisas sobre o tema, promovendo fóruns de debates, campanhas e palestras);

 � identificar como, e se, os sujeitos das culturas escolares reconhecem as várias formas de 
violência contra as mulheres nos lugares de vivência no território catarinense;

 � considerando as dimensões dos diversos tipos de violência (física, psicológica, moral, patrimo-
nial), eleger uma delas e investigar como realizar o encaminhamento das diferentes situações 
das vítimas, sob a perspectiva de gênero, nos lugares de vivência (escola, bairro, cidade);
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 � identificar a possível existência de sistemas de proteção contra violências das mulheres 
e quais possam ser acionados, nesses casos, para proteger as vítimas nos lugares de vi-
vência (bairros e cidade), identificando pontos positivos e negativos para a garantia desse 
direito protetivo;

 � propor políticas públicas, criar projetos ou programas que melhorem a situação de escuta do 
sofrimento e de acolhida da violência contra as mulheres, considerando as interseccionalida-
des de gênero, populações LGBTQIAP+, etnia/raça, de classe, geracional, entre outras;

 � criar grupos de memória e de escuta das mulheres (estudantes, jovens, idosas, adultas); 

 � promover ações que oportunizem entrevistas com mulheres mais velhas, e de diferentes 
gerações, para a percepção e constatação dos diferentes costumes e padrões de compor-
tamento definidos para as mulheres, nas dimensões históricas e geográficas, sociológicas 
e filosóficas, nos lugares de vivência e promover rodas de conversas intergeracionais nas 
escolas ou em lugares de vivência.

2.2.4 Recursos

Tempo de planejamento para os(as) professores(as) e para a execução da atividade. O 
tempo de execução também pressupõe capacidade de ocupar diferentes espaços formativos 
(fazer visitas a locais, reservar espaços, etc.), tempo de planejamento com materiais apropria-
dos, como livros, bibliografias atualizadas, funcionamento de internet, entre outros. 

Sugestão: saídas a campo, laboratórios, visitas guiadas, entre outras, o que requer: or-
ganização de transporte; pesquisas bibliográficas; preparação de entrevistas e sua realização; 
viagens de estudo a órgãos do Poder Judiciário e de Serviço Social; visitas à comunidades tra-
dicionais; análise dos espaços de memória; pesquisas on-line; documentários; filmes; artigos 
e outros; acesso à internet, especialmente às redes sociais através do celular (que geralmente 
não consome pacotes de dados); referências bibliográficas; celulares e notebooks; parcerias 
com instituições (universidades e laboratórios de pesquisa sobre violência contra as mulhe-
res); acessibilidade, visitas de estudos nas comunidades, formação de professores, criação 
de projetos pelos(as) estudantes; laboratórios, salas-ambiente.



60 61CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

REFERÊNCIAS
BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres. II Plano Nacional 
de Políticas para as Mulheres. Brasília, 2008. 236 p.

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011. 

CHARTIER, Roger. A história cultural entre práticas e representações. Tradução: Maria Manuela Ga-
lhardo. Lisboa [Portugal]: Difel, 1988. (Coleção Memória e Sociedade). 

DUBY, Georges; PERROT, Michele. História das mulheres no Ocidente. Lisboa: Afrontamento, 1995. 

FOUCAULT, Michel. A história da sexualidade I:  a vontade de saber. Tradução de Maria Thereza da 
Costa Albuquerque e J. A. Guilhon Albuquerque. RJ: edições Graal, 1984.

FOUCAULT, Michel. Sujeito e poder. In: DREYFUS, Hubert & RABINOW, Paul. (Orgs.). Michel Foucault 
- Uma Trajetória Filosófica. Para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de Janeiro, Forense 
Universitária, 1995. p. 231-249. 

GROSSI, Miriam Pilar. Violência, gênero e sofrimento. In: RIFIOTIS, Theophilos; RODRIGUES, Tiago Hyra. 
(Org.). Educação em direitos humanos. Florianópolis: Editora da UFSC, 2011. 

LIMA, Lana Lage da Gama; NADER, M. B. Violência contra mulher: da legitimação à condenação social. 
In: PINSKY, Carla Bessanezi (Org.).

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação. Uma perspectiva pós-estruturalista. Petró-
polis, RJ, Vozes, 1997. p. 14-36.

PEDRO, Joana Maria (Org.). Nova história das mulheres no Brasil. 1. ed., 3. reimpressão. São Paulo: 
Contexto, 2018. p. 286-312.

PEDRO, Joana Maria. Traduzindo o debate: o uso da categoria gênero na pesquisa histórica. His-
tória, Franca, v. 24, n. 1, p. 77-98, 2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=s-
ci_arttext&pid=S0101-90742005000100004&lng=en&nrm=iso>. https://doi.org/10.1590/S0101-
90742005000100004. Acesso em: 22 out. 2020.  

PINSKY, Carla Bassanezi; PEDRO, Joana Maria. Nova história das mulheres no Brasil. 1. ed., 3. reim-
pressão. São Paulo: Contexto, 2018.

PINTO, Célia Regina Jardim. Uma história do feminismo no Brasil. São Paulo: Ed. Fundação Perseu 
Abramo, 2003.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica (1995). Disponível em: https://www.gele-
des.org.br/o-conceito-de-genero-por-joan-scott-genero-enquanto-categoria-de-analise>.  Acesso em: 6 
out. 2020.

SOIHET, Rachel. Condição feminina e formas de violências: mulheres pobres e ordem urbana - 1920-
1890. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1989.

SUGESTÕES DE LEITURA
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. REFERENCIAIS CURRICULARES para 
elaboração dos itinerários formativos. Brasília, 28 dezembro de 2018.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução CNE/CEB nº 3, de 21 de novembro de 2018. 
Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 2018.  Disponível em:<portal.mec.
gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102481-rceb003-18&category_slug=-
novembro-2018-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 27 set. 2020. 

https://doi.org/10.1590/S0101-90742005000100004
https://doi.org/10.1590/S0101-90742005000100004
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Joana+Maria+Pedro&text=Joana+Maria+Pedro&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Joana+Maria+Pedro&text=Joana+Maria+Pedro&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.geledes.org.br/o-conceito-de-genero-por-joan-scott-genero-enquanto-categoria-de-analise
https://www.geledes.org.br/o-conceito-de-genero-por-joan-scott-genero-enquanto-categoria-de-analise
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm


62 63CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

SANTA CATARINA, Secretaria de Estado da Educação e do Desporto. Proposta Curricular de Santa 
Catarina: formação integral na educação básica.Florianópolis, SC: COGEN, 2014.

Revistas eletrônicas:

REVISTAS ESTUDOS FEMINISTAS, periódico da UFSC https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/index>. 
Acesso em: 21 out. 2020.

REVISTA ÁRTEMIS, periódico UFPB https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/artemis>. Acesso em:  
22 out. 2020.

REVISTA PAGU - periódico da Unicamp, disponível em: https://www.pagu.unicamp.br/pt-br/content/
publicacoes>.Acesso em: 24 out. 2020.

Artigos:

MELLO, Anahi Guedes de. Politizar a deficiência, aleijar o queer: algumas notas sobre a produção da hash-
tag  #ÉCapacitismoQuando no Facebook.In: Desigualdades, gêneros e comunicação. (Org.). PRATA e PES-
SOA, Sônia Caldas.  São Paulo: Intercom, 2019. p. 125-142. Disponível em: http://portcom.intercom.org.br/
ebooks/arquivos/ebook_desigualdades_251019.pdf. Acesso em: 27 set. 2020. 

Legislação do campo:

BRASIL. Lei n. 11.340, de 2006 (Lei Maria da Penha -lei de combate à Violência Doméstica).

NAÇÕES UNIDAS BRASIL. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no Brasil: Igualdade de gêne-
ro. Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/5. Acesso em: 3 out. 2020.

Sites e laboratórios:

GELEDÉS, instituto da mulher negra, fundado em 30 de abril de 1988. Disponível em:https://www.gele-
des.org.br>. Acesso em: 22 out. 2020.

IEG (Instituto de Estudos de Gênero) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) - centro interdis-
ciplinar voltado para o ensino, a pesquisa e a extensão no campo dos estudos de gênero e feminismos, 
reconhecido no Brasil e no mundo.

IBGE - INDICADORES SOCIAIS DAS MULHERES NO BRASIL. Direitos humanos das mulheres e 
meninas. Disponível em:   https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/materias-espe-
ciais/20453-estatisticas-de-genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html>. Acesso em: 
5 out. 2020.

LABGEF (Laboratório de relações de Gênero e de Família), da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), 
laboratório reconhecido que produz pesquisa, atua no ensino e extensão, consolidado no campo.

NIGS (Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades). Criado em 1991 na Universidade Federal de 
Santa Catarina, desenvolve pesquisas de estudos de Gênero e Sexualidade, Metodologia de Pesquisa 
e História da Antropologia.

PAGU (Núcleo de Estudos de Gênero Pagu), da Universidade Estadual de Campinas, integra um sis-
tema que congrega 21 centros e núcleos interdisciplinares que marcam as pesquisas com diversas 
vertentes da problemática associadas à categoria gênero (sociais, econômicas, antropológicas, histó-
ricas, políticas).

https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/index
https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/artemis
https://www.pagu.unicamp.br/pt-br/content/publicacoes
https://www.pagu.unicamp.br/pt-br/content/publicacoes
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/5
https://www.geledes.org.br/
https://www.geledes.org.br/
https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/materias-especiais/20453-estatisticas-de-genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html
https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/materias-especiais/20453-estatisticas-de-genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html


62 63CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Revista Latino-americana de Geografia e Gênero. Universidade Estadual de Ponta Grossa. Ponta Gros-
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Vídeos, filmes e documentários:

Documentário: Feminists: What Were They Thinking? Produção da Netflix, com uma narrativa de 
reflexão acerca das mulheres no mundo atual. 

Libertem Angela Davis (2012): professora universitária em defesa dos direitos humanos.

Simone de Beauvoir e o feminismo (2016) tem três documentários: Uma Mulher Atual; Simone de 
Beauvoir Fala e Por Que Sou Feminista?

O As hipermulheres (2011) trata da ancestralidade das mulheres indígenas e da força da união 
feminina, inimaginável para a sociedade não índia.

2.3 TRILHA 2 -  MUNDOS DO TRABALHO NO 
TERRITÓRIO CATARINENSE

Tema: Mundos do trabalho; diversidade; desigualdades; tecnologias; cidadania. 

Área do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente:
 � Habilitação em Filosofia: 2 aulas  ou 4 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-

mento na Unidade Escolar.
 � Habilitação em Sociologia: 3 aulas ou 4 aulas, a depender da matriz curricular em funcio-

namento na Unidade Escolar.
 � Habilitação em História: 2 aulas ou 3 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-

mento na Unidade Escolar.
 � Habilitação em Geografia: 3 aulas ou 4 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-

mento na Unidade Escolar.
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2.3.1 Unidades curriculares

 � Unidade I - Mundos do trabalho no território catarinense – de 40 h a 60 h, a depender da 
matriz curricular em vigência na Unidade  Escolar.

 � Unidade II - Trabalho nas interseccionalidades – de 40 h a 60 h, a depender da matriz 
curricular em vigência na Unidade Escolar.

 � Unidade III - Tecnologias e trabalho no território catarinense – de 40 h a 60 h, a depender 
da matriz curricular em vigência na Unidade Escolar.

 � Unidade IV - Direitos nos mundos do trabalho catarinense – de 40 h a 60 h, a depender da 
matriz curricular em vigência na Unidade  Escolar.

2.3.2 Texto Introdutório
A trilha “Os Mundos do Trabalho no Território Catarinense” objetiva o aprofundamento 

das categorias “trabalho”, central para a área, como indicado na Base Nacional Curricular Comum 
(BRASIL, 2018, p. 567) e “mundos do trabalho”, apontada no documento de formação básica das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Esta temática também se alinha com as demandas da 
sociedade catarinense, acerca da necessidade de que os(as) estudantes desnaturalizem a con-
cepção de trabalho entendida apenas como mercadoria, de modo a refletirem criticamente sobre 
os “mundos do trabalho” a partir das culturas escolares, e seus lugares de vivência. 

O trabalho, como assinalado por Marx (1974), possui um caráter ontológico, pelo qual 
o ser humano produz a sua própria existência, agindo sobre a natureza, assim também mo-
dificando a si próprio. Portanto, trabalho é constitutivo dos sujeitos, significando-se em seus 
contextos históricos e sociais e na relação com os modos de produção, segundo os quais as 
sociedades se organizam. Compreender as relações de trabalho na sociedade capitalista e a 
intensificação da divisão do trabalho torna-se fundamental na formação dos(as) estudantes, 
visando à construção consciente e ativa de suas subjetividades e identidades para que pos-
sam agir na transformação desses sentidos sociais. É conceber, assim, que as sociedades 
se organizam por modos de produção e que os(as) estudantes são também produto dessa 
relação no mundo contemporâneo, “no qual têm como desafio a análise, a compreensão e a 
construção de um papel ativo de sujeito que lê o mundo, percebe suas contradições e planeja 
para transformá-lo” (SANTA CATARINA, 2014, p. 145).

Esta trilha de aprofundamento concebe “mundos do trabalho” (HOBSBAWM, 1987) 
de forma plural, percebendo os movimentos e transformações das relações de trabalho, as 
práticas sociais e os discursos nos diferentes espaços locais e em sua relação com as mo-
dificações em outras escalas. De modo mais amplo, atenta para a reestruturação das ativi-
dades produtivas enfrentadas nas últimas décadas, alcançando as formas e condições de 
trabalho, os empregos, as ocupações, as conquistas e perdas de direitos sociais, atingindo 
os diferentes sujeitos trabalhadores. Estas questões tocam particularmente a área das Ciên-
cias Humanas e Sociais Aplicadas, na tentativa de perceber e explicar as consequências 
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nos mundos do trabalho, e para elas atentar. Neste sentido, Ramalho (2010) apresenta uma 
interessante síntese acerca das transformações do trabalho contemporâneo, auxiliando na 
introdução dessa temática no ensino médio.

Permear os mundos do trabalho catarinense é, também, considerar as conjunturas eco-
nômicas, sociais e políticas ocorridas mundialmente, a partir dos anos de 1970, fenômeno que 
também atinge as escalas locais. A crise do modelo fordista criou novos padrões, baseados so-
bretudo na flexibilidade “dos processos de trabalho, dos mercados de trabalho, dos produtos e 
padrões de consumo” (HARVEY, 1996, p. 140), gerando inúmeras consequências sociais. É dizer, 
nas palavras de Bourdieu (1998, p. 83), que “a precariedade está hoje por toda a parte”: está nos 
setores privados e públicos, nas empresas e instituições, nas diversas profissões, no desempre-
go. Na investigação destes processos de precarização do trabalho, volta-se para os diferentes 
sujeitos dos mundos do trabalho e como são também diferentemente atingidos. Por exemplo, 
Hirata (2006) já apontava que “o emprego feminino é, em todos os países, mais precário e instá-
vel que o emprego masculino”; Pochmann (2004, p. 396) indica que, no quadro de desemprego e 
da (não) perspectiva de mobilidade social, “os jovens, em especial, são atingidos decisivamente”. 

Nessa perspectiva, percebe-se que as reorganizações do capitalismo nas últimas 
décadas são marcadas pela flexibilidade e desregulamentação de direitos do trabalho. Se-
gundo relatório da Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2018), mais de 61% da po-
pulação empregada no mundo estava na economia informal, colocando estes trabalhadores 
em situação de vulnerabilidade, sem garantias de proteção social e condições decentes de 
trabalho. Abundam, ainda, atividades em tempo parcial, temporárias, terceirizadas, elevando 
a insegurança dos trabalhadores. Por isso, a perspectiva das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas contribui para o desvelamento das relações desiguais nos mundos do trabalho, 
possibilitando ao(à) estudante apropriar-se do conhecimento para propor ações que visem 
a uma sociedade pautada na justiça e na equidade social. Em suma, “se, por um lado, neces-
sitamos do trabalho humano e reconhecemos seu potencial emancipador, devemos também 
recusar o trabalho que explora, aliena e infelicita o ser social” (ANTUNES, 2005, p. 14).

Neste contexto, a presente trilha se questiona acerca destas transformações no âm-
bito do território catarinense. Objetiva compreender os mundos do trabalho neste espaço, 
considerando interseccionalidades, as tecnologias e os direitos dos trabalhadores, abrindo 
diálogo com as demais trilhas de aprofundamento propostas na área. Intenta instigar profes-
sores e estudantes a compreenderem os fenômenos sociais de forma articulada, percebendo 
o trabalho como elemento de conexão entre as demais esferas da vida social. 

Por isso, a trilha está organizada em quatro unidades curriculares. A unidade I - Mun-
dos do trabalho no território catarinense -  enfoca o conhecimento cartográfico do trabalho e 
o contexto de constituição destes mundos do trabalho. A unidade II - Trabalho nas intersec-
cionalidades - enfoca os sujeitos históricos que compõem os mundos do trabalho. A unidade 
III - Tecnologias e trabalho no território catarinense -, aborda pontualmente as novas formas 
de trabalho, traduzidas sobretudo pela influência da tecnologia da informação. A unidade 
IV - Direitos nos mundos do trabalho catarinense -, voltada à compreensão dos mundos do 
trabalho como movimento de lutas pelos direitos sociais dos trabalhadores, enfatiza o papel 
das organizações coletivas para a conquista, a manutenção destes direitos e a construção 
de formas de trabalho mais éticas e dignas. 
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Quadro 19 - Objetos de conhecimento e habilidades  
da trilha dos mundos do trabalho no território catarinense

Objetos de  
Conhecimento Habilidades da Trilha

Representações 

cartográficas

Trabalho, ofício, profissões

Atividades econômicas, 
ambiente e mundos do 
trabalho

Impactos ambientais

Saúde do trabalhador

Relações de poder e 
desigualdades

Interseccionalidades

Mulheres rurais 

Diferenças salariais entre 
homens e mulheres
Estereótipos de gênero 
População LGBTQIAP+
Racismo estrutural
Pessoas com deficiência
Relações de trabalho, 
transformações 
econômicas, políticas e 
sociais
Novas formas de trabalho
Precarização das relações 
de trabalho
Trabalho formal e informal
Empreendedorismo
Cultura do 
empreendedorismo 
Direitos trabalhistas
Organizações coletivas e 
movimentos sociais
Ética nas relações de 
trabalho

� - Identificar, por meio das representações cartográficas, os diferentes trabalhos e 
sua espacialização no território catarinense.

� - Compreender as diferenças entre ‘trabalho’, ‘ofício’ e ‘profissões’, identificando-
-os, no contexto catarinense, inclusive nos lugares de vivência, nas diversas tem-
poralidades.  

� - Compreender a relação entre atividades econômicas, particularidades ambien-
tais e mundos do trabalho nas diversas espacialidades no território catarinense, 
inclusive nos lugares de vivência. 

� - Identificar e problematizar os impactos ambientais decorrentes das diferentes 
atividades econômicas no contexto catarinense e suas ressonâncias nos mun-
dos do trabalho, inclusive na saúde do trabalhador.

� - Refletir como as relações de poder são constitutivas das relações de trabalho e 
contribuem para a reprodução das desigualdades, considerando as questões de 
classe, raça, etnia, gênero, população LGBTQIAP+, geração e deficiência.

� - Compreender a centralidade das mulheres no trabalho do campo no território ca-
tarinense e nos lugares de vivência, reconhecendo o protagonismo das mulheres 
rurais e agricultoras na construção do espaço do campo.

� - Identificar e desnaturalizar as diferenças salariais entre homens e mulheres, in-
clusive na ocupação das mesmas funções e cargos.

� - Identificar e desnaturalizar os trabalhos considerados como femininos, em dife-
rentes temporalidades e espacialidades, no território catarinense. 

� - Estranhar e problematizar os estereótipos existentes nos mundos do trabalho da 
população LGBTQIAP+.

� - Compreender os mundos catarinenses do trabalho em sua relação com o racis-
mo estrutural. 

� - Compreender o trabalho como um direito das pessoas com deficiência.
� - Compreender as modificações das relações de trabalho a partir das transforma-

ções econômicas, políticas e sociais no liberalismo brasileiro.
� - Identificar e estranhar as novas formas de trabalho vivenciadas a partir do século 

XXI no Brasil e, mais especificamente, no território catarinense, tais como home 
office, trabalho remoto, coworkings.

� - Identificar e estranhar as formas de precarização das relações de trabalho, conside-
rando a flexibilização, a terceirização, a informalidade e trabalhos intermitentes.

� - Compreender as relações entre trabalho formal e informal no território catarinen-
se, inclusive nos lugares de vivência, considerando os impactos sociais dessas 
relações. 

� - Estranhar e desnaturalizar as diferentes noções de empreendedorismo.
� - Refletir acerca dos limites e potencialidades da cultura do empreendedorismo 

nos lugares de vivência.
� - Reconhecer os direitos trabalhistas como direitos sociais, no contexto brasileiro.
� - Historicizar os direitos trabalhistas, identificando como as reformas trabalhistas 

impactam nas formas de trabalho e nas suas relações, no território catarinense.
� - Compreender as organizações coletivas (sindicatos, associações, cooperativas) 

e sua relação com as conquistas dos direitos trabalhistas pelos movimentos so-
ciais.

� - Identificar nos lugares de vivência as organizações coletivas dos trabalhadores.
� - Refletir a respeito dos aspectos éticos nas relações de trabalho. 
� - Compreender os riscos à saúde do trabalhador em relação ao seu trabalho.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Quadro 20 - Eixos estruturantes e habilidades da trilha 
 dos mundos do trabalho no território catarinense

Eixos estruturantes Habilidades

Investigação  
científica

� - Investigar as relações de trabalho nos lugares de vivência.

� - Investigar as formas de precarização do trabalho nos lugares de vivência, consideran-
do as interseccionalidades de gênero, as populações LGBTQIAP+, raças, etnias, clas-
ses, gerações e nacionalidades, entre outras.

Processos criativos
� - Propor ações que promovam equidade no mundo do trabalho, nos lugares de vivências.

� - Propor ações anticapacitistas nos locais de vivência.

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

� - Promover ações educativas que desnaturalizem atitudes homofóbicas e racistas nos 
lugares de trabalho e no ambiente laboral.

� - Criar observatórios dos mundos do trabalho do território catarinense, e deles partici-
par, envolvendo a comunidade local.

Empreendedorismo
� - Refletir e criar práticas que visem a garantir condições de relações éticas e dignas de 

trabalho nos lugares de vivência, considerando as interseccionalidades de gênero, as 
populações LGBTQIAP+, as etnias, as raças, as classes, as gerações, entre outras. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

2.3.3 Orientações metodológicas
Criação de Observatório dos Mundos do Trabalho dos lugares de vivência, desenvolvendo 

estudos e pesquisas sobre o tema, promovendo fóruns de debates, campanhas e palestras: 

 � investigar as relações de trabalho nos lugares de vivência e nas culturas escolares, perce-
bendo como e se os sujeitos reconhecem o trabalho digno como um direito e a importân-
cia das leis trabalhistas para a proteção do trabalhador; 

 � considerando as interseccionalidades (gênero, raça/etnia, geracional, de classe, população 
LGBTQIAP+, pessoas com deficiência), eleger uma delas e investigar a situação de traba-
lho e saúde do trabalhador nos lugares de vivência (escola, bairro, município). 

Criação de uma incubadora de ideias dos mundos do trabalho:

 � investigar os trabalhos e ocupações nos lugares de vivência;

 � propor políticas públicas, criar projetos ou programas que melhorem a situação de traba-
lho e saúde dos grupos, considerando as interseccionalidades de gênero, as populações 
LGBTQIAP+, a etnia/raça, as diferenças de classe, de geração, as pessoas com deficiência, 
entre outras, nos lugares de vivência. 
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2.4 TRILHA 3 - OBSERVATÓRIO DA SAÚDE PÚBLICA
Tema: Saúde pública, determinantes sociais da saúde, políticas públicas.
Área do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente:
Quatro professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas e que trabalhem de maneira articulada: 

 � Habilitação em Filosofia: 2 aulas ou 3 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Sociologia: 2 aulas ou 3 aulas, a depender da matriz curricular em funcio-
namento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em História: 3 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Geografia: 3 aulas ou 5 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

2.4.1 Unidades curriculares

 � Unidade I - Saúde como direito humano e saúde coletiva/pública – 40 h a 60 h, a depender 
da matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Unidade II - Sistema Único de Saúde e saúde coletiva/pública – 40 h a 60 h, a depender da 
matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Unidade III - Dimensões políticas da saúde coletiva/pública - 40 h a 60 h, a depender da 
matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Unidade IV - Desigualdades sociais e saúde coletiva/pública – 40 h a 60 h, a depender da 
matriz curricular vigente na Unidade Escolar.
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2.4.2 Texto introdutório
A trilha de aprofundamento “Observatório da Saúde Pública” irá proporcionar reflexão, 

problematização e ação sobre os aspectos sociais e econômicos que influenciam a situação 
de saúde dos grupos em determinada sociedade, compreendendo saúde e doença como fe-
nômenos sociais (ROSEN, 1979). A preocupação com os aspectos sociais na saúde não é re-
cente. Estudos demográficos sobre mortalidade e morbidade realizados por John Graunt, que 
datam do início da segunda metade do século XVII, já esboçavam a relação entre aspectos 
sociais e saúde. Friedrich Engels (2010), em 1844, descrevia as condições de vida e saúde dos 
operários ingleses. Émile Durkheim (2000) publicou, em 1897, o primeiro estudo sociológico 
sobre o suicídio, caracterizando-o como fato social, cujas análises envolvem todo o processo 
social que age não sobre indivíduos isolados, mas sobre o conjunto da sociedade. Na Geo-
grafia, o conceito de complexo patogênico elaborado pelo geógrafo Max Sorre (SORRE, 1951), 
discutia a dependência mútua entre componentes e processos biológicos, políticos, econômi-
cos, culturais e ambientais na produção de determinados problemas de saúde. 

No século XX, Michel Foucault (1979) argumenta que a medicina moderna é uma prá-
tica social. Nesta mesma perspectiva, para Sigerist (1956), a medicina é uma ciência social 
e a política não é mais do que a medicina em grande escala. Já Czeresnia (2001) afirma que 
a conexão entre miséria social e doença se tornou um campo de estudo, principalmente para 
explicar as epidemias advindas das influências climáticas e sazonais, da insalubridade e das 
condições de vida e trabalho nas indústrias.

Este recorte histórico objetiva desnaturalizar os conceitos de saúde e doença e mos-
trar que, dependendo do modo como são compreendidos, são indissociáveis da sociedade, 
enquanto ideia de coletividade e de relações sociais (LAURELL, 1982). Dialogando com a Epi-
demiologia, mais especificamente com a Epidemiologia Social, o modelo conhecido como ‘De-
terminação Social da Saúde’ (TAVLOV, 1996 apud BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007) é a opção 
teórica que fundamenta a trilha.  Segundo este modelo, a situação de saúde das populações é 
analisada e compreendida a partir dos Determinantes Sociais de Saúde (DSS), definidos como 
características sociais, econômicas e culturais, dentro das quais a vida transcorre (TAVLOV, 
1996 apud BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007). 

Segundo Buss; Pellegrini Filho (2007), existem várias possibilidades para se com-
preender como os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) provocam as desigualdades em 
saúde nas populações. O recorte aqui feito, discutirá uma destas possibilidades, a que relacio-
na diferenças de renda, ausência de investimentos em infraestrutura comunitária (educação, 
transporte, saneamento, habitação, serviços de saúde, etc.) e saúde das populações: 

[...] as diferenças nos níveis de saúde entre grupos e países estão mais rela-
cionadas com outros fatores, principalmente o grau de eqüidade na distribui-
ção de renda. Por exemplo, o Japão é o país com a maior expectativa de vida 
ao nascer, não porque os japoneses fumam menos ou fazem mais exercícios, 
mas porque o Japão é um dos países mais igualitários do mundo (BUSS; PE-
LLEGRINI FILHO, 2007, p. 81, 82). 
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Estas desigualdades, segundo a definição de Margareth Whitehead, constituem um 
dos traços mais marcantes da situação de saúde no Brasil (BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2006). 
Como exemplo, os pesquisadores escrevem que em 2000, a taxa de mortalidade em meno-
res de cinco anos, entre filhos de mulheres com até três anos de estudo, era quase 2,5 vezes 
maior, se comparada à dos filhos de mães com oito anos ou mais de estudo (BUSS; PELLE-
GRINI FILHO, 2006).

Em escala estrutural, os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) evidenciam a dimen-
são política das desigualdades em saúde das populações e grupos sociais. Essa dimensão 
política envolve, no Brasil, um conjunto de políticas públicas,  incluindo o Sistema Único de 
Saúde (SUS), cuja criação tenta efetivar o direito à saúde expresso na Constituição Federal de 
1998. Assim, esta trilha abordará as dimensões políticas e sociais que impactam na saúde 
das populações, a importância dos sistemas públicos de saúde, em especial do SUS, e a par-
ticipação popular para a garantia desse direito no Brasil.

Neste contexto, a importância da trilha, e sua temática, para o ensino médio, permeia o 
reconhecimento de abordagens e práticas integrais e intersetoriais (princípios do SUS) para a 
garantia do referido direito. Compreende-se que a construção da cidadania envolve o reconhe-
cimento da dimensão política que garante ou não este direito, perpassando o reconhecimento 
das desigualdades que produzem saúde/doença e o conhecimento das políticas públicas que 
organizam o acesso da população aos serviços de saúde. 

A trilha se organiza em quatro unidades curriculares, pensadas com o objetivo de ope-
racionalizar o desenvolvimento da temática a partir da perspectiva das Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas. São elas: ‘Saúde como direito humano e Saúde coletiva/pública’; ‘Sistema 
Único de Saúde e Saúde Coletiva/pública’; ‘Dimensões políticas da saúde coletiva/pública’ e 
‘Desigualdades Sociais e Saúde coletiva/pública’. A escola, respeitando a autonomia docente, 
organizará as unidades curriculares, as habilidades específicas e os objetivos de conhecimen-
to para cada unidade, conforme sua realidade e especificidade. 
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Quadro 21 - Objetos de conhecimento e habilidades da trilha observatório da saúde pública
Objetos de  

conhecimento Habilidades da trilha

Saúde como direito 
humano
Conceito de saúde
Raciocínio 
geográfico
Saúde pública/
coletiva
Sistema Único de 
Saúde
Determinantes 
sociais da saúde
Desigualdade social 
em saúde
Políticas públicas 
voltadas à saúde 
coletiva/pública
Infraestrutura e 
organização dos 
serviços de saúde 
pública

Estratégia saúde da 
família

Programa saúde na 
escola (PSE)

Epidemia e 
pandemia

� - Historicizar o conceito de saúde, considerando as perspectivas biológicas, ambientais 
e fenômenos sociais. 

� - Compreender a saúde-doença como um processo social articulado a fatores econômi-
cos, políticos e culturais. 

� - Compreender a saúde como um direito humano garantido na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 

� - Compreender a importância dos sistemas públicos de saúde para garantia da saúde 
como direito. 

� - Compreender que, no Brasil, a saúde é instituída como direito de todos e dever do Esta-
do pela Constituição Federal de 1988. 

� - Compreender a condição saúde-doença a partir dos princípios do raciocínio geográfico (lo-
calização, conexão, ordem, extensão, distribuição, analogia e diferenciação), do pensamento 
histórico, das perspectivas antropológicas e sociológicas, e pela reflexão filosófica. 

� - Compreender o direito constitucional à saúde, no âmbito brasileiro, como parte inte-
grante da seguridade social, indissociável da previdência e assistência social.

� - Investigar as narrativas históricas do Sistema Único de Saúde (SUS) em diálogo com a 
saúde pública/coletiva. 

� - Identificar os princípios básicos do SUS: universalidade, equidade e integralidade. 
� - Compreender a importância do acesso universal ao sistema público de saúde na rela-

ção com a saúde das populações. 
� - Reconhecer e valorizar as políticas públicas de acesso universal à saúde, em respeito 

às interseccionalidades de gênero, etnia, raça, geração, deficiências, entre outras. 
� - Compreender as vacinas em sua história social e as políticas públicas de vacinação em 

massa no Brasil. 
� - Identificar a diferença entre programas e projetos relacionados às políticas do SUS.
� - Reconhecer as políticas públicas de assistência farmacêutica (programas farmácia popular, 

“lei dos genéricos”, DST/Aids, prevenção às IST, entre outros), assistência ambulatorial (con-
sultas médicas, exames, entre outros) e assistência hospitalar, nas diferentes escalas.

� - Reconhecer a importância dos programas ‘Estratégia saúde da família’ (EsF) e Saúde na 
Escola (PSE), entre outros, para atenção básica da população brasileira.

� - Compreender a existência de políticas públicas de financiamento do SUS na consolida-
ção da saúde como um bem público e direito de todos(as). 

� - Compreender a participação popular como um dos fundamentos organizativos do Sis-
tema Único de Saúde brasileiro.

� - Identificar estratégias de participação popular nas políticas públicas de saúde nos luga-
res de vivência.

� - Valorizar as experiências vividas e as narrativas biográficas a respeito da saúde e da 
doença nas historicidades nos lugares de vivência. 

� - Desnaturalizar a saúde na perspectiva unicamente biológica, percebendo-a como um 
fenômeno social e na sua relação com as condições de habitação, educação, renda, tra-
balho, transporte, emprego, lazer, entre outras.

� - Compreender que as políticas públicas de acesso aos direitos sociais interferem na 
saúde humana.

� - Compreender a relação entre pobreza e saúde. 
� - Desnaturalizar as desigualdades sociais em saúde, compreendendo-as nas relações 

com a distribuição de riqueza, acesso à educação, a ocupações exercidas e consideran-
do as interseccionalidades de gênero, as populações LGBTQIAP+, etnia/ raça, de classe, 
geracional, entre outras.

� - Compreender a distribuição espacial da saúde e da doença nos espaços de vivência, 
considerando as interseccionalidades de etnia, de classe, entre outras.

� - Estranhar e problematizar as desigualdades em saúde produzidas socialmente.  
� - Identificar os fenômenos sociais que envolvem as epidemias e pandemias (coronaví-

rus, Influenza A, e outras) e sua relação com a saúde coletiva nos lugares de vivência.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Quadro 22 - Eixos estruturantes e habilidades da trilha da saúde
Investigação 
científica

� - Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos à situação 
de saúde das populações nos lugares de vivência, com base na sistematização de 
dados e informações de diversas fontes. 

� - Sistematizar e interpretar os resultados das pesquisas realizadas para produção do 
conhecimento. 

Processos criativos � - Criar propostas originais ou inovadoras com o objetivo de melhoria da situação de 
saúde dos sujeitos nos lugares de vivência. 

� - Promover campanhas, ações ou estratégias de participação popular nas políticas pú-
blicas de saúde nos lugares de vivência.

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

� - Participar de projetos sociais intersetoriais (que extrapolam os muros da escola) que 
promovam melhoria nas condições de saúde da população de modo a se tornarem 
agentes transformadores de sua realidade.

Empreendedorismo � - Propor políticas públicas, criar projetos ou programas que melhorem a situação de 
saúde dos grupos, considerando as interseccionalidades de gênero, as populações 
LGBTQIAP+, etnia, raça, de classe, geracional, entre outras. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

2.4.3 Orientações metodológicas
As sequências didáticas permeiam a problematização e a contextualização, a pesqui-

sa, a resolução de problemas mediante processos de observação, comparação, investigação, 
análise, interpretação, reflexão e síntese (SANTA CATARINA, 2014). Para tanto, sugere-se:

 � a criação de um Núcleo de Estudos sobre Saúde Pública nos lugares de vivência que desenvol-
verá estudos e pesquisas sobre o tema, promoverá fóruns de debate, campanhas e palestras;

 � investigar como, e se, os sujeitos das culturas escolares reconhecem a saúde como um 
direito e a importância do Sistema Único de Saúde;

 � considerando as interseccionalidades (gênero, raça/etnia, geracional, de classe, população 
LGBTQIAP+ entre outras), eleger uma delas e investigar a situação de saúde desta popu-
lação, na perspectiva dos determinantes sociais da saúde nos lugares de vivência (escola, 
bairro e município); 

 � identificar a distribuição espacial da infraestrutura e os equipamentos de saúde públicos 
nos lugares de vivência (bairros e municípios), identificando pontos positivos e negativos 
para a garantia ao direito à saúde; 

 � a criação de uma incubadora de ideias em saúde pública; 

 � promover ações e estratégias de participação popular nas políticas públicas de saúde nos 
lugares de vivência;

 � propor políticas públicas, criar projetos ou programas que melhorem a situação de saúde 
dos grupos, considerando as interseccionalidades de gênero, as populações LGBTQIAP+, 
etnia/raça, de classe, geracionais, em seus lugares de vivência. 
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2.5 TRILHA 4 - CIÊNCIAS HUMANAS: TECNOLOGIAS 
DIGITAIS E A INTERNET COMO ESPAÇO SOCIAL

Tema: Tecnologias Informacionais, Culturas e Ética. 
Área do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.
Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz curricular em funcionamento na Uni-

dade Escolar.

Perfil docente:
Quatro professores licenciados, ao menos um para cada componente da área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas  e que trabalhem de maneira articulada. Os profissionais devem 
estar familiarizados com as questões relacionadas às tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs). 

 � Habilitação em Filosofia: 3 aulas ou 4 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em Sociologia: 3 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funcio-
namento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em História: 2 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

 � Habilitação em Geografia: 2 aulas ou 3 aulas , a depender da matriz curricular em funcio-
namento na Unidade Escolar.

2.5.1 Unidades curriculares

 � Unidade curricular I - As tecnologias digitais: acesso, usos e informação – 40h a 60h, a 
depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Unidade curricular II - “Cidadania digital: ética e segurança na internet” – 40h a 60h, a de-
pender da matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Unidade curricular III - “Usos e apropriações das Tecnologias Digitais de Informação e Co-
municação (TDICs)” – de 40h a 60h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

 � Unidade Curricular IV - “Saber-fazer no uso das Tecnologias Digitais: trabalho, estética, éti-
ca, arte e mídia nas culturas digitais” – de 40h a 60h, a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar.
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2.5.2 Texto introdutório
A trilha “Tecnologias digitais e a internet como espaço social” se constitui a partir de 

uma filosofia da tecnologia, cuja característica principal é reconhecer a técnica como solução 
para muitas ações cotidianas, como também constitui um problema filosófico e ético nas cul-
turas. Oliveira (2018, p. 74), com base nos textos de Hans Jonas, considera, do ponto de vista 
formal, que a técnica seria caracterizada como uma “empresa coletiva continuada que avança 
conforme ‘leis de movimento’ próprias” (JONAS, 2013, p. 25). Do ponto de vista substancial, 
a tecnologia “consiste nas coisas que aporta para uso humano, no patrimônio e nos poderes 
que confere, nos novos objetivos que abre ou dita e nas próprias novas formas de atuação e 
conduta humanas” (JONAS, 2013, p. 26). 

Neste sentido, a trilha se constituiu a partir das preocupações e dos desafios trazidos 
com o niilismo ao perigo da tecnologia, considerado por Oliveira  (2018, p. 30) como “a nega-
ção niilista, somada ao poder tecnológico, que nos coloca diante de uma onda sem preceden-
tes de destruição do Planeta”. 

Trata-se de um problema sério e urgente, quando pensamos no sentido filosófico 
da produção, da circulação e das apropriações das TDICs, distantes de uma educação ética. 
Diante disso, o pensamento de Roger Chartier se coloca como fundamental para pensar a te-
mática dessa trilha, quando diz que a apropriação, “tal como a entendemos, tem por objetivo 
uma história social das interpretações, remetidas para as suas determinações fundamentais 
(que são sociais, institucionais, culturais) e inscritas nas práticas específicas que as produ-
zem” (CHARTIER, 1988, p. 26).

É preciso considerar os desafios, os problemas e dilemas que se enraízam na cultura. 
Isto constitui um dos motes para uma educação que tenha por característica a formação 
integral dos sujeitos e de suas possibilidades de aprendizagem. Diante disso, em relação ao 
avanço das TIDCs, que representam a ponta do “iceberg” do processo global pela disputa 
de atenção, consumo e produção dos indivíduos em sociedade, Chartier considera que esse 
processo é o resultado do poder que se encontra nos diversos grupos humanos, que, por sua 
vez, travam suas “lutas de representações” (CHARTIER, 1990, p. 17). Portanto, essa circulação 
global das TIDCs impacta os(as) estudantes em escolarização de ensino médio, tanto que, ao 
consumirem os dispositivos tecnológicos, experimentam modos outros de forjar suas identi-
dades e subjetividades. Igualmente, estes estudantes estão expostos aos múltiplos desafios 
diante desse processo global de disputas, sendo um deles a não garantia da democratização 
dos acessos e uso dessas tecnologias digitais, como, por exemplo, uma forma de garantia de 
comunicação de confiança. 

Nessa perspectiva, para o desenvolvimento integral do educando e prepará-lo para 
desenvolver as competências a fim de  conviver e produzir uma sociedade democrática, como 
sugere a proposta do Novo Ensino Médio, se faz necessário abordar, de forma inter e trans-
disciplinar, esses desafios, problemas e dilemas na sociedade do século XXI, e as mudanças 
necessárias nas relações humanas, ou seja, enfatizar aprendizagens relativas ao desafio de 
dialogar com o outro e com as novas tecnologias e meios de comunicação. Trata-se dos 
processos de aprendizagem integrados pelo uso das novas tecnologias que possibilitam a 
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cooperação, a colaboração, o conhecimento e o desenvolvimento humano. Vale ressaltar, in-
clusive, que, quanto melhor os grupos humanos conseguem se constituir em coletivos inteli-
gentes, em sujeitos cognitivos, abertos, capazes de criatividade, de escolhas, maiores serão 
as possibilidades de aprendizagem que levam a “um saber coextensivo à vida” (LÉVY, 2015, 
p. 123). Neste sentido, a temática “Tecnologias,Culturas e Ética” é relevante para as Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, visto que contribui para forjar estudantes cidadãos, éticos e 
tecnologicamente responsáveis no mundo contemporâneo. 

Para a realização desta trilha “Tecnologias digitais e a internet como espaço social”, 
foram organizadas quatro unidades curriculares, listadas a seguir: 

- Unidade I: “As tecnologias digitais: acesso, usos e informação” - Trata-se de discutir as ques-
tões sociais e culturais que envolvem o acesso, o uso, a circulação e a produção de informa-
ção nos espaços digitais. 

- Unidade II: “Cidadania digital: ética e segurança na internet” – As questões relacionadas à 
ética e ao uso seguro da internet são tratadas nesta unidade. 

- Unidade III: “Usos e apropriações das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs)” - Trata da dimensão de impor, de capturar a atenção e produzir em determinados 
sujeitos a ideia de civismo. 

- Unidade IV: “Saber-fazer no uso das Tecnologias Digitais: trabalho, estética, ética, arte e 
mídia nas culturas digitais” - Considera-se aqui o produzir informação na sua escola, sobre 
qualquer assunto: como fazer rádio, televisão, vídeos, gravações de diversas maneiras e 
distribuição. 
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Quadro 23 - Objetos de conhecimento e habilidades da trilha  
“tecnologias digitais e a internet como espaço social”

Objetos de  
Conhecimento  Habilidades da trilha de aprofundamento

� - Compreender os debates éticos e bioéticos acerca dos valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade.

� - Analisar, na perspectiva ética, o marco Civil da Internet e a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

� - Historicizar e problematizar a circulação nas mídias sociais de violências sexuais. 

� - Identificar a produção e a circulação de narrativas das juventudes e dos idosos nos mundos 
digitais, considerando seus efeitos nas diferentes escalas e nos espaços de vivência. 

� - Identificar a circulação da desinformação, da informação e do conhecimento nos mundos digitais.

� - Compreender as TDICs como instrumento importante para a intensificação da globalização 
e dos efeitos decorrentes da internacionalização e mundialização dos processos produtivos e 
da circulação de ideias e informações.

� - Refletir acerca da emergência dos influenciadores digitais pela perspectiva histórica, socioló-
gica, geográfica e filosófica.  

� - Compreender os usos e apropriações das TDICs atravessadas por relações de saber-poder, 
interseccionadas por gênero, da população LGBTQIAP+, raça, etnia, geração, dentre outros.

� - Compreender como as TDICs potencializam diferentes formas de participação e ação coleti-
vas e política, na perspectiva filosófica, geográfica, histórica e sociológica.  

� - Compreender as especificidades dos mediadores culturais da comunicação no mundo digital 
(organizações não governamentais, grêmios estudantis, associações de bairro e diferentes or-
ganizações e coletivos da sociedade civil).   

� - Refletir acerca da circulação da cidadania ativa nos mundos virtuais, tais como abaixo-assina-
dos virtuais, entre outros. 

� - Compreender os usos das mídias digitais como influenciadoras de consumo.  

� - Problematizar o consumismo das TDICs, considerando o neoliberalismo e os impactos so-
cioambientais.

� - Problematizar as vivências e experiências dos sujeitos históricos no uso das tecnologias, 
considerando a emergência dos tempos e dos espaços virtuais. 

� - Identificar como a estética produzida nos mundos digitais circula no mundo efetivo.

� - Compreender o conceito de civismo no âmbito dos mundos digital como integrante dos direi-
tos humanos, sociais e civis na perspectiva sociológica, histórica e geográfica.

� - Compreender os usos das TDICs em sua relação com os movimentos sociais.

� - Historicizar e problematizar os usos alienados nas culturas digitais.

� - Compreender os usos das TDICs e as mídias sociais como instrumento nos mundos do tra-
balho.  

� - Refletir acerca dos usos das TDICs em relação aos objetivos presentes e às expectativas de 
futuro.

� - Aplicar os princípios do raciocínio geográfico (localização, distribuição, extensão, ordem, ana-
logia, diferenciação e conexão) para compreensão e análise dos fenômenos sociais e ambien-
tais decorrentes da produção, dos usos e da apropriação das TDICs.

�  - Compreender a espacialização de fenômenos sociais e ambientais vinculados às TDICs, uti-
lizando as representações cartográficas.

� - Refletir sobre a produção de lixo eletrônico, suas consequências ambientais e sociais nas 
diversas espacialidades e temporalidades.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Quadro 23 - Objetos de conhecimento e habilidades da trilha  
“tecnologias digitais e a internet como espaço social”

Objetos de  
Conhecimento  Habilidades da trilha de aprofundamento

Tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs)
Políticas públicas e Inclusão digital 
Exclusão social e tecnologias
Democracia e democratização e acesso
Espaço público e privado
Espaço virtual e relações humanas 
Mundos como representação tecnológica
Alienação e niilismo tecnológico
Culturas e culturas digitais
Mundos digitais
Mídias sociais
Crimes cibernéticos, ciberbullying, violências 
sexuais  
Marco civil da internet, lei geral proteção 
de dados (LGPD), privacidade e segurança 
digital
Relações de poder e saber-poder
Território e territorialidades
Meio técnico científico informacional e 
Globalização
Narrativas
Civismo e direitos humanos 
Política e participação
Ética e pós-verdade
Bioética e tecnologia
Estética e tecnologia
Culturas escolares 

Identidades, sociabilidades e 
subjetividades

Cidadania e alteridade

Consumo e consumismo

Ações coletivas e movimentos sociais 

Mundos do trabalho  

Mundo efetivo

� - Identificar o que são TDICs e como elas se relacionam com 
outras formas de técnicas.

� - Compreender as regras de produção das TDICs em sua relação com 
a democratização do acesso.

� - Identificar que os mundos digitais são geradores de exclusões 
sociais, nas diferentes escalas. 

� - Analisar os impactos sociais das TDICs.
� - Compreender as formas de produção dos debates entre o es-

paço público e privado no âmbito das TDICs. 
� - Compreender o espaço virtual como elemento central nas rela-

ções humanas no tempo presente.
� - Perceber como a produção das TDICs inventa diferentes repre-

sentações de mundos (virtuais ou outros).
� - Compreender as TDICs como forma de produção de territoria-

lidades e sociabilidades. 
� - Compreender as TDICs como forma de produção de narrativas 

temporais e espaciais. 
� - Compreender a importância da estética, das práticas artísticas 

nos mundos digitais através da perspectiva histórica, geográfi-
ca, sociológica e filosófica.

� - Identificar como a estética é produzida nos mundos digitais 
produzindo subjetividades e identidades.

� - Desnaturalizar os modos de produção alienantes por meio da 
sensibilização estética.

� - Compreender os desafios do niilismo nos usos e circulação do 
perigo das tecnologias.

� - Compreender as culturas digitais, as mídias sociais e as tecno-
logias digitais relacionadas ao conceito de culturas no plural.

� - Identificar as influências das mídias sociais nas práticas cultu-
rais em sociedade. 

� - Desnaturalizar o acesso desigual das TDICs. 
� - Identificar as formas de produção das TDICs e que circulam no 

tempo presente.
� - Identificar as políticas públicas que asseguram o acesso de-

mocrático às TDICs.
� - Refletir sobre elementos e interesses envolvidos na produção 

tecnológica e na circulação da pós-verdade e sobre seus efeitos 
sociais nos espaços de vivência.

� - Identificar as formas de produção das TDICs e que circulam no 
tempo presente.

� - Identificar as políticas públicas que asseguram o acesso de-
mocrático às TDICs.

� - Refletir sobre elementos e interesses envolvidos na produção 
tecnológica e na circulação da pós-verdade e sobre seus efeitos 
sociais nos espaços de vivência.

� - Identificar a produção e circulação de fake news, crimes ciber-
néticos, cyberbullying, nas múltiplas territorialidades e escalas, 
reconhecendo os seus efeitos. 

� - Compreender os debates éticos acerca da verdade na perspec-
tiva filosófica, nas suas historicidades e territorialidades.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Quadro 24 - Eixos estruturantes e habilidades da trilha  
‘tecnologias digitais e a internet como espaço social

EIXOS  
ESTRUTURANTES Habilidades 

Investigação  
científica 

Processos  
criativos 

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

Empreendedorismo

� - Desenvolver a capacidade de reflexão acerca dos debates entre o espaço público e 
privado no âmbito das TIDCs.

� - Promover ações nas culturas escolares que ampliem o acesso às TIDCs.

� - Promover ações educativas no uso da navegação, da pesquisa e da filtragem de da-
dos, que gerem conhecimento no uso ético, crítico e responsável da internet em vários 
setores e locais de vivência. 

� - Promover ações educativas a respeito do papel das TIDCs, construção e transforma-
ção das identidades, subjetividades, sociabilidades e territorialidades nos espaços de 
vivência (eixo mediação sociocultural).

� - Reconhecer e promover ações educativas sobre o papel dos direitos humanos para a 
produção do civismo.

� - Realizar projetos autorais (autores e produtores) no uso criativo e ético das TIDCs.

� - Criar espaços virtuais que identifiquem a produção, a circulação e o uso de fake news 
(eixo processos criativos). 

� - Problematizar acerca da exposição de si e do outro nos mundos digitais, promovendo 
atitudes de intervenção social de responsabilidade e cuidados de si e do outro.

� - Participar do debate público de forma crítica e com alteridade, no âmbito das TIDCs. 

�  - Desenvolver ações que minimizem os impactos sociais e ambientais advindos do con-
sumismo e da destinação incorreta das TIDCs (celulares e computadores, entre outros) 
nos lugares de vivência.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

2.5.3 Sequência didática
A trilha de aprofundamento “Tecnologias digitais e a internet como espaço social” é re-

levante para as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, cujo objetivo principal é compreender as 
tecnologias digitais por meio da análise das formas de produção, de circulação e apropriação/
uso desses objetos culturais. Busca-se o alcance deste objetivo por meio de diferentes níveis de 
aprendizagem, que compreendem o pensar e o fazer científico e criativo, a convivência e a atuação 
sociocultural, o autoconhecimento, o empreendedorismo e o trabalho com projeto de vida. 

Deve ser objetivo da ação docente, criar oportunidades para que os(as) estudantes viven-
ciem experiências educativas associadas à realidade contemporânea, promovendo sua formação 
pessoal, profissional e cidadã, bem como o trabalho com valores universais como ética, liberdade, 
democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade (BRASIL, 2019). 

Para tanto, é importante que se desenvolvam atividades que possibilitem aos estudantes 
uma visão de mundo ampla e heterogênea, para que ele(ela) possa situar-se nesse espaço-tempo 
social e histórico, analisando-o, criticando-o, para que esteja apto(a) a tomar decisões e a agir nas 
mais diversas situações. 

A utilização de microestágios, de saídas e pesquisas a campo, a elaboração de projetos em 
computador, o desenvolvimento de experimentos pelos(as) estudantes em laboratórios ou salas-am-
biente, o desenvolvimento de projetos de pesquisa, o envolvimento em projetos de extensão que in-
cluam intervenção na comunidade externa, possibilitarão ao(à) estudante a progressão dos saberes. 
Ao final das unidades, sugere-se produzir um e-book que inclua questões como política, verdade, 
informação, conhecimento, ética e cidadania nas TDICs, como também um podcast, em que se 
abordem temáticas relacionadas ao bom uso das mídias digitais, à cultura, à imagem, à arte e à 
estética nas redes, reforçando sua utilidade na vida pessoal e profissional. 
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3.1 TEXTO INTRODUTÓRIO
O Novo Ensino Médio busca fortalecer as relações entre os componentes curriculares, 

sendo essa também a proposta para a área de Ciências da Natureza e suas tecnologias. A 
estrutura curricular contempla a formação geral básica, com carga horária total máxima de 
1.800 horas, e os Itinerários Formativos (IF), com carga horária total mínima de 1.200 horas. 
Estes últimos, compõem a parte flexível do currículo e compreendem quatro componentes : 
a) Projeto de Vida; b) Trilhas de aprofundamento; c) Componentes Curriculares Eletivos e d) 
Segunda Língua Estrangeira. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino médio deter-
minam, em seu artigo 12, que os itinerários formativos da área de Ciências da Natureza e suas 
tecnologias, sejam organizados considerando:

[...] o aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de dife-
rentes conceitos em contextos sociais e de trabalho, organizando arranjos cur-
riculares que permitam estudos em astronomia, metrologia, física geral, clás-
sica, molecular, quântica e mecânica, instrumentação, ótica, acústica, química 
dos produtos naturais, análise de fenômenos físicos e químicos, meteorologia 
e climatologia, microbiologia, imunologia e parasitologia, ecologia, nutrição, 
zoologia, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de 
oferta pelos sistemas de ensino (BRASIL, 2018, p. 7).

Os itinerários formativos das áreas do conhecimento se articulam com a formação ge-
ral básica, contemplando quatro eixos estruturantes: investigação científica, processos criati-
vos, mediação e intervenção sociocultural e empreendedorismo, “a fim de garantir que os(as) 
estudantes experimentem diferentes situações de aprendizagem e desenvolvam um conjunto 
diversificado de habilidades relevantes para sua formação integral” (BRASIL, 2018, p. 5).

Nesta seção, serão abordados apenas aspectos que dizem respeito ao desenvolvi-
mento das trilhas de aprofundamento. A construção dessas trilhas considera os eixos estrutu-
rantes mencionados e retoma os pressupostos epistemológicos da Teoria Histórico-Cultural 
da PCSC (SANTA CATARINA, 2014), conforme representado na figura 2. 
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Figura 2: Eixos estruturantes

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Na área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, temos quatro trilhas de aprofun-
damento construídas a partir da discussão entre professores elaboradores da rede estadual 
de ensino e colaboradores desta área de conhecimento, com vistas a oportunizar aos(às) 
estudantes o aprofundamento dos seus conhecimentos nesta área.

As trilhas de aprofundamento buscam expandir os aprendizados promovidos pela for-
mação geral, em articulação com temáticas contemporâneas, sintonizadas com o contexto 
e os interesses dos(as) estudantes. Além de fomentar o interesse pelas vocações científico-
-tecnológicas, os aprofundamentos permitem que os jovens já concluam o ensino médio com 
algum diferencial em sua formação para a própria inserção no mundo do trabalho. Foram 
estruturadas em percursos com começo, meio e fim; seu fluxo compreende os quatro eixos 
estruturantes (Figura 2) e permite aos(às) estudantes se desenvolverem de forma integral, 
orgânica e progressiva, lidando com desafios cada vez mais complexos. Também é interes-
sante que cada etapa dessa jornada integre e articule os conhecimentos, habilidades, atitudes 
e valores adquiridos nas etapas anteriores, ou concomitantes.

O aprofundamento da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias no ensino médio é 
indispensável para o enfrentamento de questões emergentes da sociedade contemporânea, que 
exige a compreensão de diferentes conceitos de Ciências da Natureza, tecnologias, ambiente e 
sustentabilidade necessários para desvelar as realidades e constituir processos críticos e reflexi-
vos. O ato de viver nessa sociedade exige cidadãos reflexivos, críticos, criativos, questionadores, 
curiosos, com espírito de investigação e protagonismo, capazes de tomar decisões em âmbito 
individual e coletivo com base em argumentos científicos.

Investigação
científica

Meditação
intervenção

sociocultural

Processos
criativos

Empreendorismo

Perspectiva Histórico Cultural
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Compreender conceitos de Biologia, Física e Química, que regem o funcionamento 
da natureza, pode auxiliar os(as) estudantes (jovens, adultos, idosos) a tomar decisões, por 
exemplo, sobre sua própria alimentação ou sobre a utilização e consumo de produtos tecno-
lógicos. 

As trilhas foram propostas a partir de temas abrangentes que aprofundam os conheci-
mentos dos três componentes curriculares, porém, de forma integrada e com o propósito de 
desenvolver diversas habilidades. Deste modo, busca-se aprofundar conteúdos escolares, re-
lacionando-os com situações do cotidiano e com problemáticas da vida dos(as) estudantes. 

Nas trilhas apresentadas à área, utiliza-se palavras-chave para as habilidades espe-
cíficas dos eixos estruturantes, objetivando uma leitura dinâmica e fluida com sugestões de 
objetos do conhecimento.

O quadro 25 apresenta a relação entre as habilidades associadas às competências 
gerais da BNCC e às habilidades específicas de cada eixo estruturante, que fazem parte das 
trilhas de aprofundamento da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias.

Quadro 25 - Eixos estruturantes e habilidades das trilhas de aprofundamento  
associadas às palavras-chave: competências gerais da BNCC 

Eixos  
Estruturantes

 Habilidades dos itinerários  
formativos associadas às  

competências gerais da BNCC

Palavras-chave/Habilidades específicas 
dos itinerários formativos associadas aos 
eixos estruturantes da área de ciências da 

natureza, e suas tecnologias

Investigação  
científica:
pensar e fazer
científico

Identificar, selecionar, processar e analisar da-
dos, fatos e evidências com curiosidade, aten-
ção, criticidade e ética, utilizando, inclusive, o 
apoio de tecnologias digitais.

Posicionar-se com base em critérios científi-
cos, éticos e estéticos, utilizando dados, fatos 
e evidências para respaldar conclusões, opi-
niões e argumentos por meio de afirmações 
claras, ordenadas, coerentes e compreensí-
veis, sempre respeitando valores universais, 
como liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e sustentabilidade.

Utilizar informações, conhecimentos e ideias 
resultantes de investigações científicas para 
criar ou propor soluções para problemas di-
versos.

Investigar e analisar problemas- Investigar e ana-
lisar situações-problema e variáveis que interfe-
rem na dinâmica de fenômenos da natureza e/
ou de processos tecnológicos, considerando 
dados e informações disponíveis em diferentes 
mídias, com ou sem o uso de dispositivos e apli-
cativos digitais.

Levantar e testar hipóteses - Levantar e testar 
hipóteses sobre variáveis que interferem na 
dinâmica de fenômenos da natureza e/ou de 
processos tecnológicos, com ou sem o uso 
de dispositivos e aplicativos digitais, utilizan-
do procedimentos e linguagens adequados à 
investigação científica.

Coletar e tratar dados - Selecionar e sistemati-
zar, com base em estudos e/ou pesquisas (bi-
bliográfica, exploratória, de campo, experimen-
tal, etc.) em fontes confiáveis, informações 
sobre a dinâmica dos fenômenos da natureza 
e/ou de processos tecnológicos, identificando 
os diversos pontos de vista, posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado de 
citar as fontes dos recursos utilizados na pes-
quisa e buscando apresentar conclusões com 
o uso de diferentes mídias.
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Processos  
criativos:

pensar e  
fazer criativo

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

Convivência  
e atuação  
sociocultural

Empreendedorismo

Autoconhecimen-
to, empreendedo-
rismo e projeto de 
vida

Reconhecer e analisar diferentes manifesta-
ções criativas, artísticas e culturais, por meio 
de vivências presenciais e virtuais que am-
pliem a visão de mundo, a sensibilidade, a cri-
ticidade e a criatividade.

Questionar, modificar e adaptar ideias exis-
tentes e criar propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, avaliando e 
assumindo riscos para lidar com as incertezas 
e colocá-las em prática.

Difundir novas ideias, propostas, obras ou so-
luções por meio de diferentes linguagens, mí-
dias e plataformas, analógicas e digitais, com 
confiança e coragem, assegurando que alcan-
cem os interlocutores pretendidos.

Refletir criativa/criticamente - Reconhecer 
produtos e/ou processos criativos por meio 
de fruição, vivências e reflexão crítica sobre 
a dinâmica dos fenômenos naturais e/ou de 
processos tecnológicos, com ou sem o uso 
de dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros).

Selecionar e mobilizar conhecimentos científi-
cos - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
recursos criativos relacionados às Ciências 
da Natureza para resolver problemas reais do 
ambiente e da sociedade, explorando e contra-
pondo diversas fontes de informação.

Propor e testar soluções - Propor e testar so-
luções éticas, estéticas, criativas e inovadoras 
para problemas reais, considerando a aplica-
ção de design de soluções e o uso de tecnolo-
gias digitais, programação e/ou pensamento 
computacional que apoiem a construção de 
protótipos, dispositivos e/ou equipamentos, 
com o intuito de melhorar a qualidade de vida 
e/ou os processos produtivos.

Reconhecer e analisar questões sociais, cul-
turais e ambientais diversas, identificando e 
incorporando valores importantes para si e 
para o coletivo, que assegurem a tomada de 
decisões conscientes, consequentes, colabo-
rativas e responsáveis.

Compreender e considerar a situação, a opi-
nião e o sentimento do outro, agindo com em-
patia, flexibilidade e resiliência para promover 
o diálogo, a colaboração, a mediação e a reso-
lução de conflitos, o combate ao preconceito e 
a valorização da diversidade.

Participar ativamente da proposição, implemen-
tação e avaliação de soluções para problemas 
socioculturais e/ou ambientais em nível local, 
regional, nacional e/ou global, corresponsabi-
lizando-se pela realização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

Identificar e explicar fenômenos - Identificar e 
explicar questões socioculturais e ambientais 
relacionadas a fenômenos físicos, químicos 
e/ou biológicos.

Selecionar e mobilizar conhecimentos científi-
cos - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das Ciências da 
Natureza para propor ações individuais e/ou 
coletivas de mediação e intervenção sobre 
problemas socioculturais e problemas am-
bientais.

Propor e testar intervenções socioculturais e 
ambientais - Propor e testar estratégias de me-
diação e intervenção para resolver problemas 
de natureza sociocultural e de natureza am-
biental relacionados às Ciências da Natureza.

Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades 
pessoais com confiança para superar desa-
fios e alcançar objetivos pessoais e profissio-
nais, agindo de forma proativa e empreende-
dora, perseverando em situações de estresse, 
frustração, fracasso e adversidade.

Utilizar estratégias de planejamento, organiza-
ção e empreendedorismo para estabelecer e 
adaptar metas, identificar caminhos, mobilizar 
apoios e recursos para realizar projetos pes-
soais e produtivos com foco, persistência e 
efetividade.

Refletir continuamente sobre seu próprio de-
senvolvimento e sobre seus objetivos presen-
tes e futuros, identificando aspirações e opor-
tunidades, inclusive relacionadas ao mundo 
do trabalho, que orientem escolhas, esforços 
e ações em relação à sua vida pessoal, profis-
sional e cidadã.

Avaliar possíveis soluções - Avaliar como 
oportunidades, conhecimentos e recursos re-
lacionados às Ciências da Natureza podem 
ser utilizados na concretização de projetos 
pessoais ou produtivos, considerando as di-
versas tecnologias disponíveis e os impactos 
socioambientais.

Desenvolver projetos - Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e recursos 
das Ciências da Natureza para desenvolver 
um projeto pessoal ou um empreendimento 
produtivo.

Criar propostas articuladas ao projeto de vida- 
Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, 
utilizando as Ciências da Natureza, e suas tec-
nologias, para formular propostas concretas, 
articuladas com o projeto de vida.

Fonte: BRASIL (2018).
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Ao final do ensino médio, espera-se que os(as) estudantes sejam capazes de realizar pes-
quisas científicas, criar obras, soluções e/ou inovações de modo a intervir positivamente na rea-
lidade, provocando, assim, mudanças significativas em sua vida e na comunidade em que estão 
inseridos. Mobilizar, articular, integrar, calcular, investigar, comunicar, coletar, analisar, exercitar, ler, 
escrever, produzir são exemplos de verbos relacionados às habilidades que se esperam para a 
área. Neste sentido, busca-se superar um ensino de Ciências centrado no resultado científico e 
na memorização de uma lista de conteúdos vinculados a séries específicas1 que resultam em 
baixa participação dos(as) estudantes, em passividade, pouco interesse em aprender Ciências da 
Natureza, e na falta da devida preparação dos(as) jovens para sobreviver na sociedade contempo-
rânea. Alinha-se com uma educação atual, que pressupõe um(uma) estudante capaz de autoge-
renciar ou autogovernar seu processo de formação, fornecendo subsídios para que, ao longo da 
sua vida, seja capaz de buscar a autonomia (MITRE et al., 2008). 

Salienta-se que as orientações metodológicas apresentadas nas trilhas são coerentes 
com o ensino desenvolvimental de Davydov, que centraliza o ensino na teoria da atividade, 
pressuposto da Teoria Histórico-Cultural. Recomenda-se consulta ao texto da Formação Geral 
Básica (Ciências da Natureza e suas tecnologias), que apresenta orientações relativas à ava-
liação e à metodologias (experimentação, abordagem CTSA, ensino por investigação, aprendi-
zagem baseada em projetos, mapas conceituais, problematizações, resolução de problemas, 
ensino por investigação, entre outras). 

As trilhas que apresentamos para a área - a) Diálogos com nossas cidades: meio am-
biente e sustentabilidade; b) Ciência, sociedade, convívio e saúde; c) A tecnologia das coisas: 
uma perspectiva sustentável na sociedade contemporânea e d) Eu, nós e nossas escolhas: 
diálogos com a ciência para a transição das sociedades sustentáveis - foram produzidas para 
atender às demandas apresentadas pelos professores da área de Ciências da Natureza das 
escolas. Cada uma das trilhas foi organizada em unidades curriculares. As trilhas são semes-
trais, com carga horária de 160 horas, podendo ser ampliadas até 240 horas, dependendo da 
matriz curricular adotada pela unidade escolar e prevista no projeto político-pedagógico da 
instituição educativa. 

A trilha “Diálogos com nossas cidades - meio ambiente e sustentabilidade” apresenta 
aos(às) estudantes a possibilidade de aprofundar conhecimentos da área de Ciências da Na-
tureza, a partir da discussão da dinâmica das cidades. Propõe a investigação de problemas 
ligados a planejamento urbano, eletricidade, poluição, mobilidade urbana, utilização conscien-
te dos recursos naturais, entre outros. Ao passar pela trilha, espera-se que os(as) estudantes 
conheçam as cidades e proponham alternativas de solução para problemas locais e promo-
vam a interferência direta na comunidade.

1 O currículo do ensino médio do estado de Santa Catarina não distribui os objetos do conhecimento de cada componente 
curricular por série (1º, 2º e 3º). Os objetos são definidos para a área, tanto na formação geral básica, quanto nos itinerários 
formativos (trilhas de aprofundamento, componentes curriculares eletivos e Projeto de Vida). Esta flexibilidade do Novo Ensino 
Médio concede liberdade às escolas para definições da distribuição das habilidades e sugestões de objetos do conhecimento as-
sociados nos anos do ensino médio, em seus projetos político-pedagógicos. A liberdade a os(às)  estudantes está nas escolhas 
das trilhas de aprofundamento e nas disciplinas eletivas, a partir do que a escola oferece.
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A trilha “Eureka! Investigação no mundo da ciência” tem como foco aprofundar con-
ceitos da saúde associados à área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, com aborda-
gem de quatro unidades curriculares, envolvendo contexto local, regional e mundial por meio 
do processo de produção e divulgação dos conhecimentos científicos, do resgate dos conhe-
cimentos tradicionais dos povos e suas contribuições para a ciência na área da saúde, de 
padrões “estéticos” “supervalorizados” pela sociedade atual, que causam implicações (tanto 
externa quanto internamente), relacionadas às vulnerabilidades e ao mau uso de tecnologias 
cotidianas, além de políticas de saúde e novas tecnologias que contribuem para a saúde e o 
bem-estar dos povos e geram novas profissões.

A trilha “A Tecnologia das Coisas: uma perspectiva sustentável na sociedade con-
temporânea” tem como foco a educação científica dos(as) estudantes e seu objetivo visa à 
problematização das diferentes concepções de tecnologia e ao incentivo à cultura digital, ga-
rantindo-lhes, acessibilidade a novos conhecimentos mediados pela tecnologia, para a propo-
sição de soluções criativas exigidas por seu contexto de vida. Além disso, reflete sobre seus 
meios de produção e sobre a inserção de tecnologias energéticas que garantam a sustenta-
bilidade do Planeta, mobilizando os(as) estudantes a avaliar seus impactos sociais, culturais 
e ambientais.

Na trilha “Eu, nós e nossas escolhas: diálogos com a ciência para a transição das 
Sociedades Sustentáveis”, a ênfase está na educação ambiental como um dos princípios 
norteadores, utilizando-se da metáfora das “5 CASAS” (TRAJBER, 2011), tendo por objetivo 
geral promover a educação para o processo de transição para uma sociedade sustentável, 
promovendo a compreensão de que o cuidado com o Planeta perpasse primeiramente, pelo 
cuidado comigo (EU - CORPO), com o outro (NÓS - FAMÍLIA) e com o espaço em que vivemos 
(COMUNIDADE - ESPAÇO SOCIAL; TERRITÓRIO - ECOSSISTEMA; PLANETA - NOSSA CASA 
COMUM), numa perspectiva de interligação, de visão sistêmica da sustentabilidade. Esse pro-
cesso pode ser desenvolvido em espaços educativos sustentáveis. 
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3.2 TRILHA 1 -  DIÁLOGOS COM NOSSAS CIDADES: 
MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas tecnologias.
Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente:
Três professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de Ciên-

cias da Natureza e suas tecnologias , que trabalhem de maneira articulada:

 � Habilitação em Ciências Biológicas: 3 aulas ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Física: 4 aulas ou 5 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Química: 3 aulas ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf
http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf
http://www.sed.sc.gov.br/servicos/professores-e-gestores/16977-nova-proposta-curricular37%20de-sc-2014
http://www.sed.sc.gov.br/servicos/professores-e-gestores/16977-nova-proposta-curricular37%20de-sc-2014
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A trilha “Diálogos com nossas cidades - meio ambiente e sustentabilidade” é um convite para 
conhecer e pensar quem somos como cidadãos, o que estamos fazendo e o que podemos 
fazer para deixar nossa cidade melhor. Ao olhar para as cidades, inúmeros questionamentos 
podem ser feitos. Entre eles: 

 � Como é o lugar em que você vive e sua qualidade de vida? 

 � Estaria você desfrutando de um alto padrão de qualidade de vida, vivendo em um lugar 
com planejamento urbano, serviços públicos de qualidade, acesso à tecnologia, ou estaria 
você enfrentando problemas como pobreza, criminalidade e desemprego? 

 � Para onde e para que estamos seguindo com um desenvolvimento acelerado (na maioria 
das vezes, sem planejamento)? 

 � O que seria de uma cidade sem energia elétrica? 

 � O que são os veículos e que combustíveis os movimentam? 

 � O que havia nos lugares em que construímos as cidades de que nos orgulhamos?

Estes são alguns dos questionamentos que podem ser respondidos com o criterioso 
olhar das Ciências da Natureza e suas tecnologias e que motivaram a criação desta trilha. A 
compreensão dos objetos de conhecimento contemplados nas unidades curriculares propor-
ciona a estudantes e professores um novo olhar sobre a dinâmica das cidades, com possibi-
lidades de propor alternativas para problemas locais e a realização de interferência direta na 
comunidade. Ao olhar pela janela de nossas cidades, usando as lentes das Ciências da Natu-
reza e suas tecnologias, o campo de visão se amplia e novos horizontes se abrem.

3.2.1 Justificativa
As primeiras cidades desenvolveram-se na Mesopotâmia, em torno de 8.000 a 3.500 anos 

a.C.  Tiveram origem a partir de aglomerados mais densamente habitados, influenciados pelo co-
mércio e centros militares. Não é o propósito da trilha explorar as transformações que as cidades 
vieram sofrendo com o passar de todos estes anos, mas promover uma reflexão sobre como era 
a região onde o sujeito  nasceu e como ela se encontra agora.  

Temos que admitir que muitas cidades estão em ritmo de crescimento. Inúmeras são as 
transformações em diversas perspectivas que acontecem num curto período de tempo. Por um 
lado, a população humana segue aumentando, assim como o desejo pelo lucro, colocado, geral-
mente, como objetivo primordial. Por outro lado, há reflexos no desenvolvimento das cidades que 
afetam as pessoas que nelas vivem, e que podemos analisar. 

Pietrocola (2019) destaca que nos últimos 75 anos a humanidade começou a se preocu-
par mais com o que fizemos com a natureza, deixando claro que as cidades não são rodeadas 
por natureza, mas que a natureza foi cercada pela humanidade. A sociedade pós-natureza reflete 
e experimenta como as ciências e a tecnologia transformaram a natureza em “natureza tecnológi-
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ca”, tanto em sentido positivo, quanto no sentido de analisar os riscos (entre eles o da degradação am-
biental, do aumento da pobreza, da ampliação das desigualdades) provocados pelas transformações.  

Nossas cidades enfrentam inúmeros problemas relacionados ao congestionamento do 
tráfego, à infraestrutura urbana inadequada e à ausência de serviços básicos, como saneamento 
básico e abastecimento de água (ou à escassez dela também), à gestão de resíduos sólidos e ao 
controle da poluição. Dessa forma, faz-se necessário repensar nossas relações com o ambiente e 
com as cidades, objetivando a construção de uma sociedade cada vez mais sustentável, em que 
a educação desempenhe papel fundamental na tarefa de formar cidadãos críticos e aptos a atuar 
na realidade em que estão inseridos e a melhorá-la. Cidades sustentáveis são capazes de propi-
ciar um padrão de vida aceitável, sem causar profundos prejuízos ao ecossistema ou aos ciclos 
biogeoquímicos de que ela depende (MARK ROSELAND, 1997).

O conjunto de unidades curriculares da trilha de aprofundamento “Diálogos com nossas 
cidades – Meio Ambiente e Sustentabilidade” poderá auxiliar na construção dos projetos de vida 
dos(as) estudantes, uma vez que possibilita conhecer, caminhos em relação a questões sociais, 
ambientais, de saúde pública e do mundo do trabalho, e sobre elas refletir e investigar, além de 
propor alternativas, almejando a melhoria da qualidade de vida e a construção de uma sociedade 
cada vez melhor. Neste sentido, busca-se aproximar a complexidade das Ciências da Natureza e 
suas tecnologias, da vida dos(as) estudantes, numa proposta dialógica e engajada, para que possam 
formar suas opiniões e gerenciar os riscos de suas decisões, como defende Pietrocola (2019). 

Assim, a presente trilha poderá contribuir de maneira significativa para o desenvolvi-
mento local e regional, pois possibilita que os(as) estudantes, a partir do conhecimento apro-
fundado de aspectos da realidade socioambiental de sua cidade e região, de suas diversida-
des (sociais, culturais, econômicas e ambientais), possam exercer seu protagonismo juvenil. 
O(a) estudante poderá adquirir conhecimentos de Biologia, Física e Química para sustentar a 
investigação dos principais problemas que o cercam, elaborando e testando hipóteses, bus-
cando parcerias e promovendo discussões junto às empresas, ao poder público e a outras 
entidades acerca das questões sociais e ambientais para o desenvolvimento socioeconômico 
local e regional. Podem ser consideradas as particularidades e potencialidades da cidade em 
que se localiza a escola, porém, de maneira cada vez mais sustentável, visando à melhoria da 
qualidade de vida, tanto em nível individual quanto coletivo, a curto e a longo prazo. Entre os 
aspectos que serão aprofundados nessa trilha estão: recursos energéticos locais; formas de 
produção, distribuição e consumo de energia elétrica; utilização racional e sustentável dos re-
cursos naturais; tratamento de água e esgoto; gerenciamento de resíduos sólidos produzidos; 
controle da erosão urbana; mobilidade urbana; problemas de saúde ocasionados pela dinâmi-
ca das cidades; consumo consciente; princípios da sustentabilidade e plano diretor municipal.

Propõe-se que a trilha seja desenvolvida utilizando todos os recursos tecnológicos 
possíveis, através de metodologias ativas que permitam que o estudante participe ativamente 
do processo de ensino e aprendizagem e se aproprie do conhecimento. Além disso, conside-
rando que cada município apresenta características próprias, com diferentes públicos, dife-
rentes questões culturais, econômicas e ambientais, os objetos de conhecimento propostos 
em cada unidade curricular devem ser trabalhados considerando e respeitando a realidade de 
cada estudante, de cada escola e de cada comunidade.
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3.2.2 Objetivo geral
Utilizar conhecimentos de Biologia, Física e Química para compreender a dinâmica 

das cidades por meio da investigação de problemas ligados ao planejamento urbano, à ele-
tricidade, à poluição, à mobilidade urbana, aos recursos naturais para que os(as) estudantes 
conheçam as cidades e proponham alternativas para a melhoria das condições ambientais e 
para a solução de problemas locais.

3.2.3 Desenvolvimento
A trilha de aprofundamento “Diálogos com as cidades - Meio Ambiente e Sustenta-

bilidade” aborda o conhecimento científico associado às diferentes relações entre os seres 
humanos, com os demais seres vivos e com os ambientes em que vivem, na busca de melho-
res condições de sobrevivência, tendo como foco as cidades. Propõe experiências, técnicas, 
conhecimentos e valores que, produzidos na e pela coletividade, possam interferir sobre a 
realidade vivida, com implicações nos fatores socioambientais. Apresenta, em seu escopo, 
unidades curriculares que conversam entre si, trazendo vários enfoques sobre temas con-
temporâneos e extremamente importantes para a vida das cidades, com uma organização 
flexível, permitindo à escola optar pela sequência de trabalho das unidades.  

Nas orientações metodológicas, aponta possibilidades de trabalho, sendo funda-
mental que os docentes reflitam sobre elas e definam sua viabilidade, de acordo com suas 
realidades locais, podendo produzir novos designs metodológicos que se ajustem melhor ao 
processo de ensino e aprendizagem.

A organização em eixos estruturantes traz conhecimentos científicos à área de Ciên-
cias da Natureza e suas tecnologias, considerando o mundo contemporâneo em que uma 
chamada sociedade da informação, com cenários de rapidez tecnológica, exige atuação 
consciente e responsável dos(as) estudantes. Assim, as habilidades apresentadas supõem 
o desenvolvimento de processos de ensino e aprendizagem que favoreçam o protagonismo, 
incentivem a pesquisa e valorizem o empreendedorismo na realização de projetos de vida.  

O aprofundamento dos conhecimentos científicos propostos na trilha está em conso-
nância com o proposto por Moran:

[...] Ensinar e aprender tornam-se fascinantes quando se convertem em pro-
cessos de pesquisa constantes, de questionamento, de criação, de experimen-
tação, de reflexão e de compartilhamentos crescentes, em áreas de conheci-
mento mais amplas e em níveis cada vez mais profundos […] (2018, p. 3).

Isto porque a proposta possibilita a investigação da realidade local para ir além do 
contexto vivido e reconhecer-se como partícipe de uma sociedade, responsável pelo ambiente 
e por sua sobrevivência.

Esta trilha foi organizada em quatro unidades curriculares, conforme figura 3.
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Figura 3 - Unidades curriculares

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular I: Energia elétrica - da produção ao consumo

Objetivo: Promover um processo reflexivo acerca das manifestações e transforma-
ções de energia, produção, distribuição e consumo de energia elétrica, de sua importância 
para a sociedade e dos impactos ambientais decorrentes de sua produção e utilização, in-
centivando o protagonismo juvenil na busca por alternativas de produção e consumo mais 
sustentáveis.

Carga horária: total de 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar.

Impactos socioambientais
locais e globais relacionados

ao solo, ao ar e à água

DIÁLOGOS COM NOSSAS CIDADES -  
MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

Planejamento ambiental das cidades 
- plano diretores, mobilidade urbana e 

sustentabilidade

Energia elétrica
da produção ao

consumo

Saneamento básico
e gerenciamento 

de resíduos
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Quadro 26- Energia elétrica - da produção ao consumo
Eixo estruturante/ 

Palavras-chave 
das habilidades 

específicas 

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos do conhecimento

Processos  
criativos

Refletir criativa/
criticamente

Selecionar 
e mobilizar 
conhecimentos 
científicos

Analisar e representar, com ou sem 
o uso de dispositivos e de aplicati-
vos digitais específicos, as transfor-
mações e conservações em siste-
mas que envolvam quantidade de 
matéria, de energia e de movimento 
para realizar previsões sobre seus 
comportamentos em situações co-
tidianas e em processos produtivos 
que priorizem o sociedades susten-
táveis, o uso consciente dos recur-
sos naturais e a preservação da vida 
em todas as suas formas.

Analisar questões socioambientais, 
políticas e econômicas relativas à 
dependência do mundo atual em re-
lação aos recursos não renováveis e 
discutir a necessidade de se introdu-
zir  alternativas e novas tecnologias 
energéticas e materiais, comparan-
do diferentes tipos de motores e 
processos de produção de novos 
materiais.

Estimar o consumo de energia elé-
trica de uma residência e propor e 
divulgar alternativas para uma utili-
zação sustentável.

Pesquisar e elaborar produtos de 
divulgação científica (simulação, 
texto, vídeo, reportagem) sobre pro-
dução, distribuição, impactos am-
bientais e/ou consumo de energia 
elétrica na cidade.

Energia

Manifestações de energia (cinética, potencial, química, 
térmica, sonora, luminosa, elétrica).

Discussão sobre as fontes energéticas e os impactos 
ambientais e sociais da geração e utilização da energia 
nos diferentes setores da sociedade.

Química verde: possibilidades de redução do uso de fon-
tes não renováveis de energia em nível local e global.

Bioluminescência: produção de luz por seres vivos (fun-
gos, insetos, águas-vivas, peixes, algas, entre outros), con-
ceitos, importância ecológica e aplicações.  

Energia elétrica

Produção de energia elétrica (em nível nacional e local) a 
partir de fontes renováveis e não renováveis de energia: 
eficiência energética e impactos ambientais.

Diferenciação entre corrente alternada e corrente contí-
nua, e sua relação com a geração de energia elétrica em 
grande escala.  

Leis e processos envolvidos na produção (geradores), 
distribuição (transformadores) e consumo (motores) de 
energia elétrica.

Distribuição de energia elétrica e utilização nos diferentes 
setores da sociedade: percentual de energia utilizado nas 
indústrias, no comércio e nas residências.

Aparelhos elétricos e consumo de energia elétrica (trans-
formações de energia; grandezas elétricas que a carac-
terizam como corrente elétrica, resistência, tensão e po-
tência).

Consumo e custo da energia elétrica (leitura e interpreta-
ção de uma conta de energia elétrica - “conta de luz”- con-
sumo, tarifas e taxas).

Influência da sociedade de consumo na produção de 
energia elétrica e no desenvolvimento de equipamentos 
elétricos.  

Impactos negativos da luminosidade no céu noturno das 
cidades, e seus impactos na fauna local.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular II: Impactos socioambientais 
locais e globais relacionados ao solo, ao ar e à água

Objetivo: Refletir acerca dos problemas e impactos socioambientais relacionados ao solo, 
ao ar e à água em nível local e global, suas principais causas e consequências, de forma a inves-
tigar a realidade local por meio do desenvolvimento de projetos de pesquisa elaborados coletiva-
mente na busca por alternativas para diminuir os impactos sociais e ambientais locais decorren-
tes da utilização inadequada dos recursos naturais.

Carga Horária: Total de 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar.
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Quadro 27 - Impactos socioambientais locais e globais relacionados ao solo, ao ar e à água
Eixo  

estruturante/
Palavras-
chave das 

habilidades 
específicas

Habilidades de  
aprofundamento  

da área
Objetos do conhecimento

Investigação 
científica

Investigar  
e analisar  
problemas

Levantar e  
testar  
hipóteses

Avaliar e prever efeitos de 
intervenções nos ecossis-
temas, e seus impactos 
nos seres vivos e no corpo 
humano, com base nos 
mecanismos de manuten-
ção da vida, nos ciclos da 
matéria e nas transforma-
ções e transferências de 
energia, utilizando repre-
sentações e simulações 
sobre tais fatores, com ou 
sem o uso de dispositivos 
e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e 
de realidade virtual, entre 
outros).

Participar de pesquisas 
científicas que investiguem 
problemas da cidade rela-
cionados aos impactos da 
ação humana na natureza 
(e ciclos) que envolvam 
solo, ar e água.

Equilíbrio ambiental 
Impactos ambientais na fauna e flora relacionados à poluição e à con-
taminação do ar, da água e do solo  
Consequências da urbanização
Sucessão ecológica

Atmosfera terrestre e alterações climáticas
Ciclos biogeoquímicos (água, carbono, nitrogênio, oxigênio e fósforo)
Fenômenos atmosféricos naturais e causados pela ação humana 
(vento, umidade, precipitação, formação de nuvens, ciclones, inversão 
térmica, chuvas ácidas, desastres naturais)
Poluição atmosférica local e global (causas e principais impactos so-
cioambientais), alterações atmosféricas e efeitos na saúde humana 
(doenças respiratórias, mutações genéticas, câncer)
Calorimetria e hidrostática (umidade do ar; capacidade térmica, calor 
específico, temperatura, pressão, densidade, processos de propaga-
ção de calor) aplicadas à climatologia
Termoquímica; reações fotoquímicas
Efeito estufa e aquecimento global
Negacionismo científico em relação às mudanças climáticas

Recursos hídricos e cuidados com o solo
Ciclos biogeoquímicos (água, carbono, nitrogênio, oxigênio e fósforo)
Propriedades e estados físicos da água (em nível de estrutura molecular)
Reservas hídricas locais, utilização e condições de preservação - cau-
sas antrópicas da poluição de aquíferos (áreas urbanas sem redes de 
esgoto; atividades industriais; resíduos sólidos; atividades agrícolas; 
extrativismo mineral; acidentes ambientais e tanques enterrados)
Legislação ambiental – plano nacional dos recursos hídricos
Solo: utilização, cuidados, manejo adequado (controle biológico de 
pragas, drenagem, agricultura orgânica...)
Técnicas de recuperação de áreas degradadas
Fontes de poluição do solo e da água e suas consequências (extração 
de minérios, acúmulo de metais pesados, uso de agrotóxicos, desma-
tamentos, lançamento de lixo, materiais radioativos, lixo tecnológico)
Cadeias alimentares e bioacumulação
Enchentes e alagamentos – causas e consequências em nível local

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular III: Saneamento básico e gerenciamento de resíduos

Objetivo: Promover a investigação acerca do saneamento básico e do gerenciamento 
dos resíduos nas cidades, com base na Constituição, bem como reconhecer a importância 
das ações individuais e coletivas, para a melhoria das condições ambientais, sociais, de saúde 
e de qualidade de vida da população local a fim de propor alternativas que melhorem a pres-
tação desses serviços em nível local.

Carga Horária: Total de 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar.

Quadro 28 - Saneamento básico e gerenciamento de resíduos
Eixo estruturante/

Palavras-chave 
das habilidades 

específicas 

Habilidades de aprofun-
damento da área Objetos do conhecimento

Empreendedorismo

Avaliar possíveis 
soluções

Desenvolver  
projetos

Criar propostas 
articuladas ao 
projeto de vida

Avaliar os benefícios e os 
riscos à saúde e ao am-
biente, considerando a 
composição, a toxicidade 
e a reatividade de diferen-
tes materiais e produtos, 
como também o nível de 
exposição a eles, posicio-
nando-se criticamente, 
propondo soluções indivi-
duais e/ou coletivas para 
seus usos e descartes 
responsáveis.

Investigar e analisar os 
efeitos de programas de 
infraestrutura e demais 
serviços básicos (sanea-
mento, energia elétrica, 
transporte, telecomunica-
ções, cobertura vacinal, 
atendimento primário à 
saúde e produção de ali-
mentos, entre outros);

identificar necessidades 
locais e/ou regionais em 
relação a esses serviços 
a fim de avaliar e/ou pro-
mover ações que contri-
buam para a melhoria da 
qualidade de vida e das 
condições de saúde da 
população.

Fluidodinâmica aplicada ao estudo
Escoamento de fluidos, equação da continuidade, equação 
de Bernoulli, viscosidade de fluidos, modelos hidrodinâmicos
 
Tratamento da água
Captação: fontes locais de abastecimento de água
Estações e etapas de tratamento de água (processos físicos, 
biológicos e químicos envolvidos)
Distribuição, custo e consumo de água
Alternativas ao tratamento da água onde não há estações de 
tratamento da água
 
Tratamento de esgoto
Importância do tratamento de esgoto do ponto de vista am-
biental e da saúde pública.
Principais doenças associadas à água contaminada e ao con-
tato com esgotos em nível local
Alternativas para o tratamento de águas residuárias
Estações de tratamento de esgotos
Etapas de tratamento do esgoto (processos biológicos, quími-
cos e físico-químicos envolvidos) e disposição final de águas 
residuárias e lodos gerados

Gerenciamento de resíduos
Principais características dos resíduos sólidos (inflamabili-
dade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 
radioatividade, biodegradabilidade, combustibilidade)
Separação e destinação dos resíduos em nível local
Programas locais para transporte, coleta, redução e reciclagem
Tratamento e disposição final dos resíduos (compostagem, 
incineração, pirólise, aterros)
Possibilidades de aproveitamento de resíduos orgânicos para 
a produção de energia (biodigestores)

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular IV: Planejamento ambiental das cidades - planos 
diretores, mobilidade urbana e sustentabilidade

Objetivo: Oferecer subsídios para a análise de questões que interferem diretamente 
na dinâmica das cidades, bem como instrumentos básicos de política de desenvolvimento 
e expansão urbana. Através da educação ambiental, promover a reflexão acerca de atitudes, 
valores, inovações, tecnologias e formas de construir uma sociedade mais sustentável.  

Carga horária: Total de 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar.

Quadro 29 - Planejamento ambiental das cidades -  
planos diretores, mobilidade urbana e sustentabilidade

Eixo estrutrante/
palavras-chave 
das habilidades 

específicas 

Habilidades de 
 aprofundamento  

da área
Objetos do conhecimento

Mediação  
e intervenção 
sociocultural

Identificar e  
explicar  
fenômenos.

Selecionar e  
mobilizar  
conhecimentos 
científicos

Propor e testar 
intervenções 
socioculturais e 
ambientais

Discutir a importância 
da preservação e con-
servação da biodiver-
sidade, considerando 
parâmetros qualitati-
vos e quantitativos, e 
avaliar os efeitos da 
ação humana e das po-
líticas ambientais para 
a garantia da sustenta-
bilidade do planeta.

Construir questões, 
elaborar hipóteses, 
previsões e estimati-
vas, empregar instru-
mentos de medição e 
representar e interpre-
tar modelos explicati-
vos, dados e/ou resul-
tados experimentais 
para construir, avaliar 
e justificar conclusões 
no enfrentamento de 
situações-problema 
sob uma perspectiva 
científica.

Analisar o plano diretor 
municipal, identificando 
as possibilidades de 
participação da comu-
nidade nas decisões e 
relacionar com as mu-
danças implementadas 
a partir do plano.

Identificar, do ponto de 
vista ambiental, as pro-
fissões relacionadas à 
dinâmica das cidades. 

Estatuto da cidade
Plano diretor municipal: atores envolvidos, o que está contemplado, 
mudanças e motivações, proteção ao meio ambiente, cumprimento 
do plano em sua totalidade
Poluição sonora
Profissões relacionadas às questões ambientais
 
Transporte e mobilidade urbana:
Leis da termodinâmica aplicadas aos meios de transporte  
Principais meios de transporte utilizados - públicos e coletivos (car-
ros movidos a gasolina, diesel, álcool, balsas, motocicletas, carros 
elétricos, bicicletas, entre outros)
Uso de combustíveis fósseis X fontes alternativas e renováveis (bio-
combustíveis) de energia 
Mecânica clássica (Leis de Newton, conservação da energia, con-
servação da quantidade de movimento) e segurança no trânsito: 
cinto de segurança, tipos e funcionamento de freios, importância da 
manutenção de um veículo, acidentes de trânsito, legislação e im-
pactos na saúde pública
Mobilidade urbana: plano, problemas locais, equipamentos de con-
trole (radares e semáforos), acessibilidade, “encurtamento” de dis-
tâncias, química verde e sustentabilidade
 
Educação ambiental e Sustentabilidade:
Lei de proteção aos animais
Princípios da Sustentabilidade
Legislação ambiental e agricultura (código florestal, áreas de preser-
vação permanente, reserva legal, unidades de conservação, produ-
ção agroecológica, etc.)
Política dos R’s
Obsolescência programada e consumo consciente
Fake News (notícias falsas) relacionadas ao meio ambiente
Casas eficientes e sustentáveis: iluminação, conforto térmico, ge-
ração de energia elétrica, distribuição dos cômodos, economia de 
recursos, matérias-primas para as construções e as mobílias (tipos, 
reaproveitamento, racionalização)
Cidades e áreas verdes

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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3.2.4 Orientações Metodológicas
Uma abordagem que se alinha com a proposta desta trilha é a abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), que implica a utilização de eventos, temas, tecnologias e fenô-
menos para, a partir deles, tratar dos conceitos. No caso da trilha aqui proposta, o tema são 
as cidades e os conceitos específicos da área utilizados para se compreender as dinâmicas 
mais amplas. 

A abordagem CTS possibilita desenvolver nos(as) estudantes a capacidade de pro-
blematizar questões de ciência e tecnologia, produzir conhecimentos, tomar decisões argu-
mentadas em fundamentos científicos, com autonomia para exercer a cidadania consciente. 
Entre os argumentos em defesa da educação em CTS estão a superação do ensino dogmá-
tico, a compreensão das relações CTS, a tomada de decisões, em nível pessoal e coletivo, 
fundamentadas nas consequências da atuação do ser humano no meio e a busca de sentido 
para a ciência da escola (STRIEDER et al., 2017). A abordagem CTS, em nível de racionalidade 
científica admite o conhecimento científico como uma produção para compreender o mun-
do, a importância de conhecer conceitos e processos da ciência para tomar decisões sobre 
problemas relacionados à  ela, as implicações dos conhecimentos científicos na sociedade e 
discussões sobre a natureza da Ciência. 

No nível do desenvolvimento tecnológico, relaciona funcionamento, produção, pro-
cessos, uso e adequação social de tecnologias. A participação social considera problemas 
gerados pela Ciência e Tecnologia, a intervenção social, a educação ambiental, a tomada de 
decisões sobre o uso de produtos ou tecnologias e a participação social no âmbito da Ciência 
e Tecnologia. 

Diversas são as metodologias que se podem utilizar no desenvolvimento da trilha, a 
exemplo das citadas no texto da formação geral básica. Dentre elas está o desenvolvimento 
de projetos interdisciplinares ou de investigação científica que podem ser elaborados pelos 
professores da área, ou com os(as) estudantes, a partir de situações ou problemas do seu 
entorno, como, por exemplo, tratamento de esgotos, enchentes, alagamentos, mobilidade ur-
bana, entre outros. Os projetos podem ser uma forma de estabelecer um elo entre os concei-
tos científicos e a sociedade, ligando estes conceitos a determinado contexto da realidade 
dos(as) estudantes e não ao contexto dos componentes curriculares. É importante o desen-
volvimento de todas as etapas do projeto, que incluem elaboração, desenvolvimento, avalia-
ção e comunicação de resultados. A comunicação pode acontecer em sala de aula, na escola 
ou na comunidade, podendo converter-se em soluções para problemas locais e transformar 
a realidade, no sentido de intervenção social. Uma proposta para o desenvolvimento de proje-
tos interdisciplinares encontra-se nas ‘ilhas interdisciplinares de racionalidade’ (NEHRING et 
al., 2002), que envolvem a elaboração de um projeto, dividido em oito etapas, a partir de um 
contexto, ou problema. O projeto prevê a elaboração de um produto destinado a um público, 
escolhido por quem elabora o projeto. 
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É importante que as metodologias de ensino sejam diversificadas, porém, pautadas 
em experiências de aprendizagem que provoquem os(as) estudantes, que os(as) motivem a 
se tornar protagonistas no processo vivido, sendo mais criativos(as) e empreendedores(as). 
Convém lembrar que vivemos numa sociedade de informação, que dispõe de recursos digitais 
que podem contribuir no engajamento dos(as) estudantes e valorizar os diferentes estilos 
e valores comunicacionais. Sugerimos, a seguir, algumas atividades que podem auxiliar os 
professores no desenvolvimento das unidades curriculares, como:

a) desenvolvimento de projetos, experimentos e protótipos;
b) levantamento dos principais aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos existentes nas re-

sidências dos(as) estudantes, e respectivas transformações de energia, cálculo de con-
sumo de energia elétrica;

c) explanação, debate e utilização de materiais audiovisuais (vídeos, documentários, entre-
vistas, podcast, entre outros);

d) pesquisas, entrevistas e palestras com profissionais relacionadas a questões ambientais;
e) produção de materiais de divulgação científica;
f) visitas a aterros sanitários e lixões; 
g) análise de artigos científicos relacionados com a temática e sugeridos pelos professores 

da área.

3.2.5 Avaliação
A avaliação será contínua, processual e formativa, com prevalência dos aspectos qua-

litativos sobre os quantitativos, propiciando movimentos de reflexão sobre o próprio processo 
de ensino e aprendizagem, com análise das dificuldades, das lacunas e na busca constante 
da efetivação do conhecimento. Nesse cenário, em que o projeto de vida do(a) estudante  está 
em construção, a avaliação deve ser pautada no processo que ocorre, nas habilidades desen-
volvidas e nos objetivos e metas a serem alcançados, no comprometimento com os planos de 
ação idealizados e na recuperação paralela.
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3.3 TRILHA 2 - EUREKA! INVESTIGAÇÃO NO MUNDO DA 
CIÊNCIA

Tema: Os muitos saberes do mundo da ciência no convívio e na saúde.
Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas tecnologias.
Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente:
Três professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de Ciên-

cias da Natureza e suas tecnologias, que trabalhem de maneira articulada: 

 � Habilitação em Ciências Biológicas: 4 aulas ou 5  aulas, a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Física: 3 aulas ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar. 

 � Habilitação em Química: 3 aulas  ou 5 aulas a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

3.3.1 Justificativa
A trilha de aprofundamento “Eureka! Investigação no mundo da ciência” visa a aprofundar 

os conhecimentos pertinentes aos componentes de Biologia, Química e Física, em interlocução 
com os saberes populares e científicos produzidos pela humanidade através dos tempos e está 
em consonância com a PCSC, quando tematiza “criticamente diferentes relações com o corpo e a 
saúde presentes no universo contemporâneo” (SANTA CATARINA, 2014, p. 104).

Articula-se, assim, uma metodologia de ensino entrelaçando os temas contempo-
râneos transversais (TCTs) com o aprofundamento de conceitos da formação geral básica, 
como microbiologia, imunologia, nutrição e tecnologias, voltados à saúde e ao bem-estar. 
Como sabemos, estes temas permeiam todas as áreas do saber, e assim possibilitam um 
diálogo entre os componentes da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, tornando 
este aprofundamento uma aprendizagem mais próxima dos projetos de vida, permitindo, ain-
da, ao(à) estudante, articular com todos os campos do saber. Desta forma, com as unidades 
curriculares INSIGHT! Investigação Científica na Saúde; Etnobotânica e os Saberes Locais; 
Estética e Saúde: O Que Te Pede o Século XXI?; Sociedade, Saúde, Diversidade e o Mundo do 
Trabalho - pretende-se instigar a construção de conhecimentos de maneira integrada, com o 
intuito de formar cidadãos críticos e atuantes na sociedade, bem como compreender os me-
canismos e os avanços no mundo da ciência, voltados à promoção e prevenção no contexto 
da saúde e do bem-estar. Neste processo, esta trilha busca  o desenvolvimento integral, tra-
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zendo elementos que passam tanto pelas singularidades dos sujeitos, quanto pela vida social 
mais ampla de inclusão, de direitos de aprendizagem, de equidade, de posicionamento ético, 
de cidadania e domínio de habilidades para o século XXI, de princípios  que norteiam a integra-
ção metodológica, no que se refere à problematização; aprendizagem baseada em projetos; 
aprendizagem colaborativa e multiletramentos, entre outros itens. O projeto de vida perpassa 
todas as unidades curriculares através do autoconhecimento, autocuidado, da empatia, da 
cooperação, do pensamento crítico e da responsabilidade, entre outras preocupações que se 
aprimoram no contexto do objetivo de aprofundamento na trilha.

3.3.2 Objetivo Geral 
Aprofundar os conceitos da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, no que 

se refere à saúde, de modo que os(as) estudantes possam estabelecer relações entre a sua 
vivência e os saberes científicos, contribuindo para o amadurecimento de suas escolhas pes-
soais e profissionais.

3.3.3 Desenvolvimento
As unidades curriculares abordam o aprofundamento da Área de Ciências da Natureza 

e suas tecnologias, que trazem as intencionalidades aliadas aos eixos estruturantes (investi-
gação científica, processos criativos, mediação e intervenção sociocultural e empreendedo-
rismo) e suas habilidades específicas, interligadas às sugestões de objetos de conhecimento, 
que visam ao aprofundamento micro e macro no âmbito da saúde, envolvendo o contexto 
local, regional e mundial. Importante ressaltar que as habilidades da área, elencadas em cada 
unidade curricular, devem ser trabalhadas de acordo com os objetos de conhecimento para 
atingir o que se propõe a unidade curricular. Neste processo, a mediação do professor, bem 
como a utilização de metodologias que possibilitem aos/às estudantes serem protagonistas 
no processo, serão fundamentais para o desenvolvimento da trilha e o aprofundamento de 
conhecimento. A figura 4 apresenta as unidades curriculares da trilha.
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Figura 4 - Trilha com suas unidades curriculares

Fonte: Os autores (2020).

Unidade curricular I: Insight! Investigação científica na saúde

Objetivo: Aprofundar conceitos, partindo do senso comum, por meio da pesquisa em 
saúde, utilizando a investigação científica, desafiando os jovens, seus anseios e curiosidade a 
entenderem os fenômenos através da pesquisa, da resolução de problemas, do fazer ciências 
desde os processos mais simples aos mais complexos e da intervenção, consolidando com-
petências e promovendo a aprendizagem significativa.

Carga horária: Total de 40h ou 60h, a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar.

Estética e saúde: o que 
te pede o século xxi?

Etnobotânica e os
saberes locais

Sociedade, saúde, diversidade
e mundo do trabalho

EUREKA!
INVESTIGAÇÃO NO
MUNDO DA CIÊNCIA

"Insight"! Investigação
científica na saúde
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Quadro 30 - Investigação científica na saúde

Eixo estruturante/ 
Palavras-chave das  

habilidades específicas
Habilidades de  

aprofundamento da área Objetos do Conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar 
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Mediação e intervenção 
sociocultural

Propor e testar intervenções 
socioculturais e ambientais

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Interpretar resultados e entender previsões so-
bre atividades experimentais, fenômenos natu-
rais e processos tecnológicos na saúde, com 
base nas noções de probabilidade e incerteza, 
reconhecendo os limites explicativos das ciên-
cias.

Construir questões, elaborar hipóteses e pre-
visões para interpretar dados e/ou resultados 
experimentais para construir, avaliar e justificar 
conclusões no enfrentamento às situações-
-problema sob uma perspectiva científica.

Interpretar textos d e divulgação científica que 
tratem de temáticas disponibilizadas por dife-
rentes mídias, considerando a apresentação 
dos dados, tanto na forma de texto como em 
equações, gráficos e/ou tabelas, a consistên-
cia dos argumentos e a coerência das conclu-
sões, tendo em vista construir estratégias de 
seleção de fontes confiáveis de informações.

Processos de produção do conheci-
mento científico na saúde

Linguagens próprias da ciência da 
natureza voltadas à saúde.

Metodologia de pesquisa científica 
voltada à saúde.

Ética, conhecimento científico, e 
notícias falsas na saúde

Ondas: tipos, características, fenô-
menos.

Radiações eletromagnéticas: tipos, 
fontes, caracterização de cada faixa 
de frequências

Princípios físicos aplicados em equi-
pamentos de raios x, ultrassonografia, 
ressonância magnética ou tomografia 
computadorizada

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular II: Etnobotânica e os saberes locais

Objetivo: Compreender a interação das comunidades humanas em suas múltiplas aplicações 
nos conhecimentos tradicionais e modernos, na saúde, ampliando os conhecimentos da bio-
diversidade e do aprofundamento dos conceitos próprios da Ciência da Natureza e suas tec-
nologias e com eles contribuindo. 

Carga horária:Total de 40h ou 60h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Uni-
dade Escolar.
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Quadro 31 – Etnobotânica e os saberes locais
Eixo estruturante/ 

palavras-chave das  
habilidades específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação  
científica

Coletar e  
tratar dados

Processos criativos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos 
científicos

Mediação e intervenção 
sociocultural

 Propor e testar 
intervenções 
socioculturais e 
ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis 
soluções

Aplicar os princípios da evolução biológi-
ca para analisar a história humana, con-
siderando sua origem, diversificação, dis-
persão pelo planeta e diferentes formas 
de interação com a natureza, valorizando 
e respeitando a diversidade étnica e cultu-
ral humana.

Prever efeitos de intervenções nos ecossis-
temas, nos seres vivos e no corpo humano, 
interpretando os mecanismos de manuten-
ção da vida e da saúde.

Avaliar os  riscos envolvidos em atividades 
cotidianas, na saúde, aplicando conheci-
mentos das Ciências da Natureza, para jus-
tificar o uso de equipamentos e recursos, 
bem como comportamentos de segurança, 
visando à integridade física, individual e co-
letiva.

Aplicação de fenômenos elétricos ao funcio-
namento de organismos biológicos

Importância da preservação/conservação 
na disseminação de organismos patogêni-
cos causadores de doenças (dengue, lep-
tospirose, entre outros agravos)

Fitoterapia

Termodinâmica (degradação da matéria e 
2ª lei da termodinâmica; entropia, eficiên-
cia energética e 1ª lei da termodinâmica 
aplicada aos sistemas biológicos e à saúde 
humana)

Plantas no contexto sociocultural: uso das 
plantas pelas comunidades tradicionais na 
promoção da saúde

Uso de plantas na medicina alternativa: pro-
priedades medicinais, efeitos fisiológicos 
positivos e negativos aos organismos.

Plantas regionais: propriedades e usos na 
medicina alternativa local (regionalizar e va-
lorizar a sua região).

Propriedades químicas e farmacológicas 
das plantas

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular III - Estética e saúde: o que te pede o século XXI?

Objetivo: Refletir as necessidades e exigências do século XXI ligadas aos aspectos de 
saúde e suas tecnologias, onde a estética tem um papel muito importante ligado à beleza, ao 
bem-estar, à sedução, que pode vulnerabilizar os sujeitos e causar efeitos psicossomáticos.

Carga horária: Total de 40h ou 60h, a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar.
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Quadro 32 - Estética e saúde: o que te pede o século XXI?
Eixo estruturante/

palavras-chave 
das habilidades 

específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

Identificar  
e explicar  
fenômenos

Empreendedo-
rismo

Criar propostas 
articuladas ao 
projeto de vida

Utilizar o conhecimento sobre as radiações e 
suas origens para avaliar as potencialidades e 
os riscos de sua aplicação em equipamentos 
de uso cotidiano, na saúde.

Avaliar os  benefícios e os riscos à saúde e 
considerando composição, a toxicidade e a 
reatividade de diferentes materiais e produ-
tos, como também o nível de exposição eles, 
posicionando-se criticamente e propondo 
soluções individuais e/ou coletivas para seus 
usos e descartes responsáveis.

Identificar,  analisar e discutir vulnerabilidades 
vinculadas às vivências e aos desafios con-
temporâneos aos quais as juventudes estão 
expostas, e divulgar ações de prevenção e de 
promoção da saúde e do bem-estar.

Avaliar os riscos envolvidos em atividades 
cotidianas, aplicando conhecimentos das 
Ciências da Natureza, para justificar o uso 
de equipamentos e recursos, bem como 
comportamentos de segurança, visando à 
integridade considerando os aspectos físico, 
psicoemocional e social a fim de desenvolver 
física, individual e coletiva, podendo fazer uso 
de dispositivos e aplicativos digitais que via-
bilizem a estruturação de simulações de tais 
riscos.

Utilizar o conhecimento sobre as radiações e 
suas origens para avaliar as potencialidades e 
os riscos de sua aplicação em equipamentos 
de uso cotidiano, na saúde.

Avaliar os  benefícios e os riscos à saúde 
considerando composição, a toxicidade e a 
reatividade de diferentes materiais e produ-
tos, como também o nível de exposição eles, 
posicionando-se criticamente e propondo 
soluções individuais e/ou coletivas para seus 
usos e descartes responsáveis.

Vitaminas, sais minerais, carboidratos, lipídios 
e proteínas mais utilizados em cosmetologia

Como se dá a produção de cosméticos a nível 
industrial.

Poluição sonora

Radiações ultravioleta e saúde: bronzeamento 
artificial, câncer de pele, protetores solares, ín-
dice ultravioleta, filtros solares, energia neces-
sária às reações de cada tipo de pele

Influência do pH na permeabilidade cutânea

Radicais livres e antioxidantes

Químicas dos ativos naturais: alcalóides, pu-
rinas, flavonoides, taninos, heterosídeos anto-
ciânicos, xantônicos, saponinas, cumarinas e 
furanocumarinas e mucilagens

Uso e abuso de procedimentos estéticos e de 
culto ao corpo

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular IV: Sociedade, saúde, diversidade e mundo do 
trabalho

Objetivo: Entender a diversidade em suas múltiplas dimensões comunitárias nos efei-
tos sobre a saúde, trazendo para o debate diálogos, para o aprofundamento dos conheci-
mentos, bem como transformar tudo isso em fonte de escolha e formação profissional e/ou 
auxílio para esse mesmo fim. 

Carga horária: Total de 40 horas ou 60 horas, a depender da matriz curricular em fun-
cionamento na Unidade Escolar.
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Quadro 33 - Sociedade, saúde, diversidade e mundo do trabalho
Eixo estruturante/

Palavras-chave das  
habilidades  
específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área

Objetos de  
conhecimento

Investigação  
científica

Coletar e  
tratar dados

Processos  
criativos
Refletir criativa/
criticamente

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

Identificar e  
explicar fenômenos

Selecionar e  
mobilizar  
conhecimentos científicos
Empreendedorismo

Avaliar possíveis soluções

Desenvolver  
projetos

Criar propostas 
articuladas ao  
projeto de vida

Avaliar  os benefícios e os riscos à saúde e ambiente, 
considerando composição, a toxicidade e reatividade 
de diferentes materiais, posicionando-se criticamen-
te e propondo soluções individuais e/ou coletivas 
para seus usos descartes responsáveis.

Analisar e debater situações controversas sobre a 
aplicação de conhecimentos da área de Ciências da 
Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamen-
tos com células tronco, neurotecnologias, produção 
de tecnologias de defesa, entre outros), com base em 
argumentos consistentes, legais, éticos e responsá-
veis, distinguindo diferentes pontos de vista.

Avaliar  os riscos envolvidos em atividades cotidia-
nas, aplicando conhecimentos das Ciências da Na-
tureza, para justificar o uso de equipamentos e re-
cursos, bem como comportamentos de segurança, 
visando à integridade física, individual e coletiva, e 
socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e 
aplicativos digitais que viabilizem a estruturação de 
simulações de tais riscos.

Investigar e analisar  os efeitos de programas de in-
fraestrutura e demais serviços básicos (saneamento, 
cobertura vacinal, atendimento primário à saúde e 
produção de alimentos, entre outros) e identificar ne-
cessidades locais e/ou regionais em relação a esses 
serviços, a fim de avaliar e/ou promover ações que 
contribuam para a melhoria na qualidade de vida e 
nas condições de saúde da população.

Saúde de acordo com a origem 
dos povos e a predisposição 
genética.

Políticas de saúde (recorte cor 
e raça).

Biotecnologia: aplicações na 
área da saúde.

Nanotecnologia: características 
da mecânica quântica, obser-
vação e manipulação na escala 
nano, aplicações da nanotecno-
logia na saúde.

Tomografia computadorizada.

Ressonância magnética.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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3.3.4 Orientações Metodológicas
As sugestões elencadas abaixo têm a intencionalidade de contribuir no planejamento 

integrado entre os componentes da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, bem 
como aprofundar os seus conteúdos e conceitos, ampliando as possibilidades de modo que 
a aprendizagem seja ativa e dialogue com os interesses dos(as) estudantes (adolescentes, 
jovens e adultos):

 � estudo crítico de textos científicos e outros (popular, tradicional, senso comum) envolven-
do a temática da trilha;

 � produção de textos ou artigos de autoria que expressem a produção dos(as) estudantes 
ao longo da trilha formativa; 

 � utilização de aplicativos para desenvolver práticas experimentais;

 � vídeos envolvendo a temática da saúde e elaborados a partir da produção dos/as estudantes;

 � desenvolvimento de pesquisa (de campo, documental, teórica) envolvendo uma das temá-
ticas da trilha;

 � diálogo com pessoas da comunidade para relatar aos(às) estudantes seus saberes locais;

 � realização de experimentação, podendo ser virtual, que dialogue com os objetos do conhe-
cimento;

 � desenvolvimento de oficinas pelos(as) estudantes. 

3.3.5 Avaliação
A avaliação será diagnóstica, processual, participativa, mediadora e integral, com 

base no processo formativo e no desenvolvimento das competências e habilidades referen-
dadas no aprofundamento dos conhecimentos da área de Ciências da Natureza e suas tec-
nologias. Os instrumentos avaliativos poderão ser os mais diversificados, como seminários, 
produção de textos e artigos, relatório de saída de campo, relatório de pesquisa, pesquisa 
e debate regrado, autoavaliação, avaliação colaborativa e avaliação das etapas do projeto 
(execução e culminância (apresentação oral, feira, produção e divulgação em mídias), dentre 
outros, que os docentes julgarem apropriados.
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3.4 TRILHA 3 - A TECNOLOGIA DAS COISAS: UMA 
PERSPECTIVA SUSTENTÁVEL NA SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA
Tema: Sustentabilidade

Para que possamos incentivar as vocações científico-tecnológicas é necessário que os(as) 
estudantes compreendam as relações socioculturais mediadas pela cultura digital, discutindo 
as interfaces entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas tecnologias

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz da escola.

Perfil docente: Três professores licenciados, ao menos um para cada componente da área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias, que trabalhem de maneira articulada: 

 � Habilitação em Ciências Biológicas: 3 aulas ou 5 aulas, a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Física: 4 aulas ou 5 aulas, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Química: 3 aulas ou 5 aulas, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

3.4.1 Justificativa
Esta trilha tem sua relevância pautada em dois aspectos essenciais: social e científico. 

Quanto ao primeiro aspecto, entende-se a importância do desenvolvimento de práticas edu-
cativas para os(as) estudantes da educação básica de forma transversalizada, que garanta a 
percepção dos objetos de conhecimento integrados e dos valores humanos dentro da área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias. Somado a isto, ressalta-se a importância de promo-
ver a alfabetização tecnológica e a apropriação dos letramentos digitais. Assim, garante-se a 
autonomia dos(as) estudantes em situações do dia a dia que envolvam aspectos tecnológi-
cos, que, muitas vezes, não são acessíveis a todos de forma equitativa.  

Já, relativamente ao segundo aspecto, este itinerário será capaz de possibilitar que 
os(as) estudantes interpretem os fenômenos naturais a partir das representações concei-
tuais, procedimentais e atitudinais dos três componentes curriculares: Biologia, Física e Quí-
mica. Ainda assim, vai aprofundar alguns objetos de conhecimento que foram elencados na 
Formação Geral Básica, ou discutir novos objetos de conhecimento que ainda não foram abor-
dados. Estes dois aspectos, por sua vez, atuarão pedagogicamente em favor da construção 
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de uma postura mais cidadã por parte do(a) estudante, no sentido de que perceberá que a 
tecnologia precisa ser compreendida como um instrumento importante, e seu acesso, um 
direito para exercer plenamente sua cidadania. Assim, tratar da tecnologia das coisas servirá 
para promover um importante debate sobre a presença efetiva na vida dos(as) estudantes, 
dos professores e da comunidade escolar.

3.4.2 Objetivo Geral
A trilha intitulada ‘A Tecnologia das Coisas: uma perspectiva sustentável na sociedade 

contemporânea’ tem como foco a Educação Científica dos(as) estudantes e seu objetivo visa 
à problematização das diferentes concepções de tecnologia e ao incentivo à cultura digital, 
garantindo aos(às) estudantes acessibilidade a novos conhecimentos, mediados pela tecno-
logia, para a proposição de soluções criativas que demandem de seu contexto de vida. Além 
disso, aborda as diversas formas de produção de energia; reflete sobre seus meios de pro-
dução e a inserção de tecnologias energéticas que garantam a sustentabilidade do planeta, 
mobilizando os(as) estudantes a avaliar seus impactos sociais, culturais e ambientais.

3.4.3 Desenvolvimento 
As unidades curriculares da trilha “A tecnologia das coisas: Uma perspectiva sustentá-

vel na sociedade contemporânea” permitem o aprofundamento da Área de Ciências da Natu-
reza e suas tecnologias, possibilitando uma reflexão sobre como a tecnologia impacta a vida 
das pessoas. As unidades curriculares, representadas na figura 5, apresentam os Eixos Estru-
turantes (Investigação Científica, Processos Criativos, Mediação e Intervenção Sociocultural e 
Empreendedorismo) e suas habilidades específicas, interligadas às sugestões de objetos de 
conhecimento.

Figura 5 - Trilha com suas unidades curriculares

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular I - Sustentabilidade: modalidades e meios de 
produção

Objetivo: Refletir acerca das práticas socioculturais que se articulam com a tecnolo-
gia, os meios produtivos, os sentidos da sustentabilidade e da educação ambiental. As ques-
tões ambientais se deparam com a crescente inovação nos meios de produção, que criam 
novas tecnologias para atender às demandas da sociedade do conhecimento. 

Carga horária: Total de 80h ou 120 h, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar.

Quadro 34 - Sustentabilidade: modalidades e meios de produção
Eixo estruturante/

Palavras-chave das ha-
bilidades específicas

Habilidades de a 
profundamento da área

Objetos do  
conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar 
problemas

Levantar e testar 
hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos criativos

Refletir criativa/
cientificamente

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos 
científicos

Propor e testar soluções

Analisar questões socioambientais, políticas e econô-
micas relativas à dependência do mundo atual em re-
lação aos recursos não renováveis e discutir a necessi-
dade de introdução de alternativas e novas tecnologias 
energéticas e de materiais, comparando diferentes 
tipos de motores e processos de produção de novos 
materiais. 

Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossis-
temas, e seus impactos nos seres vivos e no corpo 
humano, com base nos mecanismos de manutenção 
da vida, nos ciclos da matéria e nas transformações 
e transferências de energia, utilizando representações 
e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de 
dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de 
simulação e de realidade virtual, entre outros).

Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efei-
tos de fenômenos naturais e da interferência humana 
sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ 
ou coletivas que minimizem consequências nocivas à 
vida.

Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar 
a história humana, considerando sua origem, diversifica-
ção, dispersão pelo planeta e diferentes formas de intera-
ção com a natureza, valorizando e respeitando a diversi-
dade étnica e cultural humana.

Química Verde (QV): conceito 
de QV e seus 12 princípios

Minimização de impactos am-
bientais (por ex. diminuição do 
aquecimento global)na produ-
ção de alimentos, medicamen-
tos etc.

abordagem CTSA (Ciência, 
Tecnologia, Saúde e Ambiente) 
a partir da contextualização da 
QV

 Atividades experimentais ba-
seadas nos princípios da QV, 
efeitos da radioatividade e ma-
teriais tensoativos

Produção Agroecológica de 
alimentos e suas implicações: 
produção orgânica de alimen-
tos; importância da preserva-
ção/conservação genética de 
espécies nativas de alimentos; 
uso de feromônios de insetos 
no manejo/controle ecológico, 
compreensão dos ciclos bio-
geoquímicos

A transgenia como processo 
de artificialização da produção 
de alimentos e seus impactos 
no direito fundamental à uma 
alimentação saudável
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Mediação e 
intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos
Selecionar e mobilizar 
conhecimentos 
científicos
Propor e testar 
intervenções 
socioculturais e 
ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis  
soluções

Desenvolver projetos

Impactos socioambientais e 
resultantes de empreendimen-
tos: consequências da implan-
tação de rodovias, redes de 
transmissão de energia, hidre-
létricas, indústrias, ampliação 
de áreas impróprias para o 
cultivo, loteamentos urbanos, 
entre outros

Dimensões de Sustentabilida-
de: suas tecnologias e meios 
de produção: social, cultural, 
ecológica, ambiental, econômi-
ca, territorial, política nacional e 
política internacional

Recuperação de áreas degra-
dadas e áreas de Preservação 
Permanente/APP: conceitua-
ção e legislação voltadas às 
APP, ciclos biogeoquímicos, 
classificação dos tipos de uni-
dade de conservação: de con-
servação de proteção integral e 
de uso sustentável, estudo dos 
biomas

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular II - Cultura digital e suas implicações na área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias e suas tecnologias

Objetivo: Promover o desenvolvimento de saberes para a investigação, a observação, 
a interpretação e a intervenção socioambiental para a articulação entre conhecimento cientí-
fico e tecnologia, visando à justiça social, ao exercício da cidadania, à ética e ao comprometi-
mento entre a sustentabilidade e a qualidade de vida. 

Carga horária: Total de 80h ou 120h, a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar.
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Eixo estruturante/ 
Palavras-chave das 

habilidades específicas

Habilidades de  
aprofundamento da 

área
Objetos do conhecimento

Investigação Científica

Investigar e analisar 
problemas.

Levantar e testar 
hipóteses.

Coletar e tratar dados.

Processos criativos

Refletir criativa/
cientificamente

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos 
científicos

Propor e testar soluções

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos 
científicos.

Propor e testar 
intervenções 
socioculturais e 
ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis 
soluções

Desenvolver projetos

Criar propostas 
articuladas ao projeto 
de vida

.

Identificar as aplicabili-
dades da biotecnologia 
e suas implicações éti-
cas e sociais.
Investigar e analisar o 
funcionamento de equi-
pamentos elétricos e/
ou eletrônicos e siste-
mas de automação para 
compreender as tecno-
logias contemporâneas 
e avaliar seus impactos 
sociais, culturais e am-
bientais.

Avaliar os riscos en-
volvidos em atividades 
cotidianas, aplicando 
conhecimentos das 
Ciências da Natureza, 
para justificar o uso de 
equipamentos e recur-
sos, bem como compor-
tamentos de segurança, 
visando à integridade 
física, individual e coleti-
va, e socioambiental, po-
dendo fazer uso de dis-
positivos e aplicativos 
digitais que viabilizem a 
estruturação de simula-
ções de tais riscos.

Investigar e analisar o 
funcionamento de equi-
pamentos elétricos e/
ou eletrônicos e siste-
mas de automação para 
compreender as tecno-
logias contemporâneas 
e avaliar seus impactos 
sociais, culturais e am-
bientais.

Tecnologia e Ética
Discussões acerca de CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente); 
Armas biológicas e químicas, Clonagem, 
Escolha de embriões, 
Transgênico, 
Mutação, 

Tecnologia aplicada no tratamento de doenças
Medicamentos obtidos via rota biotecnológica
Vacinas
Homeopatia
Alopatia 
Fitoterapia e terapias medicinais de diferentes culturas 
Tecnologias de diagnóstico e tratamento de doenças

Robótica do nosso dia a dia
Aspectos característicos da cultura digital e pensamento com-
putacional
Conceito de STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts e Ma-
thematics - 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática) e suas 
implicações
Abordagem de sobrejogos digitais e de gamificação para as CN 
A evolução digital e sua influência em novas profissões
Cultura Maker e seus princípios metodológicos
Cinemática, vetores, dinâmica e controle de manipuladores ro-
bóticos
Automação de ambientes (bancos, hospitais, condomínios, su-
permercados entre outros), modelos meteorológicos e estudos 
climáticos: sua evolução e impactos na sociedade - aplicação 
na agricultura, posicionamento solar e estações do ano).
Tecnologia, as profissões e o mundo do trabalho. (Entender o 
funcionamento de equipamentos industriais, máquinas simples 
e elétricas, processos mecânicos, focando principalmente no 
ecossistema)
Tecnologia automobilística: eficiência energética, carros híbri-
dos elétricos e a combustão, transformações de energia, con-
sumo, aerodinâmica, tipos de combustíveis 

Nanotecnologia e os avanços para a sociedade
Conceito de Nanotecnologia e suas principais aplicações (trata-
mentos de beleza, engenharia, medicina, farmacologia, senso-
res nanotecnológicos, entre outros)
Impactos da nanotecnologia no mercado de trabalho
Estudo de dermocosméticos e produtos capilares desenvolvi-
dos via nanotecnologia (tratamento de pele e cabelos)
A biofísica vinculada ao desenvolvimento do meio micro ao ma-
cro, células combustíveis, novos medicamentos, sistemas imu-
nológicos, tintas, polímeros, quântica, materiais magnéticos, 
baterias, compostos de carbono.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Quadro 35 - Cultura digital e suas implicações na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias
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3.4.4 Orientações metodológicas
Conhecer e compreender o significado das questões que nos cercam, enriquece a 

prática cotidiana dos(as) estudantes  e permite que tomem decisões individuais, críticas e 
informadas sobre os temas apresentados nesta trilha. As atividades investigativas são pro-
postas de construção de conhecimento, em que os(as) estudantes  têm a oportunidade de 
apresentar seu prévio conhecimento, possibilitando debates, discussões e elaborações de 
suas ideias, tornando-se protagonistas desse processo de construção, através de:

 � estudo de casos sobre unidades de conservação; 

 � análise de aspectos socioambientais sobre a exploração de recursos naturais;

 � desenvolvimentos de projetos e protótipos para investigação científica e elaboração de 
alternativas sustentáveis; 

 � construção de objetos de aprendizagem para ensino da robótica como, por exemplo, a 
construção de equipamentos ópticos que garantirão a investigação de materiais adotando 
metodologia da cultura maker;

 � desenvolvimento de espaços educadores e estratégias educativas para conservação de 
áreas de Preservação Permanente/APP.

Sendo assim, a aplicabilidade de metodologias ativas - como a exploração de situa-
ções-problema (metodologia de aprendizagem baseada em problemas), questionamentos, 
diálogos e reflexões - é fundamental no processo de ensino e aprendizagem visando à in-
serção no mundo do trabalho. Parcerias com outras instituições também são promissoras, 
como a fundação de amparo ao meio da cidade, comitês ambientais de universidades e pre-
feituras, ONGs, projetos sociais de formação em TICs, entre outros. 

Diante desse contexto, este iitinerário fformativo sugere algumas atividades investi-
gativas, as quais poderão contribuir para o trabalho dos professores(as) na abordagem do 
tema: Sustentabilidade, Tecnologia, Fontes alternativas, entre outros.   

3.4.5 Avaliação
A avaliação do percurso formativo dos(as) estudantes deve ser integral, processual e 

contínua, levando em consideração os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, ampara-
dos pela Resolução CEE/SC n. 183/2013. A avaliação do rendimento do aluno será contínua e 
cumulativa, mediante verificação de aprendizagem de conhecimentos e do desenvolvimento 
de competências em atividades de classe e extraclasse, incluídos os procedimentos próprios 
de recuperação paralela.
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3.5 TRILHA 4 - EU, NÓS E NOSSAS ESCOLHAS: DIÁLOGOS  
COM A CIÊNCIA PARA A TRANSIÇÃO DAS SOCIEDADES 
SUSTENTÁVEIS

Tema: o cuidado com o planeta perpassa primeiramente pelo cuidado comigo, com o 
outro e com o espaço em que vivemos, pois tudo está interligado sob uma visão sistêmica da 
sustentabilidade.

Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:  Três professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de 
Ciências da Natureza e suas tecnologias, que trabalhem de maneira articulada

 � Habilitação em Ciências Biológicas: 4 aulas ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Física: 3 aulas ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Química: 3 aulas  ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

3.5.1 Justificativa

Os modelos de trilhas de aprofundamento para a área de Ciências da Natureza e suas 
tecnologias foram construídos coletivamente em um processo com muito diálogo e estudo, 
com a percepção de vários olhares, perpassando os componentes curriculares de Biologia, 
Física, Química e com os representantes da diversidade. Nesta trilha, enfatiza-se a Educação 
Ambiental como um dos princípios norteadores da temática, tendo como compromisso edu-
car para o processo de transição para uma sociedade sustentável. Para tal, tem como objetivo 
compreender que o cuidado com o planeta perpassa primeiramente pelo cuidado comigo, 
com o outro e com o espaço em que vivemos, pois tudo está interligado sob uma visão sistê-
mica da sustentabilidade.

Nossa casa comum, a Terra, necessita ser vista com o potencial de pertencimento por 
todos os seres humanos, pois habitamos e convivemos neste mesmo espaço. Ações como 
sensibilizar, envolver e mobilizar os jovens a este sentir, além de perceber que todos temos 
o poder de decisão sobre nossas escolhas, podem ser desenvolvidas nos espaços educado-
res sustentáveis, os quais são ambientes propícios para esse compartilhar. Neste sentido, 
Trajber (2011) apresenta, em seu texto intitulado “Vida Sustentável: ações individuais e co-
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letivas”, a ideia das “5 CASAS”, a qual foi a inspiração para recriar esta trilha formativa. Nele, 
a metáfora das casas é utilizada a partir do prefixo eco, do grego oikos, que designa casa, 
habitação, bens, e exprime a noção de meio ambiente, ecologia e economia. “Casas podem 
ser percebidas como espaços físicos, concretos e simbólicos, afetivos que nos abrigam, en-
volvem, com as quais interagimos em nosso cotidiano, nas quais tomamos decisões” (TRA-
JBER, 2011, p. 25). Com essa simbologia, podemos propiciar reflexões, ações, leituras de 
problemas socioambientais e possíveis soluções para eles.

Daremos início pela primeira casa do CORPO - EU, seguindo para a segunda casa 
da FAMÍLIA - NÓS, entrando, então na terceira casa da COMUNIDADE - ESPAÇO SOCIAL, 
ampliando o conhecimento para a quarta casa do TERRITÓRIO - ECOSSISTEMA, até alcan-
çarmos a casa do PLANETA - NOSSA CASA COMUM, em um movimento que busca integra-
lidade. Finalizamos essa trilha esperando que o(a) estudante, após vivenciar todas as cinco 
casas, adquira conhecimentos e habilidades, ressignificando novas escolhas sustentáveis 
e modifique suas atitudes e valores no convívio corresponsável na sociedade, conforme a 
Figura 6. Nela há uma visão sistêmica e integrativa, com muitos olhares e perspectivas, de 
unidade e totalidade, para a construção de uma sociedade justa e sustentável.
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Figura 6 - Representação da Trilha “Eu, nós e nossas escolhas:  
diálogos com a ciência para a transição de sociedades sustentáveis”

FONTE: Elaborado pelos autores, adaptado de acordo com Trajber (2011).

3.5.2 Objetivo Geral
Compreender que o cuidado com o planeta perpassa primeiramente pelo cuidado co-

migo, com o outro e com o espaço em que vivemos, pois tudo está interligado sob uma visão 
sistêmica da sustentabilidade.

Unidade curricular: Corpo - Eu

Objetivo: Desenvolver uma postura de autoconhecimento corporal, emocional e social en-
quanto ser corresponsável por suas ações, contribuindo para a transição de sociedades sus-
tentáveis.

Carga horária: Total de 32h ou 48h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Comunidade
Território

Planeta
Família

Corpo

Nossa rua,
Nosso bairro
Nossa escola!Nossa cidade,

ossa hidrografia,
Nossos recursos

Nossa planeta,
nossa atmosfera,

nossos mares, 
nossa CASA COMUM!

Minha moradia,
minha família,
nossa saúde!

Eu, meu corpo,
minha saúde,

meu ser!

3ª casa

4ª casa

5ª casa

Ressignificação

2ª casa

1ª casa
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Quadro 36 - Corpo - Eu

Eixo estruturante/
Palavras-chave das 

habilidades específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação Científica

Investigar e analisar 
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos Criativos

Refletir criativa/cientificamente

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar soluções

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar intervenções 
socioculturais e ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis soluções

Desenvolver projetos

Criar propostas articuladas 
ao projeto de vida

Diagnosticar os benefícios e os male-
fícios à saúde, considerando a com-
posição, a toxicidade e a reatividade 
de diferentes materiais e produtos, 
como também o nível de exposição a 
eles, posicionando-se criticamente e 
propondo soluções para seus usos e 
descartes responsáveis.

Compreender a importância de conhe-
cer, cuidar e preservar o seu corpo, me-
diante contexto vivenciado pelo jovem, 
com a finalidade de desenvolver o au-
tocuidado e uma vida saudável.

Posicionar-se com base em crité-
rios científicos, éticos e estéticos, 
utilizando dados, fatos e evidências 
para respaldar conclusões, opiniões 
e argumentos, por meio de afirma-
ções claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando 
valores universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, pluralidade, 
solidariedade e sustentabilidade.

Reconhecer e utilizar qualidades e 
fragilidades pessoais agindo de for-
ma proativa e empreendedora, e per-
severando em situações de estresse, 
frustração, fracasso e adversidade, 
aplicando os conhecimentos científi-
cos para a solução dos problemas e 
evolução da ciência.

Autocuidado e autoconhecimento – 
ansiedade e depressão, automutilação, 
sexualidade, gravidez na adolescência 
e implicações, métodos contracepti-
vos, orientação sexual (homofobia), 
automedicação e outros

Saúde do corpo humano: aspectos físi-
cos, químicos e biológicos

Consumo consciente

Gestão de resíduos

Exposição à radiação - ultravioleta

Uso excessivo da tecnologia digital: vi-
são, audição e ergonomia

Educação alimentar e nutricional

Vulnerabilidades: Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis, abuso e violência se-
xual, drogas lícitas e ilícitas, obesidade, 
transtornos alimentares entre outros

Fonte: Elaboração dos autores (2020).



124 125CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Unidade curricular II: Família - Nós
 
Objetivo: Promover um olhar reflexivo sobre a sua família, a casa onde mora, as relações 
afetivas e a tomada de ações que contribuam para a transição para sociedades sustentáveis.

Carga horária: Total de 32 h ou 48 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Quadro 37 - Família – Nós

Eixo estruturante/Palavras-
chave das habilidades 
específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar 
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos criativos

Refletir criativa/
cientificamente

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar soluções

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar 
intervenções socioculturais 
e ambientais

Elaborar questões de cunho 
científico para identificar a ciné-
tica de reações que decorrem 
das relações entre os indivíduos 
da família, assim como investi-
gar e discutir as relações sociais 
e afetivas nos processos de dis-
criminação, segregação e priva-
ção de direitos individuais e co-
letivos, em diferentes contextos 
sociais e históricos da família.

Aplicar os princípios da evolu-
ção biológica para analisar a 
história da família, considerando 
sua origem, diversificação e dife-
rentes formas de interação com 
a natureza local, valorizando e 
respeitando a diversidade étnica 
e cultural humana.

Determinar e discutir diferentes 
suportes de qualidade de vida 
no cotidiano do ser humano, 
analisando as propriedades dos 
materiais de acústica, lumino-
sidade, arejamento e gestão de 
resíduos em geral para avaliar 
a adequação de seu uso em di-
ferentes aplicações (cotidianas, 
arquitetônicas e tecnológicas) 
e/ou propor soluções seguras 
e sustentáveis, promovendo a 
prevenção de enfermidades na 
família.

Relações sociais e afetivas, harmôni-
cas: aspectos físicos, químicos e bio-
lógicos

Ancestralidade - genograma familiar e 
hereditariedade

Saúde e Qualidade de vida - Etnobo-
tânica, acústica, luminosidade, areja-
mento, alimentação, higiene, enfermi-
dades, outros

Vulnerabilidade familiar - Alcoolismo, 
violência doméstica, abusos, drogas 
ilícitas e outros

Relações de produção e as tecnologias 
(Indústria 4.0 - automação residencial)

Gestão de resíduos: os 7 Rs
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Empreendedorismo

Avaliar possíveis  
soluções

Desenvolver projetos

Criar propostas  
articuladas ao  
projeto de vida

Discutir tecnologias que per-
mitem a fusão dos mundos 
físico, digital e biológico. In-
vestigar sobre a manufatura 
aditiva, a inteligência artifi-
cial (IA), a Internet das coisas 
(IoT), a biologia sintética e os 
sistemas ciber físicos (CPS) 
e elaborar questões sobre o 
impacto dessas tecnologias no 
cotidiano familiar.

Construir, avaliar e justificar 
conclusões no enfrentamento 
de situações-problema na fa-
mília, envolvendo as tecnolo-
gias digitais sob uma perspec-
tiva científica.

Investigar e analisar os efeitos 
de saneamento, consumo de 
água, energia elétrica, trans-
porte, telecomunicações, co-
bertura vacinal, atendimento 
primário à saúde, produção 
de alimentos, dentre outros, 
e promover ações que contri-
buam para a melhoria da qua-
lidade de vida no locus familiar.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular III: Comunidade - espaço social
 
Objetivo: Compreender que o espaço social é de responsabilidade de todos e que suas atitu-
des individuais e coletivas se refletem num movimento de transformação significativo no con-
texto socioambiental do local, contribuindo para a transição para sociedades sustentáveis.

Carga horária: Total de 32h ou 48h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
unidade escolar.
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Quadro 38 - Comunidade - espaço social

Eixo estruturante/Palavras-
chave das habilidades 

específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar 
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos criativos

Refletir criativa/
cientificamente

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar soluções

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar intervenções 
socioculturais e ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis soluções

Desenvolver projetos
Criar propostas articuladas 
ao projeto de vida

Interpretar textos de divulgação cientí-
fica, visando a construir estratégias de 
seleção de fontes confiáveis de infor-
mações, desenvolvendo projetos de 
pesquisa, sob o método científico, que 
visem promover o enfrentamento de 
situações-problema locais, bem como 
comunicar os resultados obtidos, com 
relação à biodiversidade local, trans-
porte, vulnerabilidades climáticas, for-
necimento de água e energia elétrica, 
comunicação, extrativismo e outros 
que tenham relações e implicações 
diretas socioambientais, econômicas, 
políticas e culturais da comunidade.

Analisar as diversas formas de mani-
festação da vida, bem como as condi-
ções ambientais favoráveis e os fato-
res limitantes a elas, considerando a 
composição, a toxicidade e a reativida-
de de diferentes materiais e produtos, 
como também o nível de exposição a 
eles, posicionando-se criticamente e 
propondo soluções individuais cole-
tivas para seus usos e descartes res-
ponsáveis.

Analisar e representar as transforma-
ções e conservações em sistemas 
que envolvam quantidade de matéria, 
de energia e de movimento para rea-
lizar previsões sobre seus comporta-
mentos em situações cotidianas e em 
processos produtivos que priorizem o 
desenvolvimento tecnológico susten-
tável, o uso consciente dos recursos 
naturais e a preservação da vida em 
todas as suas formas, considerando 
seu contexto local e cotidiano. 

Utilizar o conhecimento sobre as ra-
diações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de sua 
aplicação em equipamentos de uso 
cotidiano, na saúde, no ambiente, na 
indústria, na agricultura e na geração 
de energia elétrica.

Meio ambiente local, aspectos fí-
sicos, químicos e biológicos

Conhecimentos biológicos, físi-
cos e químicos das comunida-
des tradicionais

Impactos biológicos, físicos e 
químicos da ocupação do am-
biente terrestre

Núcleos escolares (NEA e Nepre)

Ecotécnicas: estudos biológicos, 
químicos e físicos

Gestão de resíduos: técnicas bio-
lógicas, químicas e físicas

Energia elétrica, telecomunica-
ções, trabalho e segurança

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular IV: Território - Ecossistema
 
Objetivo: Conhecer o território em contexto nacional, estadual e regional, atuando como cida-
dão consciente, apto a transformar as realidades socioambientais de modo comprometido 
com a vida, com o bem-estar coletivo e com a utilização sustentável dos recursos, contribuin-
do, assim, para a transição para sociedades sustentáveis.

Carga horária: Total de 32 h ou 48 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Quadro 39 - Território: ecossistema

Eixo estruturante/Palavras-
chave das habilidades 

específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar  
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos criativos

Refletir criativa/cientificamente

Selecionar e mobilizar  
conhecimentos científicos

Propor e testar soluções

Analisar as diversas formas de mani-
festação da vida em seus diferentes 
níveis de organização, bem como as 
condições ambientais favoráveis e os 
fatores limitantes a elas.

Discutir a importância da preserva-
ção e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos 
e quantitativos, e avaliar os efeitos da 
ação humana e das políticas ambien-
tais para a garantia da sustentabilidade 
no ecossistema, utilizando os progra-
mas de educação ambiental existentes, 
tal como o ProEEA, representações e 
simulações sobre tais fatores, com ou 
sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais.

Realizar previsões qualitativas e quan-
titativas sobre o funcionamento de ge-
radores, motores elétricos e seus com-
ponentes, bobinas, transformadores, 
pilhas, baterias e dispositivos eletrôni-
cos, com base na análise dos proces-
sos de transformação e condução de 
energia envolvidos, para propor ações 
que visem à sustentabilidade no ecos-
sistema.

Avaliar, com o uso de tecnologias, as 
possíveis soluções para as demandas 
que envolvem a gestão e monitoramen-
to ambiental no ecossistema, por meio 
das características biogeoquímicas e 
ambientais, assim como a produção de 
resíduos e os impactos socioambien-
tais e culturais.

Biodiversidade: catarinen-
se e brasileira

Problemas e desastres 
ambientais: estudo bioló-
gico, físico e químico de 
prevenção e mitigação

Estudo biológico, físico e 
químico das vulnerabilida-
des do ambiente

Bacia hidrográfica: aspec-
tos biológicos, físicos e 
químicos

Impactos biológicos, físi-
cos e químicos da agroe-
cologia

Análise biológica, física e 
química do solo e da água

Ecocuidado

Tecnologias de gestão 
ambiental e sustentabili-
dade

Gestão de resíduos: técni-
cas biológicas, químicas 
e físicas

Fontes de energia elétrica



128 129CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar 
fenômenos

Selecionar e mobilizar 
conhecimentos científicos

Propor e testar intervenções 
socioculturais e ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis soluções

Desenvolver projetos

Criar propostas articuladas 
ao projeto de vida

Utilizar o conhecimento sobre as ra-
diações e suas origens para avaliar 
as potencialidades e os riscos de 
sua aplicação em equipamentos de 
uso contínuo, na saúde, no ambien-
te, na indústria, na agricultura e na 
geração de energia elétrica.

Realizar previsões, avaliar inter-
venções e/ou construir protótipos 
de sistemas térmicos que visem à 
sustentabilidade no ecossistema, 
considerando sua composição e os 
efeitos das variáveis termodinâmi-
cas sobre seu funcionamento.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular V: Planeta - Nossa Casa Comum
 
Objetivo: Analisar as interdependências dos aspectos ambientais, espaciais, sociais, econô-
micos, políticos e culturais, desenvolvendo uma visão holística da nossa casa comum, ressig-
nificando conceitos e práticas para a transição para sociedades sustentáveis.

Carga horária: Total de 32h ou 48h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.
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Quadro 40 - Planeta - nossa casa comum

Eixo estruturante/
Palavras-chave das 

habilidades específicas

Habilidades de  
aprofundamento da área Objetos de conhecimento

Investigação científica

Investigar e analisar  
problemas

Levantar e testar hipóteses

Coletar e tratar dados

Processos criativos

Refletir criativa/ 
cientificamente

Selecionar e mobilizar  
conhecimentos científicos

Propor e testar soluções

Mediação e intervenção 
sociocultural

Identificar e explicar  
fenômenos

Selecionar e mobilizar  
conhecimentos científicos

Propor e testar interven-
ções socioculturais  
e ambientais

Empreendedorismo

Avaliar possíveis soluções

Desenvolver projetos

Criar propostas articula-
das ao projeto de vida

Analisar, identificando à luz 
das Ciências da Natureza, as 
possibilidades de um desen-
volvimento político, econômi-
co e social de maneira sus-
tentável no planeta, em suas 
diferentes dimensões e apli-
cações, direcionando assim à 
proposição e à resolução dos 
problemas apontados.

Utilizar as tecnologias existen-
tes e vislumbrar possibilida-
des de evolução e criação de 
novas tecnologias nos âmbi-
tos da Bioquímica e Física.

Entender a existência de mi-
croclimas e a diferença entre 
as características regionais e 
do planeta como um todo, de 
modo que seja possível iden-
tificar quais os impactos da 
ação coletiva na vida em geral, 
levando à mudança de postu-
ra corresponsável ao cuidado 
com o planeta.

Comparar as diferentes fontes 
de energia, renováveis e não-
-renováveis, analisando quan-
titativamente as emissões de 
gases e capacidade energéti-
ca e as vantagens e desvanta-
gens do uso de biomassa para 
produção de energia.

Interpretar resultados e reali-
zar previsões sobre atividades 
experimentais, fenômenos 
naturais, processos tecnoló-
gicos e alterações climáticas 
através das variáveis biológi-
cas, físicas e químicas do Pla-
neta.

Carta da Terra: estratégias biológicas, 
físicas e químicas para alcançar os ob-
jetivos propostos

Dimensões da sustentabilidade

Uso das novas tecnologias bioquími-
cas e físicas

Impactos ambientais: determinação 
biológica, física e química

Geofísica

Matriz energética:biomassa, variação 
de entalpia

Ecocuidado

Alterações climáticas: determinação 
de variáveis químicas, físicas e biológi-
cas no planeta

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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3.5.3 Orientações metodológicas 
A trilha de aprofundamento “Eu, nós e nossas escolhas” será realizada por projetos de 

pesquisa contextualizados, constituídos em unidades curriculares, tais como: Corpo - Eu; Família 
- Nós; Comunidade – Espaço social; Território – Ecossistema; Planeta - Nossa casa comum. Esse 
percurso se dará a partir da problemática em que o indivíduo ou o coletivo esteja inserido. 

Em cada unidade curricular, os docentes irão mediar o desenvolvimento das habilida-
des nos(as) estudantes, integrando os objetos de conhecimento aos eixos estruturantes e ao 
aprofundamento da área de Ciências Naturais e suas tecnologias, os quais estão dispostos 
e sugeridos nas tabelas acima. Desta maneira, esperamos que os(as) estudantes possam 
internalizar os objetos de conhecimento inerentes a esta trilha, contemplando o que está 
proposto nas habilidades e contribuindo para a sua formação integral.

Na sequência, detalharemos cada unidade curricular com sugestões metodológicas.

a) 1ª Casa - CORPO (Eu)

Na primeira casa, o estudante irá olhar para si, ou seja, para o indivíduo que abriga um 
corpo, suas emoções, seus sentimentos, seu corpo físico, seus desejos e sonhos. Como está 
sua identidade? Quais dilemas vive? Quais escolhas faz? Conhecer-se faz parte desta primeira 
casa. Assim, esse corpo respira, se alimenta, bebe, se movimenta, brinca, interage e é repleto 
de escolhas como: alimentação; produtos de uso na sua higiene pessoal; tribo a que pertence; 
percepção da autoimagem.

Nesta linha, seguem-se algumas questões: Que interferências do meio social o atin-
gem? Como está sua rotina de estudo? Quantas horas fica navegando em mídias digitais? 
Como lida com seus sentimentos? 

Relativamente à metodologia, sugere-se a aplicação da “pegada ecológica”, objetivando 
que o/a estudante visualize seu impacto no planeta. Além do mais, poder-se-ão realizar entrevis-
tas, questionários e filmes que propiciem a reflexão de um olhar de dentro para fora, do olhar do 
indivíduo para o todo, do indivíduo para o coletivo, dentre outras atividades pertinentes.

b) 2ª Casa - FAMÍLIA (Nós)

O/a estudante terá um olhar para a sua família na casa onde mora. Como está o cui-
dado e a limpeza do espaço em que vive? Quais relações da higiene com doenças? É bem 
arejado e saudável? Como estão as relações familiares, harmônicas ou desarmônicas? Há 
afetividade? E os vizinhos, como convivem com a família? Como lidam com as questões so-
cioemocionais? E a saúde mental? Como está sendo a gestão de resíduos na família?

Como propostas metodológicas, sugere-se a  realização do “genograma familiar”, 
roda de conversa, histórias orais e entrevistas, projeto de pesquisa, oficinas, além de outros 
métodos que permitam a interação entre os familiares e os vizinhos. Na sequência,  realizar 
intervenções para a socialização do conhecimento, como seminários, produção de diversos 
gêneros textuais, entre outros. 
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c) 3ª Casa - COMUNIDADE (Espaço social) 

Esta casa abordará o local por onde o/a estudante passa e habita. O município, o 
bairro, a vila, a área rural e urbana. O espaço social do futebol, do parque, das festas em geral. 
Quais espaços frequenta? Há áreas de lazer? Quais atividades há na comunidade? É questio-
nado sobre as suas relações com a e na comunidade? Está contribuindo para uma cultura de 
paz e sustentabilidade no cuidado com os outros? 

Para esta casa, uma das sugestões metodológicas pode ser a técnica do “Mapa Fa-
lante”, que consiste num trabalho de grupo. A temática a ser abordada poderá ser a escola 
ou o bairro, dependendo do que o professor deseja enfatizar. Na primeira etapa, os(as) es-
tudantes deverão desenhar as características ambientais, culturais, econômicas, sociais e 
geográficas do espaço definido. Na segunda etapa, é possível registrar as potencialidades e 
as fragilidades do local. Na terceira etapa, deve-se verificar o item anterior e propor alguma 
alternativa de minimização ou solução. Na quarta etapa, cada grupo irá apresentar quais per-
cepções e propostas definidas, o que possibilitará diversos olhares para o mesmo espaço. 
Essas percepções e propostas poderão ser definidas por ações a implementar coletivamente.  

Outra sugestão é retomar ou criar os Núcleos da Educação Ambiental (NEA) e de 
Prevenção (Nepre). Como sugestão de metodologia, tem-se a oficina de futuro, a “Árvore dos 
Sonhos” (BRASIL, 2012), que consiste no projeto dos sonhos dos(as) estudantes para a sua 
escola, respeitando a identidade e o protagonismo juvenil, buscando o sentimento de perten-
cimento. Na primeira parte da oficina, cada estudante é convidado/a a pensar no seu sonho e 
a colocá-lo na árvore coletiva. Na segunda parte, o grupo pensa nos obstáculos que existem 
neste espaço para concretizar os seus sonhos. Assim, para finalizar a oficina, o grupo planeja 
ações de curto, médio e longo prazo que busquem minimizar ou solucionar os problemas 
neste ambiente, formando a Agenda Escolar 21.

Nesta casa, o(a) estudante precisa conhecer a sua realidade e poderá intervir na busca de 
sugestões e soluções para os problemas locais, além de fortalecer as potencialidades já existen-
tes, como, por exemplo, o desenvolvimento de ações socioambientais na comunidade.

d) 4ª Casa - TERRITÓRIO (Ecossistema)

O/a estudante deverá olhar para o país onde vive, descobrir como se formam o ecos-
sistema de sua região, o clima, a origem da água que chega na sua casa e na escola. O seu 
território/nação está em plena harmonia? Os direitos humanos estão sendo respeitados? 
Como está o seu pertencimento e engajamento neste cenário? Há conselhos de meio am-
biente? De educação? Comitês de bacias hidrográficas? Quais os problemas ambientais e 
sociais? Tudo isso funciona como um convite para o(a) estudante conhecer seu território, 
visualizar os problemas e propor soluções, com o intuito de compreender os processos co-
letivos e atuar sobre eles. 
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Os procedimentos metodológicos sugeridos são: júri simulado, entrevistas com re-
presentantes de conselhos, construção de projetos de acordo com as problemáticas existen-
tes, para que o(a) estudante possa compreender a importância de transformar coletivamente 
as realidades socioambientais de modo comprometido com a vida, com o bem-estar, e estar 
apto para atuar como cidadão consciente no seu território.

e) 5ª Casa - PLANETA (nossa casa comum) 

O/a estudante vai olhar para o todo, que é a biosfera. Como as suas ações de cuidado 
estão se refletindo no ambiente local, territorial e global? Há uma preocupação com a vida 
das próximas gerações? Quais sugestões de ações sustentáveis e éticas, de equilíbrio do ser 
humano com a natureza, em nível global, para a manutenção da vida no planeta? Como está 
a sua contribuição local, quanto à redução dos resíduos, ao consumo consciente da água, de 
alimentos e de energia? Está fazendo escolhas sustentáveis para si e para o ambiente?  Está 
se posicionando de maneira adequada a não prejudicar o planeta? Nesta última casa, suge-
rimos a metodologia por meio de “projetos de pesquisa”, com intervenção no contexto so-
cioambiental local, feiras e seminários, dentre outros, buscando o desenvolvimento de par-
cerias nos diversos segmentos da sociedade. A fundamentação teórica para as práticas pode 
acontecer a partir dos acordos internacionais relacionados às questões climáticas, e de outros 
documentos que possibilitem essa compreensão. Ademais, poderá haver momentos de reflexão 
que permitam o entendimento de que as escolhas individuais devem estar conectadas com o 
coletivo. Desta forma, o estudante deve compreender os desafios e interdependências dos as-
pectos planetários ambientais, sociais, econômicos e políticos, as diferenças culturais, espaciais 
e geográficas, e que depende dos mesmos recursos para a própria sobrevivência e a das futuras 
gerações. Assim, o(a) estudante deverá desenvolver uma visão holística da nossa casa comum e 
ressignificar conceitos e práticas para a transição a uma sociedade sustentável.

Outra proposta metodológica é a construção de uma ferramenta tecnológica para 
avaliar as grandezas químicas e físicas, bem como os aspectos biológicos que afetam as 
condições climáticas do planeta.

3.5.4 Avaliação
A avaliação do percurso formativo dos(as) estudantes deve ser integral, processual e 

contínua, levando em consideração os aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 
Os instrumentos de avaliação que poderão ser utilizados são: seminários, portfólios, 

relatórios, projetos inovadores, resolução de problemas, produção textual, produção de mí-
dia, mapas conceituais, rodas de conversa dirigidas e colaborativas, debates regrados, júri 
simulado, entre outros.

 Para os(as) estudantes que necessitarem de uma nova oportunidade de aprendiza-
gem haverá intervenção por meio da recuperação paralela dos objetos do conhecimento.
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Leitura para Aprofundamento:
 
Cartilha Pegada Ecológica (termo criado pelos cientistas canadenses Mathis Wackernagel e 
William Rees, em 1990), como uma forma de medir a utilização, pelo homem, dos recursos 
naturais do planeta e ao mesmo tempo para estimular o(a) estudante a visualizar o impacto 
de suas ações no Planeta.

Relógio do Corpo Humano e ervas medicinais: levar o estudante a compreender o uso de 
plantas medicinais: <https://bit.ly/3d0WOiS>.

Sugestões de documentários voltados à temática
 � A Ponte: dividindo aquilo que você não vê”. Disponível em: <https://www.youtube.com/wa-

tch?v=yBAQOB03C6A&t=796s>.

 � A Fonte da Juventude <https://www.youtube.com/watch?v=FSjZBxAHPV0&t=1125s>.

 � A conspiração da Lâmpada. Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?v=ERcC3f-
JOnpA&t=5s>.

 � Lixo Extraordinário. Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?v=61eudaWpWb8>.

 � Muito além do Peso. Disponível em:  <https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&-
t=1751s>.

http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf
http://novoensinomedio.mec.gov.br/resources/downloads/pdf/DCEIF.pdf
https://bit.ly/3d0WOiS
https://www.youtube.com/watch?v=yBAQOB03C6A&t=796s
https://www.youtube.com/watch?v=yBAQOB03C6A&t=796s
https://www.youtube.com/watch?v=FSjZBxAHPV0&t=1125s
https://www.youtube.com/watch?v=ERcC3fJOnpA&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=ERcC3fJOnpA&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=61eudaWpWb8
https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&t=1751s
https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&t=1751s
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Links voltados ao empreendedorismo: 

� Seis passos para abrir uma empresa do zero: Disponível em: <https://www.youtube.com/wat-
ch?v=7cit-y2oeUg>.

� Portal do Empreendedor. Disponível em: <http://www.portaldoempreendedor.gov.br>.
� Tudo o que você precisa saber sobre o Microempreendedor Individual – MEI. Disponível em: <encur-

tador.com.br/jBPZ8>.
� SEBRAE: como elaborar o preço de venda. Disponível em: <encurtador.com.br/iELSZ>.

https://www.youtube.com/watch?v=7cit-y2oeUg
https://www.youtube.com/watch?v=7cit-y2oeUg
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4.1 TRILHA 1: CORPOS QUE EXPRESSAM SUAS VOZES
Área do conhecimento: Linguagens e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

Quatro professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de Linguagens, 
que trabalhem de maneira articulada: 

 � Habilitação em Língua Portuguesa: 4 aulas  ou 6 aulas , a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Língua Inglesa: 2 aulas ou 3 aulas , a depender da matriz curricular em fun-
cionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Arte: 3 aulas ou 4 aulas , a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Educação Física: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz curricular em fun-
cionamento na Unidade Escolar;

4.1.1 Unidades Curriculares

 � Unidade Curricular: Vozes: 60 h ou 80 h, a depender da matriz curricular em funcionamento 
na Unidade Escolar.

 � Unidade Curricular: Ação, gesto e movimento: 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular 
em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Unidade Curricular: Vozes: dizeres, saberes e por-vires: 30 h ou 50 h, a depender da matriz 
curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Unidade Curricular: Vozes na comunidade: 30 h ou 50 h, a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar.

4.1.2 Desenvolvimento
A ênfase desta trilha de aprofundamento é nas linguagens como formas de expressão, 

de construção de subjetividades, de problematização de padronizações e concepções segre-
gadoras e excludentes.

Constitui um espaço para que o/a estudante  tenha tempo disponível para se reconhe-
cer, conhecer o outro e explorar diversas maneiras de se relacionar por meio da arte, do corpo, 
da palavra, com base na compreensão das linguagens em diferentes contextos.
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Nesse sentido, prioriza-se a fruição, para que os sujeitos compreendam as lingua-
gens como possibilidades de humanização, (re)criação do real e reconhecimento crítico do 
mundo. Pretende-se estimular a experimentação, o contato com o que foge à funcionalidade 
e ao pragmatismo, a capacidade criativa do corpo e o exercício pleno da liberdade de expres-
são, para que os corpos da juventude manifestem suas vozes e se constituam em uma forma 
de agir no mundo.

As unidades curriculares desta trilha são pensadas em quatro momentos (Figura 7).

Figura 7– Quatro momentos das unidades curriculares

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

4.1.3 Orientações metodológicas
O desenho metodológico desta trilha considera as cinco ações mentais previstas por 

Davidov (1988) em sua Atividade de Estudo. Com base nesta perspectiva, de aprofundamento 
do pensamento na relação com a ação em comunidade e de avaliação do conhecimento ela-
borado, propõe-se: a) formação da base teórica; b) análise mental do processo; c) formação 
da postura teórica; d) exploração do conhecimento situado e concreto; e) exame qualitativo 
dos fundamentos (JAKOBOWSKI E SCHROEDER, 2020).

Destaca-se que a organização da proposta segue a lógica do ensino desenvolvimen-
tal. No entanto, nas trilhas, a ordem de tais ações pode ser flexível. O objetivo do processo de 
ensino-aprendizagem é aprofundar o conhecimento e desenvolver o pensamento complexo, 
num movimento que propicie o protagonismo do estudante.

RECONHECER O
OUTRO NAS

DIVERSIDADES

RECONHECER-SE
EM SUA

SUBJETIVIDADE

PARTILHAR VOZES
COM A/NA

COMUNIDADE

(RE)AGIR POR MEIO
DA LINGUAGEM

TRILHA
CORPOS QUE
EXPRESSAM
SUAS VOZES
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Para tanto, requer-se criar estratégias de ensino e aprendizagem que priorizem o 
contato dos(as) estudantes com vozes que se expressam de diversas maneiras, por meio de 
diferentes linguagens, em espaços e momentos nos quais os(as) estudantes possam tam-
bém escutar suas próprias vozes, olhar para o outro e para si mesmos, experimentar, teorizar, 
criar e partilhar. Dessa forma, a trilha apresenta várias possibilidades de percurso, sem ne-
cessidade de uma sequência preestabelecida entre as unidades curriculares.

Nesse percurso metodológico, é fundamental o papel do professor como mediador, 
como aquele cujas ações pedagógicas provocam transformações. É imprescindível que ele 
promova um clima de empatia, de modo que os(as) estudantes possam expandir, por meio 
de diversas linguagens, suas experiências de vida, afetando a vida dos outros. O trabalho co-
laborativo deve ser valorizado, tanto pelos docentes (no âmbito do planejamento com seus 
pares), quanto pelos(as) estudantes (em sua integração com a comunidade)

4.1.4 Avaliação
O processo avaliativo considera a legislação vigente no âmbito estadual e no nacional, 

portanto, no projeto político-pedagógico (PPP) da escola deve estar explícita a concepção 
de avaliação do processo de ensino e aprendizagem para fundamentar o planejamento do 
professor.

Os instrumentos de avaliação devem, sempre que possível, dialogar com as demais 
áreas de conhecimentos a fim de contribuir para o desenvolvimento e o aprofundamento das 
competências e habilidades que se esperam desta etapa de escolarização.

Salienta-se que os instrumentos, e respectivos critérios avaliativos, devem ser discu-
tidos com os alunos na perspectiva de uma avaliação processual, formativa e participativa. 
Esses instrumentos poderão ser constituídos por registros, relatos, rodas de conversas, diá-
rios reflexivos, processos criativos, portfólios, artigos, entre outros, que possam dar signifi-
cado ao processo e indicar evolução na aprendizagem. 

A avaliação deve considerar processos de ensino e aprendizagem que enfatizem a 
produção de diferentes gêneros do discurso, leituras diversificadas; ampliem a visão crítica, 
o desenvolvimento da oralidade, a corporeidade e a sociointeração, tendo em vista os dife-
rentes campos de atuação social.

Destaca-se que os resultados da avaliação constituem o foco da análise pedagógica 
e da ressignificação da aprendizagem, pois os aspectos qualitativos devem sobrepor-se aos 
quantitativos num movimento de acompanhamento dos(as) estudantes, de modo a fornecer 
indicadores de aprimoramento do processo educativo.
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Esta trilha prevê o aprofundamento das habilidades constantes do quadro 41.
Quadro 41 – Habilidades dos corpos que expressam suas vozes

Eixos

Habilidades dos itinerários  
formativos associadas às competências 

gerais da BNCC
Habilidades dos itinerários formativos 

associadas aos eixos estruturantes

Investigação
científica

(pensar e fazer 
científico)

� - Identificar, selecionar, processar e 
analisar dados, fatos e evidências com 
curiosidade, atenção, criticidade e ética, 
utilizando, inclusive, o apoio de tecnolo-
gias digitais.

� - Posicionar-se com base em critérios 
científicos, éticos e estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argumentos, por 
meio de afirmações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, sempre 
respeitando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e sustentabi-
lidade.

� - Utilizar informações, conhecimentos 
e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor soluções 
para problemas diversos.

� - Investigar e analisar a organização, o fun-
cionamento e/ou os efeitos de sentido de 
enunciados e discursos materializados 
nas diversas línguas e linguagens (ima-
gens estáticas e em movimento; música; 
linguagens corporais e do movimento, en-
tre outras), situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação social, consi-
derando dados e informações disponíveis 
em diferentes mídias.

� - Levantar e testar hipóteses sobre a orga-
nização, o funcionamento e/ou os efeitos 
de sentido de enunciados e discursos ma-
terializados nas diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e do movi-
mento, entre outras), situando-os no con-
texto de um ou mais campos de atuação 
social, utilizando procedimentos e lingua-
gens adequados à investigação científica.

� - Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográficas, ex-
ploratórias, de campo, experimentais, etc.) 
em fontes confiáveis, em informações so-
bre português brasileiro, em língua(s) e/
ou linguagem(ns) específicas, visando a 
fundamentar reflexões e hipóteses sobre 
a organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e discur-
sos materializados nas diversas línguas e 
linguagens (imagens estáticas e em movi-
mento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), identificando os 
diversos pontos de vista, posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos utilizados 
na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.
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Processos
criativos

(pensar e
fazer criativo)

� - Reconhecer e analisar diferentes mani-
festações criativas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências presenciais e vir-
tuais que ampliem a visão de mundo, a 
sensibilidade, a criticidade e a criativida-
de.

� - Questionar, modificar e adaptar ideias 
existentes e criar propostas, obras ou 
soluções criativas, originais ou inovado-
ras, avaliando e assumindo riscos para 
lidar com as incertezas e colocá-las em 
prática.

� - Difundir novas ideias, propostas, obras 
ou soluções por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e plataformas, analógi-
cas e digitais, com confiança e coragem, 
assegurando que alcancem os interlo-
cutores pretendidos.

� - Reconhecer produtos e/ou processos criati-
vos por meio de fruição, vivências e reflexão 
crítica sobre obras ou eventos de diferentes 
práticas artísticas, culturais e/ou corporais, 
ampliando o repertório/domínio pessoal 
sobre o funcionamento e os recursos da(s) 
língua(s) ou da(s) linguagem(ns).

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente, 
em um ou mais campos de atuação social, 
recursos criativos de diferentes línguas e 
linguagens (imagens estáticas e em movi-
mento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), para participar 
de projetos e/ou processos criativos.

�  - Propor e testar soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para problemas reais, 
utilizando as diversas línguas e linguagens 
(imagens estáticas e em movimento; lín-
guas; linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), em um ou mais campos de 
atuação social, combatendo a estereotipia.

 
MEDIAÇÃO E 
INTERVENÇÃO 
SOCIOCULTURAL

(CONVIVÊNCIA E 
ATUAÇÃO SOCIOCUL-
TURAL)

� - Reconhecer e analisar questões sociais, 
culturais e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores, importan-
tes para si e para o coletivo, que assegu-
rem a tomada de decisões conscientes, 
consequentes, colaborativas e responsá-
veis.

� - Compreender e considerar a situação, a 
opinião e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover o diálogo, a colaboração, 
a mediação e a resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e a valorização 
da diversidade.

� - Participar ativamente da proposição, 
implementação e avaliação de solução 
para problemas socioculturais e/ou am-
bientais em nível local, regional, nacional 
e/ou global, corresponsabilizando-se 
pela realização de ações e projetos vol-
tados ao bem comum.

� - Identificar e explicar questões sociocultu-
rais e ambientais passíveis de mediação e 
intervenção por meio de práticas de lingua-
gem.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das práticas de 
linguagem para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção 
sobre formas de interação e de atuação 
social, artístico-cultural ou ambiental, ten-
do em vista colaborar para o convívio de-
mocrático e republicano com a diversidade 
humana e para o cuidado com o meio am-
biente.

� - Propor e testar estratégias de mediação 
e intervenção sociocultural e ambiental, 
selecionando adequadamente elementos 
das diferentes linguagens

EMPREENDEDORISMO

(AUTOCONHECIMEN-
TO, EMPREENDEDO-
RISMO E PROJETO DE 
VIDA)

� - Reconhecer e utilizar qualidades e fra-
gilidades pessoais com confiança para 
superar desafios e alcançar objetivos 
pessoais e profissionais, agindo de for-
ma proativa e empreendedora, perseve-
rando em situações de estresse, frustra-
ção, fracasso e adversidade.

� - Utilizar estratégias de planejamento, or-
ganização e empreendedorismo para es-
tabelecer e adaptar metas, identificar ca-
minhos, mobilizar apoios e recursos para 
realizar projetos pessoais e produtivos 
com foco, persistência e efetividade.

� - Refletir continuamente sobre seu próprio 
desenvolvimento e sobre seus objetivos 
presentes e futuros, identificando aspira-
ções e oportunidades relacionadas, inclu-
sive, ao mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em relação à 
sua vida pessoal, profissional e cidadã.

� - Avaliar como oportunidades, conheci-
mentos e recursos relacionados às várias 
linguagens podem ser utilizados na con-
cretização de projetos pessoais ou produti-
vos, considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioambien-
tais.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das práticas de 
linguagem para desenvolver um projeto pes-
soal ou um empreendimento produtivo.

� - Desenvolver projetos pessoais ou produ-
tivos, utilizando as práticas de linguagens 
socialmente relevantes, em diferentes 
campos de atuação, para formular propos-
tas concretas, articuladas com o projeto de 
vida.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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4.1.5 Desenvolvimento das unidades curriculares

Unidade curricular: Vozes

Eixo: Investigação científica.

Objetos de conhecimento:

 � Vozes de resistência;

 � Vozes dos grupos étnico-raciais;

 � Vozes regionais;

 � Vozes outras.

Historicamente, as vozes oficiais estão centradas nas categorias masculinidade, bur-
guesia, urbanidade, branquitude e eurocentrismo, cada qual relacionada às de gênero, classe 
social, relação campo-cidade, raça/etnia e cultura. Neste sentido, esta unidade curricular 
constitui um espaço de (re)conhecimento de vozes com menor visibilidade, de movimentos, 
ritmos, rumores, ecos do cotidiano circundante, mas silenciados ou, por vezes, segregados 
pela sociedade e dela excluídos.

A proposta é possibilitar um espaço de escuta efetiva de vozes que se expressam 
nas diferentes linguagens, problematizando a postura conservadora em relação à validação 
dessas vozes, oferecendo aos(às) estudantes a oportunidade de conhecer diferentes episte-
mologias, obras de autores e artistas. Assim, a orientação é que se dê tempo ao outro, tempo 
para a escuta do outro, a qual é sempre ativa, responsiva, pois “[...] há vida na voz que fala; há 
vida no ouvido que escuta [...].” (GERALDI, 2010, p. 86). 

Os objetos de conhecimento selecionados, relacionam-se às vozes de resistência 
(de mulheres, da diversidade sexual, de gênero, e outras), vozes que emergem de grupos 
étnico-raciais (comunidades originárias de povos indígenas e comunidades de origem afro, 
quilombolas, migrantes, e outros), vozes regionais, locais, o que é fundamental para o (re)
conhecimento do contexto no qual o(a) estudante se insere ou do qual está próximo(a). Além 
disso, vozes outras devem ser ouvidas (de pessoas com deficiência, de pessoas do campo, 
de idosos, de pessoas privadas de liberdade…), a exemplo das que não se enquadram em 
padrões identitários definidos a priori, que estão sendo produzidas, sempre em potência.

Cabe ressaltar, ainda, que esses objetos se interpenetram. No entanto, apesar de se 
compreender que as vozes dos grupos étnico-raciais podem ser contempladas no objeto “vo-
zes de resistência”, optou-se por facultar um espaço de escuta dessas vozes específicas, em 
atenção aos marcos legais em vigência e ao reconhecimento, já legitimado, da necessidade 
de maior espaço para a história e a cultura dessas vozes nos processos educacionais. Por 
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fim, cumpre salientar, também, que todas essas vozes e manifestações de história e cultura 
podem ser encontradas e, portanto, exploradas, nas línguas estrangeiras/adicionais.

A listagem dos objetos de conhecimento pode resultar das escolhas feitas pelos(as) 
estudantes.

É importante, para o aprofundamento dessas vozes, que haja pesquisa, leitura, análise 
e debate, considerando o espaço para a fruição e a reflexão com base na escuta de vozes 
diversas, o que pode ocorrer por meio de visualidades, de textos (orais, escritos, sinalizados, 
multissemióticos), de visitas a lugares de comunidades nos quais determinadas vozes (re)
existem. Dessa forma, contempla-se a possibilidade de integração dessas vozes dentro do 
espaço escolar e de incentivo para que pessoas da comunidade, ou da região, possam ocupar 
também o mesmo espaço com suas vozes.
 

Unidade curricular: Ação, gesto e movimento
 
Eixos: investigação científica e processos criativos.

Objetos de conhecimento:

 � Materialidades e processos compositivos;

 � Expressividade e apreciação estética;

 � Repertório e autoria.

Esta unidade adentra o campo da sensibilidade, da fruição, da experimentação, da 
reflexão. Experiências pessoais e coletivas (processo criativo) devem ser valorizadas para 
problematizar as diferentes vozes e possibilitar o reconhecimento da sua própria voz.

A proposta é que os(as) estudantes articulem diversos processos cognitivos e se en-
volvam em investigações para a produção autoral, centrando-se no que acontece no corpo, 
num movimento de educação estética, assumindo o protagonismo das decisões durante os 
processos de composição  e de sua aprendizagem.

No reconhecimento da própria constituição (identitária), que se dá concretamente na 
potência dos acontecimentos e no desenvolvimento das linguagens, existe a possibilidade de 
se ler e estar no mundo das múltiplas linguagens por meio de signos e repertórios, desenvol-
vendo autonomia na construção de mundos e amorosidades, misturando-se ao mundo em 
que se descortina o sabor dos dias com o outro, para o outro, a razão da própria existência.

A perspectiva metodológica dessa unidade enfoca a ação, o gesto e o movimento para 
que o estudante tenha a possibilidade de elaborar seu mundo imagético, subjetivo e singular 
com base em práticas sensíveis como a literatura, o ateliê, os acontecimentos teatrais, as 
visualidades, a escuta de si e do outro, a expressividade de diferentes sons, de diferentes prá-
ticas corporais, apreciar vídeos, atuações e encenações, explorações plurais entre linguagens 
e performances, entre outros.

As atividades propostas devem provocar investigações e experimentações próprias 
(individuais) e coletivas, com relevância para o processo compositivo. Neste sentido, os(as) 
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estudantes devem ser incentivados/as a fazer, a experimentar, a criar com/no seu corpo, a se 
relacionar com processos compositivos para produzirem obra poética (textos literários, melo-
dias, ritmos, letras de músicas, danças, fotografias, filmes, pinturas, desenhos, teatralidades, 
entre outros). Logo, faz-se necessário dar espaço na aula para a fruição e a apreciação esté-
tica das obras criadas pelos colegas, construindo um lugar de confiança entre eles a partir da 
(re)significação do que fazem.

Nesse contexto, os(as) estudantes se tornam apreciadores/as, utilizadores/as de ex-
pressões poéticas, e passam a significar, a dar relevo à sua identificação – a quem criou 
(autoria), ao momento de contextualização da criação, ou seja, de interpretação das decisões 
estéticas tomadas pelo/a jovem no processo de construção de sua obra, propiciando a dis-
cussão entre os participantes do grupo, o acolher e o ordenar opiniões. 

Unidade curricular: Vozes, dizeres, saberes e por-vires
 
Eixo: Empreendedorismo

Objetos de conhecimento:

 � As linguagens e suas potentes expressões do pensar e do sentir;

 � O ato político da/na linguagem;

 � As linguagens e a profissionalização.

Nesta unidade curricular, o objetivo principal é o reconhecimento da linguagem como ação 
social, possibilidade de criação e recriação do/no mundo. Para isso, é importante que se dê des-
taque à natureza social e política da linguagem, considerando que suas práticas não podem ser 
desvinculadas de seus contextos de uso, de questões axiológicas e ideológicas.

Pelo trabalho com os objetos do conhecimento propostos, o/a estudante compreen-
derá a linguagem em seu ato político, reconhecendo a sua voz como uma possibilidade de 
intervir no mundo. Além disso, terá a oportunidade de refletir sobre as diversas formas de 
profissionalização a partir das linguagens, identificando caminhos relacionados a futuras es-
colhas pessoais e profissionais.

Os objetos de conhecimento propostos consideram o discurso como expressão e im-
pressão de ideias, valores e sentimentos, como uma forma de estar no mundo e de se posi-
cionar frente a ele. Também realçam o discurso como ato intencional, político, nunca desin-
teressado. Espera-se, portanto, a abordagem de diversos modos de expressão, apresentando 
signos verbais e não verbais da linguagem em suas modalidades áudio-orais, escritas, viso-
-gestuais, táteis, imagéticas, de movimento. Busca-se, ainda, que se abra espaço à discussão 
do que emerge desses modos de expressão e de sua natureza constitutivamente social e po-
lítica, a exemplo de crenças, valores, entre outros. Isso porque tal constituição está presente 
nos grupos de colegas, nas relações familiares, nos movimentos sociais, nos espetáculos, 
na imprensa, na arte, nas instituições, no ensino e tangencia o social na esfera do cotidiano, 
do mundo. Espera-se que o trabalho metodológico estabeleça propósitos de observância do 
lugar da fala (de quem fala e de onde fala) e da escuta (de quem escuta e de onde escuta).
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Unidade curricular: Vozes na comunidade
 
Eixos: Processos criativos e mediação/intervenção sociocultural.

Objetos de conhecimento:

 � Reconhecimento de espaços de cultura na comunidade;

 � Planejamento e organização de práticas culturais;

 � Partilha estético-política das vozes na comunidade.

O objetivo principal desta unidade curricular é criar e aplicar projetos que considerem a 
linguagem como uma potência para agir no mundo. Para isso, é importante que se dê destaque 
ao reconhecimento de espaços de cultura na comunidade, dos mais diversos, para, com isso, 
atuar social e politicamente por meio de/em projetos de mediação e intervenção social.

O(a) estudante poderá compreender a linguagem como ato ético-político-estético 
que pode ser intencionalmente partilhado com a sua comunidade. Para tal, essa unidade 
propõe o reconhecimento, o planejamento e a ação organizados pelas múltiplas vozes da 
comunidade escolar.

 Neste sentido, os objetos de conhecimento selecionados relacionam-se, basicamente, 
às etapas que compreendem a organização de eventos culturais que permitem a partilha de 
vozes na/com a comunidade. Assim, os(as) estudantes terão a oportunidade de vivenciar 
o processo de planejamento e implantação de um projeto/evento cultural, o que poderá ser 
integrado a um espaço de cultura preexistente na comunidade.

O caminho metodológico da unidade deverá envolver desde o processo investigativo 
até a definição de etapas para a execução do projeto, o que compreende: definição do even-
to cultural para partilhar na comunidade o trabalho estético/político desenvolvido pelos(as) 
estudantes (mostra de quadros, shows musicais, exposições, peças de teatro, performance, 
sarau, vernissage, lançamento de livros, mostra de filmes, entre outros); etapas do planeja-
mento do evento cultural (pré-produção, produção e pós-produção: cronograma, orçamento, 
acessibilidade, plano de divulgação, contrapartida social, planilha de prestação de contas, 
etc.); organização e responsabilização das ações do evento (equipe para cada ação, logísti-
ca, acompanhamento de cada etapa); reconhecimento de espaços de cultura na comunidade 
e possibilidade de criação de novos espaços para eventos culturais específicos (capacidade, 
público a ser atraído).
 
Perfil docente:

O corpo docente será composto por professores habilitados, com formação especí-
fica, especialmente nos componentes da área de Linguagem e suas tecnologias: Arte (artes 
visuais, dança, música e teatro), Educação Física e Línguas. Salienta-se, obviamente, que 
para o desenvolvimento das habilidades mencionadas são importantes os conteúdos dos 
demais componentes da formação básica, quais sejam, os da Ciências da Natureza e suas 
tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e da Matemática e suas tecnologias, 
para os(as) estudantes compreenderem a rede complexa do conhecimento.
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Almeja-se que os professores, além dos conhecimentos específicos, tenham com-
preensão de que o desenvolvimento da aprendizagem depende de ampla teia de relações 
que possam manter com os(as) estudantes, por meio da mediação colaborativa, e que sejam 
capazes de rever objetivos e metas num constante exercício de reelaboração de sua prática 
pedagógica, com base em discussão e análise coletiva.

Espera-se também que os professores sejam capazes de promover espaços de em-
patia, inclusão e respeito, sem dispensar um perfil investigativo e de experiência cultural 
plural, articulado com a escola e a comunidade, capaz de albergar os diversos afetos nos 
processos, atento às políticas educacionais e culturais e à Teoria Histórico-Cultural.
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4.2 TRILHA 2: PRODUÇÃO CULTURAL

Área do conhecimento: Linguagens e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

Quatro professores licenciados, ao menos um para cada componente da Área de Lin-
guagens e suas tecnologias, que trabalhem de maneira articulada:

 � Habilitação em Língua Portuguesa: 4 aulas ou 6 aulas, a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Língua Inglesa: 2 aulas em todas as matrizes;

 � Habilitação em Arte: 2 aulas  ou 5 aulas , a depender da matriz curricular em funcionamen-
to na Unidade Escolar;

 � Habilitação em Educação Física: 2 aulas  em todas as matrizes curriculares.

4.2.1 Unidades Curriculares

 � UC - Territorialidade e cultura – 40 h ou 60 h, a depender da matriz curricular vigente na 
Unidade Escolar.

 � UC: Produção cultural: pesquisa e planejamento – 30 h ou 50 h, a depender da matriz cur-
ricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � UC: Processos criativos e produção cultural em diálogo – 40 h ou 60 h, a depender da 
matriz curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 � UC: (Re)criação sociocultural - 50 h ou 70 h, a depender da matriz curricular em funciona-
mento na Unidade Escolar.

http://vitormarinho.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/590/euOutro.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://vitormarinho.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/590/euOutro.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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4.2.2 Desenvolvimento
O corpo docente será composto por professores habilitados, com formação específi-

ca, especialmente na área de Linguagens e suas tecnologias: Arte (artes visuais, dança, músi-
ca e teatro), Educação Física e Línguas. Salienta-se, obviamente, que para o desenvolvimento 
das habilidades mencionadas são importantes os conteúdos dos demais componentes da 
formação básica, quais sejam, os das Ciências da Natureza e suas tecnologias , Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas e  da Matemática e suas tecnologias, para os(as) estudantes 
compreenderem a rede complexa do conhecimento.

Almeja-se que os professores, além dos conhecimentos específicos, compreendam 
que o desenvolvimento da aprendizagem depende de ampla teia de relações entre estudan-
tes e professores, por meio da mediação colaborativa, e sejam capazes de rever objetivos 
e metas propostos em um constante exercício de reelaboração de sua prática pedagógica, 
com base na discussão e análise coletiva.

Também se espera dos professores que sejam capazes de promover espaços de empa-
tia, inclusão e respeito, com um perfil investigativo e experiência em cultura plural, articulados 
com a escola e a comunidade; que sejam capazes de albergar os diversos afetos nos processos, 
atentos às políticas educacionais e culturais e estudiosos da Teoria Histórico-Cultural.

4.2.3 Caracterização da trilha
A produção cultural e artística abarca a cultura em três dimensões: a simbólica, a ci-

dadã e a econômica.
A dimensão simbólica fundamenta-se na ideia de que é inerente aos seres humanos 

a capacidade de simbolizar. Toda ação humana é socialmente construída por meio de signos 
que, entrelaçados, formam redes de significados que variam conforme os diferentes contex-
tos sociais e históricos. 

A dimensão cidadã apoia-se no princípio de que os direitos culturais são parte inte-
grante dos direitos humanos e devem constituir-se como plataforma de sustentação das po-
líticas culturais e das diversidades.

 A dimensão econômica compreende que a cultura, progressivamente, vem se trans-
formando num dos segmentos mais dinâmicos das economias dos países, gerando trabalho 
e riqueza. Mais do que isso, a cultura é hoje considerada elemento estratégico da chamada 
nova economia, que se baseia na informação, na criatividade e no conhecimento.

A economia da cultura gera efeitos para além dela mesma, pois seus produtos forta-
lecem os vínculos de sociabilidade e identidade, criam lazer e bem-estar, contribuem com a 
educação e com o desenvolvimento econômico, gerando uma economia solidária.

Há que se ter em mente que a produção cultural tem particularidades que a distinguem 
dos processos rotineiros e mecânicos, que caracterizam a confecção da maioria dos produ-
tos. Por ser criativo e inovador, o bem cultural e artístico pouco se coaduna com os tempos e 
meios de produção, distribuição e consumo das mercadorias produzidas em escala.
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Nessa trilha de aprofundamento, propõe-se um olhar cuidadoso para as possibilidades 
de criação e invenção de processos individuais e coletivos que possam gerar potencial eco-
nômico e solidário. Neste sentido, as unidades curriculares propostas têm como foco pensar 
o processo criativo e ético, a reflexão sobre os modos de produção e de circulação da cultura 
e da arte, bem como o desenvolvimento de ações que envolvam modos de produção e consu-
mo cultural e artístico.

Essas ações precisam ser pensadas com base em metas que tenham por foco a edu-
cação, o bem-estar e o desenvolvimento regional. Para tal, as unidades curriculares são de-
senvolvidas em quatro momentos, conforme figura 8.

 
Figura 8 – Produção cultural: unidades curriculares em quatro momentos

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

4.2.4 Orientações metodológicas
O desenho metodológico desta trilha considera as cinco ações mentais previstas por 

Davidov (1988) em seu Atividade de Estudo. Com base nessa perspectiva de aprofundamento 
do pensamento na relação com a ação em comunidade e com a avaliação do conhecimento 
elaborado, propõe-se: a) formação de uma base teórica, b) análise mental do processo; c) 
formação da postura teórica; c) exploração do conhecimento situado e concreto e d) exame 
qualitativo dos fundamentos (JAKOBOWSKI E SCHROEDER, 2020).

Destaca-se que a organização da proposta segue a lógica do ensino desenvolvimen-
tal. Nas trilhas, porém, a ordem de tais ações pode ser flexível. O objetivo do processo de 
ensino-aprendizagem é aprofundar o conhecimento e desenvolver o pensamento complexo, 
num movimento que propicie o protagonismo do estudante.
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O desenho metodológico desta trilha envolve estratégias de ensino e aprendizagem 
que priorizam o contato dos(as) estudantes com a teoria, a intervenção social, o processo de 
pesquisa e o planejamento cultural. Neste sentido, propõem-se, para este percurso, as se-
guintes ações: a) conhecer o que se escreve sobre diversidade cultural e políticas culturais; 
b) investigar a realidade; c) analisar a realidade; d) criar a partir das linguagens; e) planejar 
um percurso de produção cultural; f) aplicar na comunidade e g) avaliar. Há várias possibi-
lidades de percurso na trilha, sem necessidade de uma sequência preestabelecida entre as 
unidades curriculares.

Este percurso metodológico exige do/a estudante e do professor, em seu desenvolvi-
mento - individual ou coletivo - uma postura de aprofundamento teórico e prático acerca do 
uso das linguagens no cenário da economia solidária.

Na etapa de criação, toma-se uma importante decisão com base na pesquisa e nas 
características do coletivo dos(as) estudantes. Assim, é possível aliar o potencial desse co-
letivo e pensar estratégias para considerar o potencial cultural e econômico regional. Desse 
modo, a pesquisa em materialidades, nas mais diversas linguagens, pode resultar em arte-
fatos dos mais diversos (incluindo diálogos com moda, design, artesanato, literatura, etc.), 
espetáculos (de teatro, de dança, performances, gincanas, etc.), além de outros processos 
que possam ser partilhados com a comunidade. Espera-se, ao final do percurso, que o/a es-
tudante, ao rever o caminho andado, tenha elementos conceituais elaborados para se avaliar, 
avaliar o coletivo e a ação em comunidade, compreendendo o que aprendeu e o que mudou 
no contexto em que atuou individual e coletivamente.

4.2.5 Avaliação
O processo avaliativo considera a legislação vigente no âmbito estadual e nacional; 

portanto, no projeto político-pedagógico (PPP) da escola deve estar explícita a concepção 
de avaliação do processo de ensino e aprendizagem para fundamentar o planejamento do 
professor.

Os instrumentos de avaliação devem, sempre que possível, dialogar com as demais 
áreas de conhecimento a fim de contribuir no desenvolvimento e aprofundamento das com-
petências e habilidades esperadas para esta etapa de escolarização.

Salienta-se que os instrumentos, e respectivos critérios avaliativos, sejam discutidos 
com os/as estudantes na perspectiva de uma avaliação processual, formativa e participati-
va. Esses instrumentos poderão ser constituídos de registros, relatos, rodas de conversas, 
diários de reflexão, processos criativos, portfólios, artigos, entre outros, à condição de que 
possam dar significado ao processo e indicar a evolução verificada na aprendizagem.

A avaliação deve considerar processos de ensino e aprendizagem que enfatizem a 
produção de diferentes gêneros de discurso, leituras diversificadas, a ampliação da visão 
crítica, o desenvolvimento da oralidade, a corporeidade e a sociointeração, de elaboração e 
aplicação do projeto, tendo em vista os diferentes campos de atuação social. 
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Destaca-se, portanto, que os resultados da avaliação são foco para a análise pedagógica 
e a ressignificação da aprendizagem, admitido que os aspectos qualitativos devem sobrepor-se 
aos quantitativos num movimento de acompanhamento dos(as) estudantes, de modo a fornecer 
indicadores para o aprimoramento do processo educativo (conforme quadro 42).

Quadro 42 - Indicadores para o aprimoramento do processo educativo

Eixos
Habilidades dos itinerários  
formativos associadas às 

competências gerais da BNCC

Habilidades dos itinerários  
formativos associadas aos  

eixos estruturantes

Investigação
científica

(pensar e fazer 
científico)

� - Identificar, selecionar, processar e anali-
sar dados, fatos e evidências com curio-
sidade, atenção, criticidade e ética, com o 
apoio, inclusive, de tecnologias digitais.

� - Posicionar-se com base em critérios cien-
tíficos, éticos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar conclu-
sões, opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respeitando valo-
res universais como liberdade, democra-
cia, justiça social, pluralidade, solidarieda-
de e sustentabilidade.

� - Utilizar informações, conhecimentos e 
ideias resultantes de investigações cien-
tíficas para criar ou propor soluções para 
problemas diversos.

� - Investigar e analisar a organização, o fun-
cionamento e/ou os efeitos de sentido de 
enunciados e discursos materializados 
nas diversas línguas e linguagens (ima-
gens estáticas e em movimento; música; 
linguagens corporais e do movimento, en-
tre outras), situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação social e consi-
derando dados e informações disponíveis 
em diferentes mídias.

� - Levantar e testar hipóteses sobre a orga-
nização, o funcionamento e/ou os efeitos 
de sentido de enunciados e discursos ma-
terializados nas diversas línguas e lingua-
gens (imagens estáticas e em movimento; 
música; linguagens corporais e do movi-
mento, entre outras), situando-os no con-
texto de um ou mais campos de atuação 
social, utilizando procedimentos e lingua-
gens adequados à investigação científica.

� - Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográficas, 
exploratórias, de campo, experimentais, 
etc.) em fontes confiáveis, informações 
sobre português brasileiro, língua(s) e/ou 
linguagem(ns) específicas, com vistas a 
fundamentar reflexões e hipóteses sobre 
a organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e discur-
sos materializados nas diversas línguas e 
linguagens (imagens estáticas e em movi-
mento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), identificando os 
diversos pontos de vista, posicionando-se, 
mediante argumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos utilizados 
na pesquisa, buscando apresentar conclu-
sões com o uso de diferentes mídias.
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Processos 
criativos

(pensar e 
fazer criativo)

� - Reconhecer e analisar diferentes manifes-
tações criativas, artísticas e culturais, por 
meio de vivências presenciais e virtuais 
que ampliem a visão de mundo, a sensibili-
dade, a criticidade e a criatividade.

� - Questionar, modificar e adaptar ideias 
existentes e criar propostas, obras ou solu-
ções criativas, originais ou inovadoras, ava-
liando e assumindo riscos para lidar com 
as incertezas e as colocar em prática.

� - Difundir novas ideias, propostas, obras 
ou soluções por meio de diferentes lingua-
gens, mídias e plataformas, analógicas e 
digitais, com confiança e coragem, asse-
gurando que alcancem os interlocutores 
pretendidos.

� - Reconhecer produtos e/ou processos 
criativos por meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre obras ou eventos de 
diferentes práticas artísticas, culturais e/
ou corporais, ampliando o repertório/do-
mínio pessoal sobre o funcionamento e 
os recursos da(s) língua(s) ou da(s) lingua-
gem(ns).

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente, 
em um ou mais campos de atuação social, 
recursos criativos de diferentes línguas e 
linguagens (imagens estáticas e em movi-
mento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), para participar 
de projetos e/ou processos criativos.

�  -Propor e testar soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para problemas 
reais, utilizando as diversas línguas e lin-
guagens (imagens estáticas e em movi-
mento; línguas; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), em um ou mais 
campos de atuação social, combatendo a 
estereotipia.

Mediação e  
intervenção  
sociocultural

(convivência e 
atuação socio-
cultural)

� - Reconhecer e analisar questões sociais, 
culturais e ambientais diversas, identifi-
cando e incorporando valores importantes 
para si e para o coletivo, que assegurem a 
tomada de decisões conscientes, conse-
quentes, colaborativas e responsáveis.

� - Compreender e considerar a situação, a 
opinião e o sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade e resiliência 
para promover: 

� o diálogo, 

� a colaboração, 

� a mediação, 

� a resolução de conflitos, 

� o combate ao preconceito e 

� a valorização da diversidade.

� - Participar ativamente da proposição, im-
plementação e avaliação de soluções para 
problemas socioculturais e/ou ambientais 
em nível local, regional, nacional e/ou glo-
bal, corresponsabilizando-se pela realiza-
ção de ações e projetos voltados ao bem 
comum.

� - Identificar e explicar questões sociocultu-
rais e ambientais passíveis de mediação e 
intervenção por meio de práticas de lingua-
gem.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das práticas de 
linguagem para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção 
sobre formas de interação e de atuação 
social, artístico-cultural ou ambiental, com 
vistas a contribuir para o convívio demo-
crático e republicano com a diversidade 
humana e o cuidado com o meio ambien-
te.

� - Propor e testar estratégias de mediação 
e intervenção sociocultural e ambiental, 
selecionando adequadamente elementos 
das diferentes linguagens.
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EMPREENDEDO-
RISMO

(AUTOCONHE-
CIMENTO, EM-
PREENDEDORIS-
MO E PROJETO 
DE VIDA)

� - Reconhecer e utilizar qualidades e fragili-
dades pessoais com confiança para supe-
rar desafios e alcançar objetivos pessoais 
e profissionais, agindo de forma proativa 
e empreendedora, perseverando em situa-
ções de estresse, frustração, fracasso e 
adversidade.

� - Utilizar estratégias de planejamento, or-
ganização e empreendedorismo para es-
tabelecer e adaptar metas, identificar ca-
minhos, mobilizar apoios e recursos, para 
realizar projetos pessoais e produtivos 
com foco, persistência e efetividade.

� -Refletir continuamente sobre seu próprio 
desenvolvimento e sobre seus objetivos 
presentes e futuros, identificando aspira-
ções e oportunidades, inclusive relaciona-
das ao mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em relação à 
sua vida pessoal, profissional e cidadã.

� - Avaliar conhecimentos e recursos relacio-
nados às várias linguagens como oportu-
nidades para serem utilizados na concreti-
zação de projetos pessoais ou produtivos, 
considerando as diversas tecnologias dis-
poníveis e os impactos socioambientais.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das práticas 
de linguagem para desenvolver um projeto 
pessoal ou um empreendimento produtivo.

� - Desenvolver projetos pessoais ou produ-
tivos, utilizando práticas de linguagem so-
cialmente relevantes, em diferentes cam-
pos de atuação, para formular propostas 
concretas, articuladas com o projeto de 
vida.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

4.2.6 Desenvolvimento das unidades curriculares da 
trilha de aprofundamento
 
Unidade curricular - Territorialidade e cultura
Eixo: Investigação científica.
Objetos de conhecimento:

 � Características regionais: culturais, étnicas, sociais e políticas, geográficas e econômicas;

 � As diferentes vivências culturais na formação humana integral;

 � Influência digital no contexto cultural;

 � Políticas culturais e sistema de arte e cultura.

 

Esta unidade assume um caráter investigativo para compreender as características 
regionais de cada contexto, no que se refere a aspectos culturais, étnicos, sociais, políticos, 
geográficos, econômicos e esportivos, com a proposta de compreender as linguagens na 
formação humana em perspectiva integral.

Apropria-se da influência digital como espaço de discussão, de disseminação de in-
formações, avançando além do conhecimento das plataformas digitais e sua interação, uma 
vez que o mundo digital abre espaço à produção crítica e criativa para fins de geração de co-
nhecimento e resolução de problemas, possibilitando ao estudante um constante exercício 
de protagonismo e autoria.
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Busca-se fortalecer os laços de identidade e cooperação para valorizar as especifi-
cidades culturais enquanto patrimônio ambiental, econômico e social. Para tal, olha-se para 
o contexto local na relação com as dimensões mais amplas das políticas públicas e dos 
sistemas de arte e cultura, para que se compreenda como agir politicamente em processos 
econômicos solidários.

Nesta unidade, os processos metodológicos voltam-se aos trabalhos coletivos que 
envolvem pesquisa e aprofundamento acerca da cultura e das políticas de cultura.

Para tal, nessa unidade, as ações devem considerar estudos, pesquisas e compreen-
são da diversidade presente na sociedade. Desse modo, são metodologias que envolvem tra-
balhos coletivos e o uso de tecnologias para se compreender a influência digital no contexto 
e na circulação da cultura e da arte.

 

Unidade curricular- Produção cultural: pesquisa e Planejamento
Eixo: Investigação científica e empreendedorismo.

Objetos de conhecimento:

 � Processos de pesquisa;

 � Estudos dos espaços na comunidade;

 � Práticas de linguagem em eventos de cultura local e regional para diferentes públicos;

 � Planejamento e elaboração de projetos culturais.

 

O objetivo desta unidade é propor ao sujeito conhecer a realidade do meio em que 
está inserido, sua origem cultural, seus problemas, suas potencialidades, para compreender 
seu lugar neste espaço e sentir-se parte dele, desenvolvendo um pensamento crítico que 
fundamente seu interesse em exercer uma cidadania ativa.

Esta unidade propicia a investigação, a análise crítica, o olhar para o contexto e pos-
sibilita construir, com a comunidade, os processos organizativos, apropriando-se dos pro-
cessos produtivos individuais e coletivos, tornando-se referência para a comunidade, para 
que os jovens possam planejar suas ações, promover o reconhecimento e a valorização do 
território e de possíveis territorialidades. Importante registrar que em nosso estado existem 
diversidades culturais, a serem consideradas pelos professores e estudantes, nas mais di-
versas linguagens, e/ou que também envolvem línguas estrangeiras/adicionais. 

Este espaço também contribui para a construção de sua identidade. Tendo a diversi-
dade como princípio formativo, o(a) estudante fará uma inserção aprofundada no cotidiano 
da comunidade. Assim, estuda, planeja e elabora projetos culturais que serão realizados na 
comunidade, os quais, por sua vez, também poderão ser socializados por meio de línguas 
estrangeiras/adicionais, potencializando a circulação desses projetos em âmbito local, re-
gional, nacional e/ou internacional.

Esta unidade tem como proposição metodológica a investigação. Para tal, propõe-se a 



158 159CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

elaboração de um instrumento para conhecer a realidade local, e compreendê-la, conhecer os 
espaços de partilha cultural e artística, bem como as características econômicas da região.

Nesse sentido, propõe-se um processo de pesquisa, reflexões teóricas sobre dados 
gerados e acerca do que venha a ser um planejamento para o desenvolvimento. Sugere-se 
também a escrita do projeto cultural.

Neste percurso, os(as) estudantes irão elaborar projetos que enfoquem planejamen-
to, metas e desenvolvimento de metodologias para alcançar tais metas.

 

Unidade curricular: Processos criativos e produção cultural em diálogo
 
Eixo: Processos criativos.

Objetos de conhecimento:

 � Criação em linguagens e suas tecnologias;

 � Materialidades em diversas linguagens;

 � Processos de produção e circulação dos bens culturais das diferentes linguagens;

 � Potencial econômico cultural regional. 

Como os sujeitos estão em processo constante de subjetivação na escola, o currículo 
formal flexibilizado e suas instâncias culturais ampliam as discussões acerca da dimensão 
pedagógica de objetos e deve abrir espaço à discussão de implicações sociais, tecnológicas, 
bem como a possíveis produções interventoras.

Nesta unidade, objetiva-se realizar processos de criação em Linguagens e suas tecno-
logias, com potencial econômico, de modo a poderem circular na comunidade em projetos e es-
paços culturais, como feiras, encontros culturais, espaços de cultura, arte e esporte, entre outros.

Tem-se como foco o processo de criar em processos individuais ou coletivos que 
solidariamente desenvolvam ações que comportem modos de produção e consumo cultural 
e artístico.

A perspectiva metodológica dessa unidade visa a propor e a provocar o fazer criativo 
individual e coletivo. Com base nas características do potencial cultural econômico regional, 
propõe-se a pesquisa em materialidades nas mais diversas linguagens para a elaboração de 
artefatos, espetáculos, processos, enfim, que possam ser partilhados com a comunidade.

É importante que o professor abra espaço para tal pesquisa para que os(as) estudan-
tes possam escolher aquela que lhes permita sua melhor manifestação/expressão e/ou que 
lhes pareça mais adequada à realização do projeto cultural.

Processos em laboratórios de criação, como o presente, devem considerar as singula-
ridades de cada estudante e os processos autorais individuais e coletivos.
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Unidade curricular: (Re)criação sociocultural
 
Eixo: Mediação/intervenção sociocultural/empreendedorismo.

Objetos de conhecimento:

 � Organização e protagonismo das juventudes;

 � Implementação de projetos culturais;

 � Animação sociocultural;

 � (Re)Significação sociocultural nos projetos de intervenção.

 

A escola é uma das instâncias em que se produzem identidades e subjetividades e, 
em parceria com a comunidade, se articulam novos processos contemporâneos culturais.

Objetiva-se, com a presente unidade, tornar as relações horizontais para que o meca-
nismo de participação dos jovens seja ampliado, superando estereótipos a fim de fomentar, 
com empatia e respeito, relações sociais. Sugere-se que os(as) estudantes atuem na comu-
nidade em projetos culturais elaborados coletivamente.

A ideia principal desta unidade é ir além dos desdobramentos teóricos dos concei-
tos, demonstrando que se educa não somente através de processos formais de ensino, mas 
também de relações sociais estabelecidas. Esta unidade foca a prática na comunidade, em 
processos de implementação de um projeto cultural.

Tem igualmente como foco a mediação e a intervenção social por meio da aplicação 
do projeto cultural na comunidade,  para tal, são estudados conceitos que se relacionam ao 
fazer solidário e ao estabelecimento de parcerias.

Os(as) estudantes devem ser estimulados a atuar com protagonismo, a pensar o con-
texto, o tempo, a proposta de aplicação e a viabilidade. A prática de um projeto cultural exige 
dos professores e dos(as) estudantes um posicionamento crítico acerca do que foi realizado; 
por isso, e por fim, deseja-se que o processo seja avaliado coletivamente.
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Tema: Saúde e Qualidade de Vida.

Áreas de conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas tec-
nologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Uni-
dade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

 
Perfil docente

Professores licenciados nas áreas de conhecimento (Linguagens e suas tecnologias, 
Ciências da Natureza e suas tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Matemáti-
ca e suas tecnologias), com habilidade para trabalhar as unidades curriculares (UCs) descri-
tas nesta trilha. É importante que o profissional, ao trabalhar com as UCs, esteja pautado nas 
competências gerais da educação básica descritas na BNCC. 

Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias

 � Profissional do componente Biologia: 2 aulas ou 3 aulas , a depender da matriz em funcio-
namento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Química ou Física: 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar (em matrizes com maior carga horária, manter 1 aula 
para Física e 1 aula para Química).

 
Área de Linguagens e suas tecnologias

 � Profissional do componente Educação Física: 2 aulas  em todas as matrizes. 

 � Profissional do componente Língua Portuguesa ou Língua Inglesa ou Arte: 1 aula ou 2 au-
las, a depender da matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

 
Área da Matemática e suas tecnologias

 �  Profissional do componente Matemática: 1 aula  ou 2 aulas, a depender da matriz vigente 
na Unidade Escolar.

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

 � Profissional do componente Filosofia: 1 aula em todas as matrizes vigentes.

 � Profissional do componente Sociologia: 1 aula em todas as matrizes vigentes. 

 � Profissional do componente História ou Geografia: 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar (em matrizes com maior carga horária, 1 aula  para 
cada componente).
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5.1.1 Texto introdutório
Tradicionalmente, o conceito de saúde tem sido entendido como a ausência de doen-

ças, pautado pela visão biomédica de cunho biologicista. Contudo, desde a década de 1980, 
tanto no plano internacional (Carta de Otawa – 1988), como em âmbito brasileiro (8ª Con-
ferência Nacional de Saúde – 1986), vêm sendo envidados esforços no sentido de alargar 
a compreensão da saúde, passando a concebê-la como um fenômeno multideterminado, e 
complexo. Nesse movimento, que assume a ideia de um conceito amplo ou ampliado de saú-
de, o processo de saúde-doença passa por algumas transformações importantes. O modelo 
para compreendê-la passa a comportar diferentes níveis, que vão desde dimensões macros-
sociais, como as condições econômicas, culturais e ambientais, e as condições de trabalho e 
de vida, passando por um nível médio, que envolve o suporte social e comunitário, e, finalmen-
te, a dimensão individual, que abrange o estilo de vida e o perfil biológico dos indivíduos. Esse 
alargamento do conceito tem permitido sair de uma visão reducionista, calcada em saberes 
exclusivamente biomédicos, e pautados em uma visão individualista e individualizante da 
condição de vida dos indivíduos, para ajustar a pergunta às condições objetivas de existência 
das populações, a partir das quais lhes é possibilitado ou não o acesso a condições dignas de 
vida, das quais pode resultar uma condição adequada de saúde.

Na esteira do que foi dito acima, tem sido relevante pensar a saúde como um pro-
blema coletivo, e não de responsabilidade meramente individual. Olhar para as populações 
como coletivos, dotados de formas de vida e de potência, é um desafio na atualidade. Com-
preender, reconhecer e valorizar os saberes tradicionais e seus respectivos modos de vida, 
bem como criar redes de apoio para promover saúde são elementos de grande relevância. 
Conceber o processo de saúde-doença de modo coletivo e referenciado em um conceito 
ampliado, implica projetar um sistema público de saúde que incorpore os conceitos de inte-
gralidade, intersetorialidade, equipe multiprofissional, participação social e autonomia. Em 
suma, pressupõe pensar a saúde privilegiando a ótica da sua promoção, e não da restituição 
da doença a um estado de normalidade.

De forma complementar ao exposto acima, importa assinalar que o conceito de qua-
lidade de vida tem emergido como uma categoria importante para discutir a dimensão sub-
jetiva da saúde, com o intuito de superar uma visão biologicista e medicalizante da saúde. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS) realizou, nas décadas de 1980 e 1990, um importante 
estudo transcultural, para produzir modos de compreender e avaliar a qualidade de vida em 
perspectiva internacional. O que está em jogo é valorizar a maneira como os indivíduos e 
grupos percebem as suas condições objetivas de existência e o seu estado de saúde. Dife-
rentes dimensões são consideradas para aferir a qualidade de vida, a saber: aspectos sub-
jetivos e intersubjetivos, como a saúde emocional, física, mental e a espiritualidade, e as 
redes de relacionamento social e redes de apoio, bem como aspectos estruturais, como o 
saneamento básico, o acesso ao trabalho e ao lazer, à saúde e à educação. Com base nisto, 
objetiva-se que as instituições que compõem o sistema de saúde atentem para a importân-
cia da escuta dessas vozes e valorizem os saberes que elas comportam, incorporando-os ao 
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sistema, de modo a superar uma visão unilateral e coisificada do processo de saúde-doença. 
Esse movimento possibilita compreender o processo de modo dialógico entre sujeitos, e não 
como uma via de mão única, que vai do profissional da saúde para o paciente.

Importa assinalar, ainda, que o debate em torno dos conceitos ampliados de saúde 
e qualidade de vida tem proporcionado a ressignificação do planejamento urbano, no sen-
tido de pensar as cidades a partir da ótica da saúde, sendo propostos os conceitos de cidades 
saudáveis. Este aspecto vem em consonância com a preocupação com a formação de sujeitos 
críticos em relação a escolhas coerentes com uma vida saudável, sem que isto represente uma 
adequação a uma lógica normativa definida de forma a priori, mas no sentido de empoderar os 
sujeitos e os grupos sociais a produzirem modos de vida que respondam aos seus anseios e a 
representações de saúde, e a serem agentes atuantes na sociedade para a promoção da saúde.

Em consonância com o que foi dito acima, considera-se que as juventudes também 
precisam ser pensadas a partir das condições sociais concretas de existência nas quais elas 
se encontram situadas. Para tanto, são destacadas três dimensões, consideradas relevantes 
para a problematização da qualidade de vida e da saúde nesse momento da existência: a 
problemática socioemocional, a sexualidade e o uso das tecnologias. Entendemos que a es-
cola precisa ser um espaço de escuta, sensibilização, problematização e compreensão dos 
fenômenos mencionados.

5.1.2 Objetivo da trilha de aprofundamentoo
Problematizar as diferentes dimensões da saúde das juventudes na contemporanei-

dade, a partir da perspectiva da qualidade de vida.

5.1.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

 � - Unidade Curricular I: Conceituando qualidade de vida e saúde

 � - Unidade Curricular II: Saúde socioemocional

 � - Unidade Curricular III: Sexualidade e Saúde

 � - Unidade Curricular IV: Saúde e o uso das tecnologias digitais
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5.1.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade Curricular I - Conceituando qualidade de vida e saúde

Na Unidade I - “Conceituando Qualidade de vida e saúde” -, são apresentados objetos 
de conhecimento que visam a contribuir com o aprofundamento de questões de qualidade de 
vida relacionadas à promoção da saúde dos adolescentes e jovens. O conceito de qualidade 
de vida tem sido amplamente apropriado no campo da saúde, sendo uma baliza para a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS). Assume-se a perspectiva de que ambos os conceitos são 
de caráter multideterminado (nível social, cultural, organizacional e comunitário e em âmbito 
pessoal e grupal), bem como se propõem dar voz aos sujeitos, e implicam sua participação 
ativa no processo de saúde-doença. Tira-se aqui o foco de serem interligadas apenas pela 
ausência de doenças e enfermidades no sujeito, pois a qualidade de vida é concebida como 
sendo relacionada à dimensão da promoção da saúde, e com relação efetiva nos modos de 
vida e nas condições de saúde da população.

Unidade Curricular II - Saúde socioemocional

Na unidade II - “Saúde socioemocional” -, são apresentados objetos do conhecimento 
que visam a contribuir com o aprofundamento da compreensão da relação das competências 
e patologias socioemocionais na vida cotidiana das juventudes. Na contemporaneidade, as-
sistimos à emergência de um conjunto de doenças não transmissíveis por agentes patógenos, 
características do estágio civilizacional atual, sendo os acometimentos de caráter socioemo-
cional, um conjunto de adoecimentos de notável expressão. Uma marca característica desses 
quadros é o de ser o que na linguagem coloquial tem sido chamado de “somatizar”, isto é, de 
desenvolver sintomas físicos diante de problemas de natureza emocional, que guardam sua 
origem no caráter gregário e social do ser humano, dentre as quais se destacam a síndrome 
do pânico, a depressão, a bulimia, a anorexia, a vigorexia, e as dependências de diversos tipos 
(substâncias psicoativas, jogo de apostas, usos das novas tecnologias, etc.) Por outro lado, 
as competências socioemocionais estão atreladas ao processo de formação humana, que 
possibilitam aos indivíduos e grupos sociais elaborar as vicissitudes da vida, além de lidar 
com elas de maneira madura, responsável e equilibrada, tais como a resiliência e a empatia. 
É importante salientar que as patologias devem ser abordadas com ênfase no aspecto com-
portamental e social. Nesta unidade, é fundamental situar o problema da relação do sujeito 
consigo mesmo, do cuidado de si, mas sempre a partir da relação com o outro,  portanto, 
também com o cuidado do outro. A tríade “eu-tu-nós neste mundo” deve ser uma referência 
relevante para esta unidade.



166 167CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Unidade Curricular III - Sexualidade e saúde

Na Unidade III - “Sexualidade e Saúde” -, são apresentados objetos do conhecimento 
que visam a contribuir com o aprofundamento do conhecimento de si, do seu corpo, da sua 
relação com o outro e com atitudes de respeito ao outro. A juventude é um momento da vida 
de extrema relevância no desenvolvimento da sexualidade, embora ela continue sendo um 
tema tratado como tabu no mundo contemporâneo. A sexualidade precisa ser um tema dis-
cutido de forma inter e transdisciplinar, superando uma visão biologicista do assunto. Deve-se 
buscar a compreensão da emergência do preconceito e da violência sexual e de gênero no 
ambiente escolar e social.

Unidade Curricular IV - Saúde e o uso das tecnologias digitais

Na unidade IV - “Saúde e o uso das tecnologias” -, são apresentados objetos do co-
nhecimento que visam a contribuir com o aprofundamento de aspectos relacionados ao uso de 
tecnologias digitais, sejam elas relacionadas aos aspectos emocionais e/ou biológicos. Vivemos 
num mundo tecnológico, no qual a presença das tecnologias da informação e comunicação é 
central na produção da subjetividade. A relação das juventudes com as tecnologias de modo geral, 
e com as TIC´s de maneira específica, tem afetado de forma substancial a qualidade de vida e a 
saúde dos adolescentes e jovens; seja pelas demandas estéticas, seja pelo cyberbullying, seja pela 
permanente exposição pública da vida privada, além da hipocinesia, decorrente do uso extensivo 
de diversos dispositivos tecnológicos. Também se propõe pensar as tecnologias como aliadas na 
promoção da saúde, haja vista o volumoso e relevante conjunto de aplicativos móveis e páginas 
WEB, que podem servir como aliados para a apropriação de saberes e fazer uma crítica consisten-
te dos usos indevidos das tecnologias. 
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Quadro 43 – Saúde e uso das tecnologias digitais

Unidade Curricular I Conceituando Qualidade de Vida e Saúde

Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz  
em funcionamento na escola

Habilidades da trilha 
 associadas aos 

 eixos estruturantes  

Habilidades da trilha  
associadas às áreas do 

conhecimento
Objetos de  

conhecimento 

Investigação científica
� - Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultan-

tes de investigações científicas para criar ou propor solu-
ções para problemas diversos.

Processos criativos
� - Reconhecer e analisar diferentes manifestações criati-

vas, artísticas e culturais, por meio de vivências presen-
ciais e virtuais que ampliem a visão de mundo, sensibili-
dade, criticidade e criatividade.

� - Questionar, modificar e adaptar ideias existentes e criar 
propostas, obras ou soluções criativas, originais ou ino-
vadoras, avaliando e assumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

Mediação e intervenção  
sociocultural
� - Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e am-

bientais diversas, identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo que assegurem a 
tomada de decisões conscientes, consequentes, colabo-
rativas e responsáveis.

� - Participar ativamente da proposição, implementação e 
avaliação de solução para problemas socioculturais e/
ou ambientais em nível local, regional, nacional e/ou glo-
bal, corresponsabilizando-se pela realização de ações e 
projetos voltados ao bem comum.

Empreendedorismo

� Utilizar estratégias de planejamento, organização e 
empreendedorismo para estabelecer e adaptar metas, 
identificar caminhos, mobilizar apoios e recursos, para 
realizar projetos pessoais e produtivos com foco, persis-
tência e efetividade.

� - Compreender os conceitos 
de qualidade de vida e saúde 
coletiva a partir da sua multi-
dimensionalidade, implican-
do nas dimensões: biológica 
e social.

� - Reconhecer o papel e atua-
ção do SUS na saúde e na 
qualidade de vida.

� -Investigar o uso de subs-
tâncias psicoativas em dife-
rentes contextos históricos 
e culturais, bem como sua 
ação no corpo humano. 

� - Conhecer saberes popula-
res locais e regionais de pro-
moção à saúde.

� - Compreender e vivenciar a 
importância do hábito da rea-
lização sistemática de práti-
cas corporais como um fator 
de promoção da saúde.

� - Conceitos sobre 
saúde e qualida-
de de vida

� - Ambientes sau-
dáveis

� - Determinantes 
sociais da saúde 
e da qualidade de 
vida

� - Estilo de vida 
saudável: alimen-
tação e práticas 
corporais
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Unidade Curricular II Saúde socioemocional

Carga horária 50 h ou 70 h, a depender da matriz  
em funcionamento na escola

Habilidades da trilha associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas às áreas do 

conhecimento
Objetos de  

conhecimento

Investigação científica

� - Identificar, selecionar, processar e analisar dados, fatos 
e evidências com curiosidade, atenção, criticidade e éti-
ca, inclusive utilizando o apoio de tecnologias digitais.

� - Posicionar-se com base em critérios científicos, éticos 
e estéticos, utilizando dados, fatos e evidências para res-
paldar conclusões, opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coerentes e compreensí-
veis, sempre respeitando valores universais, como liber-
dade, democracia, justiça social, pluralidade, solidarieda-
de e sustentabilidade.

� - Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultan-
tes de investigações científicas para criar ou propor solu-
ções para problemas diversos.

Mediação e intervenção sociocultural

� - Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e am-
bientais diversas, identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo que assegurem a 
tomada de decisões conscientes, consequentes, colabo-
rativas e responsáveis.

� - Compreender e considerar a situação, a opinião e o sen-
timento do outro, agindo com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, a colaboração, a media-
ção e resolução de conflitos, o combate ao preconceito e 
a valorização da diversidade.

� - Compreender a impor-
tância de conhecer-se, 
conhecer o outro e a im-
portância das relações 
sociais.

� -Problematizar a relevân-
cia das competências 
socioemocionais no en-
frentamento das vicissi-
tudes da vida social.

� - Interpretar e identificar 
problemas relacionados 
à saúde socioemocional 
e a sua multicausalida-
de.

� - Analisar os diferentes 
fatores desencadeantes 
das dependências tanto 
na dimensão biológica 
quanto social.

� - Identificar e vivenciar 
as práticas corporais 
mais adequadas para o 
enfrentamento de pato-
logias socioemocionais.

� Competências so-
cioemocionais (moti-
vação, engajamento, 
autogestão, empatia, 
resiliência, fortaleci-
mento de vínculos e 
relações)

� Patologias socioemo-
cionais (ansiedade, 
depressão, síndrome 
do pânico, automuti-
lação, distúrbios ali-
mentares / distúrbios 
da imagem corporal)

� Fenômeno das de-
pendências (subs-
tâncias psicoativas, 
jogos, tecnologia e 
outras)
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Unidade Curricular III Sexualidade  e saúde

Carga horária 30 h ou 50 h, a depender da  
matriz em funcionamento

Habilidades da trilha associadas  
aoseixos estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas às  

áreas do conhecimento
Objetos de  

conhecimento

Investigação científica

� Posicionar-se com base em critérios científicos, éticos e 
estéticos, utilizando dados, fatos e evidências para res-
paldar conclusões, opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coerentes e compreensí-
veis, sempre respeitando valores universais, como liber-
dade, democracia, justiça social, pluralidade, solidarieda-
de e sustentabilidade.

Processos criativos

� Reconhecer e analisar diferentes manifestações criati-
vas, artísticas e culturais, por meio de vivências presen-
ciais e virtuais que ampliem a visão de mundo, sensibili-
dade, criticidade e criatividade.

Mediação e intervenção sociocultural

� Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e am-
bientais diversas, identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo que assegurem a 
tomada de decisões conscientes, consequentes, colabo-
rativas e responsáveis.

� Compreender e considerar a situação, a opinião e o senti-
mento do outro, agindo com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, a colaboração, a media-
ção e resolução de conflitos, o combate ao preconceito e 
a valorização da diversidade.

� Reconhecer e refletir so-
bre a construção dos pa-
péis sociais de Gênero. 

� Conhecer a sexualidade 
em diferentes tempos, 
costumes e sociedades. 

� Analisar e interpretar as 
diferentes linguagens 
contemporâneas que 
abordam questões re-
lacionadas ao corpo, à 
estética e à sexualidade 
humana.

� Compreender as causas 
da violência sexual e de 
gênero.

� Analisar dados epide-
miológicos relativos à 
prevalência de violência 
sexual e de gênero.

� Violência sexual e de 
gênero

� Reconhecimento das 
identidades sexuais e 
de gênero
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Unidade Curricular IV Saúde e o Uso das Tecnologias Digitais

Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz em  
funcionamento na Unidade Escolar

Habilidades da trilha associadas  
aoseixos estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas às áreas do 

conhecimento
Objetos de  

conhecimento

Investigação científica
� Identificar, selecionar, processar e analisar dados, fatos e 

evidências com curiosidade, atenção, criticidade e ética, 
inclusive utilizando o apoio de tecnologias digitais.

� Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultantes 
de investigações científicas para criar ou propor soluções 
para problemas diversos.

Processos criativos
� Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções por 

meio de diferentes linguagens, mídias e plataformas, 
analógicas e digitais, com confiança e coragem, assegu-
rando que alcancem os interlocutores pretendidos.

Mediação e intervenção sociocultural
� Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e am-

bientais diversas, identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo que assegurem a 
tomada de decisões conscientes, consequentes, colabo-
rativas e responsáveis.

� Compreender e considerar a situação, a opinião e o senti-
mento do outro, agindo com empatia, flexibilidade e resi-
liência para promover o diálogo, a colaboração, a media-
ção e resolução de conflitos, o combate ao preconceito e 
a valorização da diversidade.

� Participar ativamente da proposição, implementação e ava-
liação de solução para problemas socioculturais e/ou am-
bientais em nível local, regional, nacional e/ou global, cor-
responsabilizando-se pela realização de ações e projetos 
voltados ao bem comum.

Empreendedorismo
� Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades pessoais 

com confiança para superar desafios e alcançar objeti-
vos pessoais e profissionais, agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseverando em situações de estres-
se, frustração, fracasso e adversidade.

� Utilizar estratégias de planejamento, organização e em-
preendedorismo para estabelecer e adaptar metas, iden-
tificar caminhos, mobilizar apoios e recursos, para reali-
zar projetos pessoais e produtivos com foco, persistência 
e efetividade.

� Refletir continuamente sobre seu próprio desenvolvimen-
to e sobre seus objetivos presentes e futuros, identifican-
do aspirações e oportunidades, inclusive relacionadas ao 
mundo do trabalho, que orientem escolhas, esforços e 
ações em relação à sua vida pessoal, profissional e cida-
dã.

� Conhecer e utilizar tec-
nologias digitais que vi-
sem à promoção da saú-
de individual e coletiva.

� Analisar os mecanismos 
de funcionamento das 
violências no mundo vir-
tual.

� Compreender a relação 
entre consumo e cidada-
nia, relacionando-a com 
os conceitos de consu-
mo de massa, consumis-
mo e consumo conscien-
te.

� Identificar hábitos sau-
dáveis em relação ao 
consumo.

� Relacionar o uso abusivo 
das tecnologias com a 
influência na saúde.

� Tecnologias digitais 
na promoção da saú-
de

� Cyberbullying e violên-
cias no mundo virtual

� Consumismo e redes 
sociais

Fonte: Elaboração dos autores (2020).



172 173CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

5.1.5 Orientações metodológicas
Na abordagem metodológica desta trilha, é importante evitar a fragmentação das 

unidades curriculares por meio de uma proposta que possibilite a construção de currículos 
integrados, que mobilizem as habilidades de todas as áreas de conhecimento e de seus com-
ponentes curriculares, bem como os temas contemporâneos transversais que afetam a vida 
humana em escala local, assim como em escalas regionais e globais.

Nesta direção, diversas são as metodologias que podem ser utilizadas na trilha. Para 
desenvolver as aprendizagens, com a mobilização dos conhecimentos de todas as áreas do 
saber, tendo o(a) estudante como protagonista do processo, sugere-se o desenvolvimento 
de pesquisas de campo. Recomenda--se também, projetos, oficinas, clubes, laboratórios, 
atividades de intervenção comunitária, fóruns virtuais para debates, entre outras formas de 
organização. Merece destaque o planejamento de projetos e oficinas em que os(as) estudan-
tes se apropriam dos conceitos e dos conteúdos na resolução de problemas práticos.

Parcerias com instituições ou órgãos públicos para o desenvolvimento de ações em 
conjunto, como palestras, seminários, campanhas, entre outras, são possibilidades de trazer 
ao âmbito escolar outros profissionais que atuam na saúde e na qualidade de vida. 

Um fator importante é manter o diálogo constante e ativo com o Nepre (Núcleo de 
Educação e Prevenção), no desenvolvimento de ações conjuntas, no fortalecimento do re-
lacionamento escolar e na ampliação do campo de atuação na mediação, prevenção e re-
solução de conflitos e situações de violências na escola, possibilitando ao(à) estudante um 
ambiente saudável e propício ao seu desenvolvimento.

5.1.6 Avaliação
O processo avaliativo da aprendizagem considera a legislação vigente em âmbito es-

tadual e nacional. A Resolução nº 3/2018, que atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, prevê, em seu Art. 8º, que as propostas curriculares do ensino médio 
devem adotar metodologias de ensino e de avaliação de aprendizagem que potencializem o 
desenvolvimento das competências e habilidades dos(as) estudantes, favorecendo a constru-
ção do protagonismo juvenil.

Entendida como uma das partes do processo de ensino e aprendizagem, a avaliação 
buscará um diagnóstico das dificuldades do(a) estudante  como forma de reintegrá-lo(a) no 
caminho da aprendizagem. Neste sentido, a avaliação é concebida como resultado do aper-
feiçoamento do processo ensino-aprendizagem, que leva em conta o desempenho dos(as) 
estudantes nas diferentes áreas de conhecimento. Os processos avaliativos devem abranger 
conceitos/objetos de conhecimento e habilidades associados às competências gerais e espe-
cíficas das áreas. Essa avaliação será processual e inclusiva, ressignificando o aprendizado. 
É atribuída pelo professor, por meio de diferentes formas, tais como: registros, relatos, orató-
rias, rodas de conversas, diários reflexivos, releituras, portfólios, artigos, seminários e outros 
instrumentos que, na forma diagnóstica, contínua e cumulativa, possam dar significado ao 
processo e indicar progressão na aprendizagem. 
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Nessa esteira, é importante a apresentação de critérios e instrumentos avaliativos aos(às) 
estudantes, priorizando questões contextualizadas, clareza nos enunciados, verificação de crité-
rios previstos no (re)planejamento, sendo a avaliação o resultado de um processo e não somente 
uma mensuração, pois os aspectos qualitativos devem sobrepor-se aos quantitativos.
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Tema: Cidades, narrativas, memórias, fotografias e patrimônios.

Nome da trilha de aprofundamento: Foto(cidade)grafias em movimento. 

Área(s) do(s) conhecimento(s): Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
tecnologias, Matemática e suas tecnologias e Ciências da Natureza e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente: 

O corpo docente será composto por professores habilitados, com formação em licenciaturas 
específicas em suas áreas. Para compor essa trilha, serão necessários os seguintes profis-
sionais:

Área das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

 � Profissional do componente História ou Geografia: 2 aulas ou 3 aulas , a depender da ma-
triz em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Sociologia ou Filosofia: 1 aula ou 2 aulas, a depender da ma-
triz em funcionamento na Unidade Escolar.

Área das Linguagens e suas tecnologias 

 � Profissional do componente Língua Portuguesa ou Inglesa: 2 aulas ou 3 aulas, a depender 
da matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Arte: 2 aulas  ou 3 aulas , a depender da matriz em funciona-
mento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Educação Física: 1 aula em todas as matrizes.

Área da Matemática e suas tecnologias

 � Profissional do componente Matemática: 1 aula  em todas as matrizes.

Área das Ciências da natureza e suas tecnologias

 � Profissional do componente Biologia ou Química: 1 aula  ou 2 aulas, a depender da matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar.



176 177CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

5.2.1 Texto introdutório
Que espaço é esse em que todos nós habitamos? Há uma crescente urbanização do 

território brasileiro em relação às cidades do mundo quando diz respeito à divisão geográfica 
desigual e assimétrica dos espaços urbanos (DAVIS, 2006). As cidades de Santa Catarina, in-
clusive, estão em constante transformação desse espaço geográfico, ocupado de diferentes 
formas pela ação humana. E, como tal, há múltiplas dimensões de seus habitantes no que diz 
respeito à  questões de geração, classe, gênero, etnia, entre outras intersecções, para ocorrer 
sua produção. Assim, cidade como forma de espaço, é um conceito criado para abarcar este 
fato social urbano, pois não é possível pensar em sociedade separada do espaço que ocupa; 
em outras palavras, ocupar o espaço é produto da ação humana e, como tal, tem historicida-
de. “O espaço deve ser considerado como um conjunto indissociável de que participam, de 
um lado, certo arranjo de objetos geográficos, objetos naturais e objetos sociais, e, de outro, 
a vida que preenche e os anima, ou seja, a sociedade em movimento” (SANTOS, 1998, p. 26). 
A fotografia, por sua vez, é integrada à discussão, como temática e como instrumento, pois, 
a partir dela, é possível trazer à tona memórias e narrativas dos atores sociais e, desta forma, 
ressignificar os sentidos construídos em torno das cidades. Dobal (2017), ao ler Susan Son-
tag, conclui que a fotografia é, para além do uso instrumental, uma possibilidade de engaja-
mento social. 

Diante disso, a justificativa do tema “Foto(cidades)grafias em movimento” reside na 
complexidade da relação entre seus atores, ou grupos sociais, e espaços praticados das 
cidades a serem investigadas pelos(as) estudantes. As cidades são espaços relacionais, de 
conexões, e exercem um papel social, ideológico e histórico no mundo. Elas são capazes de 
influenciar outras, distantes de seu espectro. Os habitantes das cidades exercem o poder 
de produzir, armazenar e distribuir produtos, serviços e informações. Produzem estéticas 
plurais e espaços arquitetônicos, em que há diferenças de acesso e de uso entre os atores 
e grupos sociais das cidades. Uma perspectiva dessa trilha é analisar as relações de poder 
imbricadas nas formas e funções arquitetônicas dos planejamentos urbanos como espaços 
praticados e resultantes das múltiplas condições de possibilidade histórico-socioculturais. 

Nos espaços das cidades, como categoria dessa trilha, consideram-se os habitantes 
como narradores das suas experiências, na esteira de Michel de Certeau (1996). Assim, há 
estéticas urbanas que se debruçam em duas redes de análise: os gestos e os relatos, ambas 
conectadas pelas formas de usos criativos desses objetos urbanos. Alerta-se que os habi-
tantes desfavorecidos nos espaços, como Michel de Certeau (1996, p. 198) defendeu, “não só 
têm, no quadro da lei, o direito à ocupação dos lugares; também têm direito à sua estética”. 
Compreendemos que a palavra estética — “aisthesis” - indica a primordial capacidade do ser 
humano de sentir a si próprio e ao mundo num todo integrado (DUARTE JÚNIOR, 2011, p. 15). 

Neste sentido, as cidades são pensadas pelas trajetórias singulares e experiências 
estéticas dos seus habitantes, e por isso passa pela leitura de sua dinâmica sociocultural. 
Portanto, cidade é linguagem, signo e uma prática, e seria explicitada no processo de ensi-
no-aprendizagem como “a manifestação da linguagem do imaginário urbano. São os gestos, 
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as práticas, as artes de fazer e as narrativas do cotidiano” (DOSSE, 2004, p. 88). Cabe-nos in-
dicar as relações entre espaço e lugar. Escreve Canton: “A palavra ‘espaço’ é utilizada generi-
camente, enquanto lugar se refere a uma noção específica do espaço: trata-se de um espaço 
particular, familiar, responsável pela construção de nossas raízes e nossas referências no 
mundo” (2009, p.15). Narrativas na e da cidade são lidas pelas lentes de Bakhtin (2000), ao 
considerar que a linguagem sistematizada nas narrativas não é neutra, apresentando caráter 
dialógico e de alteridade, sendo constituída por diversas vozes que perpassam as experiên-
cias dos sujeitos envolvidos na interação. 

Neste sentido, a trilha trata dos espaços praticados das cidades interpretados por 
meio das narrativas, memórias e patrimônios, considerando suas disputas. Primeiramente, 
as memórias dos atores, ou dos grupos sociais que compõem as narrativas das cidades, 
não correspondem a uma história desta, como contribuiu Pollack (1989) ao analisar que as 
memórias funcionam como fontes para a escrita da história. Ele explicitou que nelas há es-
quecimentos, seletividades e silêncios. Portanto, há, no tempo presente, o crescimento das 
narrativas memorialísticas acerca das experiências dos habitantes das cidades, e estas vi-
sam a construir sentidos para as práticas culturais, como um passado que persiste em ficar 
no presente. 

Essa compreensão da memória se liga com a noção de patrimônio. Este último, do 
ponto de vista do tempo histórico, é um sintoma de como lidar com as rupturas trazidas pe-
las grandes catástrofes do século XX. Para reconhecer essas descontinuidades, a sociedade 
ocidental volta-se para estender o alcance da patrimonialização dos bens culturais de toda 
ordem. Patrimônio é tanto integrante da vida cultural como instrumento das políticas públi-
cas. E, neste sentido, Vianna (2016) enunciou como possível patrimônio toda a cultura oci-
dental moderna, tendo no espectro um leque de coisas, bens de enorme valor para pessoas, 
comunidades, nações, ou toda a humanidade. Os patrimônios se multiplicam nas cidades e 
fora dela. Nesses usos e abusos de patrimonializar as cidades, cabe questionar: preservar 
o quê e quem? Nas cidades do tempo presente há um processo de patrimonialização de to-
dos os bens e práticas, que Hartog (2014) denomina de regime de historicidade presentista. 
Nesse debate da patrimonialização acelerada dos bens culturais, que é atravessado por in-
teresses políticos e econômicos da sociedade contemporânea, a noção de futuro tornou-se 
uma ameaça (HARTOG, 2006). Nesse ponto, o tempo passado é o receptáculo dos vestígios 
de identificações sociais que inventa “lugares de memória” (NORA, 1993).

Nessa trilha, tem-se o alerta de Hartog (2006, p. 270) de o patrimônio se tornar “um 
ramo principal da indústria do turismo”, e, com isso, objeto de investimentos econômicos 
importantes. Sua ‘valorização’ se insere, então, diretamente nos ritmos e temporalidades 
rápidas da economia de mercado de hoje, “chocando-se e aproximando-se dela”. Nesse de-
bate, há que se problematizar a patrimonialização do ambiente, questão que tem ocupado 
a Unesco, que usa dessa ação para preservar a diversidade cultural, a biodiversidade para o 
desenvolvimento durável, conceitos e objetivos que incidem em proteger o presente e preser-
var o futuro (HARTOG, 2006). Nessa chave de leitura, questiona-se: qual passado se congela 
no presente para lançar ao futuro? 
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A trilha apresenta as seguintes unidades curriculares: Cidades no tempo presente; 
Cidades do bem viver coletivo; Estética das arquiteturas; Espaços democráticos da cidade; 
Ateliê de fotografia. Para tanto, operacionalizam-se as seguintes categorias como forma de 
ferramenta educativa: a) conhecimento científico: desenvolver a capacidade de compreensão 
e reflexão com base em conhecimentos legitimados pela comunidade científica; b) cidades: 
como uma categoria e como temática, visa a investigar os espaços praticados; c) memórias: 
coletiva e individual, crivadas por condições de possibilidades do presente ao serem lembra-
das; d) narrativas: categoria que visa a perceber os modos de fazer e pensar dos habitantes 
das cidades e também como narrativas textuais, sonoras, visuais acerca das cidades; e) 
patrimônio: ligado à memória e ao território, que é uma ação no e sobre presente.  

5.2.2 Objetivo da trilha de aprofundamento 
Esta trilha de aprofundamento tem por objetivo dar luz(foto) à reflexão acerca das rela-

ções entre os espaços das cidades e seus atores sociais no território catarinense, analisando 
o movimento de patrimonialização, as narrativas, as memórias políticas e estéticas.

5.2.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

Unidade Curricular I Cidades no tempo presente (Eixos: Investigação Científica, 
Mediação e Intervenção sociocultural)

Unidade Curricular II Cidades do bem viver coletivo (Eixos: Investigação Científica, 
Processos de Criação, Mediação e Intervenção sociocultural)

Unidade Curricular III Estética e arquitetura (Eixos: Investigação Científica, Proces-
sos de Criação, Mediação e Intervenção sociocultural)

Unidade Curricular IV
Espaços democráticos das cidades (Eixos: Investigação 
Científica, Processos de Criação, Mediação e Intervenção 
sociocultural)

Unidade Curricular V
Ateliê de fotografia (Eixos: Investigação científica, 
Processos de criação, Mediação e Intervenção sociocultural, 
Empreendedorismo)
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5.2.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
 
Unidade Curricular I - Cidades no tempo presente

Na unidade “Cidades no tempo presente”, são apresentados três objetos do conheci-
mento que visam a contribuir com o aprofundamento de discussões em torno de patrimônios 
históricos e culturais, memórias e lugares de vivência, a fim de confrontar narrativas históricas 
apresentadas e possibilitar ressignificações dos sentidos construídos em torno das cidades. 
A unidade oportuniza aos(às) estudantes compreender as cidades no tempo presente por 
meio de memórias em confronto com narrativas históricas, e a mobilizar conceitos, conteú-
dos e conhecimentos com vistas à socialização, à atuação e à intervenção na comunidade. 

A perspectiva metodológica dessa unidade considera os(as) estudantes como protago-
nistas das ações de ouvir, registrar e dar espaço a memórias e narrativas dos atores sociais. As 
atividades propostas devem provocar investigações e experimentações próprias (individuais) e 
coletivas, colocando o estudante como protagonista de reelaboração de conceitos a partir do 
percurso realizado e de sua inserção em novas práticas em contexto escolar. 

Ao reconhecer e valorizar o patrimônio histórico e cultural das cidades, tanto o patrimô-
nio material quanto o imaterial, a intenção é que esse movimento possibilite diversas relações 
críticas em torno das cidades - composta de pessoas e pelas pessoas, inseridas em diversas 
práticas sociais, que, por sua vez, são materializadas nos modos de ser e de viver em diferentes 
tempos e espaços, permeadas por identidades e manifestações linguísticas dos diferentes gru-
pos sociais. Ao entrar em contato com esses patrimônios, que constituem as cidades no tempo 
presente, possibilita-se o contato com as memórias dos lugares de vivência, memórias essas 
que são constituídas por diferentes modos de vida dos lugares de vivência, seja no campo ou na 
cidade, e por um atravessamento de vozes, que também constituem as cidades. 

Com relação às narrativas históricas, é válido destacar que a intenção, neste objeto 
de conhecimento, é registrar e sistematizar as memórias dos atores que integram o coletivo 
das cidades, de forma a divulgá-las na comunidade. Neste sentido, tal exercício pode oportu-
nizar a ressignificação dos sentidos que constituem os lugares de vivência, tanto para os(as) 
estudantes, quanto para as demais pessoas da comunidade e, ao mesmo tempo, dar voz e 
espaço de circulação aos posicionamentos silenciados e não legitimados.
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Quadro 44 – Cidades do tempo presente

Unidade Curricular I Cidades no tempo presente
Carga Horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz em  

funcionamento na Unidade Escolar

Habilidades da trilha associadas aos eixos 
estruturantes

Habilidades da trilha associadas às áreas 
do conhecimento

Objetos de  
conhecimento

� - Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos de campo,  visando fundamentar 
reflexões e hipóteses sobre a organiza-
ção, o funcionamento e/ou os efeitos de 
sentido de enunciados e discursos mate-
rializados nas diversas línguas e lingua-
gens (verbal, matemática, corporal, visual, 
sonora ou digital)em torno das memórias 
e lugares de vivências, identificando os di-
versos pontos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos utilizados 
na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas para propor 
ações individuais e/ou coletivas de me-
diação e intervenção sobre problemas de 
natureza sociocultural relacionados aos 
sentidos construídos em torno dos lugares 
de memória nas cidades.

� - Propor e testar estratégias de mediação 
e intervenção sociocultural e ambiental, 
selecionando adequadamente elementos 
das diferentes linguagens, a fim de respei-
tar a diversidade dos atores sociais que 
constituem e se constituem nas cidades.

� - Registrar  memórias dos lugares de vivên-
cia a fim de socializar, a partir de gêneros 
discursivos, as memórias investigadas e 
registradas, de maneira a dar voz e espaço 
de circulação  aos  posicionamentos muitas 
vezes silenciados ou não legitimados.

� - Identificar os conceitos que definem os 
patrimônios históricos e culturais, para 
compreender as diversas relações que es-
tes estabelecem com espaços e lugares de 
vivência;

� - Reconhecer e refletir acerca dos patrimô-
nios históricos e culturais materializados 
nas práticas sociais, nos lugares de vivên-
cia em múltiplos tempos e espaços consi-
derando as identidades dos diferentes gru-
pos sociais.

� - Identificar as políticas públicas das cida-
des voltadas para os lugares de vivência;

� - Respeitar e valorizar as memórias das di-
versidades dos modos de vida nos lugares 
de vivência (cidade e campo) respeitando 
identidades.

� - Compreender as discussões e tensões em 
torno de memória, esquecimento e silêncio 
que permeiam os lugares de vivência em 
relação aos diferentes grupos sociais.

� - Elaborar narrativas históricas a partir das 
memórias dos diferentes grupos sociais   
acerca dos lugares de vivência ressignificar 
os sentidos construídos em torno da cida-
de.

� - Investigar memórias dos lugares de vivên-
cia   a fim de oportunizar reflexões em torno 
dos patrimônios materiais e imateriais que 
integram as cidades e o tempo presente.

� -Patrimônios 
históricos e 
culturais

� -Lugares de  
memória 

� -Memórias dos 
lugares de vi-
vência

� -Narrativas  
históricas

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular II - Cidades do bem viver coletivo

Nesta unidade são propostos debates e reflexões acerca das narrativas das cidades 
em conexão com as disputas por lugares plurais e de ‘bem viver’ coletivo, considerando as 
diversidades ambientais. As cidades ganham sentido de lugares de vivência, nos quais o ‘bem 
viver’ tem relação direta com a noção de natureza e ambiente como vital para a vida humana. 
O sentido do ‘bem viver’ advém da raiz ancestral ligada à narrativa intercultural e das diversi-
dades de modos de pensar no coletivo dos povos indígenas (ACOSTA, 2016; SANTOS, 2010). 
Esse referencial foi escolhido como forma de refletirmos a respeito das narrativas advindas 
dos movimentos ambientais em confronto com as políticas de gestão ambiental, bem como 
em relação às narrativas individualistas de globalização neoliberal, também vistos nas bata-
lhas acerca do movimento de patrimonialização do ambiente. 

Neste sentido, é consenso na produção bibliográfica acerca da noção de patrimônio 
ambiental, isso na esteira da nova forma de compreender o conceito de Natureza, ligado aos 
estudos culturais, “uma vez que a fronteira entre Natureza e Cultura, constructo da moderni-
dade europeia, tornou-se tênue e, para alguns, inexistente” (KARPINSKI, 2020, p. 315). Ainda, 
conforme Hartog (2006), o movimento de patrimonialização ambiental “designa a extensão 
provavelmente a mais massiva e a mais nova da noção, abre indubitavelmente sobre o futuro 
ou sobre novas interações entre presente e futuro” (p. 272). Nesse ponto de vista, o futuro 
está ameaçado se não ocorrer a preservação do ambiente. Assim, o sentido do objetivo desta 
Unidade Curricular é compreender as cidades como lugares de ‘bem viver’ coletivo, em rela-
ção reflexiva acerca dos movimentos de conservação e preservação do ambiente. Questio-
na-se: o que preservar e por quê?

Para alcançar este objetivo foram recortados três objetos de conhecimento, que são: 
patrimônios naturais ou ambientais; gestão ambiental; movimentos ambientalistas. A pers-
pectiva metodológica dessa unidade enfoca o ateliê pedagógico, compreendido como pro-
vocação de atividades de experimentações individuais e coletivas. Para tanto, é necessária a 
criação de um ambiente de ateliê em aprendizagem horizontal entre professor(es) e estudan-
tes. Para tanto, sugere-se que se realizem “oficinas” de fotografia dos lugares de vivência a 
respeito da temática dos patrimônios ambientais (paisagens). Para isso, tende-se a tocar na 
relevância temática para os(as) estudantes.
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Quadro 45 – Cidades do bem viver coletivo

Unidade curricular Cidades do bem viver coletivo
Carga Horária 30 h ou 50 h, a depender da matriz em  

funcionamento na unidade escolar
Habilidades da trilha associadas aos 

eixos estruturantes
Habilidades da trilha associadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de  

conhecimento

� - Selecionar e sistematizar, com base 
em estudos de campo de patrimônio,  
visando fundamentar reflexões e hipó-
teses sobre os discursos e narrativas 
materializados nas diversas línguas 
e linguagens em torno dos lugares de 
memória dos povos indígenas  e qui-
lombolas, ribeirinhos, caiçaras, faxina-
lenses, caboclos(as), entre outros, em 
seus lugares de vivências, identifican-
do os pontos de vista e posicionando-
-se mediante argumentação, citando 
as fontes dos recursos utilizados na 
pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso das mídias.

� - Selecionar e mobilizar intencional-
mente conhecimentos e recursos das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
e das Ciências das Naturezas para pro-
por ações individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre proble-
mas relacionados aos sentidos cons-
truídos em torno do patrimônio natural 
ou ambiental.

� - Reconhecer produtos e/ou processos 
criativos da temática das diversidades 
dos patrimônios naturais ou ambien-
tais por meio de fruição, vivências e 
reflexão crítica sobre obras ou eventos 
de diferentes práticas culturais, am-
pliando o repertório pessoal.

� - Propor reflexões éticas, estéticas, 
criativas para problemas reais relacio-
nados ao tema dos patrimônios natu-
rais ou ambientais situados em seus 
processos históricos e/ou culturais, 
em múltiplas escalas.

� - Identificar os patrimônios naturais ou 
ambientais de sua cidade como lugar 
de bem viver coletivo, considerando as 
diversidades culturais desses patrimô-
nios.

� - Compreender a importância da água 
e da terra, em suas diferentes formas, 
para a vida e saúde humana e de seus 
grupos sociais, percebendo-as como 
patrimônios naturais ou ambientais da 
humanidade.

� - Identificar e refletir sobre os patrimô-
nios naturais ou ambientais a partir da 
política de gestão ambiental acerca 
dos espaços das cidades onde habitam 
os povos (indígenas - povos Guarani, 
kaingang e xokleng - quilombolas, ri-
beirinhos, caiçaras, faxinalenses, cabo-
clos(as) e demais povos originários), 
historicizando os  lugares de vivência;

� - Identificar e refletir acerca dos planos 
de gestão ambiental de suas cidades e 
lugares de vivência.

� - Compreender os principais movimen-
tos ambientalistas que atuam na prote-
ção e conservação do ambiente, consi-
derando as ações de conscientização 
a respeito do bem viver coletivo e de 
educação do patrimônio ambiental no 
território catarinense.

� - Identificar e refletir acerca das ações 
realizadas por movimentos ambienta-
listas em defesa do ambiente do territó-
rio catarinense.

� -Patrimônios Naturais 
ou ambientais

� -Gestão  
ambiental

� -Movimentos  
ambientalistas

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular III - Estéticas das arquiteturas

Esta unidade curricular propõe a percepção estética das arquiteturas das cidades, con-
siderando os diversos lugares que ocupamos, de que forma eles se apresentam no tempo e nos 
constituem como sujeitos. A seguir, apresentam-se os seguintes objetos de conhecimento:

Patrimônio Arquitetônico - considera-se a arquitetura como ofício ao longo do tempo 
histórico, como linguagem e como processo. Ressignificar as particularidades estilísticas 
históricas, representacionais e hegemônicas, locais e regionais, é o primeiro passo para que 
se possa conduzir os(as) estudantes a mergulhar no universo estético e arquitetônico em 
que vivem e que vivenciam. É imperativo que os(as) estudantes compreendam o universo so-
ciocultural e a trajetória histórica do espaço em que está inserido o patrimônio arquitetônico 
para significar a estética da cidade no presente, no passado e, quiçá, no futuro, possibilitando 
a reflexão sobre o sentimento de pertencimento ao espaço ocupado. Para tanto, sugerem-se 
como possibilidade metodológica: pesquisa sobre a história da cidade por meio de entrevis-
tas dos seus habitantes, debates sobre as imagens da cidade projetadas pelo poder público 
e pelos(as) estudantes.

O segundo - Arquitetura Sensível - tem como princípio a análise da estética dos espa-
ços por onde se passam e são constituídas as nossas juventudes. As análises das experiên-
cias estéticas contam, recontam, atravessam-nos e nos constituem como atores sociais. Ao 
aprofundar esta análise em relação às arquiteturas da cidade, os(as) estudantes precisam 
ser conduzidos a entender que vivem em espaços privados em meio à coisa pública. Nesse 
espaço, nem tudo consegue estar planejadamente harmonizado. Como metodologia, apon-
tam-se: saídas a campo, para uma experiência estética intencional das cidades; exposição 
oral dos sentimentos em relação às arquiteturas; aprofundamento sobre o conceito de belo 
em sua relação com as arquiteturas.

Por fim, em Forma e Função da Arquitetura, pretende-se transcender a leitura estética 
em seus aspectos formais, relacionando-a com seus contextos de uso e significado, inclusive 
sobre as questões de acessibilidade a esses espaços. Entende-se que os(as) estudantes pre-
cisam conhecer o que levou o ser humano a pensar nesta arquitetura que temos hoje, e sobre 
isso refletir, assim como a respeito da  ocupação e a representação que fazem dos espaços 
públicos e privados. É preciso que os(as) estudantes reconheçam nossas ruas como espaços 
de expressão, reflexão e transformação social, e compreendam as aproximações e distancia-
mentos entre os conceitos de Arte e Cultura como agentes de manutenção ou mudança das 
arquiteturas da cidade. São metodologias: saídas a campo pela cidade, com olhares especí-
ficos para a estéticas da cidade em sua relação com as formas, os usos e os significados da 
cidade; a identificação dos espaços de interlocuções artísticas na cidade; o mapeamento de 
grafites e a aproximação de grafiteiros com a escola; a pesquisa sobre as relações que fazem 
espaços e sujeitos receberem mais atenção do poder público em detrimento de outros.
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Quadro 46 - Estética das arquiteturas

Unidade Curricular  Estética das arquiteturas

Carga Horária 30 h ou 50 h, a depender da matriz em  
funcionamento na unidade escolar 

Habilidades da trilha associadas aos eixos 
estruturantes

Habilidades da trilha associadas às áreas 
do conhecimento

Objetos de c 
onhecimento

� - Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas em fontes con-
fiáveis, informações sobre o patrimônio 
arquitetônico das cidades, visando funda-
mentar reflexões com o cuidado de citar as 
fontes dos recursos utilizados na pesquisa 
e buscando apresentar conclusões com o 
uso de diferentes mídias.

� - Reconhecer processos criativos por meio 
de fruição, vivências e reflexão crítica so-
bre as arquiteturas das cidades.

� - Propor soluções para problemas reais e/
ou estratégias de mediação e intervenção 
sociocultural e ambiental, éticas, estéticas, 
criativas por meio da Arte (forma e conteú-
do), opondo-se a estereotipia, o lugar-co-
mum e o clichê.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente 
conhecimentos e recursos da Arte para 
propor ações individuais e/ou coletivas de 
mediação e intervenção sobre formas de 
interação e de atuação social, artístico-cul-
tural, visando colaborar para o convívio de-
mocrático com a para com a diversidade 
humana ambiental.

� - Identificar as particularidades estilísticas 
históricas dos patrimônios arquitetônicos 
para compreender a participação dos ato-
res ou grupos sociais na construção das 
identidades.

� - Analisar a arquitetura da cidade com um 
olhar estético, sensível e crítico, possibi-
litando a reflexão sobre o sentimento de 
pertencimento aos espaços ocupados e 
lugares de vivência.

� - Identificar e valorizar as manifestações 
artísticas e culturais que perpassam as ar-
quiteturas das cidades.

� - Compreender a arquitetura inclusiva com 
respeito à acessibilidade aos lugares de vi-
vência.

� - Identificar os fatores que influenciam as 
arquiteturas abandonadas e/ou destruídas 
e suas possíveis reutilizações.

� - Transcender os aspectos formais da leitu-
ra e fruição estética das arquiteturas, rela-
cionando-os, criticamente, com os contex-
tos de uso e significados.

� -Patrimônio 
arquitetônico

� -Arquitetura 
sensível

� -Forma e  
função da arqui-
tetura 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular IV: Espaços democráticos da cidade

Nesta unidade, apresentamos as cidades a partir do seu espaço e lugar, que pode 
ser físico, onde ocorrem as relações de trabalho, de permanência ou de pertencimento, mas 
também podem ser lugares afetivos, que envolvem memórias, nos quais a vida se desenvolve 
a partir de inúmeras conexões. Cabe-nos indicar as relações entre espaço e lugar. “A palavra 
‘espaço’ é utilizada genericamente, enquanto lugar se refere a uma noção específica do espa-
ço: trata-se de um espaço particular, familiar, responsável pela construção de nossas raízes e 
nossas referências no mundo” (CANTON, 2009, p.15). 

O objetivo geral desta unidade curricular é compreender a distribuição democrática 
dos espaços das cidades. Os objetos de conhecimento propostos para essa unidade são: 
planejamento urbano e plano diretor; espaços públicos, cartografia dos espaços coletivos e 
dimensões artísticas da cidade. Estes objetos consideram as cidades a partir de elementos 
técnicos, mas também sensíveis, procurando aproximar pessoas a partir dos seus saberes e 
fazeres nesse espaço e lugar.

A perspectiva metodológica desta unidade pode se realizar por meio de pesquisas de 
campo e bibliográficas, envolvendo os(as) estudantes do ensino médio com a possibilidade 
de realizarem cartografias dos espaços públicos, procurando evidenciar os lugares demo-
cráticos da cidade e suas dimensões artísticas. Cartografia é a ciência que estuda os mapas, 
mas também é uma metodologia de pesquisa, que instiga novas formas de perceber, pensar 
e fazer, que vão se construindo à medida que o/a estudante/cartógrafo vai assumindo sua 
posição de pesquisador e se dispõe a uma atitude investigativa, interessando-se mais pelos 
efeitos do que pelas causas.

Para cartografar, podem ser utilizados diferentes materiais, não privilegiando apenas 
os signos linguísticos, abrindo possibilidades para as visualidades, como fotografias, vídeos, 
pinturas e desenhos; para as sonoridades, por meio de músicas, da paisagem sonora dos 
lugares de vivência, mas também a sonoridade que deixa transparecer a potência dos relatos 
obtidos por meio de entrevistas e rodas de conversa gravadas, quando as memórias coleta-
das trazem a força e a suavidade transmitida pela narrativa vocal, assim como o uso de outros 
materiais que possam ajudar no mapeamento das semióticas daquele campo. “Cartografar é 
habitar um território existencial” (ALVAREZ e PASSOS, 2014, p.131), o que indica a importân-
cia da imersão do estudante/cartógrafo no espaço da pesquisa, procurando compreendê-lo. As 
atividades propostas devem provocar investigações e experimentações próprias, individuais e 
coletivas, nas quais o processo investigativo se fortaleça e obtenha relevância pessoal e coletiva.
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Quadro 47- Espaços democráticos da cidade

Unidade Curricular Espaços democráticos das cidades

Carga Horária 30 h ou 50 h, a depender da matriz em  
funcionamento na unidade escolar

Habilidades da trilha associadas aos ei-
xos estruturantes

Habilidades da trilha associadas às áreas 
do conhecimento

Objetos de  
conhecimento 

� - Realizar uma investigação científica por 
meio da sistematização da ressignifica-
ção das cidades no que se refere à sua 
identidade, histórias, participação e ocu-
pação dos espaços públicos pelos cida-
dãos, promovendo a convivência e a troca 
de saberes.

� - Discutir a noção de ação performativa e 
material nos espaços públicos como pla-
nos de composição poética, por meio de 
processos criativos e relacionais que pro-
movem maior intensidade na experiência 
coletiva.

� - Compreender a distribuição democráti-
ca dos espaços coletivos das cidades e 
lugares de vivência de acesso às dimen-
sões artísticas e culturais, nos quais o em-
preendedorismo cultural e arquitetônico 
possam promover maior conectividade 
entre atores e grupos sociais, consideran-
do a acessibilidade.

� - Reconhecer os espaços públicos das cida-
des e seus múltiplos usos.  

� - Investigar o planejamento urbano e plano 
diretor das cidades com ênfase em espa-
ços de vivência democráticos.

� - Produzir a cartografia dos espaços coleti-
vos, refletindo acerca do acesso às dimen-
sões artísticas das cidades.

� - Ocupar os espaços públicos a partir de 
possibilidades poéticas (performativas e 
materiais).

� - Reconhecer e utilizar variadas formas de 
representação do espaço: cartográfica, tra-
tamentos gráficos, matemáticos, estatísti-
cos, iconográficos.

� -Planejamento 
urbano e  
plano diretor

� - Espaços  
públicos

� - Cartografia dos 
espaços coleti-
vos

� - Dimensões 
artísticas da 
cidade

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular V - Ateliê de fotografia

Na unidade “Ateliê de Fotografia” são apresentados objetos de conhecimento que vi-
sam ao aprofundamento em torno da questão da fotografia e dos seus significados enquanto 
narrativas dos espaços de vivência. Os objetos de conhecimento propostos consideram a 
pesquisa em fotografia, a composição e produção fotográfica e a curadoria em fotografia, ele-
mentos importantes na construção de conhecimentos necessários ao aprofundamento dos 
estudos pensados para essa trilha. Dessa forma, ao estudar a pesquisa em fotografia, consi-
dera-se que os(as) estudantes conheçam a trajetória da fotografia em diferentes espaços e 
temporalidades, bem como seus usos e intenções, que fazem desse recurso tecnológico um 
grande veiculador de ideias. Esse estudo permite “pensar como as fotografias participam da 
construção da nossa imaginação - da realidade - do mundo contemporâneo” (OLIVEIRA JR, 
2011, p. 257). Ainda, permite aos(às) estudantes estabelecerem conexões entre as imagens 
fotográficas e a capacidade de evocarem memórias, sejam elas da vida individual, como da vida 
coletiva dos lugares em que estes vivem. Nos estudos da composição e produção fotográfica, 
considera-se a técnica da organização e do enquadramento, do ponto de vista, das linhas, das co-
res, do equilíbrio destes fatores, do destaque do assunto principal, bem como da disposição dos 
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assuntos secundários e dos recursos tecnológicos (pré-produção, captura das imagens e poste-
rior tratamento digital) como elementos indispensáveis à construção das fotografias. 

Espera-se que os(as) estudantes conheçam esse processo, a fim de que compreendam 
que a técnica, aliada ao olhar do fotógrafo, é capaz de construir significados diferenciados, a 
partir de um recorte da mesma realidade, ou seja, a maneira como os lugares de vivências são 
retratados. Permite a construção de uma imaginação espacial em que os mesmos acabam sen-
do colocados no patamar da riqueza ou da pobreza (OLIVEIRA Jr., 2011). Em curadoria em foto-
grafia, os(as) estudantes terão a possibilidade de conhecer o processo que envolve a pesquisa, a 
seleção e a organização de mostras fotográficas. Esse conhecimento auxiliará na elaboração da 
atividade proposta para essa Unidade Curricular (uma exposição fotográfica).

Quadro 48 – Ateliê de fotografia

Unidade Curricular Ateliê de Fotografia

Carga Horária  30 h ou 50 h, a depender da matriz em 
 funcionamento na unidade escolar

Habilidades da trilha associadas aos eixos es-
truturantes

Habilidades da trilha associadas às 
áreas do conhecimento

Objetos de  
conhecimento 

� - Investigar e analisar a organização, o funciona-
mento e/ou os efeitos de sentido de enunciados 
e discursos materializados nas fotografias, si-
tuando-os no contexto de um ou mais campos 
de atuação social dos sujeitos.

� - Investigar e analisar situações problema envol-
vendo os temas sensíveis das imagens fotográfi-
cas que consideram processos históricos, sociais, 
econômicos, filosóficos, políticos e/ou culturais.

� - Reconhecer as fotografias e seus processos 
criativos por meio de fruição, vivências e reflexão 
crítica sobre obras ou eventos de diferentes prá-
ticas artísticas, culturais e/ou corporais, amplian-
do o repertório/domínio pessoal sobre o seu fun-
cionamento.

� - Propor reflexões acerca das fotografias e seus 
temas, de forma ética, estética e criativa.

� - Identificar e explicar questões socioculturais e 
ambientais passíveis de mediação e intervenção 
por meio da fotografia.

� - Identificar e explicar situações em que ocorram 
conflitos desequilíbrios e ameaças a grupos so-
ciais, à diversidade de modos de vida, às diferen-
tes identidades culturais e ao meio ambiente por 
meio das fotografias.

� - Propor  fotografia como  estratégia de media-
ção e intervenção para resolver problemas socio-
culturais e ambientais.

� - Pesquisar a trajetória da fotografia 
dos lugares de vivências, dos múlti-
plos tipos de fotografia (publicitária, 
documental, jornalística, artística, 
didática ou científica), e da questão 
ética do direito de imagem.

� - Conhecer e experimentar diferentes 
elementos da linguagem fotográfi-
ca, suas técnicas e seus processos 
compositivos.

� - Reconhecer os usos das fotogra-
fias como instrumentos que proble-
matizam os lugares de memória e a 
patrimonialização histórica, cultural, 
ambiental, arquitetônica.

� - Reconhecer as narrativas de foto-
grafias existentes dos atores e luga-
res de vivência, e produzir narrativas 
a partir de novas fotografias.

� - Produzir o gênero discursivo legen-
da a fim de contextualizar as fotogra-
fias.

� - Promover Mostra Fotográfica en-
fatizando a presença de valores so-
ciais e humanos atualizáveis e per-
manentes no mundo fotográfico.

� -Pesquisa em 
fotografia 

� -Composição e 
produção foto-
gráfica

� -Curadoria em 
fotografia

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.2.5 Orientações metodológicas
Sugere-se que o percurso metodológico desta trilha seja desenvolvido conforme se-

quência apresentada; entretanto, entende-se que, de acordo com a realidade local, todo arran-
jo possa ser repensado para que a proposta melhor atinja seu objetivo. O trabalho coletivo e 
colaborativo deve ser valorizado, tanto pelos docentes, no âmbito do planejamento com seus 
pares, quanto pelos(as) estudantes, inclusive em sua integração com a comunidade. Sendo 
assim, parcerias são muito bem-vindas. Além das parcerias, esta trilha requer estratégias de 
ensino e aprendizagem que priorizem estudos e pesquisas que identifiquem como, e se, os su-
jeitos das culturas escolares reconhecem as problemáticas que envolvem as cidades e seus 
lugares de vivência no território catarinense, promovendo: a investigação científica; fóruns, 
debates, campanhas e palestras; políticas públicas e projetos de intervenção urbana; grupos 
de memória e de escuta dos moradores das cidades; entrevistas com moradores de diferen-
tes gerações; rodas de conversa intergeracional nas escolas ou em lugares de vivência; pro-
cessos de criação e expressão artística; mediação e intervenção sociocultural; investigar as 
notícias publicadas na imprensa escrita local que tratem de questões relacionadas ao patri-
mônio cultural. Usar nas entrevistas orais a metodologia da história oral com os “profissionais 
do patrimônio” – historiadores, arquitetos, urbanistas, geógrafos, arqueólogos, restauradores, 
educadores, juristas, dentre outros. 

Entrevistas, quando for o caso, com pessoas ligadas às instâncias consultivas e deli-
berativas, tipo Conselho Municipal de Política Cultural.

5.2.6 Avaliação
O processo avaliativo, que deve estar presente ao longo de todo o percurso da trilha 

integrada, considerando a multiplicidade de saberes a ela relacionados, assim como a diver-
sidade de contextos e de sujeitos nos processos de ensinar e de aprender. Na perspectiva da 
Proposta Curricular de Santa Catarina (SANTA CATARINA, 2014) e do Currículo Base da Edu-
cação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense (SANTA CATARINA, 2019), 
a avaliação é concebida como investigação do processo de ensino e aprendizagem, possibi-
litando a tomada de decisão no desenvolvimento das atividades orientadoras de ensino. Des-
sa forma, a avaliação aqui compreendida é fundamentada na legislação vigente em âmbito 
estadual e nacional; deverá, portanto, estar explícita também no projeto político-pedagógico 
da escola, que deve apresentar a sua concepção de avaliação, a fim de contribuir para o pla-
nejamento e o replanejamento do trabalho docente.

Devido ao caráter interdisciplinar da trilha de aprofundamento, os instrumentos de ava-
liação devem ser selecionados levando em consideração, sempre que possível, o diálogo entre 
as áreas de conhecimento envolvidas, a fim de contribuir no desenvolvimento e aprofundamento 
das competências e habilidades relacionadas às áreas e eixos dos itinerários formativos. 

Dessa forma, os instrumentos, e respectivos critérios avaliativos, devem, em primeiro 
lugar, respeitar a diversidade dos(as) estudantes e das instituições escolares. A seguir, de-
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vem ser apresentados e discutidos anteriormente à prática pedagógica, mantendo um diá-
logo com os(as) estudantes, de modo a considerar sua participação ativa, e, por fim, estar 
comprometidos com uma perspectiva formativa, aquela [...] “que ajuda o aluno a aprender a 
se desenvolver, ou melhor, que participa da regulação das aprendizagens e do desenvolvi-
mento no sentido de um projeto educativo” (PERRENOUD, 1999, p. 28). 
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Tema: Modelagem de fenômenos naturais e sociais.

Áreas do conhecimento: Ciências da Natureza e suas tecnologias; Linguagens e suas tecno-
logias; Matemática e suas tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente: 

 � Profissional da área de Matemática e suas tecnologias – 2 aulas ou 4 aulas, a depender 
da matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias -  3 aulas  ou 4 aulas , a 
depender da matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 3 aulas  ou 4 aulas , a 
depender da matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

 � Profissional da área de Linguagens e suas tecnologias – 2 aulas ou 3 aulas , a depender 
da matriz curricular vigente na Unidade Escolar.

5.3.1 Texto introdutório
Esta trilha de aprofundamento trata da modelagem de fenômenos naturais e sociais 

como chuva, tornados, deslizamentos, ciclos biogeoquímicos, desemprego, aumento na pro-
dução de riquezas, taxas de mortalidade, crescimento econômico, entre outros. A modela-
gem, na educação básica, é um processo de ensino e aprendizagem que age de forma inte-
grada com as diversas áreas do conhecimento. Segundo Scheller et al. (2017) e Biembengut 
(2016), as práticas educativas que envolvem a modelagem, diferem das habituais atividades 
que os(as) estudantes desenvolvem em sala de aula, pois envolvem situações-problema au-
tênticas, que precisam ser interpretadas e descritas a partir de diferentes representações. 
Corrobora-se ser uma forma de estudar e revelar as características essenciais dos fenômenos 
estudados. Visa à interação dos sujeitos com os fenômenos naturais e sociais para com-
preender sua essência (DAVÍDOV, 1988).

Assim, os fenômenos naturais e sociais podem ser modelados de diferentes formas, 
como maquetes, escultura, música, gráficos, fórmulas (modelos algébricos), desenhos, entre 
outros. Estes podem ser representados mentalmente ou realizados materialmente e são es-
senciais para a compreensão. Como afirma Davídov (1988, p. 133): “Ao perceber o modelo, o 
experimentador... compreende o que ocorre nele”. Então, caro/a estudante, você gostaria de 
entender como funcionam alguns segmentos do mundo ao seu redor? Este é um dos propó-
sitos desta trilha de aprofundamento.
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5.3.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
Aprofundar conceitos das áreas de conhecimento por meio da modelagem de fenômenos 
naturais, sociais e seus impactos, construindo argumentação para a apropriação de conheci-
mentos científicos.

Quadro 49 - Modelagem de fenômenos naturais, sociais e seus impactos

Eixos estruturantes  
e habilidades gerais Habilidades dos eixos estruturantes

Investigação científica:  
fazer e pensar científico

�	→ Identificar, selecionar, processar e analisar dados, fatos e evidências 
com curiosidade, atenção, criticidade e ética, inclusive utilizando o apoio 
de tecnologias digitais. 

�	→ Posicionar-se com base em critérios científicos, éticos e estéticos, uti-
lizando dados, fatos e evidências para respaldar conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio de afirmações claras, ordenadas, coerentes e com-
preensíveis, sempre respeitando valores universais, como liberdade, de-
mocracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade.

�	→ Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultantes de investiga-
ções científicas para criar ou propor soluções para problemas diversos.

Processos criativos:  
pensar e fazer criativo

�	→ Reconhecer e analisar diferentes manifestações criativas, artísticas e 
culturais, por meio de vivências presenciais e virtuais que ampliem a visão 
de mundo, sensibilidade, criticidade e criatividade.

�	→ Questionar, modificar e adaptar ideias existentes e criar propostas, 
obras ou soluções criativas, originais ou inovadoras, avaliando e assumin-
do riscos para lidar com as incertezas e colocá-las em prática.

�	→ Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções por meio de dife-
rentes linguagens, mídias e plataformas, analógicas e digitais, com con-
fiança e coragem, assegurando que alcancem os interlocutores pretendi-
dos.

Mediação e intervenção sociocultu-
ral: convivência e atuação sociocul-
tural e ambiental

�	→ Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e ambientais diver-
sas, identificando e incorporando valores importantes para si e para o co-
letivo que assegurem a tomada de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

�	→ Compreender e considerar a situação, a opinião e o sentimento do ou-
tro, agindo com empatia, flexibilidade e resiliência para promover o diá-
logo, a colaboração, a mediação e resolução de conflitos, o combate ao 
preconceito e a valorização da diversidade.

�	→ Participar ativamente da proposição, implementação e avaliação de 
solução para problemas socioculturais e/ou ambientais em nível local, 
regional, nacional e/ou global, responsabilizando-se pela realização de 
ações e projetos voltados ao bem comum.
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Empreendedorismo: 
autoconhecimento e projeto de vida

�	→ Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades pessoais com confian-
ça para superar desafios e alcançar objetivos pessoais e profissionais, 
agindo de forma proativa e empreendedora e perseverando em situações 
de estresse, frustração, fracasso e adversidade.

�	→ Utilizar estratégias de planejamento, organização e empreendedoris-
mo para estabelecer e adaptar metas, identificar caminhos, mobilizar 
apoios e recursos, para realizar projetos pessoais e produtivos com foco, 
persistência e efetividade.

�	→ Refletir continuamente sobre seu próprio desenvolvimento e sobre 
seus objetivos presentes e futuros, identificando aspirações e oportunida-
des, inclusive relacionadas ao mundo do trabalho, que orientem escolhas, 
esforços e ações em relação à sua vida pessoal, profissional e cidadã.

Fonte: Elaboração dos autores com base na Portaria nº 1.432, de 28/12/2018.

5.3.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento 

 � Unidade Curricular 1: Desastres naturais no território catarinense: impactos econômicos e 
sociais

 � Unidade Curricular 2: Desafios e possibilidades de (com) viver pós-pandemia no mundo do 
trabalho

 � Unidade Curricular 3:  A Natureza e sua força: fenômenos meteorológicos e seus impactos 
no mundo

5.3.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade Curricular I - Desastres naturais no território catarinense:  
impactos econômicos e sociais

Em 30 de junho de 2020, a formação de um ciclone tropical causou a morte de pes-
soas e deixou um rastro de destruição em praticamente todas as regiões do estado de Santa 
Catarina. Segundo especialistas, a posição geográfica do estado é fator determinante para a 
ocorrência de eventos climáticos, pois massas de ar com diferentes características se encon-
tram e causam instabilidade no tempo.

Outros desastres naturais poderiam ser citados, no entanto, para justificar a impor-
tância desta unidade curricular, destaca-se um evento recente que, ao ser referenciado em 
um pequeno texto, mostra o quanto são necessários conhecimentos socialmente adquiridos 
nas diferentes áreas, em processos de investigação científica, para criar ou propor soluções 
para problemas acerca dos desastres naturais na história de Santa Catarina.
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Tema: Objetos de conhecimento vinculados às habilidades das áreas do conhecimento.

Ciências humanas e sociais aplicadas

 � Cartografia de Santa Catarina

 � Fenômenos naturais na história de Santa Catarina

 � Sociedades: impactos sociais e econômicos

Ciências da natureza e suas tecnologias

 � Fauna e flora do território catarinense: adaptação/extinção

 � Biodiversidade: biomas de Santa Catarina

Linguagens e suas tecnologias

 � Arquitetura: patrimônio histórico

 � Gêneros discursivos

 � Produção textual

Matemática e suas tecnologias

Estatística: análise de dados, tabela e modelação gráfica.
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Quadro 50 - Desastres naturais no território catarinense: impactos econômicos e sociais

Unidade Curricular 1 Desastres naturais no território catarinense: impactos econômicos e sociais

Eixos estruturantes Habilidades das trilhas de aprofundamento vinculadas às áreas do conhecimento

Investigação científica

Ciências humanas e sociais aplicadas -Investigar e analisar fenômenos na história 
de Santa Catarina envolvendo temas e processos naturais, sociais, econômicos, 
filosóficos, políticos e culturais, considerando dados e informações disponíveis 
em diferentes mídias.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Investigar e analisar a biodiversidade 
dentro dos biomas catarinenses bem como as suas variáveis na interferência na 
dinâmica de fenômenos da natureza, considerando dados e informações disponí-
veis em diferentes fontes de informação e comunicação. 

Linguagens e suas tecnologias - Selecionar e sistematizar, em pesquisas e estu-
dos a história de Santa Catarina com base nos fenômenos naturais, visando fun-
damentar reflexões e hipóteses sobre a organização, o funcionamento e os efeitos 
de sentido de enunciados e discursos. 

Matemática e suas tecnologias - Levantar e testar hipóteses sobre variáveis que inter-
ferem na análise dos fenômenos naturais ocorridos em Santa Catarina, seus impactos 
econômicos e sociais, elaborando modelos com a linguagem Matemática.

Processos criativos

Ciências humanas e sociais aplicadas - Selecionar e mobilizar recursos criativos 
para resolver problemas relacionados aos fenômenos naturais em Santa Catarina.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar recursos criati-
vos relacionados às Ciências da Natureza para resolver problemas do ambiente 
e da sociedade relacionados à biodiversidade dentro dos biomas catarinenses, 
explorando e contrapondo diversas fontes de informação.

Linguagens e suas tecnologias - Propor soluções éticas, estéticas, criativas para 
problemas relacionados aos fenômenos naturais na história de Santa Catarina, 
utilizando as diversas línguas e linguagens (imagens estáticas e em movimen-
to; línguas; linguagens corporais e do movimento, entre outras), em um ou mais 
campos de atuação social, combatendo a estereotipia, o lugar comum e o clichê.

Matemática e suas tecnologias - Propor e testar soluções éticas, estéticas, cria-
tivas para problematizar e modelar os fenômenos naturais na história de Santa 
Catarina, considerando a aplicação dos conhecimentos matemáticos associados 
ao domínio da estatística, utilizando ou não tecnologias digitais. 

Mediação e  
Intervenção  
Sociocultural

Ciências humanas e sociais aplicadas - Selecionar e mobilizar conhecimentos e 
recursos das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção sobre os fenômenos naturais na história 
de Santa Catarina, baseadas no respeito às diferenças, na escuta, na empatia e na 
responsabilidade socioambiental.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Identificar e explicar questões sociocul-
turais e ambientais relacionadas a fenômenos físicos, químicos e/ou biológicos, 
da biodiversidade dos biomas catarinenses.

Linguagens e suas tecnologias - Identificar e explicar questões socioculturais e 
ambientais de Santa Catarina, passíveis de mediação e intervenção por meio de 
práticas de linguagem remetendo os fenômenos naturais na história do Estado.

Matemática e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar conhecimentos de esta-
tística para propor ações individuais e/ou coletivas de mediação e intervenção, 
a partir dos impactos econômicos e sociais resultantes dos fenômenos naturais 
ocorridos em Santa Catarina. 



196 197CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Empreendedorismo

Ciências humanas e sociais aplicadas - Desenvolver projetos acerca dos fenôme-
nos naturais na história de Santa Catarina, para formular propostas concretas, ar-
ticuladas com o projeto de vida.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Desenvolver projetos da biodiversidade 
dos biomas catarinenses, utilizando-os para formular propostas concretas, articu-
ladas com o projeto de vida e as demais áreas do conhecimento. 

Linguagens e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar os conhecimentos acerca 
dos fenômenos naturais na história de Santa Catarina e as práticas de linguagem 
para desenvolver um projeto. 

Matemática e suas tecnologias - Avaliar como oportunidades, conhecimentos e recur-
sos relacionados à Matemática, na concretização de projetos, utilizando as diversas 
tecnologias disponíveis para solucionar problemas sobre os impactos econômicos e 
sociais resultantes dos fenômenos naturais ocorridos em Santa Catarina. 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular 2 - Desafios e possibilidades de (com)viver  
pós-pandemia no mundo do trabalho

Esta unidade tem por objetivo analisar fenômenos sociais a partir de diferentes vi-
sões no mundo do trabalho pós-pandemia, intervindo por meio de práticas que possibilitem 
o/a estudante  pensar de maneira crítica, social e cultural, estabelecendo relações de poder e 
perspectivas de um mundo onde os seus direitos e valores sejam respeitados.

Tema: Objetos de conhecimento vinculados às habilidades das áreas do conhecimento.

Ciências humanas e sociais aplicadas
Mundo do Trabalho:

 � Conceito de trabalho e sociedade
 � Trabalho formal, informal e degradante 

Ciências da natureza e suas tecnologias
 � Trabalho: impactos ambientais e novas perspectivas 
 � Doenças laborais: o trabalho e seu impacto na saúde humana
 � Recursos naturais: reflexos do exercício das profissões

Linguagens e suas tecnologias
 � Design: Bauhaus
 � Cultura visual/digital
 � Práticas corporais
 � Produção textual

Matemática e suas tecnologias
 � Matemática financeira: planejamento financeiro 
 � Estatística: análise de dados, gráficos e tabelas.
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Quadro 51 - Desafios e possibilidades de (com)viver pós-pandemia no mundo do trabalho

Unidade Curricular 2 Desafios e possibilidades de (com)viver  
pós-pandemia no mundo do trabalho

Eixos estruturantes Habilidades das trilhas de aprofundamento  
vinculadas às áreas do conhecimento

Investigação  
científica: fazer  
e pensar científico

Ciências humanas e sociais aplicadas - Investigar e analisar situações envolvendo 
o mundo do trabalho, em âmbito local, regional e nacional, considerando dados do 
IBGE/IPEA.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Investigar e analisar os impactos decorren-
tes das novas formas de trabalho em relação ao meio ambiente, a saúde do trabalha-
dor e aos novos usos de recursos naturais, acenando para fenômenos da natureza 
e/ou de processos tecnológicos, considerando dados e informações disponíveis em 
diferentes mídias, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais.

Linguagens e suas tecnologias - Selecionar e sistematizar com base em estudos 
e/ou pesquisas sobre os desafios e possibilidades de (com) viver no mundo do 
trabalho, organizando e desenvolvendo diferentes formas de linguagens através 
de produções textuais (gráficos e digitais) e artísticas relacionados a cultura vi-
sual contemporânea.  

Matemática e suas tecnologias - Levantar e testar hipóteses sobre o mundo do 
trabalho através da estatística e matemática financeira, elaborando modelos com 
a linguagem Matemática. 

Processos criativos: 
pensar e fazer criativo

Ciências humanas e sociais aplicadas.  Selecionar e mobilizar intencionalmente 
recursos criativos a fim de entender as diferentes expressões sociológicas do 
conceito de trabalho, tomada como valor, como racionalidade capitalista e como 
elemento de integração dos indivíduos na sociedade.

Ciências da natureza e suas tecnologias Reconhecer produtos e/ou processos 
criativos por meio de fruição, vivências e reflexão crítica sobre a dinâmica das ati-
vidades laborais pós reforma trabalhista, suas implicações para a saúde do traba-
lhador em decorrência de atividades e jornadas com formato alterado, sinalizando 
formas de prevenção à saúde, e estabelecendo  ações que amenizem as relações 
predatórias na natureza, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais 
(como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).

Linguagens e suas tecnologias - Propor soluções éticas, estéticas, criativas e ino-
vadoras para os desafios e possibilidades de (com) viver no mundo do trabalho, 
utilizando as diversas línguas e linguagens (imagens estáticas e em movimento; 
línguas; linguagens corporais e do movimento, entre outras), combatendo os es-
tereótipos.

Matemática e suas tecnologias Propor e testar soluções éticas e criativas para 
fenômenos sociais como o desemprego (trabalho formal e informal), consideran-
do a aplicação dos conhecimentos de estatística e matemática financeira com ou 
sem o uso de ferramentas digitais.
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Mediação e intervenção 
sociocultural: convivên-
cia e atuação sociocul-
tural e ambiental

Ciências humanas e sociais aplicadas - Identificar e explicar situações referentes 
às revoluções industriais e modos de produção (Taylorismo/Fordismo e Pós-for-
dismo/ Indústria 4.0 ou 5.0) no mundo do trabalho e suas implicações na econo-
mia no contexto local.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar intencional-
mente conhecimentos e recursos das Ciências da Natureza para propor ações 
individuais e/ou coletivas com o intuito de compreender e sanar demandas am-
bientais e de saúde individual e coletiva, bem como de mediação e intervenção 
e resolução de problemas socioculturais e problemas ambientais pelo uso mais 
racional e menos predador dos recursos necessários e disponíveis na natureza.

Linguagens e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar conhecimentos e recur-
sos das práticas de linguagem para propor ações de saúde, bem-estar, qualidade 
de vida no trabalho e no lazer através de projetos de intervenção com ou sem o 
uso de recursos digitais.

Matemática e suas tecnologias - Propor e testar estratégias de mediação e in-
tervenção para resolver problemas socioculturais e de natureza econômica rela-
cionados à Matemática.

Empreendedorismo: au-
toconhecimento e proje-
to de vida

Ciências humanas e sociais aplicadas -  Avaliar como oportunidades, conheci-
mentos sobre o mundo do trabalho que podem ser utilizadas na concretização de 
projetos pessoais ou produtivos, em âmbito local, regional, nacional e/ou global, 
considerando as diversas tecnologias disponíveis, os impactos socioambientais, 
os direitos humanos e a promoção da cidadania.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Avaliar como oportunidades, conhe-
cimentos e recursos relacionados às Ciências da Natureza podem ser utilizados 
na concretização de projetos pessoais ou produtivos, estabelecendo novas pos-
turas frente às novas relações entre o mundo do trabalho e qualidade de vida, 
priorizando a preservação da saúde do trabalhador e dos recursos naturais, fun-
damentais à vida na Terra, considerando as diversas tecnologias.

Linguagens e suas tecnologias - Avaliar como oportunidades, conhecimentos e 
recursos relacionados às várias linguagens podem ser utilizados na concretiza-
ção de projetos pessoais ou produtivos, considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioambientais, causados pelos fenômenos naturais 
e sociais, locais ou regionais buscando valorizar a construção de um mundo me-
lhor.

Matemática e suas tecnologias - Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, 
utilizando processos e conhecimentos de estatística e matemática financeira 
para formular propostas concretas, articuladas com o projeto de vida.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular 3 - A natureza e sua força:  
fenômenos meteorológicos e seus impactos no mundo

Na unidade curricular 3 são apresentados objetos do conhecimento que visam a con-
tribuir com a ampliação do repertório científico dos(as) estudantes para as questões voltadas 
aos fenômenos naturais que ocorrem no estado de Santa Catarina. Neste sentido, o objetivo 
da unidade é estudar as questões sociais, culturais e ambientais de forma integrada entre 
todas as áreas do conhecimento envolvidas na ocorrência dos fenômenos meteorológicos no 
território catarinense e no mundo.

Tema: Objetos de conhecimento vinculados às habilidades das áreas do conhecimento.

Matemática e suas tecnologias

 � Geometria (Fractais)

 � Probabilidade e Estatística (análise de dados, tabela e modelação gráfica)

 � Funções (exponencial, logarítmica e trigonométrica)
 

Ciências da natureza e suas tecnologias 

 � Transformações da matéria e conservação de energia

 � Ciclos biogeoquímicos (ciclo da água, do carbono, do oxigênio e do nitrogênio) e suas 
consequências

 � Tipos de tempestades e suas consequências; estiagem e seca; recuperação de áreas de-
gradadas

Ciências humanas e sociais aplicadas 

 � Mudanças Climáticas e seus efeitos no impacto econômico, transformação/alteração ou 
modificação do espaço pelos eventos climáticos

 � As ações antrópicas e suas consequências nas mudanças climáticas em Santa Catarina 
e no mundo

 � O impacto das mudanças climáticas na sociedade catarinense e mundial (aspectos eco-
nômicos, sociais e políticos)

Linguagens e suas tecnologias

 � Gêneros discursivos

 �  Produção textual: texto jornalístico científico
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Quadro 52 - Unidade Curricular 3 - A natureza e sua força:  
fenômenos meteorológicos e seus impactos no mundo

Eixos Estruturantes Habilidades das Trilhas de Aprofundamento  
Vinculadas às Áreas do Conhecimento

Investigação 
 científica: fazer  
e pensar científico

Ciências humanas e sociais aplicadas - Selecionar e sistematizar, com base em 
estudos e/ou pesquisas (bibliográfica, exploratória, de campo, experimental etc.) 
a natureza das diferentes mudanças climáticas a partir da ação antrópica e os 
impactos dessas mudanças no território catarinense e no mundo, com o cuidado 
de citar as fontes dos recursos utilizados na pesquisa e buscando apresentar con-
clusões com o uso de diferentes mídias.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Investigar e analisar situações-proble-
ma que envolvem a modelagem de fenômenos naturais quando ocorrem as trans-
formações da matéria e seus processos energéticos, a ocorrência dos ciclos, e estes, 
como são influenciados com as queimadas, os incêndios florestais,  a erosão e os 
diversos tipos de fenômenos climáticos, como as tempestades, utilizando os dados 
e informações disponíveis em diferentes mídias, com ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais.

Matemática e suas tecnologias - Investigar e analisar a relação entre geometria 
fractal e a espiral de fenômenos meteorológicos e seus impactos no mundo, ela-
borando modelos para sua representação.

Linguagens e suas tecnologias - Investigar, rememorar e analisar os diferentes 
fenômenos e desastres naturais como granizo, tempestades, alagamentos, res-
saca, tornados, ciclones e seus impactos através da compreensão dos gêneros 
discursivos, memória, narratividade. 

Processos criativos: 
pensar e fazer criativo

Ciências humanas e sociais aplicadas -  Reconhecer produtos e/ou processos 
criativos por meio de fruição, vivências e reflexão crítica sobre temas e processos 
de natureza histórica, social, econômica, filosófica, política e/ou cultural, acerca 
da ação antrópica e seus impactos nas mudanças climáticas e fenômenos meteo-
rológicos na sociedade, em âmbito local, regional, nacional e/ou global.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Selecionar e mobilizar intencionalmen-
te, recursos criativos relacionados às Ciências da Natureza, acerca da transfor-
mação da matéria, como o estudo dos ciclos biogeoquímicos e seus impactos nas 
mudanças climáticas no território Catarinense.

Matemática e suas tecnologias - Propor e testar soluções éticas, estéticas, cria-
tivas e inovadoras para problemas reais relacionados a fenômenos meteoroló-
gicos e seus impactos no mundo, considerando a aplicação dos conhecimentos 
matemáticos associados à análise de gráficos, tabelas para modelação gráfica, 
de modo a desenvolver novas abordagens e estratégias para enfrentar novas si-
tuações.

Linguagens e suas tecnologias - Propor soluções éticas, estéticas, criativas e ino-
vadoras para problemas reais relativos aos fenômenos meteorológicos, utilizando 
a produção textual, leitura, oralidade, compreensão dos gêneros discursivos, por 
exemplo, usar o gênero propaganda para prevenção e preparação para desastres 
como alagamentos, ressacas tornados e ciclones.  
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Mediação e Intervenção 
Sociocultural: 
convivência e atuação 
sociocultural e ambiental

Ciências humanas e sociais aplicadas -  Identificar e explicar situações em que 
ocorram conflitos, desequilíbrios e ameaças a grupos sociais, à diversidade de 
modos de vida e ao meio ambiente, provocados pela ação antrópica e pelos im-
pactos das mudanças climáticas a partir dos fenômenos meteorológicos em âm-
bito local, regional, nacional e/ou global.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Identificar e explicar as transformações 
da matéria e energia, os ciclos biogeoquímicos e suas implicações ambientais 
(erosão, os incêndios florestais, entre outros), analisando as consequências do 
uso indiscriminado dos agrotóxicos nas lavouras, relacionadas às mudanças cli-
máticas e seus efeitos no território catarinense.

Matemática e suas tecnologias - Identificar e explicar questões socioculturais e 
ambientais envolvendo fenômenos meteorológicos e seus impactos no mundo, 
modelando-as por meio de funções, para avaliar e tomar decisões em relação ao 
que foi observado.

Linguagens e suas tecnologias - Identificar e explicar a Influência da Tecnologia na 
força da natureza apontando previsões meteorológicos de possíveis fenômenos e de-
sastres naturais como granizo, tempestades,ressaca, tornados e ciclones, através da 
leitura, oralidade, escrita e gêneros discursivos. 

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida

Ciências humanas e sociais aplicadas - Avaliar como oportunidades os conheci-
mentos adquiridos a partir das ações antrópicas (os impactos socioambientais, 
os direitos humanos e a promoção da cidadania) e que podem ser utilizadas na 
concretização de projetos pessoais, considerando as diversas tecnologias dispo-
níveis.

Ciências da natureza e suas tecnologias - Avaliar como oportunidades, os conhe-
cimentos e recursos relacionados às Ciências da Natureza, acerca das transfor-
mações da matéria e energia, os ciclos biogeoquímicos e suas implicações am-
bientais (erosão, os incêndios florestais, entre outros), podendo ser utilizados na 
concretização de projetos pessoais ou produtivos, considerando as diversas tec-
nologias disponíveis e os impactos socioambientais.

Matemática e suas tecnologias - Avaliar como oportunidades, conhecimentos e 
recursos relacionados à Matemática podem ser utilizados na concretização de 
projetos pessoais ou produtivos, considerando as diversas tecnologias disponí-
veis e os impactos socioambientais.

Linguagens e suas tecnologias - Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, so-
bre os fenômenos e desastres naturais e seus impactos através de exposição de 
fotos e gêneros discursivos.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.3.5 Orientações metodológicas
Para o desenvolvimento desta unidade curricular, muitas metodologias poderão ser 

adotadas, dependendo da característica, do perfil da turma e do contexto escolar. Este docu-
mento apresenta algumas sugestões metodológicas para o planejamento colaborativo entre 
as áreas do conhecimento, que o professor pode adotar no desenvolvimento dos objetos do 
conhecimento. A título de exemplo, pode-se partir de alguma situação-problema real ou simu-
lada, e adotar a ‘Aprendizagem Baseada em Problemas’ (PBL), criando a necessidade de resol-
ver um problema não completamente estruturado, similar ao que poderia ocorrer fora da sala 
de aula. De forma semelhante a este exemplo, temos a ‘Metodologia da Problematização’, que 
segue a dinâmica do Arco de Maguerez, representando um caminho metodológico com cinco 
etapas, que possibilitam o pensamento crítico e criativo dos/as estudantes. 

Durante o processo, os/as estudantes constroem os conhecimentos advindos dos 
componentes curriculares e desenvolvem habilidades de resolução de problemas, bem como 
competências de aprendizagem para o exercício da metacognição, provendo um ambiente 
propício para o desenvolvimento de autoestudo. Além dessas, pode-se fazer a leitura e aná-
lise das obras: I) Umashimenkana (Trazendo Luz para Nova Vida), uma instalação produzida 
pelo artista Alfredo Jaar, que trata do TSUNAMI que atingiu o Japão em 2011; e II) Straight 
(Em linha reta), uma instalação produzida pelo artista AI WEIWEI, que trata do terremoto  que 
atingiu a cidade de Sichuan, na China, em 2008. 

Outras modalidades que sugerimos são: aprendizagens baseadas em projetos, sala 
de aula invertida, estudos de caso, entre tantas outras práticas educativas que permitem o 
redimensionamento da relação pedagógica entre professores e alunos.

5.3.6 Avaliação
A Resolução nº 3, de 21 de novembro de 2018, atualiza as Diretrizes Curriculares Na-

cionais para o Ensino Médio (DCNem - BRASIL, 2018), em seu  capítulo II, trata do referencial 
legal e conceitual, encontram-se definidos os nove princípios do Novo Ensino Médio (NEM), 
destacando-se a formação integral do estudante, expressa por valores, aspectos físicos, cog-
nitivos e socioemocionais.  

Na estrutura curricular, diversas inovações são exigidas. Para que o/a estudante tenha 
sua formação integral assegurada, o item III, do art. 8º, solicita a adoção de metodologias de en-
sino e de avaliação de aprendizagem, que potencializam o desenvolvimento das competências e 
habilidades expressas na BNCC e estimulam o protagonismo dos(as) estudantes.

Nos itinerários formativos integrados é possível conciliar a formação integral do es-
tudante e a avaliação da aprendizagem, pois, ao envolver-se com práticas de ensino que 
contemplem os eixos estruturantes da investigação científica, dos processos criativos, da 
mediação e intervenção sociocultural e empreendedorismo, ele desenvolve aprendizagens.

Estas são corroboradas quando o instrumento de avaliação se constitui de itens que 



204 205CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

contemplam cada eixo. Isto significa dizer que, ao preparar o instrumento, o professor tem 
as habilidades de cada eixo estruturante, bem como as habilidades das diferentes áreas do 
conhecimento como fio condutor para definição de cada item. Trata-se de elaborar o item e 
fazer um estudo prévio, ou o questionamento: que habilidade será desenvolvida nesta ques-
tão? Sendo assim, os critérios de avaliação e as habilidades dialogam entre si e possibilitam 
que as rubricas caracterizem o instrumento de avaliação.

Sobre rubricas como instrumento de avaliação, Basso (2017) informa que a denominação 
se distancia daquela adotada em identificação de pessoas. Trata-se de avaliar um número maior 
de características dos(as) estudantes; portanto, há necessidade de tabelas. Escreve o autor:

Para avaliar com rubricas, primeiro se constrói uma espécie de tabe-
la. Nessa tabela aparecem as tarefas que se quer observar e os possí-
veis critérios a serem avaliados. Este instrumento de avaliação é um sis-
tema de classificação pelo qual o professor determina a que nível de 
proficiência um aluno é capaz de desempenhar uma tarefa ou apresen-
tar conhecimento de um conteúdo ou conceito (BASSO, 2017. p. 22.570). 
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Tema: Relações harmoniosas entre os seres vivos e o ambiente para o enfrentamento dos 
desafios da contemporaneidade, em busca de uma sociedade sustentável.

Nome: Desenvolvimento e sustentabilidade no mundo contemporâneo.

Área(s) do(s) conhecimento(s): Ciências da Natureza e suas tecnologias, Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas, Linguagens e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga Horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

Para compor essa trilha serão necessários profissionais das áreas do conhecimento, 
habilitados nos respectivos componentes curriculares e distribuídos da seguinte forma:

Área Ciências da Natureza e suas tecnologias: 

 � 4 aulas ou 6 aulas, a depender da matriz curricular vigente:

 � 4 aulas : Biologia: 1 aula, Física: 2 aulas, Química:  1 aula;

 � 6 aulas: Biologia: 2 aulas, Física 2 aulas , Química 2 aula; 

Área Ciências Humanas e Sociais aplicadas: 

 � 3 aulas  ou 4 aulas, a depender da matriz curricular vigente:

 � 3 aulas: Geografia: 1 aula; História: 1 aula; Sociologia/Filosofia: 1 aula;

 � 4 aulas: Geografia: 1 aula; História: 1 aula; Sociologia 1 aula; Filosofia: 1 aula;

Área Linguagens e suas tecnologias: 

 � 2 aulas ou 3 aulas, a depender da matriz curricular vigente:

 � 2 aulas:Língua Portuguesa: 1 aula; Artes/Educação Física: 1 aula;

 � 3 aulas: Língua Portuguesa 1 aula; Arte: 1 aula; Educação Física 1 aula;

Área Matemática e suas tecnologias: 

 � 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz curricular vigente:

 � Matemática: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz curricular vigente.;
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5.4.1 Texto introdutório
No mundo contemporâneo, são necessários conhecimentos e atitudes que estejam 

em sintonia com o meio ambiente, à medida que os recursos que ele dispõe são finitos e a 
produção é linear.1 Portanto, é preciso um equilíbrio entre o que queremos e o que temos à 
nossa disposição, em termos de recursos naturais e coisas produzidas pela humanidade.

Estamos diante de um cenário de modismos, consumismos irresponsáveis, que ge-
ram antagonismos e têm como consequência desequilíbrios ambientais e a vulnerabilidade 
humana ao se relacionar com o meio ambiente e ele se adaptar, além de outras questões 
complexas resultantes do desenvolvimento e das transformações históricas que vivencia-
mos. A dicotomia entre o aumento da produção de tudo aquilo que precisamos e desejamos, 
sem considerar a capacidade que o planeta tem, em termos de matérias-primas e fontes 
energéticas, bem como a sustentabilidade e a necessidade de equilíbrio (entre desenvolvi-
mento e recursos disponíveis), exige uma gestão eficaz que regulamente e otimize tais recur-
sos. Estes são aspectos nucleares de exemplos de questões com as quais nos deparamos 
atualmente e que precisam ser repensadas.

O aumento exponencial na produção de manufaturas e de tudo que o ser humano 
precisa, ocorrido a partir do advento da Revolução Industrial, acarreta escassez de recursos. 
Isto gerou certos desafios para a humanidade, a exemplo do aumento da poluição, das mu-
danças climáticas e do desequilíbrio no meio ambiente.

Nesse contexto, a sociedade precisa, de imediato, encontrar soluções para diminuir a 
dependência dos recursos não renováveis, ampliar o uso de energias renováveis, bem como 
encontrar formas de produção e consumo mais equilibradas. Pietrocola (2019) refere-se à 
sociedade pós-natureza, que experimenta como as ciências e a tecnologia transformaram 
a natureza em “natureza tecnológica”, tanto em sentido positivo (biotecnologias, manejos 
eficazes do solo, busca de novos medicamentos em biomas com grande diversidade biológi-
ca), como no sentido de analisar os riscos (entre eles, a degradação ambiental, aumento da 
pobreza, ampliação das desigualdades) enfrentados pelas transformações. 

Desse modo, a trilha ‘Desenvolvimento e sustentabilidade no mundo contemporâneo’ 
busca contribuir para o desenvolvimento da autonomia ao/à estudante, permitindo-lhe posi-
cionamentos respaldados em critérios científicos e a tomada de decisões em nível individual 
ou coletivo, nas questões que envolvem princípios, valores e práticas relacionados ao desen-
volvimento de sociedades sustentáveis. 

O desenvolvimento é entendido no sentido de ampliar possibilidades de escolha das pessoas, 
não só em nível de bens materiais, mas no sentido de expansão das potencialidades humanas. Pen-
sado deste modo, o desenvolvimento considera a sustentação das liberdades individuais e a univer-
salização dos direitos humanos, o que inclui um ambiente saudável (VEIGA, 2001). 

1 A história das coisas (https://youtu.be/7qFiGMSnNjw).

https://meet.google.com/linkredirect?authuser=4&dest=https%3A%2F%2Fyoutu.be%2F7qFiGMSnNjw
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A sustentabilidade resulta de um processo de educação pela qual o ser humano com-
preende o conjunto de relações que entrelaçam o universo, a Terra, a natureza com a socieda-
de e consigo mesmo, dentro dos critérios de equilíbrio ecológico, de respeito e amor à Terra e 
à comunidade de vida, de solidariedade para com as gerações futuras e da construção de uma 
democracia socioecológica. Deste modo, faz-se necessário pensar sociedades sustentáveis, 
considerando a diversidade de sociedades com opções tecnológicas e econômicas diferen-
ciadas, voltadas ao desenvolvimento harmonioso das pessoas e de suas relações. É por meio 
da compreensão profunda da complexidade do mundo atual que teremos efetivamente a for-
mação de indivíduos críticos e capazes de propor soluções de forma coletiva aos desafios da 
contemporaneidade (DIEGUES, 1992; BOFF, 2012).

A partir disso, destaca-se que:

Em essência, o desenvolvimento sustentável é um processo de mudança no 
qual a exploração de recursos, o direcionamento de investimentos, a orienta-
ção do desenvolvimento tecnológico e as mudanças institucionais estão todas 
em harmonia e aumentam o potencial atual e futuro para atender às necessi-
dades e aspirações humanas [...] (CMMAD, 1988, p. 49)2

Ressaltamos que nesta trilha, objetivamos construir a compreensão de que o conceito 
de desenvolvimento sustentável não se limita à preservação dos recursos naturais, mas tam-
bém está relacionado à necessidade de atender a princípios como a equidade econômica, a 
justiça social, o incentivo à diversidade cultural e a defesa do meio ambiente. Nesse contexto, 
o Relatório Brundtland destaca que o desenvolvimento sustentável requer que as sociedades 
atendam às necessidades humanas, tanto pelo aumento do potencial produtivo, como pela 
garantia de oportunidades iguais para todos. Assim sendo, o desenvolvimento sustentável 
está além de uma nova organização econômica e civilizatória; considera um desenvolvimento 
social efetivo para o presente e para as gerações futuras.

Diante dos cenários contemporâneos, a educação escolar ganha significado quando os 
conhecimentos são aqueles que têm importância para a consciência individual e social, no sen-
tido de esclarecer e proporcionar argumentos sólidos embasados em conhecimentos científicos 
para compreender, opinar, empreender e propor alternativas para problemas locais. 

Isto posto, a escola constitui um espaço para a apropriação de conhecimentos das 
diferentes áreas, para aprender a aprender e a pensar, para produzir, de maneira reflexiva e 
responsável, conhecimentos e atuar na construção de competências diversas para viver na 
sociedade. Ao final do ensino médio, espera-se que os(as) estudantes sejam capazes de 
mobilizar conhecimentos para entender o mundo, realizar pesquisas científicas, criar obras, 
soluções e/ou inovações de modo a intervir positivamente na realidade, provocando assim, 
mudanças significativas em sua vida e na sua comunidade. Para tanto, é preciso atitude e 
responsabilidade da parte deles frente ao ato de aprender, no sentido de querer incorporar 
novos conhecimentos à sua estrutura cognitiva.

2 Em 1987, foi elaborado o Relatório “Nosso Futuro Comum”, mais conhecido como Relatório Brundtland, que formalizou o termo 
desenvolvimento sustentável e o tornou de conhecimento público mundial. O conceito foi consolidado em 1992, durante a Con-
ferência da ONU sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Eco-92 ou Rio-92), que aconteceu no Rio de Janeiro.
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As trilhas de aprofundamento propostas para o ensino médio permitem agregar mais 
conhecimentos das diferentes áreas à formação básica do cidadão, lembrando que com-
preender conceitos das áreas que fazem parte da educação básica e que têm um corpo de 
conhecimentos historicamente construídos é um direito dos(as) estudantes. A proposta de 
aprofundamento dos conhecimentos dar-se-á pela integração em torno de um tema, que 
exige, para a sua compreensão, a contribuição especializada de conhecimentos de diversos 
componentes curriculares.

5.4.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
Contribuir para a compreensão das mudanças ambientais e da disponibilidade de re-

cursos do planeta para que os(as) estudantes disponham de subsídios para a promoção de 
um desenvolvimento sustentável, contemplando ações ecologicamente corretas, socialmente 
justas e economicamente viáveis, a fim de possibilitar uma vida saudável e prazerosa para 
as gerações atuais, sem comprometer a capacidade de atender às necessidades das futuras 
gerações. 

5.4.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento
A figura a seguir (Figura 9), mostra as Unidades Curriculares (UC) definidas para a 

trilha aqui proposta.

 
Figura 9 - Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

Fonte: Os autores (2020).

Nessa figura constam os conceitos abrangentes que reúnem os objetos de conhe-
cimento pensados para cada uma das unidades curriculares. 
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5.4.4 Organização das unidades curriculares 
As unidades curriculares são como estações da trilha e visam ao desenvolvimento 

de habilidades gerais, associadas a cada um dos eixos estruturantes, conforme quadro 52. A 
presença dos quatro eixos estruturantes em cada uma das unidades curriculares visa a pro-
porcionar aos(as) estudantes a vivência de experiências diversas para “envolvê-los em situa-
ções de aprendizagem que lhes permitam produzir conhecimentos, criar, intervir na realidade 
e empreender projetos presentes e futuros” (BRASIL, 2018b, p. 3)

A proposta é que as unidades curriculares sejam desenvolvidas em sequência. Na 
Unidade I, os(as) estudantes irão conhecer problemas ambientais. A Unidade II, possibilita 
aos(as) estudantes o estudo das alternativas energéticas. Já na Unidade III, é o momento de 
construir e/ou utilizar argumentos científicos para fazer escolhas. Para cada uma das unida-
des, são propostas habilidades específicas associadas aos eixos.
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Quadro 53 – Desenvolvimento e sustentabilidade no mundo contemporâneo

Eixos  
estruturantes Habilidades gerais dos eixos

Investigação 
científica: 
fazer e pensar 
científico

�	→ Identificar, selecionar, processar e analisar dados, fatos e evidências com curiosidade, 
atenção, criticidade e ética, inclusive utilizando o apoio de tecnologias digitais. 

�	→ Posicionar-se com base em critérios científicos, éticos e estéticos, utilizando dados, fa-
tos e evidências para respaldar conclusões, opiniões e argumentos, por meio de afirmações 
claras, ordenadas, coerentes e compreensíveis, sempre respeitando valores universais, 
como liberdade, democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade.

�	→ Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultantes de investigações científicas 
para criar ou propor soluções para problemas diversos.

Processos 
criativos:  
pensar e fazer 
criativo

�	→ Reconhecer e analisar diferentes manifestações criativas, artísticas e culturais, por meio 
de vivências presenciais e virtuais que ampliem a visão de mundo, sensibilidade, criticidade 
e criatividade.

�	→ Questionar, modificar e adaptar ideias existentes e criar propostas, obras ou soluções 
criativas, originais ou inovadoras, avaliando e assumindo riscos para lidar com as incerte-
zas e colocá-las em prática.

�	→  Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções por meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógicas e digitais, com confiança e coragem, assegurando que 
alcancem os interlocutores pretendidos.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência 
e atuação 
sociocultural e 
ambiental

�	→ Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e ambientais diversas, identificando 
e incorporando valores importantes para si e para o coletivo que assegurem a tomada de 
decisões conscientes, consequentes, colaborativas e responsáveis.

�	→ Compreender e considerar a situação, a opinião e o sentimento do outro, agindo com 
empatia, flexibilidade e resiliência para promover o diálogo, a colaboração, a mediação e 
resolução de conflitos, o combate ao preconceito e a valorização da diversidade.

�	→ Participar ativamente da proposição, implementação e avaliação de solução para proble-
mas socioculturais e/ou ambientais em nível local, regional, nacional e/ou global, responsa-
bilizando-se pela realização de ações e projetos voltados ao bem comum.

Empreendedorismo:  
autoconhecimento 
e projeto de vida

�	→ Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades pessoais com confiança para superar 
desafios e alcançar objetivos pessoais e profissionais, agindo de forma proativa e empreen-
dedora e perseverando em situações de estresse, frustração, fracasso e adversidade.

�	→ Utilizar estratégias de planejamento, organização e empreendedorismo para estabelecer 
e adaptar metas, identificar caminhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar projetos 
pessoais e produtivos com foco, persistência e efetividade.

�	→ Refletir continuamente sobre seu próprio desenvolvimento e sobre seus objetivos pre-
sentes e futuros, identificando aspirações e oportunidades, inclusive relacionadas ao mun-
do do trabalho, que orientem escolhas, esforços e ações em relação à sua vida pessoal, 
profissional e cidadã.

Fonte: Referenciais curriculares para elaboração dos itinerários formativos (BRASIL, 2018b).
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5.4.5 Unidade Curricular I - Mudanças ambientais: 
ameaça à vida 

A unidade “Mudanças ambientais: ameaça à vida” tem por objetivo compreender as al-
terações ambientais naturais e antrópicas e as relações com a sustentabilidade, contribuindo 
para as necessidades das gerações atuais e futuras, com foco na valorização da vida.

 Quadro 54 - Mudanças ambientais: ameaça à vida

Unidade  
Curricular I Mudanças ambientais: ameaça à vida

Carga  
horária 60 h ou 90 h, a depender da matriz curricular em funcionamento

Eixos 
estruturantes

investigação 
científica:

fazer e pensar 
científico

Habilidades das trilhas de  
aprofundamento vinculadas  
às áreas do conhecimento

Objetos de conhecimento  
vinculados às habilidades  

das áreas do conhecimento

� - Investigar problemas 
ambientais por meio de 
tratamento estatístico, grá-
ficos e tabelas elaborando 
modelos e representações 
destes fenômenos.

� - Analisar dados relaciona-
dos a fenômenos ambien-
tais e climáticos utilizando 
a linguagem matemática e 
tecnológica na sua interpre-
tação.

� - Identificar problemas 
sobre o ambiente natural 
e tecnológico, levantar hi-
póteses e realizar investi-
gações utilizando conhe-
cimentos das ciências e 
linguagens.

� - Analisar o sentido e o sig-
nificado da vida, propondo 
soluções sustentáveis e 
pertinentes para o desen-
volvimento humano inte-
grado com o ambiente vivo 
e sociocultural.

Mudanças ambientais

� - Cenários e contexto de mudanças climáticas ao longo da his-
tória geológica da Terra

� - Mudanças climáticas no Mundo e no Brasil: conferências e 
acordos climáticos

� -  Degradação ambiental: as grandes extinções que já aconte-
ceram no planeta; poluição; desmatamento; esgotamento de 
recursos; ocupação desordenada dos espaços

� - Meteorologia e climatologia: fenômenos atmosféricos; sen-
sores térmicos de monitoramento; previsão do tempo; regula-
ridades de eventos climáticos; ciclos solares; albedo; radiação 
solar; microclimas e médias de temperatura do planeta

� - Termologia e hidrostática: mudanças de fase em nível de es-
trutura da matéria, processos de transferência de calor, capa-
cidade térmica, calor específico, temperatura, pressão e densi-
dade

Vida e sustentabilidade
� - Bioética: vida, valores, niilismo, imortalidade, longevidade, re-

lação entre a vida e a morte.
� - Humanismo e trans-humanismo
� - Ecologia: biodiversidade, ecossistema, equilíbrio ambiental, 

ciclos biogeoquímicos (carbono, hidrogênio e água)
� - Sustentabilidade: dimensão ambiental, econômica e social
� - Neocolonialismo e soberania nacional e políticas de governo 

(Políticas Bilaterais)
� - Esportes de aventura em ambientes naturais e urbanos
� Comunicação e linguagem
� - Oratória: expressão oral e corporal
� - Gêneros textuais: informativo e argumentativo
� - Estatística: Gráficos e tabela
� - Proporcionalidade
� - Probabilidade
� - Progressões
� - Função logarítmica e exponencial
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Mediação e  
intervenção  

sociocultural

� - Participar ativamente de 
discussões e convenções 
para propor soluções para 
a melhoria na qualidade de 
vida em sociedade.

Empreen-
dedorismo: 
autoconhe-
cimento e 
projeto de 

vida

� - Desenvolver alternativas 
produtivas, utilizando os 
conhecimentos das diver-
sas áreas na formulação 
de propostas concretas e 
viáveis para solução dos 
impactos socioambientais, 
relacionando-os ao projeto 
de vida.

� - Conhecer políticas públi-
cas que amparam a prática 
empreendedora para ter au-
tonomia, a fim de produzir 
propostas de intervenção 
ambiental aplicando precei-
tos da sustentabilidade.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.4.6 Unidade Curricular II - Alternativas energéticas
A unidade curricular “Alternativas energéticas” tem por objetivo refletir sobre as fontes 

de energia em uso na sociedade atual, reconhecendo como, ao longo da história, a humanidade 
construiu e modificou o ambiente para atender às suas necessidades materiais. O uso de novas 
tecnologias e novos materiais é apresentado como caminhos possíveis para a diversificação de 
fontes energéticas e a seleção adequada e consciente de fontes renováveis e não renováveis.

Quadro 55 - Alternativas energéticas

Unidade  
Curricular II Alternativas energéticas

Carga horária 50 h ou 75 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na escola

Eixos  
estruturantes

Habilidades das trilhas de  
aprofundamento vinculadas  
às áreas do conhecimento

Objetos de conhecimento  
vinculados às habilidades das  

áreas do conhecimento

Investigação  
científica:fazer e  
pensar científico

� nvestigar problemas sobre as fontes, for-
mas, transformação e utilização de ener-
gia, o ambiente natural e tecnológico, uti-
lizando conhecimentos das ciências, da 
matemática e das linguagens.

� Investigar e analisar dados estatísticos, 
identificando a sua relevância na aplicação 
e representação de modelos matemáticos 
em alternativas energéticas.

� Operar transformações de unidades de 
medidas necessárias à compreensão dos 
dados aplicados nas hipóteses de solu-
ções dos problemas ambientais.

� Verificar e analisar as consequências da 
utilização das matrizes energéticas na 
organização da vida social e cultural das 
comunidades tradicionais, a partir das re-
presentações desses eventos nos meios 
de comunicação, no cotidiano e na ciência.

Energia ao longo da História

� Implicações sociais do controle e utiliza-
ção da Energia Natural pelo Homem ao 
longo da História - Do Domínio do fogo às 
Revoluções tecnológicas

Matriz energética no contexto local, regio-
nal, nacional e mundial 

� Fenômenos ópticos aplicados à distribui-
ção da energia solar no planeta

� Fontes de energia convencionais e alterna-
tivas; 

� Fontes renováveis e não-renováveis
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Processos  
criativos:  
fazer e pensar 
criativo

� Selecionar e mobilizar intencionalmente 
recursos criativos e conhecimentos das 
ciências, da matemática e das linguagens 
para propor soluções alternativas à utiliza-
ção da matriz energética.

� Explorar tecnologias digitais da informa-
ção e comunicação, compreendendo seus 
princípios e funcionalidades, e utilizá-las 
de modo ético, criativo, responsável e ade-
quado a práticas de linguagem em diferen-
tes contextos.

� Propor e testar soluções éticas, estéticas, 
criativas e inovadoras para soluções de pro-
blemas ambientais, utilizando conhecimen-
tos das ciências, das linguagens, conside-
rando a aplicação de modelos matemáticos 
viáveis.

� Criar espaços e ambientes digitais e/ou 
presenciais que possibilitem a interação 
efetiva das comunidades afetadas pelas 
fontes de matriz energética e a sociedade 
civil/política com o intuito de tornar estas 
vozes representadas no processo de con-
solidação dos projetos.

� Energia ao longo da História

� Implicações sociais do controle e utiliza-
ção da Energia Natural pelo Homem ao 
longo da História - Do Domínio do fogo às 
Revoluções tecnológicas

� Matriz energética no contexto local, regio-
nal, nacional e mundial 

� Fenômenos ópticos aplicados à distribui-
ção da energia solar no planeta

� Fontes de energia convencionais e alterna-
tivas; 

� Fontes renováveis e não-renováveis

� Comparação energética de diferentes 
combustíveis

� Utilização da energia nos diferentes seto-
res da sociedade (percentual de energia 
utilizado nos transportes, indústria, comér-
cio, residencial)

� Eficiência energética, desenvolvimento x 
sustentabilidade

� Viabilidade econômica e impacto ambien-
tal e social de alternativas energéticas

� Políticas de estado voltadas ao setor ener-
gético

� Estatística: análise de dados

� Funções de 1º grau: relação entre grande-
zas energéticas 

� Transformações de Unidades de Medidas

� Comunicação e linguagem:

� Seminários e discussões de conteúdos de 
artigos científicos (análise e leitura crítica)

� Produção/divulgação digital

Mediação e 
intervenção 
sociocultural: 
convivência 
e atuação 
sociocultural e 
ambiental

� Propor e testar estratégias de media-
ção e intervenção, considerando os 
modelos matemáticos validados cien-
tificamente, para ações individuais e/
ou coletivas sobre problemas socio-
culturais e ambientais.

� Promover eventos abertos à comuni-
dade para discussão, com base em 
argumentos científicos, relacionados 
a alternativas e soluções que contri-
buam para a consolidação de um de-
senvolvimento sustentável e economi-
camente viável.

Empreendedoris-
mo: autoconhe-
cimento e projeto 
de vida

� Desenvolver e concretizar projetos pessoais, 
utilizando conhecimentos científicos e mate-
máticos aplicados na tomada de decisões 
articuladas com o projeto de vida, conside-
rando as diversas tecnologias disponíveis e 
os impactos socioambientais.

� Desenvolver estudos de viabilidade local 
para a instalação de cooperativas e espa-
ços de educação ambiental e sustentabili-
dade.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.4.7 Unidade Curricular III - Eu, nós e as escolhas
Nesta trilha, os objetos do conhecimento levam os(as) estudantes a refletir sobre o 

contexto socioambiental, propondo soluções para problemas encontrados, partindo de um 
olhar da realidade local, identificando alternativas para escolhas sustentáveis. Tem-se como 
objetivo desenvolver habilidades que permitam aos(as) estudantes ter uma visão local e do 
mundo, refletindo e tomando decisões para agir nas mais diversas situações.

Quadro 56 - Eu, nós e as escolhas

Unidade  
Curricular III Eu, nós e as escolhas

Carga horária 50 h ou 75 h, a depender da matriz curricular

Eixos  
estruturantes

Habilidades das trilhas de aprofundamento vinculadas 
às áreas do conhecimento

Objetos de conhecimento 
vinculados às habilidades das 

áreas do conhecimento

Investigação 
Científica: fazer e 
pensar científic

� - Investigar e analisar, com base em dados estatísticos, 
variáveis que interferem nas análises socioambientais, 
considerando fenômenos de natureza científica, social, 
profissional, cultural, identificando os diversos pontos 
de vista e posicionando-se mediante argumentação.

� - Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informa-
ção e comunicação na formação do sujeito e em suas 
práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mídia em 
práticas de seleção, compreensão e produção de dis-
cursos em ambiente digital.

� - Analisar nos textos os posicionamentos assumidos, os 
movimentos argumentativos e os argumentos utilizados 
para sustentá-los, para avaliar sua força e eficácia, e posi-
cionar-se criticamente diante da questão discutida e/ou 
dos argumentos utilizados, recorrendo aos mecanismos 
linguísticos necessários.

� - Utilizar informações, conhecimentos e ideias resultantes 
de investigações científicas para criar ou propor soluções 
relacionadas às questões ambientais.

Cidades sustentáveis

� - Impactos da ação antrópica 
nos ambientes

� - Consequências da urbanização 
e construções sustentáveis

� - Modelos de vida sustentáveis 
(modernos e antigos)

� - Mobilidade e planejamento ur-
bano

� - Saneamento básico (trata-
mento de resíduos sólidos e 
líquidos)

� - Hidrodinâmica: escoamento 
de fluidos, equação da continui-
dade, viscosidade de fluidos, 
modelos hidrodinâmicos

Consumo Consciente

� -Desenvolvimento sustentável: es-
colhas sustentáveis; produção de 
alimentos agroecológicos; recicla-
gem e descarte de resíduos

Políticas Públicas

� - Áreas de proteção ambiental: 
contexto histórico

� - Mecanização do sistema de 
produção

� - Ambiente de trabalho: Comis-
são Interna de Proteção de Aci-
dentes (CIPA), leis trabalhistas, 
sustentabilidade, juventudes e 
as relações trabalho

Processos  
Criativos: fazer e 

pensar  
criativo

� - Selecionar e mobilizar recursos criativos, relacionados 
à matemática, para resolver problemas de natureza di-
versa, incluindo aqueles que permitam a produção de 
novos conhecimentos.

� - Utilizar as diversas linguagens científicas em diferen-
tes contextos, valorizando-as como fenômeno social, 
cultural, histórico, variável, heterogêneo e sensível aos 
contextos de uso.

� - Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de 
mundo presentes nos discursos em diferentes linguagens.

� - Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções 
por meio de diferentes linguagens, mídias e platafor-
mas, analógicas e digitais.
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Mediação e 
Intervenção 

Sociocultural: 
convivência 
e atuação 

sociocultural e 
ambiental

� - Identificar e explicar questões socioculturais e am-
bientais, selecionando e mobilizando conhecimentos 
das diferentes áreas.

� - Formular propostas, intervir e tomar decisões que le-
vem em conta o bem comum e os Direitos Humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global.

� - Selecionar e mobilizar intencionalmente conhecimen-
tos e recursos científicos para propor ações individuais 
e/ou coletivas de mediação e intervenção sustentá-
veis.

Eu e as Escolhas Sustentáveis

� - Neuroplasticidade do cérebro, 
múltiplas inteligências, estimu-
lação sensorial e noções de 
como o cérebro aprende, classi-
ficação das memórias, química 
e física envolvidas nas funções 
neurais, tipos de células do sis-
tema nervoso e suas funciona-
lidades (Neurociência)

� - Corpo e saúde: escolhas sau-
dáveis

� - Reconhecimento do outro

� - Intervenção social, participa-
ção democrática, cidadania

� - Profissões em face das novas 
demandas

� - Arte contemporânea e susten-
tabilidade

Comunicação e linguagem

� - Campo jornalístico: mídias e 
práticas da cultura digital

� - Gêneros textuais

� - Estudos literários: modernis-
mo e realismo

� - Movimento e expressão cor-
poral

� - Estatística: coleta e análise/
gráficos, tabelas com ou sem a 
utilização de planilhas eletrôni-
cas

Empreendedo-
rismo: autoco-
nhecimento e 

projeto de vida

� - Compreender o desenvolvimento mental por meio do 
estudo das sensações e percepções na plasticidade 
cerebral para otimizar os processos de aprendizagem.

� - Avaliar e desenvolver projetos produtivos voltados ao 
desenvolvimento sustentável, utilizando tecnologias, 
conhecimentos e linguagens científicas, articuladas 
com o projeto de vida.

� - Vivenciar práticas corporais e significá-las em seu 
projeto de vida, como forma de autoconhecimento, au-
tocuidado com o corpo e com a saúde, socialização e 
entretenimento.

� - Utilizar estratégias de planejamento, organização e 
empreendedorismo, para estabelecer e adaptar metas, 
realizando projetos pessoais e produtivos.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.4.8 Orientações metodológicas
Entre os objetos do conhecimento da trilha, estão o entendimento dos processos men-

tais envolvidos na aprendizagem, as múltiplas inteligências e o autoconhecimento, com o 
propósito de promover a aprendizagem significativa de conceitos e consequente desenvolvi-
mento. Considera-se a necessidade de o/a estudante ter um papel crítico e ativo nos proces-
sos educativos e interesse em incorporar novos conhecimentos científicos à sua estrutura 
cognitiva. A Proposta Curricular de Santa Catarina reconhece a influência dos conhecimentos 
prévios na aprendizagem dos conceitos:

[...] com ações de educação integral [...] de práticas que se renovem e sejam 
mediadas pelo entorno histórico, social e cultural, nas quais se reconheçam 
seus conhecimentos prévios como ponto de partida, permitindo a instauração 
de aprendizagens e vivências que sustentem a organização de compreensões 
e, pela generalização dos conceitos, amparem novas aprendizagens (SANTA 
CATARINA, 2014 p. 43).

Para considerar o entorno histórico, cultural e social, as trilhas de aprofundamento 
foram elaboradas em torno de um tema, com a proposta de aprofundar os conhecimentos de 
diversos componentes curriculares de forma integrada.

Uma possível metodologia para o desenvolvimento da trilha é a educação por pro-
jetos interdisciplinares, a partir de situações-problema. O estudo e a representação de um 
problema, ou fenômeno, organizado por meio de projetos, requerem a interação entre os 
componentes curriculares para alcançar a compreensão de um uma situação real, complexa, 
contextualizada e de interesse dos(as) estudantes (FOUREZ, MAINGAIN, DUFOUR, 2008).

Este tipo de atividade possibilita que os jovens vivenciem a construção de conhecimen-
tos, sendo os projetos a forma de estabelecer uma relação entre os conceitos científicos e a 
sociedade, tornando o/a estudante protagonista e possibilitando a sua participação ativa na co-
munidade. Além deste fato, permite também o desenvolvimento de aprendizagens colaborativas, 
contribuindo para a promoção do trabalho coletivo, fortalecendo as relações sociais, o respei-
to mútuo e o desenvolvimento pessoal. Os projetos podem prever a elaboração de produções, 
pelos(as) estudantes, como: materiais de divulgação científica, eventos abertos à comunidade, 
vídeos, jogos, cartazes, textos, sites, materiais para mídias sociais, entre outros.

Do mesmo modo, a problematização convida o jovem a “aprender a aprender”, caben-
do ao professor promover boas perguntas, levando os/as estudantes a refletir e elaborar no-
vas conexões, construindo, assim, seu conhecimento. Para Delizoicov (2001), problematizar 
implica a escolha e a formulação de um problema que seja significativo para o(a) estudante, 
cuja solução exija um conhecimento que para ele seja inédito. É também um processo pelo 
qual o professor 

[...] apreende o conhecimento prévio dos alunos, promove a sua discussão em 
sala de aula, com a finalidade de localizar as possíveis contradições e limi-
tações dos conhecimentos que vão sendo explicitados pelos estudantes, ou 
seja, questiona-os também (DELIZOICOV, 2001, p. 133).
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Alinhando-se com a BNCC, as atividades investigativas ganham destaque como fer-
ramenta metodológica, de forma a favorecer a participação e o estímulo dos jovens, con-
tribuindo para a construção de seus projetos de vida. Estas atividades não se reduzem a 
experimentos realizados em laboratório. A investigação pode ser realizada a partir de um 
problema do cotidiano, de questões sociocientíficas ou socioambientais (STRIEDER; WATA-
NABE, 2018). O ensino por investigação pode ter objetivos diversos, como: a aprendizagem 
de conceitos científicos e aspectos de sua construção; o desenvolvimento de atitudes cien-
tíficas ou, ainda, a compreensão e a participação no mundo contemporâneo.

Para Carvalho (2018), nas atividades investigativas é preciso ter clareza dos objetivos 
e do grau de liberdade intelectual que será dado aos(às) estudantes. Em aulas de laboratório 
aberto, por exemplo, no qual os(as) estudantes têm uma liberdade maior, eles/elas pensam 
o problema, hipóteses, plano de trabalho, obtêm os dados e elaboram as conclusões. O pro-
fessor também pode propor o problema e solicitar que levantem hipóteses, façam o plano de 
trabalho, obtenham os dados e elaborem as conclusões. A investigação aplica-se a pesqui-
sas de campo ou a pesquisas teóricas nas diferentes áreas do conhecimento. 

Para a efetivação da trilha, é primordial o planejamento entre os professores dos 
componentes curriculares das diversas áreas. Nesse planejamento, é importante considerar 
que os(as) estudantes estejam situados/as no centro do processo, sendo agentes ativos e 
participativos de sua aprendizagem. O professor, por sua vez, tem o papel de orientador e 
mediador. Portanto, professor e estudante se afastam da posição de consumidores de co-
nhecimento, métodos e tecnologias e se tornam protagonistas.

5.4.9 Avaliação
A avaliação se constitui em elemento fundamental no processo de ensino e apren-

dizagem. Por meio dela, é possível acompanhar o desenvolvimento dos(as) estudantes, or-
ganizando elementos para a sequência do trabalho pedagógico. De acordo com a Proposta 
Curricular de Santa Catarina (SANTA CATARINA, 2014) e a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018a), a avaliação permite acompanhar o processo de ensino e aprendizagem e 
orientar a tomada de decisão quanto ao desenvolvimento das atividades de ensino. 

É importante considerar a opinião do estudante como forma de se detectar e com-
preender suas carências e dificuldades. O professor deve estar ciente de que cada estudante é 
produto do meio em que vive, tendo, cada um, uma bagagem diferente, propiciada por tal meio 
e, portanto, uma visão de mundo única.

A avaliação diagnóstica, processual, formativa, mediadora e integral tem como base o 
desenvolvimento das competências e habilidades e o aprofundamento dos conhecimentos. A 
avaliação formativa permite identificar os progressos na aprendizagem. O/a estudante pode 
dizer ao professor onde tem dúvidas, buscar auxílio dos colegas e do professor, lembrando a 
importância da interação social para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. 
Nas produções dos(as) estudantes, especialmente nas que envolvem produtos de projetos 
interdisciplinares ou atividades de investigação, a avaliação recursiva (MOREIRA, 2010) pode 
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se destacar, permitindo a eles/elas refazer as tarefas avaliativas até atingir o nível desejado.
São vários os instrumentos avaliativos que podem ser utilizados. Dentre estes, pode-

mos citar: projeto de pesquisa; relatórios; estudo de textos; produção audiovisual; produção 
textual; mapa mental ou conceitual; debates/seminários; simulações; jogos; experimentos; 
produção de painéis e maquetes e enquetes. Recomenda-se, quando possível, que a avaliação 
seja integrada entre as áreas. 

Com esta trilha, espera-se que o desenvolvimento integral e o protagonismo dos su-
jeitos proporcionem conhecimentos sólidos e consistentes, de modo a ampliar o leque de 
escolha dos(as) estudantes e possibilitar a sua inserção crítica na sociedade contemporânea.
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Tema: Identidades; pluralidades; diversidades.

Áreas de conhecimento integradas: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; Linguagens e 
suas tecnologias. 

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

O corpo docente será composto por professores habilitados, com formação específi-
ca nos componentes da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Linguagens e suas 
tecnologias, com cargas proporcionais. Além dos conhecimentos específicos, é importante 
a experiência cultural plural, articulada com a escola e a comunidade. Almeja-se um perfil in-
vestigativo e uma postura que enfatize a mediação colaborativa, na promoção de espaços de 
empatia, inclusão e respeito, que se oponham a quaisquer comportamentos que promovam 
atos racistas, sexistas e xenofóbicos.

Para compor essa trilha, serão necessários os seguintes profissionais:

Área Ciências Humanas e Sociais Aplicadas:

 � Profissional do componente Filosofia: 2 aulas  ou 3 aulas , a depender da matriz curricular 
em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Geografia: 2 aulas  em todas as matrizes curriculares.

 � Profissional do componente História: 2 aulas  em todas as matrizes curriculares.

 � Profissional do componente Sociologia: 2 aulas em todas as matrizes curriculares.

Área Linguagens e suas tecnologias:

 � Profissional do componente Arte: 1 aula ou 2 aulas , a depender da matriz curricular em 
funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Língua Portuguesa: 1 aula ou 3 aulas, a depender da matriz 
curricular em funcionamento na Unidade Escolar.

 �  Profissional do componente Educação Física: 0h ou 1 aula, a depender da matriz curricular 
em funcionamento na Unidade Escolar.
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5.5.1 Texto introdutório
A trilha integrada “Atelier do Território Catarinense: Identidades, Pluralidades e Diver-

sidades” remete às expressões que se comunicam e provocam um contínuo movimento de 
entrecruzamentos, com potencial para subsidiar as juventudes em suas inquietações, frente 
ao mundo em constante transformação, demarcado pela intensificação da vida e a comple-
xificação das relações sociais, culturais, ambientais, econômicas, políticas, filosóficas, estéti-
cas e religiosas. 

Associa-se ao tema o vocábulo tomado de empréstimo do outro, do estrangeiro, qual 
seja, Atelier, que designa o espaço no qual o artífice materializa a criatividade, suas desco-
bertas e torna palpável sua arte. Situação análoga ao dessa trilha, que remete ao espaço no 
qual as diversidades, as pluralidades e as identidades são fundamentais para a problema-
tização, a (des)construção, a (re)elaboração de conhecimentos, entendimentos de mundo, 
do(s) outros(s) e das singularidades que cercam os/as estudantes, norteando-os(as) em 
suas ações e decisões no âmbito de sua vida familiar, social e profissional.

Por isso, as palavras diversidade, pluralidade e identidade provocam, uma vez que 
elas se imbricam, não se deixam aprisionar tão facilmente num conceito pronto, acabado. 
Existem em estreita relação recíproca. Então, parece conveniente evidenciar o que essa cor-
respondência mútua comunica, ou seja, que a diversidade à qual se refere  nessa trilha é 
aquela que acolhe os sujeitos plurais, oriundos de gêneros, regiões, condições sociais, gera-
ções e etnias distintas. Sujeitos sempre em construção, inacabados, que possuem não uma 
única identidade, mas podem amalgamar várias, que se constituem com e no compartilha-
mento de experiências coletivas variadas, sem o pressuposto de uma ancestralidade co-
mum; que não aceitam nenhuma forma de exclusão, violência, preconceito e discriminação; 
que debatem e enfrentam o machismo, o sexismo, o racismo, a homofobia, a xenofobia e as 
desigualdades sociais.

Neste sentido, esta trilha vai ao encontro das propostas curriculares das áreas das 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e das Linguagens, e suas tecnologias, dialogando 
a partir de suas próprias perspectivas e arcabouços teóricos, integrando a elaboração do 
conhecimento na temática suscitada. As Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, por meio 
de seus componentes Filosofia, Geografia, História e Sociologia, concebem a identidade, a 
pluralidade e a diversidade como seus objetos de conhecimento, com os quais se compreen-
dem os seres humanos como sujeitos históricos nas relações que estabelecem entre si e 
o ambiente. As Linguagens, e suas tecnologias, por meio da Língua Portuguesa, das Artes, 
da Educação Física e da Língua Estrangeira encontram nestas categorias terreno fértil, uma 
vez que implicam a compreensão das práticas de linguagem em suas múltiplas dimensões, 
inclusive de ordem étnico-racial, da sexualidade, geracionais, de direitos humanos e do am-
biente. Estas áreas, assim, reconhecem as diversidades e as contribuições das diferentes 
culturas e etnias, alinhando-se às Leis nº 10.639/2003 (BRASIL, 2003) e nº 11.645/2008 
(BRASIL, 2008), e com a Resolução CNE/CEB 3/2018.  Assim, estas áreas possibilitam o re-
conhecimento das diversidades como princípio educativo, tal qual já preconizava a Proposta 
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Curricular de Santa Catarina (SANTA CATARINA, 2014), princípio fundamental da sociedade 
democrática. 

Como se observa, abre-se um leque de possibilidades que podem ser discutidas com 
os(as) estudantes e que remetem a tantos outros caminhos/trilhas possíveis de serem per-
corridos.1 Diante disso, valoriza-se  as visões de mundo, as experiências históricas e as 
contribuições dos diferentes povos que formam a sociedade catarinense. Assuntos  a serem 
abordados nas unidades intituladas: Minha morada, tua morada, nossa morada; Discursos 
públicos e privados nas esferas da justiça social e da diversidade como direito humano; 
Povos originários e conflitos por terra e território em Santa Catarina: guarani, kaingang e 
xokleng/laklanõ; Reconhecimento e respeito às identidades e diversidades humanas e suas 
territorialidades: comunidades originárias de povos indígenas, comunidades de origem afro, 
quilombolas, caboclos, migrantes/emigrantes, entre outros, em Santa Catarina.

Cumpre nelas questionar os padrões escolhidos por alguns grupos étnicos como mais 
privilegiados. Convoca a observar os equívocos decorrentes de processos de valorização de uns 
e desprestígio de outros. Para tanto, é fundamental uma educação imbuída de uma perspectiva 
intercultural de abordagem curricular, na qual a diversidade étnico-racial catarinense - que com-
preende os grupos indígenas guaranis, kaingang e xokleng/laklanõ, as comunidades de origem 
afro, quilombolas, os caboclos, mestiços, ciganos, e outros mais, além dos processos novos e 
velhos de imigração e migração -, se torna o mote. Nessa configuração, a escola assume “que é, 
também, um universo de construção da identidade étnica e se reconhece como um dos primei-
ros espaços sociais que os(as) estudantes acessam depois da família e no qual interagem com 
outros modos de ser etnicamente” (VIEIRA, 2009, p. 145-146).

A reflexão que deve ser feita, passa pelo entendimento e a importância dos arranjos 
multiculturais e interculturais. Há que se ter em mente que, na multiculturalidade, se reco-
nhece a necessidade do convívio entre a diversidade e a multiplicidade de diferentes “comu-
nidades culturais” (HALL, 2003), de forma que as identidades desses diferentes grupos não 
sejam subtraídas, mas, sim, estimuladas e positivadas.

Já no que concerne à interculturalidade, tem-se que, com o reconhecimento, a tole-
rância das diferenças e a interação de diferentes grupos, ocorre a necessidade de que sejam 
tecidas novas relações sociais, baseadas na igualdade de diálogo entre os grupos, consi-
derando a participação, as racionalidades e os valores de outras culturas. Neste sentido, 
há que se prover um espaço de respeito entre todos, sem que lhes sejam imputados modos 
específicos de existência. Da mesma forma, trazer para o debate temáticas relacionadas às 
histórias e às culturas indígenas, africanas, quilombolas, imigrantes/migrantes, entre ou-
tros, como antítese da noção de um modelo escolar único, que traz em seu discurso e em 
sua organização a perspectiva equivocada de uma identidade cultural brasileira única. Por 
isso, faz-se necessário trazer propostas educativas que tomem por base a pluralidade étnica 
existente no território catarinense.

1 O recorte não possui a intenção de fragmentar questões que remetem a movimentos e grupos sociais que demandam políticas 
de inclusão social tais como crianças, adolescentes, mulheres, pessoas idosas, lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, 
pessoas com deficiência, ciganos, ribeirinhos, varzanteiros, pescadores, mas que efetivem escolhas e se façam intersecções, 
levando em consideração o contexto escolar.
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5.5.2 Objetivos da trilha integrada
O objetivo geral da trilha “Atelier do Território Catarinense: Identidades, Pluralidades e Diver-

sidades” é compreender a diversidade no território catarinense na esfera social e na cultural. 

Como objetivos específicos, têm-se:

a) identificar as bases culturais e territoriais dos descendentes de africanos e dos po-
vos indígenas guarani, kaingang e xokleng/laklanõ, em suas formas específicas de 
organização;

b) identificar as diferentes versões historiográficas da história social, política, econômi-
ca e cultural de Santa Catarina;

c) conhecer as expressões culturais e identitárias usadas pelos diversos grupos ét-
nicos pertencentes ao território catarinense, aprofundando-as a partir do diálogo 
intercultural na perspectiva da concepção histórica de mundo;

d) conhecer dos elementos identitários: língua, cultura, organização social, religiosidade, 
modos de ser e de viver dos povos que compõem a sociedade catarinense, compreen-
dendo a coexistência da multiplicidade étnica que caracteriza a diversidade humana; 

e) compreender as diferentes formas de percepção da realidade, da organização social 
e as manifestações culturais decorrentes das diversidades étnicas constituídas ao 
longo da história;

f) estabelecer relações entre o conhecimento científico e os saberes tradicionais pro-
duzidos por diferentes culturas;

g) conhecer os processos históricos que produziram exclusões e desigualdades no 
tratamento humano;

h) construir um espaço social com equidade, reconhecimento e respeito das diferen-
ças culturais étnicas para dirimir todas as formas de discriminação, especialmente 
o racismo e a xenofobia, a partir do conhecimento das dinâmicas históricas sociais 
que criaram as desigualdades.

5.5.3 Unidades Curriculares da Trilha de Aprofundamento

 � Unidade Curricular I - Minha morada, tua morada, nossa morada

 � Unidade Curricular II - Discursos públicos e privados nas esferas da justiça social e da di-
versidade como direito humano

 � Unidade Curricular III- Povos originários e conflitos por terra e território em Santa Catarina: 
guarani, kaingang e xokleng/laklanõ

 � Unidade Curricular IV – Reconhecimento, e respeito a elas, das identidades e diversidades hu-
manas e suas territorialidades: comunidades originárias de povos indígenas, comunidades de 
origem afro, quilombolas, caboclos, migrantes/emigrantes, entre outros, em Santa Catarina.
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5.5.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
 
Unidade curricular I: Minha morada, tua morada, nossa morada

Nesta unidade são apresentados objetos de conhecimento que possibilitam ao/à es-
tudante compreender-se como sujeito histórico em seu lugar de vivência. Almeja-se uma abor-
dagem de conteúdos que pressupõem o reconhecimento e o respeito das diferenças pessoais, 
grupais ou culturais sem reduzi-las à compreensão de um eu. Problematizam-se processos de 
homogeneização das diferentes identidades, compreendendo, assim, que as relações socio-
culturais constituem os sujeitos históricos nas organizações de suas vidas sociais e políticas, 
nas suas relações com o ambiente e com outros grupos, na produção e reprodução de suas 
existências. Nesta unidade, ganham destaque as construções, as moradas e as moradias, o 
patrimônio histórico alimentar, cultural, artístico e religioso, que devem ser tratados pela es-
cola como saberes necessários à compreensão das identidades das juventudes catarinenses. 

Unidade Curricular II: Discursos públicos e privados nas esferas da 
justiça social e da diversidade como direito humano

Nesta unidade, são apresentados objetos de conhecimento que visam a contribuir 
para a inserção do(a) estudante no exercício da cidadania, percebendo esta ação como parti-
cipação ativa, ou seja, desnaturalizada, consciente, responsável e transformadora do contexto 
local e global. Espera-se, assim, que o/a estudante se torne capaz de identificar as violências 
(simbólicas e não simbólicas) e os estereótipos presentes em diversos discursos públicos 
e/ou privados, adotando uma postura de repulsa frente a discursos racistas, xenofóbicos e 
tantos outros preconceitos. No esteio das atividades, destacamos a importância de discus-
sões e conhecimentos acerca das legislações resultantes do engajamento dos indígenas, das 
comunidades de origem afro, de quilombolas, em âmbito federal, estadual e municipal. Além 
disso, que sejam evidenciadas produções artístico-literárias, na promoção da visibilidade de 
autores(as) locais, regionais e estaduais.

Unidade Curricular III: Povos originários e conflitos por terra e território 
em Santa Catarina: guarani, kaingang e xokleng/laklanõ

Nesta unidade, são apresentados objetos de conhecimento que enfocam os povos 
originários guarani, kaingang e xokleng/laklanõ, historicamente dizimados e que permanecem 
invisibilizados ou tomados como figuras folclóricas do passado, desenvolvendo-se nos(as) 
estudantes uma perspectiva de positivação das identidades indígenas, não somente como 
uma outra cultura a fazer parte de uma “mescla transitória”.  Ambiciona-se que conheçam os 
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modos de esses povos verem e serem no mundo, que conheçam a existência de uma outra 
ética, de uma outra moral e de formas diferentes de resolução dos problemas e conflitos coti-
dianos, constitutivos do capital cultural desses povos de matriz filosófica ameríndia. Mais do 
que isso, que problematizem toda e qualquer manifestação eurocêntrica na produção e esco-
lha dos conhecimentos em todas as áreas. Isso diz respeito aos processos de hierarquização 
que se estabelecem entre o que é o “normal” e o que é o “diverso” nas escolhas metodológicas, 
bem como no material didático, em que a representação amazônica, silvícola e quinhentista 
obscurece a presença indígena em território catarinense e em outros territórios brasileiros. 

Unidade Curricular IV: Reconhecimento e respeito às identidades e diversi-
dades humanas e suas territorialidades: comunidades originárias de povos 
indígenas, comunidades de origem afro, afro-brasileira, quilombolas, cabo-
clos, migrantes/emigrantes, entre outros, em Santa Catarina

Nesta unidade, são apresentados objetos de conhecimento que levam o/a estudante 
a compreender que existem diversas formas de perceber o mundo, remetendo às diferentes 
identidades constitutivas dos seres humanos, de suas organizações sociais, etnias, naciona-
lidades, religiosidades, entre outras. Visa, assim, a compreender a pluralidade e a diversidade 
étnicas presentes no território catarinense, identificando formas plurais de organização social 
e manifestações culturais existentes, desde a chegada de outros povos a este estado. Defen-
de-se, sobretudo, o respeito e a construção de relações recíprocas por meio do diálogo num 
movimento de aproximação, de conhecimento mútuo, de interação e coexistência entre as 
diferentes culturas. As abordagens devem propiciar o conhecimento e a reflexão não somente 
de festejos, músicas, danças, jogos oficializados e produções artístico-literárias do cânone, 
mas, principalmente, a inclusão de manifestações marginalizadas, protagonizadas por indí-
genas, africanos e afro-brasileiros, em um movimento de escuta de quem ali se expressa e o 
que expressa. Sugere-se que se façam estudos acerca da influência africana, indígena e do 
imigrante no vocabulário, na morfologia, na sintaxe, na fonologia e pronúncia, valorizando a 
diversidade linguística. 
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Quadro 57 - Minha morada, tua morada, nossa morada

Unidade Curricular I  Minha morada, tua morada, nossa morada

Carga horária 35 h ou 55 h, a depender da matriz curricular  
em funcionamento na unidade escolar

 Habilidades da trilha associadas  
aos eixos estruturantes

Habilidades das trilhas de aprofundamento 
vinculadas às áreas do conhecimento

Objetos de 
conhecimento 
vinculados às 
habilidades 

das áreas do 
conhecimento

 Investigação científica

� - Analisar, elaborar hipóteses, formular e re-
solver problemas, resultante de investiga-
ções científicas, utilizando conhecimentos 
das diversas áreas de conhecimento, para 
criar e/ou propor soluções para problemas 
sociais diversos.

Processos criativos

� - Reconhecer como legítimas as diferentes 
manifestações criativas, artísticas e cultu-
rais de distintos grupos étnicos, por meio 
de vivências presenciais e virtuais para 
ampliar a visão de mundo, sensibilidade, 
criticidade e criatividade. 

� - Refletir sobre seu próprio desenvolvi-
mento e sobre seus objetivos presentes 
e futuros, reconhecendo e respeitando as 
diferentes aspirações de vida, bem como 
as escolhas, esforços e ações em relação 
à sua vida pessoal e cidadã.

Mediação e intervenção sociocultural

� - Prom 

� Identificar e explicitar as questões sobre o 
ser humano como sujeito individual e cole-
tivo, constituído por diferentes culturas, lin-
guagens, visões de mundo, etnias e demais 
interseccionalidades.

� Mobilizar conhecimentos e recursos das 
práticas das linguagens propondo ações 
para o conhecimento de si e conhecimento 
do outro na corporeidade e subjetividades 
que compõem os diferentes sujeitos e seus 
modos de vida. 

� Analisar questões sociais e culturais (des)
construindo o que está posto em um mo-
vimento de acolher, incorporar e agregar 
valores importantes para si e para o outro.  

� Propor ações de reconhecimento da alteri-
dade nos lugares de vivência.

� Compreender os diferentes sentimentos 
de pertencimento e de relação com a terra, 
que prezam pela relação de cuidado, sus-
tentabilidade e de respeito ao tempo da na-
tureza.

� Analisar a influência dos fluxos econômi-
cos e populacionais na formação socioe-
conômica e territorial de Santa Catarina, 
compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas, em diferentes temporalidades e 
espacialidades.

� Compreender os lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comuni-
dade, elementos de distintas culturas.

� Identificar e comparar aspectos culturais 
dos grupos sociais de seus lugares de vi-
vência, considerando o campo e a cidade.

� Identificar as características sociocultu-
rais observadas nos lugares de vivências 
e suas transformações ao longo do tempo 
histórico.

� Identificar a arquitetura e formas de mo-
radias existentes nos lugares de vivência, 
percebendo-a em suas diferenças, diversi-
dades e também desigualdades.

� Identidades indi-
vidual e coletiva

� Conhecimento 
de si e do outro, 
corporeidade e 
subjetividades

� Reconhecimen-
to e alteridade

� Sentimento de 
pertencimento 
e relação com a 
terra

� Dinâmicas 
populacionais 
e formação 
socioeconômi-
ca do território 
catarinense 

� Lugares de vi-
vência, histórias 
familiares e da 
comunidade

� Características 
socioculturais 
nos lugares de 
vivência

� Moradias cata-
rinenses e sua 
relação com a 
cultura, tradição 
e contextos 
econômicos
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Unidade Curricular II Discursos públicos e privados nas esferas da justiça  
social e da diversidade como direito humano

Carga horária 35 h ou 55 h, a depender da matriz curricular  
em funcionamento na unidade escolar

Habilidades da trilha  
associadas aos eixos  

estruturantes

Habilidades das trilhas de 
aprofundamento vinculadas às áreas do 

conhecimento

Objetos de 
conhecimento  
vinculados às  
habilidades  

das áreas do  
conhecimento

Investigação científica

� -Analisar, elaborar hipóteses, formular 
e resolver problemas, resultante de 
investigações científicas, utilizando 
conhecimentos das diversas áreas de 
conhecimento, para criar e ou propor 
soluções para problemas sociais diver-
sos.

Processos criativos

� - Reconhecer como legítimas as dife-
rentes manifestações criativas, artís-
ticas e culturais de distintos grupos 
étnicos, por meio de vivências presen-
ciais e virtuais para ampliar a visão de 
mundo, sensibilidade, criticidade e cria-
tividade

� - Refletir sobre seu próprio desenvol-
vimento e sobre seus objetivos pre-
sentes e futuros, reconhecendo e res-
peitando as diferentes aspirações de 
vida, bem como as escolhas, esforços 
e ações em relação à sua vida pessoal 
e cidadã.

Mediação e intervenção sociocultural

� - Promover capacidade de identificar 
as atitudes e padrões de comporta-
mento que perpetuam o racismo e a 
xenofobia. Desta forma, atuar como 
agentes na promoção do exercício da 
alteridade, diante das formas sociais 
de exclusão dos diversos grupos étni-
cos, e assim, tomar decisões conscien-
tes, colaborativas e responsáveis.

� Desenvolver projetos utilizando as prá-
ticas de linguagens para formular pro-
postas articuladas, que evidenciem a 
cidadania consciente e responsável.

� Avaliar o exercício da cidadania como 
oportunidades de crescimento indivi-
dual e coletivo quando exercido com 
consciência e responsabilidade, consti-
tuintes indispensáveis da vida ética.

� Propor questões que problematizem a 
cidadania na participação ativa no con-
texto de vivência.

� Valorizar os processos que contribuem 
para a formação de sujeitos éticos, com 
vista ao respeito às práticas de liberdade, 
cooperação, convivência democrática, 
solidariedade e fraternidade.

� Identificar nas diferentes línguas e lin-
guagens (imagéticas, gestuais e multi-
modais) estereótipos e propagação do 
racismo, da xenofobia de violência con-
tra gênero, etnia, geração, idade, classe, 
raça, idosos, juventudes, lesionados/
deficientes, entre outros.

� Promover momentos de reflexão e de-
bate sobre a importância do respeito 
das crenças e posturas, políticas, reli-
giosas e espirituais, evitando atitudes e 
pensamentos extremistas.

� Compreender as identidades culturais 
na sua complexidade, considerando-
-as como um processo em construção, 
múltiplo, não fixo e/ou central.

� Práticas de linguagens 
em cidadania

� Exercício da cidadania e 
ética 

� Linguagens, estereóti-
pos e preconceito

� Decolonialidade

� Respeito mútuo, justiça 
e solidariedade

� Políticas públicas: parti-
cipação direta e indireta 
do cidadão

� Direitos humanos e di-
reitos individuais e so-
ciais
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Unidade Curricular III  Povos originários e conflitos por terra e território em Santa Catarina: 
guarani, kaingang e xokleng/laklanõ

Carga horária  35 h ou 55 h

Habilidades da trilha associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades das trilhas de aprofundamento vincu-
ladas às áreas do conhecimento

Objetos de 
conhecimento 
vinculados às 
habilidades 

das áreas do 
conhecimento

Investigação científica
� -Investigar, analisar, elaborar e tes-

tar hipóteses, formular e resolver 
problemas, criando soluções a par-
tir dos conhecimentos de diferen-
tes áreas.

� -Utilizar informações, conhecimen-
tos e ideias resultantes de investi-
gações científicas para criar e ou 
propor soluções para problemas 
sociais diversos

Processos criativos
� - Reconhecer como legítimas as 

diferentes manifestações criativas, 
artísticas e culturais de distintos 
grupos étnicos, por meio de vivên-
cias presenciais e virtuais para am-
pliar a visão de mundo, sensibilida-
de, criticidade e criatividade. 

� - Promover capacidade de identifi-
car as atitudes e padrões de com-
portamento que perpetuam o ra-
cismo e a xenofobia. Desta forma, 
atuar como agentes na promoção 
do exercício da alteridade, diante 
das formas sociais de exclusão 
dos diversos grupos étnicos, e as-
sim, tomar decisões conscientes, 
colaborativas e responsáveis.”

Mediação e intervenção sociocultural
� - Refletir sobre seu próprio desen-

volvimento e sobre seus objetivos 
presentes e futuros, reconhecendo 
e respeitando as diferentes aspira-
ções de vida, bem como as esco-
lhas, esforços e ações em relação 
à sua vida pessoal, profissional e 
cidadã; 

Empreendedorismo
� - Perceber as diferentes formas de 

empreender, seja no campo do bem-
-viver social, da cultura, das artes, da 
economia, bem como das questões 
espirituais e religiosas, desvinculan-
do tal concepção exclusivamente ao 
mercado de trabalho.

� Conhecer e compreender a importância da História 
e Cultura Indígena em Santa Catarina, bem como a 
trajetória dos povos Guarani, Kaingang e Xokleng/
Laklanõ até o momento presente, que historica-
mente foram invisibilizadas, ou tomadas como fi-
guras folclóricas do passado.

� Compreender que existe uma outra ética, uma 
outra moral e formas diferentes de resolução dos 
problemas e conflitos cotidianos, constitutivos do 
capital cultural dos povos de matriz filosófica ame-
ríndia;

� Historicizar as próprias condições em que se ela-
boraram as representações dos sujeitos indígenas 
em Santa Catarina diante da presença de imigran-
tes europeus, e que também dizem respeito aos 
processos históricos que nos constituíram como 
nação. 

� Desenvolver uma perspectiva de positivação das 
identidades indígenas e não somente como uma ou-
tra cultura a fazer parte de uma “mescla transitória”. 

� Problematizar toda e qualquer manifestação de 
processos hierárquicos que estabelecem um “nor-
mal”, obscurecendo a presença dos povos   originá-
rios em território catarinense;

� Reconhecer os processos de empreendedorismo 
dos sujeitos indígenas em Santa Catarina na pers-
pectiva do etnodesenvolvimento.

� Perceber a dimensão dos princípios da reciprocida-
de, da fraternidade entre as pessoas, da convivên-
cia e respeito para com a natureza exercida pelos 
povos indígenas - o Bem Viver - como possibilidade 
de escolha para a vida nos espaços urbanos, asse-
gurando a existência humana.

� Reconhecer a história das culturas indígenas, 
constitutivas da diversidade e para o exercício da 
cidadania, considerando as territorialidades.

� Promover ações de combate às atitudes e situa-
ções fomentadoras de todo tipo de discriminação 
e injustiça social, em especial contra os sujeitos 
indígenas.

� Reconhecer e respeitar a presença das culturas in-
dígenas no campo do conhecimento científico, bem 
como das demais produções de conhecimento.

� Reconhecer produtos e/ou processos criativos por 
meio de fruição, vivências sobre a arte, arte literária 
e cultura dos povos indígenas.

� Refletir sobre os debates acerca do discurso e das 
representações da conquista da América e as for-
mas de organização dos indígenas e europeus, e 
das resistências indígenas considerando uma re-
leitura apresentada pela perspectiva decolonial.

� História e Cultu-
ra Indígena em 
Santa Catarina: 
guarani, kaingang 
e xokleng/laklanõ

� Ética, moral 
e filosofia 
ameríndia

� Representações 
dos sujeitos indí-
genas 

� Identidades indí-
genas

� Processos hierár-
quicos e reconhe-
cimento

� Etnodesenvolvi-
mento

� Saberes, fazeres 
e conhecimentos 
indígenas;

� História das cul-
turas indígenas, 
diversidades e 
cidadania

� Combate à dis-
criminação e à 
injustiça social

� Cientificidade nos 
saberes e conhe-
cimentos dos 
povos originários 
indígenas 

� Desconstrução 
do modelo euro-
cêntrico da Ciên-
cia, e inclusão 
dos saberes cien-
tíficos indígenas.
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Unidade Curricular IV
Reconhecimento e respeito às identidades e diversidades humanas e 
suas territorialidades: comunidades originárias de povos indígenas, 
comunidades de origem afro, quilombolas, os caboclos, migrantes/

emigrantes, entre outros, em Santa Catarina

Carga horária  55 h ou 75 h, a depender da matriz curricular  
em funcionamento na unidade escolar

Habilidades da trilha associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades das trilhas de aprofundamento 
vinculadas às áreas do conhecimento

Objetos de conhecimento 
vinculados às 

habilidades das áreas do 
conhecimento

 Investigação científica
� -Investigar, analisar, elaborar e tes-

tar hipóteses, formular e resolver 
problemas, criando soluções a par-
tir dos conhecimentos de diferen-
tes áreas.

� -Utilizar informações, conhecimen-
tos e ideias resultantes de investi-
gações científicas para criar e ou 
propor soluções para problemas 
sociais diversos

Processos criativos
� - Reconhecer como legítimas as 

diferentes manifestações criativas, 
artísticas e culturais de distintos 
grupos étnicos, por meio de vivên-
cias presenciais e virtuais para am-
pliar a visão de mundo, sensibilida-
de, criticidade e criatividade. 

� - Promover capacidade de identifi-
car as atitudes e padrões de com-
portamento que perpetuam o ra-
cismo e a xenofobia. Desta forma, 
atuar como agentes na promoção 
do exercício da alteridade, diante 
das formas sociais de exclusão 
dos diversos grupos étnicos, e as-
sim, tomar decisões conscientes, 
colaborativas e responsáveis.”

� Compreender a diversidade como carac-
terística dos indivíduos, percebendo como 
diversos em suas experiências de vida his-
tóricas e culturais e em suas identidades, 
considerando organizações sociais, etnias, 
nacionalidades, religiosidades, entre ou-
tras.

� Entender que as relações socioculturais 
constituem os sujeitos históricos, nas orga-
nizações de suas vidas sociais e políticas, 
nas suas relações com o ambiente e com 
outros grupos, na produção e reprodução 
de suas existências. 

� Compreender a pluralidade e a diversidade no 
território catarinense, identificando as plurais 
formas de percepção da realidade, da orga-
nização social e manifestações culturais e 
seus diferentes sujeitos históricos.

� Investigar, sistematizar e descrever, por 
meio de múltiplas linguagens (corporal, 
oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras 
e os jogos e festas populares de matriz 
indígena e africanas e dos imigrantes e 
migrantes, dos caboclos quilombola, reco-
nhecendo, a importância desse patrimônio 
histórico-cultural na preservação das dife-
rentes culturas.

� Reconhecer as diferentes formas de em-
preendedorismo dos povos catarinenses. 

� Perceber as diferentes relações que se es-
tabelecem com os territórios e as narrati-
vas sobre estes.

� Identificar, reconhecer e compreender as 
identidades no âmbito das diversidades 
das matrizes histórica e culturais catari-
nenses (povos originários, afro-brasileiros, 
quilombolas, entre outros), considerando o 
multiculturalismo nas suas historicidades e 
territorialidades.

� Compreender os Direitos Humanos para 
a formação intercultural, percebendo as 
singularidades e diversidade dos sujeitos 
históricos e grupos sociais, inclusive por 
meio das perspectivas decolonizantes, nas 
diversas escalas.

� Diversidade e identida-
des

� Identidades e cultura

� Pluralidade e diversida-
de no território catari-
nense

� Jogos, brincadeiras, 
arte e festividades po-
pulares como patrimô-
nio histórico-cultural

� Empreendedorismo

� Território e narrativa

� Desigualdades e racis-
mo estrutural

� Identidades e diversida-
des catarinenses

� Direitos Humanos e for-
mação intercultural

� História da Arte de ma-
triz africano, afro-brasi-
leira/ catarinense e indí-
gena 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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 Mediação e intervenção sociocultural
- Refletir sobre seu próprio desen-

volvimento e sobre seus objetivos 
presentes e futuros, reconhecen-
do e respeitando as diferentes 
aspirações de vida, bem como as 
escolhas, esforços e ações em 
relação à sua vida pessoal, profis-
sional e cidadã.

Empreendedorismo
- Perceber as diferentes formas de em-

preender, seja no campo do bem-vi-
ver social, da cultura, das artes, da 
economia, bem como das questões 
espirituais e religiosas, desvinculan-
do tal concepção exclusivamente ao 
mercado de trabalho.

� Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, das culturas no territó-
rio catarinense, incluindo as diversas ma-
trizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

� Compreender a disputa territorial do Contes-
tado em Santa Catarina com seus desdobra-
mentos pós movimento do Contestado (terri-
torial, social, econômico, político).

� Reconhecer e valorizar os diferentes gru-
pos étnicos para uma educação de comba-
te ao racismo e a xenofobia e refletir r sobre 
o Impacto da ciência na vida social, nas re-
lações étnico raciais;

� Identificar e descrever territórios étnico cul-
turais existentes no Brasil, tais como terras 
indígenas e de comunidades remanescentes 
de quilombos, reconhecendo a legitimidade 
da demarcação desses territórios.

� Reconhecer, valorizar e respeitar as mani-
festações da cultura corporal e de movi-
mento das diferentes etnias do território 
catarinense. 

� Reconhecer as línguas e seu importante pa-
pel na constituição da identidade, os proces-
sos de cooficialização dessas línguas e os 
discursos e práticas preconceituosas e dis-
criminatórias em relação a estas.

� Compreender as desigualdades sociais e a 
luta pela terra dos indígenas, dos quilombo-
las e dos camponeses, no território catari-
nense.

� Reconhecer as territorialidades dos povos 
indígenas, das comunidades remanescen-
tes  de quilombos, povos das florestas e do 
cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, do cam-
po e da cidade, como direitos legais dessas 
comunidades.

� Compreender a desconstrução da história 
catarinense eurocentrada e a adoção de 
um viés decolonial com os estudos dos qui-
lombos, e das tradições africanas e afro-ca-
tarinenses.

� Conhecer e analisar a diversidade do patri-
mônio etnocultural e reconhecer a diversi-
dade cultural como um direito dos povos e 
dos indivíduos e elemento como fortaleci-
mento da democracia.

� Contestado e território

� Combate ao racismo e 
xenofobia

� Quilombos e terras 
indígenas

� Manifestações culturais 
e corpo

� Diversidade linguística: 
plurilinguismo em 
território catarinense 

� Luta pela terra

� Terra como direito

� Eurocentrismo e 
história de Santa 
Catarina

� Diversidade etnocultural

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.5.5 Orientações metodológicas
A sociedade está sempre em transformação, principalmente nas diferentes formas 

de comunicação, relacionamentos e organização espacial, e essas mudanças se refletem na 
escola, principalmente pelas diferentes formas com que estamos nos relacionando, comu-
nicando e organizando espacialmente. Os(as) estudantes do ensino médio também estão 
experimentando esta realidade, principalmente com o acesso às Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação (TDICs), que permitem a conexão com diversas informações e levar 
a assumir posicionamentos em vários contextos na sociedade. No processo educacional, as 
TDICs, a realidade do/a estudante, da comunidade escolar e das diversas dimensões esca-
lares das ações da sociedade estão demandando uma aprendizagem ampla e aprofunda-
da, conforme os avanços das pesquisas em Psicologia, Neurociência e Educação. Uma das 
estratégias educacionais que podem atender a esta demanda são as metodologias ativas, 
fundamentadas em diferentes abordagens teóricas, que têm por objetivo provocar nos(as) 
estudantes um aprendizado de forma autônoma e participativa, utilizando-se de situações 
reais, problematizando um estudo de caso, permitindo refletir e tomar iniciativas, sugerindo 
resolução de problemas e construção de conhecimentos.

 Nesta proposta metodológica, o professor se configura como coadjuvante no pro-
cesso educacional, permitindo aos(às) estudantes o protagonismo de seu aprendizado (MO-
RAN,2018). É significativo que a ação docente possibilite ao(à) estudante experiências edu-
cativas associadas ao seu contexto em interação com outros aspectos sociais e culturais, 
e a realidade contemporânea, na promoção de sua formação pessoal, profissional e cidadã, 
bem como no trabalho relacionado a valores como ética, liberdade, democracia, justiça so-
cial, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade (SANTA CATARINA, 2019). 

A trilha integrada “Atelier do Território Catarinense: Identidades, Pluralidades e Di-
versidades” requer estratégias de ensino e aprendizagem que priorizem sequências didá-
ticas que proporcionem este protagonismo estudantil, permeadas por eixos estruturantes 
que consigam problematizar, contextualizar, pesquisar e propor resolução de problemas, me-
diante processos de observação, comparação, investigação, análise, interpretação, reflexão, 
síntese, elaboração de textos argumentativos, informativos e crônicas, entre outros. Ou seja, 
ações que favoreçam aos(às) estudantes o ressignificar conhecimentos e sinalizar possíveis 
alternativas de respostas aos dilemas presentes no seu cotidiano (SANTA CATARINA, 2014). 

O protagonismo estudantil se destaca a partir da cidadania ativa territorial, aproxi-
mando o poder local (câmaras, poderes legislativos, prefeituras, executivos e fóruns, pode-
res judiciários, entre outros), por intermédio da participação dos jovens e de suas escolas. 
Destaca-se ao fomentar ações que contribuam para um desenvolvimento sustentável das 
localidades e dos municípios; a valorizar o estudo de caso como trabalho experimental so-
bre problemas locais, assim como a promover simulações, jogos, brincadeiras, experiências, 
vivências, utilização de tecnologias de informação. Vale salientar que “jogos e brincadeiras 
não se reduzem a estratégias de aprendizagem, porque são parte integrante da dimensão 
humana e do processo de elaboração do pensamento. Ampliam-se, assim, as possibilidades 
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de intervenção, questionamento e transformação da realidade. Ao longo desse processo, a 
sistematização, por meio de registros, relatos e outros instrumentos, é subsídio para a iden-
tificação da apropriação de conhecimentos” (SANTA CATARINA, 2014, p. 149).

Destacamos três propostas metodológicas com base na metodologia ativa, que são ine-
rentes ao protagonismo estudantil. Elas permitirão uma dinamização das aulas, o incentivo ao 
pensamento complexo e científico, o estímulo à criatividade, a cooperação em todas as ativida-
des e a demonstração de que todos(as) estudantes são constituídos de saberes (FREIRE, 1996).

a) Modelo das Nações Unidas (Modelo ONU) 

O Modelo das Nações Unidas é uma prática estudantil através de simulações sobre o 
funcionamento da ONU e a dinâmica das relações diplomáticas internacionais, assumindo os 
papéis de líderes mundiais e tomadores de decisões internacionais. De acordo com Randig: 

As simulações acadêmicas de conferências e organismos multilaterais já 
ocorriam antes mesmo da criação da ONU. Na década de 1920, Harvard já 
organizava, entre seus alunos, simulações da Sociedade das Nações. Desde 
1955, a Universidade sedia ininterruptamente edições anuais do Harvard Na-
tional Model United Nations (HNMUN), que reúne cerca de dois mil estudantes 
universitários a cada edição. A instituição organiza também, desde 1992, o 
World Model United Nations (WorldMUN), cujas conferências são a cada ano 
sediadas em um diferente país. Cambridge, Puebla, Taipé, Pequim, Sharm El-
-Sheikh, Atenas, Heidelberg e Belo Horizonte são algumas das cidades que já 
sediaram o WorldMUN, recebendo, por uma semana, cerca de dois mil estu-
dantes de todo o mundo. No Brasil, a primeira conferência de simulação aca-
dêmica das Nações Unidas foi o Amun – o Americas  Model United Nations 
– fundado em 1998 e organizado de forma voluntária por estudantes do curso 
de graduação em Relações Internacionais da Universidade de Brasília (UnB). 
A iniciativa despertou enorme interesse desde sua primeira edição, trazendo 
a Brasília estudantes universitários de todo o Brasil e de mais de uma deze-
na de outros países. Desde então, a cultura das “simulações” espalhou-se por 
todo o País: hoje, são dezenas as conferências – tanto universitárias quanto 
para secundaristas – que ocorrem anualmente nas cinco regiões do Brasil. 
Muitas instituições de ensino médio e superior possuem seus próprios clubes 
e associações permanentes de simulação e, em diversas escolas brasileiras – 
sobretudo em Brasília –, simulações das Nações Unidas tornaram-se atividade 
constante e obrigatória para todos os alunos (2010, p. 62).

Conforme esse mesmo autor e o Harvard Model United Nations (2020), as simulações 
do Modelo ONU também podem ser praticadas na educação básica na etapa do ensino mé-
dio, consagrando o protagonismo estudantil, por estarem os(as) estudantes diante de dife-
rentes situações políticas, sociais, ambientais, econômicas e culturais nas diversas escalas 
do espaço geográfico, permitindo problematizarem, elaborarem hipóteses e traçar objetivos, 
conforme as evidências. Tais situações permitem apropriar-se de conceitos, conhecimentos 
e habilidades para a compreensão das relações de poder e a se posicionar de forma crítica 
diante aos fatos. Esta atividade estimula e promove a empatia e o respeito pela diversidade 
humana e ambiental, além de oportunizar debates sobre questões urgentes do cotidiano e 
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esboçar soluções inovadoras e criativas. Os participantes poderão desenvolver outras habili-
dades ao longo desta prática, como a oratória, a negociação, o trabalho em equipe, a liderança 
e a elaboração de políticas.

Na trilha “Atelier do Território Catarinense: Identidades, Pluralidades e Diversidades”, su-
gere-se trazer o Modelo ONU para a escala local e as demais, conforme as demandas, e promo-
ver o desenvolvimento do pensamento crítico  sobre a realidade do entorno e que os/as estudan-
tes pensem de maneira inovadora e ambiciosa sobre algumas das seguintes questões: Qual é o 
problema? Como resolver? Como equilibrar os interesses dos envolvidos da comunidade? Como 
garantir que aqueles com poder o usem com responsabilidade? O que os jovens podem sugerir 
para provocar mudanças em suas comunidades e no entorno? (HARVARD, 2020).

Com exemplo, Martins; Costa e Palhares (2018) apresentam uma atividade do Modelo 
ONU com estudantes de ensino  médio sobre temas relacionados aos Direitos Humanos. Os 
resultados permitiram desenvolver uma consciência sobre a cidadania global, assim como 
potencializaram o desenvolvimento de o desenvolvimento de competências e habilidades nos 
desafios para a efetivação dos Direitos Humanos. 

Outra prática pedagógica pode ser observada em Santos e Girotto (2017),, numa ativi-
dade que proporcionou aos(às) estudantes assumir posições acerca de questões fundamentais 
das relações internacionais contemporâneas, como território, globalização, terrorismo, refugia-
dos, entre outros, mediando situações-problema, nos quais se observou a modificação da rela-
ção dos/as/as estudantes com os conteúdos da temática. O Modelo ONU permitiu a construção 
do raciocínio científico nas diversas escalas dos fenômenos trabalhados, problematizando e am-
pliando sua leitura a respeito da diversidade e da situação humana em diversos contextos.

b) - Projeto Internacional “Nós propomos: Geografia, Educação e Cidadania”

O projeto “Nós propomos: Geografia, Educação e Cidadania” foi criado em 2011/12 
pelo prof. dr. Sérgio Claudino, do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território da Uni-
versidade de Lisboa/IGOT-ULisboa, Portugal. Sua estratégia é a prática da Metodologia Ativa, 
com base nos estudos de caso,, através do qual os(as) estudantes devem pesquisar, identifi-
car os problemas sociais e/ou ambientais locais, para que apresentem propostas concretas 
de resolução, partilhando com a comunidade. Desde a sua iniciativa em Lisboa, expandiu-se 
para além de Portugal, para as regiões autónomas dos Açores e da Madeira, para o Brasil 
em 2014, a Espanha (2016/17), Moçambique (2017/18), Colômbia e Peru (2018) e México 
(2018/19). Este projeto segue algumas etapas e protocolos que podem ser encontrados em 
Claudino; Coscurão (2019). 

Uma das vantagens positivas desta proposta metodológica é o engajamento dos(as) 
estudantes e professores junto à comunidade. Os resultados podem ser apresentados junto à 
municipalidade através de encontros ou seminários. Observa-se que as práticas escolares se 
tornam um palco em que os temas locais, regionais e mundiais são contextualizados, e neles 
os(as) estudantes se tornam protagonistas de seus espaços imediatos. Escrevem Nascimen-
to; Sartório; Claudino:
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No âmbito local, os(as) estudantes podem perceber as suas conexões com as 
temáticas, e também estabelecer alianças transformadoras nas suas comuni-
dades para ambientes melhores. Pois, na escola, analisar o seu ambiente é de-
senvolver o senso crítico, permitir atitudes emancipatórias para mudanças de 
comportamento, incentivando o respeito à vida e disseminando novas ações” 
(2019, p. 486).

Isto vale principalmente nas relações humanas e ambientais. 

c) Sociodrama como prática escolar

Jacob Levy Moreno (1889-1974), romeno-judeu e médico humanista, criou as termi-
nologias psicodrama e sociodrama, no intuito de estimular as pessoas  a descobrirem novas 
formas de estar no mundo, através da transformação social. 

No sociodrama, utiliza-se a dramatização de situações. Através dela, estabelecem-se 
papéis entre os participantes, com o objetivo de reconhecer os conflitos e buscar por solu-
ções, fazendo com que encontrem outras formas de atuação social. Os papéis sociais são 
maneiras que os sujeitos criam para se relacionar com todos e o mundo, permitindo diversas 
potencialidades (MORENO, 1975).

Os papéis sociodramáticos são aqueles que representam ideias e experiências coleti-
vas, identificando o grupo ou a coletividade que representa uma cultura. A atuação do grupo 
é livre, lúdica, teatral e em um ambiente preparado para a prática. Moreno (1994) destaca o 
teatro como linguagem espontânea para melhor representar os problemas sociais, e a rela-
ção interpessoal, por improvisos. Cada um cria seu papel e texto a partir do tema apresenta-
do, sendo o mais espontâneo possível, permitindo mudanças. 

Como exemplo, Ferreira (2010) desenvolveu sua pesquisa de mestrado sobre a “Ex-
pressividade do Sociodrama” com estudantes do ensino médio e professores de todos os 
componentes curriculares, em uma escola de Taguatinga, Brasília, em 2010. Para os(as) 
estudantes, a temática foi de relacionamentos, como bullying  e outros contextos. Para os 
professores foi a questão do prazer e sofrimento da prática docente. Uma das conclusões 
foi que a metodologia do sociodrama confirmou a expressividade para uma convivência sau-
dável do grupo, amenizando os dramas e promovendo a espontaneidade e a criatividade. 
Para Nery e Gisler (2019), os participantes do sociodrama são  cocriadores e produtores 
de conhecimentos que contemplam histórias, crenças, afetos. Manifestam-se pela fala, por 
comportamentos, posturas e dinâmicas grupais. Os resultados vão além da análise da cena, 
de diálogos, personagens; ultrapassam a observação dos comportamentos e atuações no 
campo social, grupal e dramático. 
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5.5.6 Avaliação
No que se refere à avaliação, a elaboração do projeto político-pedagógico (PPP), além 

de explicitar a obrigatoriedade de desenvolver a temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena”, deve prever a concepção de avaliação do processo de ensino e aprendizagem em 
consonância com as legislações vigentes em âmbito federal e estadual. 

Os critérios avaliativos devem levar em conta os objetivos propostos e a troca de co-
nhecimento entre as diferentes áreas. Assim, as contribuições teóricas advindas de todas as 
áreas do conhecimento precisam estar explícitas, para que os(as) estudantes compreendam 
a rede complexa do conhecimento ao longo da trilha integrada. Além disso, é importante 
apresentar e debater/elucidar com eles(elas) o processo avaliativo, na perspectiva de uma 
avaliação processual, formativa e participativa. Vale ressaltar que a Proposta Curricular de 
Santa Catarina orienta no sentido de que a avaliação ocorra de forma “contínua, sistemática, 
expressa num movimento permanente de reflexão e ação” (SANTA CATARINA, 2014, p. 150).

A avaliação deve considerar processos de ensino e aprendizagem que enfatizem a 
produção de diferentes gêneros do discurso, leituras, desenvolvimento da oralidade em de-
bates e seminários, pesquisa e elaboração de questões-problema, relatórios, textos argu-
mentativos e dissertativos, projetos de pesquisa, criação de roteiros, produção audiovisual, 
confecção de mapas (mentais ou conceituais), propostas e projetos de intervenção na comu-
nidade. Também considera a capacidade de trabalhar em equipe, o relacionamento interpes-
soal e o desenvolvimento de observatórios, entre outras possibilidades a serem discutidas 
entre o coletivo da escola. A orientação é que os aspectos qualitativos se sobreponham aos 
quantitativos e que os resultados da avaliação sejam indicadores de avanços, progressos e 
de crescimento para cada estudante, bem como apontem dificuldades e deficiências com 
vistas ao aprimoramento do processo educativo.
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Tema: Diversidades, identidades, território e ancestralidade.

Áreas de conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
tecnologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente

Professores das quatro áreas do conhecimento (Ciências Humanas e Sociais Aplica-
das, Ciências da Natureza e suas tecnologias, Linguagens e suas tecnologias, Matemática 
e suas tecnologias).  É necessário o envolvimento de profissionais da educação, compro-
metidos em trabalhar de maneira integrada entre as áreas do conhecimento, no enfrenta-
mento/superação a todo o tipo de preconceito e racismo com os quais os grupos sofrem 
cotidianamente, conhecendo amplamente as legislações pertinentes às políticas de ações 
afirmativas, a Lei nº 10.639/03 (BRASIL, 2003b), as diretrizes da educação básica, a realidade 
do grupo que compõe as diversidades catarinenses em suas faces sociais, culturais, educa-
cionais, econômicas, políticas e ambientais.

Área de Matemática e suas tecnologias – 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz curricular 
vigente na Unidade Escolar:

Matemática: 1 aula ou 2 aulas

 � Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias – 3 aulas  ou 4 aulas , a depender da 
matriz curricular vigente na Unidade Escolar:
Biologia: 1 aula ou 2 aulas; 
Química: 1 aula  em todas as matrizes 

Física: 1 aula  em todas as matrizes curriculares

 � Profissional da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - 4 aulas ou 6 aulas, a de-

pender da matriz curricular vigente na Unidade Escolar:  

História: 1 aula ou 2aulas , a depender da matriz curricular
Geografia: 1 aulaou 2 aulas , a depender da matriz curricular 
Filosofia: 1 aula  em todas as matrizes curriculares
Sociologia: 1aula  em todas as matrizes curriculares

 � Área de Linguagens e suas tecnologias – 2 aulas  ou 3 aulas, a depender da matriz curri-

cular vigente na Unidade Escolar:  
Língua Portuguesa: 1 aula em todas as matrizes 
Arte:1 aula ou 2 aula , a depender da matriz curricular
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5.6.1 Texto introdutório
A escola é um lugar estratégico para uma educação antirracista. É necessário que 

gestão, professores e toda a comunidade escolar aprendam, conheçam as diversidades, com 
elas dialoguem, assim como com as questões étnico-raciais presentes dentro e fora da sala 
de aula, reconhecendo cada estudante como sujeito que tem história, necessidades e dese-
jos. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, ao levar para as escolas e para os 
currículos como instrumento para uma reflexão/ação crítica e pedagógica, dispõem:

É importante destacar que não se trata de mudar um foco etnocêntrico mar-
cadamente de raiz europeia por um africano, mas de ampliar o foco dos cur-
rículos escolares para a diversidade cultural, racial, social e econômica bra-
sileira. Nesta perspectiva, cabe às escolas incluir no contexto dos estudos e 
atividades, que proporciona diariamente, também as contribuições histórico-
-culturais dos povos indígenas e dos descendentes de asiáticos, além das de 
raiz africana e europeia. É preciso ter clareza que o Art. 26A acrescido à Lei 
9.394/1996 provoca bem mais do que inclusão de novos conteúdos, exige que 
se repensem relações étnico-raciais, sociais, pedagógicas, procedimentos de 
ensino, condições oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e explícitos 
da educação oferecida pelas escolas (BRASIL, 2004. p.8).

A escola, em seu cotidiano e no do/a estudante, será o espaço de reconhecimento 
dos valores civilizatórios africanos, como possibilidade pedagógica de construção de conhe-
cimentos que contemplem o estudo de História e Cultura Afro-Brasileira; de valorização da 
luta dos negros no Brasil, da cultura negra brasileira e do negro na formação da sociedade 
catarinense e nacional, da participação do povo negro nas áreas social, econômica e política 
pertinentes à História do Brasil.

Na perspectiva de eliminar as desigualdades raciais na escola e na sociedade, toma-
mos por base, para a formação dessa trilha, os documentos nacionais e estaduais que sus-
tentam a obrigatoriedade nos currículos escolares contida nas seguintes legislações: a Lei 
nº 10.639/2003, que instituiu como obrigatórios o ensino da história e cultura da África e dos 
afro-brasileiros nos currículos; o Decreto nºº. 4.887, de 20 de novembro de 2003, que regula-
menta o procedimento para a identificação, o reconhecimento, a delimitação, a demarcação 
e a titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos, de 
que trata o art. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; o Parecer CNE/CP, 
nº. 003/2004, e a Resolução CNE/CP nº. 01/2004. Este parecer visa a atender aos propósitos 
expressos na Indicação CNE/CP 6/2002, bem como regulamentar a alteração trazida à Lei 
9.394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei nº. 10.639/2003, que estabele-
ce a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação Bá-
sica; a Lei nº. 11.645/2008, que altera da Lei 9.394/1996, modificada pela Lei  nº.10.639/2003, 
a qual estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 
da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e cultura afro-brasileira e indíge-
na”; a  Lei nº. 12.288, de 20 de julho de 2010, que institui o Estatuto da Igualdade Racial; a 
Resolução 08/2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Escolar 
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Quilombola na Educação Básica, representando um marco histórico em relação à educação 
quilombola escolar e às lutas do Movimento Negro no Brasil.

Documentos norteadores: Proposta Curricular de Santa Catarina/PCSC – Formação 
Integral na Educação Básica (edição atualizada em 2014); Cadernos de Políticas Educacio-
nais produzidos pela SED (2018); “Políticas de Educação para as Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”; “Política de Educação Escolar 
Quilombola”; “Política de Educação Escolar Indígena”; Currículo Base da Educação Infantil e 
do Ensino Fundamental do Território Catarinense. 

A escola é um espaço que influi na formação integral e na afirmação das identidades das 
juventudes como protagonistas na constituição da cultura e história afro-catarinense. Sendo as-
sim, é necessário promover formações aos professores acerca do conhecimento da história de 
luta e resistência, incluindo questões sociais do grupo que compõe as diversidades. 

 
5.6.2 Objetivo da trilha de aprofundamento

 Uma sociedade antirracista privilegia o ambiente escolar como um espaço fundamental 
na eliminação do racismo, da discriminação racial, da xenofobia e formas correlatas de intolerân-
cia. A escola é um espaço para produzir outros currículos e sujeitos capazes de reconhecer, nas 
diversidades, os modos de viver, conhecer, ser e conviver, não como um argumento para a domina-
ção e a exploração, mas como formas legítimas na plenitude da cidadania. É o espaço apropriado 
para compreender os processos de ocupação do território catarinense e brasileiro, conhecendo os 
povos que aqui já residiam e os que foram constituindo esse espaço, bem como as circunstâncias 
em que viveram, destacando os povos escravizados e seus descendentes. 

 
5.6.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

Unidade Curricular I: Mapa conceitual para a diversidade

Unidade Curricular II: Quem, onde estão, como vivem os povos e populações tradicionais e comuni-
dades (urbanas e rurais) negras catarinenses

Unidade Curricular III: Aprofunda/revelar os modos de sustentabilidade, luta pela terra e na terra, ga-
rantias ambientais e a preservação ambiental

5.6.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade Curricular I - Mapa conceitual para a diversidade

Na unidade Mapa conceitual para a diversidade são apresentados objetos do conhe-
cimento que visam a contribuir como aprofundamento dos debates a respeito do reconhe-
cimento e da valorização e da afirmação dos direitos das pessoas negras. Isto requer muito 
estudo dos professores e estudantes em compreender a história e a cultura africana e afro-
-brasileira. Os temas abordados são os conceitos das diversidades. 
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Quadro 58 - Territórios e territorialidades das populações tradicionais  
e comunidades negras catarinenses e as diversidades

Unidade Curricular I: Mapa conceitual para as diversidades
Carga Horária: 60 h ou 80 h, a depender da matriz de funcionamento

Eixos 
Estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas aos eixos 

estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas às áreas do 

conhecimento
Objetos de conhecimento

Investigação 
científica

Mediação e 
intervenção 
sociocultural 

� Posicionar-se com base 
em critérios científicos, po-
líticos, éticos e estéticos, 
utilizando dados, fatos e 
evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e ar-
gumentos, por meio de afir-
mações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, 
sempre respeitando valores 
universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade.

� Utilizar informações, conhe-
cimentos e ideias resultan-
tes de investigações cien-
tíficas para criar ou propor 
soluções para problemas 
diversos.

� Reconhecer e analisar ques-
tões sociais, culturais e am-
bientais diversas, identifican-
do e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscien-
tes, consequentes, colabora-
tivas e responsáveis.

� Compreender e considerar 
a situação, a opinião e o 
sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade 
e resiliência para promover 
o diálogo, a colaboração, a 
mediação e resolução de 
conflitos, o combate ao pre-
conceito e a valorização das 
diversidades.

� Apropriar-se de conceitos e 
princípios que auxiliem na 
construção de uma prática 
social democrática e igualitá-
ria.

� Reconhecer e enfrentar o 
racismo, machismo, homo-
fobia, xenofobia e a todas 
as formas de discriminação, 
violências e intolerâncias 
correlatas.

� Compreender as diferenças 
individuais e coletivas a par-
tir do senso de pertencimen-
to identitário.

� Promover a incorporação 
nas vivências dos concei-
tos apresentados no mapa 
da diversidade para a pro-
moção de um mundo mais 
igualitário e humano.

� Identificar e reconhecer os 
sujeitos das diversidades a 
partir de uma perspectiva 
histórica e social. 

� Construir dados estatísticos 
da situação de violências 
contra a mulher e as juven-
tudes em SC, entendendo 
a gravidade e dimensão da 
violência doméstica, policial 
entre outras.

� Abordar a existência ou não 
das políticas públicas que 
compõem o grupo da diver-
sidade LGBTI+.

� Conceitos para as diversi-
dades: resiliência; susten-
tabilidade socioambiental; 
alteridade; cidadania; terra, 
território e territorialidade; 
valores civilizatórios; políti-
cas afirmativas; direitos hu-
manos; ética; discriminação; 
racismo; preconceito; equi-
dade; nome social; descons-
trução; saberes e fazeres

� Identidade e pertencimento

� Reconhecimento

� Vulnerabilidades

� Preconceitos

� Etnosaúde

� Etnocentrismo

� Estereótipos

� Políticas Públicas

� Ações afirmativas para a 
mobilidade social da popu-
lação negra

� Respeito mais que tolerância.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade Curricular II - Quem, onde estão, como vivem os povos e populações 
tradicionais e comunidades (urbanas e rurais) negras catarinenses

Na unidade Quem, onde estão, como vivem os povos e populações tradicionais e comu-
nidades (urbanas e rurais) negras catarinenses são apresentados os objetos do conhecimento 
que visam a contribuir como aprofundamento dos debates a respeito do reconhecimento, da 
valorização e da afirmação dos direitos das pessoas negras. Isto requer muito estudo dos 
professores e estudantes em compreender a história e a cultura africana e afro-brasileira. Os 
temas abordados são ‘quem’, ‘onde estão’, ‘como vivem os povos e populações tradicionais e 
comunidades (urbanas e rurais) negras catarinenses’.
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Quadro 59 – Quem são, onde estão, como vivem os povos e populações  
tradicionais e comunidades (urbanas e rurais) negras catarinenses

Unidade curricular II - Carga Horária: 60 h ou 80 h, a depender da matriz de funcionamento

Investigação 
científica

Processos 
criativos 

Mediação e 
intervenção 
sociocultural 

 � Posicionar-se com base em 
critérios científicos, políticos, éti-
cos e estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para respaldar 
conclusões, opiniões e argu-
mentos, por meio de afirmações 
claras, ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre respei-
tando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça 
social, pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade.

 � Identificar, selecionar, processar 
e analisar dados, fatos e evidências 
com curiosidade, atenção, critici-
dade e ética, inclusive utilizando o 
apoio de tecnologias digitais.

 � Reconhecer e analisar ques-
tões sociais, culturais e ambien-
tais diversas, identificando e in-
corporando valores importantes 
para si e para o coletivo que as-
segurem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, cola-
borativas e responsáveis.

 � Compreender e considerar 
a situação, a opinião e o sen-
timento do outro, agindo com 
empatia, flexibilidade e resiliên-
cia para promover o diálogo, a 
colaboração, a mediação e re-
solução de conflitos, combater 
ao preconceito e a valorizar as 
diversidades.

 � Participar ativamente da propo-
sição, implementação e avaliação 
de solução para problemas socio-
culturais e/ou ambientais em nível 
local, regional, nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-se pela rea-
lização de ações e projetos volta-
dos ao bem comum.

 � Reconhecer e analisar ques-
tões sociais, culturais e ambien-
tais diversas, identificando e in-
corporando valores importantes 
para si e para o coletivo que as-
segurem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, cola-
borativas e responsáveis.

 � Compreender e considerar 
a situação, a opinião e o sen-
timento do outro, agindo com 
empatia, flexibilidade e resiliên-
cia para promover o diálogo, a 
colaboração, a mediação e re-
solução de conflitos, o combate 
ao preconceito e a valorização 
das diversidades.

 � Construir referenciais de pesquisa sobre as 
moradias que revelem a diversidade étnica e a 
ocupação geográfica das populações negras 
tradicionais e comunidades (urbanas e rurais) 
negras.

 � Utilizar as ferramentas matemáticas, a geo-
metria, a engenharia, utilizando a tecnologia 
ancestral.

 � Estudar a reorganização da geografia urba-
na com a substituição de um grupo por outro.

 � Compreender a organização espacial e social de 
indivíduos com determinados modos de vida e ca-
racterísticas culturais.

 � Promover a transformação do ambiente 
construído com a criação de novos serviços e 
melhorias que conservem os valores tradicio-
nais da comunidade.

 � Reafirmar a existência das comunidades qui-
lombolas no interior e litoral de SC. 

 � Reconhecer que todos os sujeitos da escola 
são detentores de identidade, de história, de per-
sonalidade cultural e étnica, que possuem con-
teúdos e saberes e que são sujeitos de direitos, 
isto é, que têm o direito de ter direitos.

 � Perceber uma maior relação de significado e 
a finalidade dos saberes culturais de um grupo 
social seus conhecimentos do cotidiano com 
os sistematizados, estabelecendo diálogos 
com as diferentes culturas presentes na comu-
nidade escolar.

 � Ampliação e aprofundamento da história das 
relações Inter-étnicas na sociedade brasileira e 
suas implicações para os afrodescendentes e/ou 
imigrantes.

 � Pesquisar as práticas locais de saúde nas comu-
nidades tradicionais e sua importância, tais como: o 
uso de plantas medicinais, parteiras, benzedeiras, 
curandeiras, xamãs, curandeiras, entre outros. 

 � Caracterizar as principais doenças que afe-
tam a população negra, suas causas e fatores 
de risco.

 � Pesquisar junto aos órgãos públicos locais 
as condições de acesso à saúde e ao sanea-
mento básico pela população negra tanto ru-
ral quanto urbana, buscando parcerias para a 
elaboração de projetos e propostas que con-
tribuam para a melhoria da prestação desses 
serviços e acesso, proporcionando melhores 
condições de saúde e qualidade de vida para a 
população negra local.

 � Identificar, analisar e discutir vulnerabili-
dades vinculadas às vivências e aos desafios 
contemporâneos aos quais as juventudes ne-
gras estão expostas, considerando os aspectos 
físico, psicoemocional e social, a fim de desen-
volver e divulgar ações de prevenção e de pro-
moção da saúde e de bem-estar.

 � Povos catari-
nenses: originários 
e tradicionais

 � Processos mi-
gratórios e imigra-
tórios

 � Saberes e Faze-
res dos povos tra-
dicionais

 � Saúde da popu-
lação negra/etno-
saúde

 � Especial istas 
locais de saúde em 
comunidades tra-
dicionais

 � Principais doen-
ças genéticas ou 
hereditárias que 
afetam a popula-
ção negra (anemia 
falciforme, diabetes 
mellitus (tipo II), hi-
pertensão arterial, 
deficiência de glico-
se-6-fosfato desi-
drogenase): causas, 
características e fa-
tores de risco

 � Acesso à saúde 
pública e a con-
dições de sanea-
mento básico da 
população negra

 � Vulnerabilida-
des e prevenção: 
gravidez na ado-
lescência;infecções 
sexualmente trans-
missíveis, drogas 
lícitas e ilícitas

 � A exploração 
da mão de obra de 
migrantes e imi-
grantes negros, no 
exercício do traba-
lho em SC

 � Trabalho infantil
 � A organização 

das comunidades 
quilombolas de SC

 � Alcoolismo no 
campo e na cidade

 � O lazer do jo-
vem catarinense 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular III - Aprofunda/revelar os modos de sustentabilidade, 
luta pela terra e na terra, garantias ambientais e a preservação ambiental

Na unidade Aprofunda/revelar os modos de sustentabilidade, luta pela terra e na terra, 
garantias ambientais e a preservação ambiental, são apresentados objetos do conhecimento 
que visam a contribuir como aprofundamento dos debates a respeito do reconhecimento e 
da valorização das heranças africanas e do convívio com o meio ambiente. Isto requer muito 
estudo dos professores e estudantes em compreender a história e a cultura africana e afro-
-brasileira. Os temas abordados buscam aprofundar/revelar os modos de sustentabilidade, de 
luta pela terra e na terra, as garantias ambientais e a preservação ambiental.

Quadro 60 - Aprofunda/revelar os modos de sustentabilidade,  
luta pela terra e na terra, garantias ambientais e a preservação ambiental

UNIDADE CURRICULAR III: Aprofunda/revelar os modos de sustentabilidade,  
luta pela terra e na terra, garantias ambientais e a preservação ambiental

Carga Horária: 40 h ou 80 h, a depender da matriz de funcionamento

Mediação e 
intervenção 
sociocultural 

� Reconhecer e analisar ques-
tões sociais, culturais e 
ambientais diversas, identi-
ficando e incorporando va-
lores importantes para si e 
para o coletivo que assegu-
rem a tomada de decisões 
conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsá-
veis.

� Compreender e considerar 
a situação, a opinião e o 
sentimento do outro, agindo 
com empatia, flexibilidade 
e resiliência para promover 
o diálogo, a colaboração, a 
mediação e resolução de 
conflitos, combater o pre-
conceito e valorizar as diver-
sidades.

� Conhecer os ecossistemas cata-
rinenses, sua biodiversidade e a 
importância da preservação e con-
servação, bem como as práticas de 
manejo sustentável adotadas pelas 
populações tradicionais. 

� Conhecer e valorizar as tradições 
culturais de plantio; bem como o 
uso das sementes crioulas, res-
peitando as técnicas de manejo, 
plantio, colheita e conservação de 
alimentos utilizadas pelas comuni-
dades tradicionais.

� Promover feiras originárias para 
valorizar as utilidades da econo-
mia solidária, desde os alimentos 
ao artesanato, incentivando o em-
preendedorismo em nível individual 
e coletivo.

� Compreender como aconteceu o 
processo de legislação fundiária no 
Brasil, da colônia aos dias atuais;

� Investigar como está acontecendo 
o processo de demarcações de ter-
ras indígenas e o reconhecimento 
dos territórios quilombolas.

� Legislação fundiá-
ria no Brasil e Santa 
Catarina: as compa-
nhias colonizadoras

� A sustentabilidade e 
resiliência ambiental

� Diversidade biológi-
ca: os ecossistemas 
em Santa Catarina

� Agroflorestas

� Etnobotânica

� Permacultura

� Agroecologia 

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.6.5 Orientações metodológicas
Deve ser objetivo da ação docente metodológica a criação de oportunidades para que 

os(as) estudantes vivenciem experiências educativas associadas à realidade contemporânea. 
Cumpre-lhe propor e efetivar atividades que possibilitem aos sujeitos da/na escola uma visão 
de mundo ampla, solidária, antirracista e heterogênea, para que possam situar-se nesse espaço-
-tempo social e histórico, analisando-o, criticando-o, para que estejam aptos a tomar decisões e 
agir nas mais diversas situações, contribuindo para tornar sua escola e a comunidade onde estão 
inseridos, um espaço de equidade, valorização e respeito à diversidade étnico-racial, bem como 
para acolher os demais grupos historicamente marginalizados e invisibilizados.

A utilização de microestágios, saídas e pesquisas a campo, elaboração de projetos, 
experimentos desenvolvidos pelos(as) estudantes em laboratórios ou salas-ambiente, entre-
vistas, salas de aula invertidas, desenvolvimento de maquetes, obras de arte, organização e 
participação de festivais artísticos e gastronômicos que apresentem aspectos da cultura afri-
cana, afro-brasileira e das comunidades quilombolas, envolvimento em projetos de extensão 
que incluam intervenção na comunidade externa, utilizando os recursos tecnológicos disponí-
veis, possibilitará ao(à) estudante a progressão dos saberes.

Ao final da unidade, a proposta é produzir e-books, documentários, seminários, mesas-
-redondas e exposições para a divulgação e a valorização dos saberes e da cultura africana e 
afro-brasileira, bem como para o combate de qualquer forma de racismo, preconceito, violência 
e desigualdade. Poderão ser realizados festivais gastronômicos e musicais, para a divulgação 
da cultura afro-brasileira; desfiles de moda e identidade africana e produção e divulgação de 
materiais audiovisuais e literários através das mídias sociais disponíveis, que contribuam para a 
valorização do negro na sociedade e a superação de toda e qualquer forma de racismo.

5.6.6 Avaliação
A avaliação da aprendizagem constitui elemento fundamental para o processo de en-

sino e aprendizagem. Por meio da avaliação, é possível acompanhar os sujeitos, organizando 
elementos para a sequência do trabalho pedagógico. 

Considerando que durante o desenvolvimento das trilhas de aprofundamento o projeto 
de vida do estudante está em construção, a avaliação deve ser pautada no desenvolvimento de 
competências e habilidades. Dessa forma, deverá ser contínua, diagnóstica, processual e forma-
tiva, devendo prevalecer os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, possibilitando a reflexão 
sobre o processo de ensino e aprendizagem, a análise das dificuldades e a busca contínua de ca-
minhos para o êxito no desenvolvimento das habilidades propostas em cada unidade curricular. 

São instrumentos de avaliação pertinentes à trilha: pesquisa e elaboração de ques-
tões-problema; elaboração de projeto de pesquisa; elaboração de relatórios de pesquisa e lei-
tura; produção de materiais audiovisuais: desenvolvimento do argumento, criação do roteiro, 
filmagem, edição, etc.; produção textual (dissertativo argumentativo); pesquisa e organização 
de dados estatísticos (por meio de tabelas e gráficos); estratégia de socialização do produto 
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final: debates, seminários, exposição nas redes sociais; 
Simulações, jogos, brincadeiras, experiências, vivências, utilização de tecnologias da 

informação e comunicação, aproximação de diversas instituições e movimentos sociais que 
possam contribuir com o trabalho escolar são estratégias que podem ser utilizadas nesse 
processo. Importante considerar que jogos e brincadeiras não se reduzem a estratégias de 
aprendizagem, porque são parte integrante da dimensão humana e do processo de elabora-
ção do pensamento. Ampliam-se, assim, as possibilidades de intervenção, questionamento e 
transformação da realidade. Ao longo desse processo, a sistematização por meio de regis-
tros, relatos e outros instrumentos é subsídio para a identificação da apropriação de conheci-
mentos (SANTA CATARINA, 2014, p. 149). 
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Tema: Diversidades, identidades, território e ancestralidade.

Áreas de conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas 
tecnologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 
Unidade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente

Professores das quatro áreas do conhecimento (Ciências Humanas e Sociais Aplica-
das, Ciências da Natureza e suas tecnologias, Linguagens e suas tecnologias, Matemática e 
suas tecnologias). É necessário o envolvimento de profissionais da educação, comprometi-
dos em trabalhar de maneira integrada entre as áreas do conhecimento, no enfrentamento/
superação a todo o tipo de preconceito e racismo com os quais os grupos sofrem cotidiana-
mente, conhecendo amplamente as legislações pertinentes às políticas de ações afirmativas, 
a Lei no 10.639/03 (BRASIL, 2003b), as diretrizes da educação básica, a realidade do grupo 
que compõe as diversidades catarinenses em suas faces sociais, culturais, educacionais, eco-
nômicas, políticas e ambientais.

Área de Matemática e suas tecnologias – 1 aula  ou 2 aulas, a depender da matriz em fun-
cionamento Unidade Escolar:
 � Matemática: 1 aula  ou 2 aulas;

Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias -  3 aulas  ou 4 aulas , a depender da ma-
triz em funcionamento na Unidade Escolar:
 � Biologia: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz em funcionamento na Unidade Escolar
 � Química: 1 aula em todas as matrizes curriculares
 � Física: 1 aula em todas as matrizes curriculares

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - 4 aulas ou 6 aulas ,a depender da ma-
triz em funcionamento na Unidade Escolar:
 � História: 1 aula  ou 2 aulas 
 � Geografia: 1 aula ou 2 aulas 
 � Filosofia: 1 aula 
 � Sociologia: 1 aula 

Profissional da área de Linguagens e suas tecnologias – 2 aulas  ou 3 aulas , a depender 
da matriz curricular vigente na Unidade Escolar:  

 � Língua Portuguesa: 1 aula em todas as matrizes curriculares

 � Arte: 1 aula ou 2 aulas , a depender da matriz curricular
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5.7.1 Texto introdutório
A escola é um lugar estratégico para uma educação antirracista. É necessário que a 

gestão, os professores e toda a comunidade escolar aprendam, conheçam as diversidades e 
com as questões étnico-raciais presentes dentro e fora da sala de aula, dialoguem a respeito, 
reconhecendo cada estudante como sujeito que tem história, necessidades e desejos. As Di-
retrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, ao levar para as escolas e para os currículos 
como instrumento para uma reflexão/ação crítica e pedagógica, afirmam:

É importante destacar que não se trata de mudar um foco etnocêntrico mar-
cadamente de raiz europeia por um africano, mas de ampliar o foco dos cur-
rículos escolares para a diversidade cultural, racial, social e econômica bra-
sileira. Nesta perspectiva, cabe às escolas incluir no contexto dos estudos e 
atividades, que proporciona diariamente, também as contribuições histórico-
-culturais dos povos indígenas e dos descendentes de asiáticos, além das de 
raiz africana e europeia. É preciso ter clareza que o Art. 26A acrescido à Lei 
9.394/1996 provoca bem mais do que inclusão de novos conteúdos, exige que 
se repensem relações étnico-raciais, sociais, pedagógicas, procedimentos de 
ensino, condições oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e explíci-
tos da educação oferecida pelas escolas (BRASIL, 2004. p. 8).

No cotidiano do/a estudante, a escola será o espaço de reconhecimento dos valores 
civilizatórios africanos como possibilidade pedagógica da construção dos conhecimentos que 
contemplam o estudo da História e da Cultura Afro-Brasileira. É espaço em que deve aprender a 
valorizar o estudo dessa disciplina, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o ne-
gro na formação da sociedade catarinense e nacional, a participação do povo negro em diversas 
áreas, como a social, a econômica e a política que fazem parte da História do Brasil.

Na perspectiva de eliminar as desigualdades raciais na escola e na sociedade, pau-
tamos a formação dessa trilha nos documentos e legislações nacionais e estaduais que 
sustentam a obrigatoriedade nos currículos escolares nas seguintes legislações: Lei nº 
10.639/2003, que instituiu como obrigatórios o ensino da história e da cultura da África e 
dos afro-brasileiros nos currículos; Decreto nº. 4.887, de 20 de novembro de 2003, que regu-
lamenta o procedimento para a identificação, o reconhecimento, a delimitação, a demarca-
ção e a titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos, 
de que trata o art. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias; Parecer CNE/CP 
nº. 003/2004 e a Resolução CNE/CP nº. 01/2004. Este parecer visa a atender aos propósitos 
expressos na Indicação CNE/CP 6/2002, bem como regulamentar a alteração trazida à Lei nº. 
9.394/96 das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei nº. 10.639/200, que estabe-
lece a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana na Educação 
Básica. Valemo-nos ainda: da Lei nº. 11.645/2008, que altera a Lei nº. 9.394/1996, modifica-
da pela Lei nº. 10.639/2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 
incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e cultura 
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afro-brasileira e indígena”; da Lei nº. 12.288, de 20 de julho de 2010, que institui o Estatuto 
da Igualdade Racial; da Resolução 08/2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Educação Escolar Quilombola na Educação Básica, representando um marco histórico 
em relação à Educação Quilombola Escolar e às lutas do Movimento Negro no Brasil.

           Documentos norteadores: Proposta Curricular de Santa Catarina/PCSC – For-
mação Integral na Educação Básica (edição atualizada em 2014); Cadernos de Políticas Edu-
cacionais produzidos pela SED (2018); “Políticas de Educação para as Relações Étnico-Ra-
ciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana”; “Política de Educação 
Escolar Quilombola”; “Política de Educação Escolar Indígena”; Currículo Base da Educação 
Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense. 

Constituindo a escola espaço na formação integral e afirmação das identidades das 
juventudes como protagonistas na constituição da cultura e história afro-catarinense, é ne-
cessário promover formações aos professores acerca do conhecimento da história de luta e 
resistência, incluindo questões sociais do grupo que compõe as diversidades. 

5.7.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
A escola deve ser instrumento de uma sociedade antirracista que privilegia o ambiente 

escolar por considerá-la fundamental na eliminação do racismo, da discriminação racial, da 
xenofobia e das formas correlatas de intolerância. 

Deve ser entendido como o ambiente adequado para produzir outros currículos e su-
jeitos capazes de reconhecer, nas diversidades, os modos de viver, de conhecer, de ser e de 
conviver, não como um argumento para a dominação e a exploração, mas como formas legíti-
mas na plenitude da cidadania. Deve valorizar e compreender as relações dos seres humanos 
com a terra, com a biodiversidade e as práticas sustentáveis, bem como os demais grupos e 
etnias que fazem parte desta sociedade, suas identidades, costumes, comportamentos, rela-
ções com o sagrado e ritos, a fim de combater o racismo, promover o processo de respeito e 
espaço às diversidades humanas.

5.7.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

Unidade Curricular I  Heranças culturais: festas – tradições afro-catarinenses -  
religiões/religiosidades – ancestralidades

Unidade Curricular II Diversidades negras catarinense: - invisibilidade no trabalho, na 
escola/ensino superior; racismo estrutural; democracia racial

Unidade Curricular III Diversidade e gênero e saberes: feminismo negro; poetas negros e 
negras; intelectuais negros e negras
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5.7.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento

Unidade Curricular I – Heranças culturais: festas – tradições afro-
catarinenses – religiões/religiosidades – ancestralidades

Na unidade Heranças culturais: festas – tradições afro-catarinenses - religiões/reli-
giosidades – ancestralidades, são apresentados objetos do conhecimento que visam a con-
tribuir com o aprofundamento da percepção dos valores civilizatórios africanos, as referên-
cias positivas e o protagonismo negro, tornando relevante o estudo das heranças culturais: 
nas indumentárias, nas festas, nas tradições afro-catarinenses, nas religiões/religiosidades e 
nas ancestralidades.
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Quadro 61 - Heranças culturais: festas; tradições afro-catarinenses;  
religiões/religiosidades; ancestralidades

Unidade 
Curricular I Carga Horária: 60 h ou 80 h, a depender da matriz curricular

Eixos  
estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas aos eixos 

estruturantes

Habilidades da trilha 
associadas às áreas do 

conhecimento
Objetos de conhecimento

Processos 
criativos

Mediação e 
intervenção 
sociocultural 

Empreende-
dorismo

� Reconhecer e analisar di-
ferentes manifestações 
criativas, artísticas e cultu-
rais, por meio de vivências 
presenciais e virtuais que 
ampliem a visão de mundo, 
sensibilidade, criticidade e 
criatividade.

� Difundir novas ideias, propos-
tas, obras ou soluções por 
meio de diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, analógi-
cas e digitais, com confiança 
e coragem, assegurando que 
alcancem os interlocutores 
pretendidos.

� Reconhecer e analisar ques-
tões sociais, culturais e am-
bientais diversas, identifican-
do e incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a to-
mada de decisões conscien-
tes, consequentes, colabora-
tivas e responsáveis.

� Reconhecer e utilizar qua-
lidades e fragilidades pes-
soais com confiança para 
superar desafios e alcançar 
objetivos pessoais e pro-
fissionais, agindo de forma 
proativa e empreendedora e 
perseverando em situações 
de estresse, frustração, fra-
casso e adversidade.

� Utilizar estratégias de pla-
nejamento, organização e 
empreendedorismo para es-
tabelecer e adaptar metas, 
identificar caminhos, mobi-
lizar apoios e recursos, para 
realizar projetos pessoais e 
produtivos com foco, persis-
tência e efetividade.

� Refletir continuamente sobre 
seu próprio desenvolvimento e 
sobre seus objetivos presentes 
e futuros, identificando aspira-
ções e oportunidades, inclusive 
relacionadas ao mundo do tra-
balho, que orientem escolhas, 
esforços e ações em relação à 
sua vida pessoal, profissional e 
cidadã.

� Reconhecer narrativas de 
memória e ancestralidade 
nos movimentos de resis-
tência negra ligados aos sa-
beres tradicionais. 

� Compreender os valores ci-
vilizatórios africanos e sua 
importância social, cultural e 
histórica. 

� Conhecer a estética africa-
na destinada aos tecidos, as 
vestimentas, penteados e 
adereços, bem como a sua 
influência na moda afro-bra-
sileira e no conhecimento 
dos valores civilizatórios 
africanos.

� Pesquisar e reconhecer a uti-
lização e a importância das 
plantas nas comunidades 
tradicionais e na cultura afro, 
suas relações com os seres 
humanos, seu significado cul-
tural e sua importância eco-
nômica e utilitária na produ-
ção de remédios, alimentos, 
cosméticos e rituais.

� Conhecer os alimentos e as-
pectos pertencentes à culiná-
ria afro-brasileira, e sua impor-
tância, bem como, promover 
festivais gastronômicos que 
apresentem a culinária afro-
-brasileira na comunidade 
escolar, incentivando o em-
preendedorismo em nível in-
dividual e coletivo.

� Promover festivais musicais 
e desfile (moda e identidade 
africana) na comunidade 
escolar como estratégia de 
construção da autoestima.

� Valorizar as festas religio-
sas, conhecer e respeitar 
as tradições religiosas de 
matriz africana e seu envol-
vimento na comunidade que 
está inserido.

� Identificar e valorizar as mani-
festações culturais afro-brasi-
leiras e patrimônio.

� Desconstrução de estereótipos 
etnocêntricos

� Valores civilizatórios africanos: 
religiosidade, corporeidade, cir-
cularidade, musicalidade, me-
mória, ancestralidade, coopera-
tivismo, oralidade, energia vital, 
ludicidade

� As tranças africanas e suas sig-
nificações, seus códigos

� Religiosidade do povo catari-
nense: herança de oralidade e fé

� Religiões afro-brasileiras

� Preservação de ritos, técnicas e 
culturas dos povos originários

� Ervas medicinais

� Culinária afro-brasileira   

� Irmandades negras da época co-
lonial e o sincretismo religioso

� Racismo religioso 

� A capoeira enquanto ressignifi-
cação da diáspora

� Heranças africanas nas lingua-
gens, música e danças brasilei-
ras

� Como eram os bailes e festas 
antigamente no território cata-
rinense; instrumentos musicais 
africanos e afro-brasileiros

� Estética jeito de arrumar os ca-
belos ligadas às tradições, mis-
tura de cores das vestimentas. 
Estampas Adinkra

� Os dialetos ainda existem (ex-
pressões)

� Arte popular e arte urbana como 
testemunho de resistência

� Feiras populares e feiras da eco-
nomia solidária

Fonte: Elaboração dos autores (2020).



258 259CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Unidade Curricular II - Diversidades Negras Catarinense: invisibilidade no 
trabalho, na escola/ensino superior; racismo estrutural; democracia racial

Na unidade Diversidades Negras Catarinense: invisibilidade no trabalho, na es-
cola/ensino superior; racismo estrutural; democracia racial são apresentados objetos do 
conhecimento que visam a promover o reconhecimento e a valorização da história, da cultura 
e da identidade da população afro-brasileira, além da afirmação dos direitos das pessoas ne-
gras na luta por cidadania e justiça social e construir relações étnico-raciais emancipatórias, 
tanto para negros (pertencimento e identidade), quanto não negros (antirracismo e respeito). 

 
Quadro 62 - Diversidades negras catarinense: invisibilidade no trabalho,  

na escola/ensino superior; racismo estrutural; democracia racial

Unidade  
Curricular II: Carga Horária: 50 h ou 80 h, a depender da matriz curricular

Investigação 
científica 

Mediação e 
intervenção 
sociocultural

�  Identificar, selecionar, processar e 
analisar dados, fatos e evidências 
com curiosidade, atenção, criticidade 
e ética, inclusive utilizando o apoio de 
tecnologias digitais.

�  Posicionar-se com base em critérios 
científicos, políticos, éticos e esté-
ticos, utilizando dados, fatos e evi-
dências para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por meio de 
afirmações claras, ordenadas, coe-
rentes e compreensíveis, sempre 
respeitando valores universais, como 
liberdade, democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e sustenta-
bilidade.

� Utilizar informações, conhecimentos 
e ideias resultantes de investigações 
científicas para criar ou propor solu-
ções para problemas diversos.

� Reconhecer e analisar questões so-
ciais, culturais e ambientais diversas, 
identificando e incorporando valores 
importantes para si e para o coletivo 
que assegurem a tomada de deci-
sões conscientes, consequentes, co-
laborativas e responsáveis.

� Compreender e considerar a situação, 
a opinião e o sentimento do outro, 
agindo com empatia, flexibilidade e 
resiliência para promover o diálogo, a 
colaboração, a mediação e resolução 
de conflitos, o combate ao preconcei-
to e a valorização das diversidades.

� Reconhecer a cor da 
pele humana como 
um fenótipo determi-
nado geneticamente e 
influenciado por fato-
res ambientais, assim 
como qualquer outra 
característica bioló-
gica, e não como um 
parâmetro de classifi-
cação, segregação e 
discriminação. 

� Compreender as 
ações afirmativas no 
contexto da educação 
básica.

� Entender a diferença 
entre discriminação, 
preconceito e racismo.

� Discutir a situação e 
perspectivas para po-
líticas públicas contra 
o encarceramento em 
massa da população 
negra.

� Conhecer os territórios 
negros que perpetuam 
a cultura e tradições 
afro-brasileiras.

� Noções de genética: ge-
nótipo, fenótipo, herança 
quantitativa e o papel da 
melanina em nossa pele 
(níveis de folato e vitami-
na D)

� Identidades étnicas e re-
lações de poder

� A invisibilidade de em-
prego, renda, na mídia e 
no mercado publicitário 
do povo negro

� A política de cotas em 
universidades

� Clubes Sociais Negros 
como estratégias de re-
sistência

� Organizações sociais e 
participação negra

� História do movimento 
negro no Brasil

� Encarceramento como 
realidade de vida

� A realidade da mulher 
encarcerada em SC

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade Curricular III – Diversidade e gênero e saberes: feminismo negro; 
poetas e artistas plásticos negros e negras; intelectuais negros e negras

Na unidade “Diversidade e gênero e saberes: feminismo negro; poetas e artis-
tas plásticos negros e negras; intelectuais negros e negras”, são apresentados objetos 
do conhecimento que visam a contribuir com o aprofundamento da percepção dos valores 
civilizatórios africanos, as referências positivas e o protagonismo negro, através do 
reconhecimento da produção cultural de artistas, poetas e intelectuais negros e negras, da 
biografia de líderes abolicionistas. As questões de gênero também aparecem como destaque 
nesta unidade curricular.

Quadro 63 - Diversidade, gênero e saberes: feminismo negro;  
poetas e artistas plásticos negros e negras; intelectuais negros e negras

Unidade Curricular III Carga Horária: 50 h ou 80 h,  
a depender da matrizcurricular

Eixos  
estruturantes

Habilidades dos eixos 
estruturantes Habilidades das áreas Objetos de conhecimento

Processos  
criativos 

Empreendedo-
rismo

� Reconhecer e analisar dife-
rentes manifestações cria-
tivas, artísticas e culturais, 
por meio de vivências pre-
senciais e virtuais que am-
pliem a visão de mundo, 
sensibilidade, criticidade e 
criatividade.

� Difundir novas ideias, pro-
postas, obras ou soluções 
por meio de diferentes lin-
guagens, mídias e platafor-
mas, analógicas e digitais, 
com confiança e coragem, 
assegurando que alcan-
cem os interlocutores pre-
tendidos.

� Refletir continuamente so-
bre seu próprio desenvol-
vimento e sobre seus ob-
jetivos presentes e futuros, 
identificando aspirações 
e oportunidades, inclusive 
relacionadas ao mundo do 
trabalho, que orientem es-
colhas, esforços e ações 
em relação à sua vida pes-
soal, profissional e cidadã.

� Compreender através da pes-
quisa a arte e a poética de es-
critores músicos, poetas, pinto-
res, escultores negros e negras 
que usam das suas vivencias e 
da estética africana e afro-bra-
sileira como base do registro 
do seu trabalho.

� Conhecer autores africanos e 
afro-brasileiros que discutam 
sociedade, filosofia e educação 
pelo viés descolonizador.

� Discutir gênero, feminismo e a 
construção da identidade e da 
autoestima do jovem na atuali-
dade.

� Analisar conceitos sobre a cultu-
ra e a arte “dita” primitiva e obje-
tos utilitários, adornos religiosos 
e tecnologias dos povos tradicio-
nais. 

� Compreender a importância de 
exemplos de protagonismos ne-
gros para crianças e jovens, dar 
visibilidade aos estudiosos ne-
gros e negras na construção do 
conhecimento científico à nível 
mundial.

� Produzir e divulgar materiais au-
diovisuais e literários que contri-
buam para a valorização do ne-
gro na sociedade e a superação 
de toda e qualquer forma de pre-
conceito e discriminação racial.

� Reconhecer que o território ca-
tarinense possui em sua origem 
histórica a existência de diferen-
tes povos originários como pri-
meiros habitantes.

� Arte e arquitetura africana 
de diferentes períodos e 
povos

� Modernismo da arte afro-
-brasileira

� Arquitetura e pintura barro-
ca no Brasil colonial (Mes-
tre Athaide, Aleijadinho) 

� Intelectuais negros e ne-
gras (Antonieta de Barros, 
Conceição Evaristo, Caro-
lina de Jesus, Chico Rei, 
Dandara, Abdias do Nasci-
mento, entre outros...)

� Os inventores negros na 
história

� Compositores brasileiros

� Cientistas negros e suas 
contribuições para a socie-
dade (George Washington 
Carver, Ernest Everett Just, 
Mae Jemison, Charles 
Henry Turner, Percy Julian, 
PatriciaBath, entre outros)

� Desconstruir a ideia este-
reotipado dos negros/ indí-
genas nos livros didáticos

� Apresentar povos indíge-
nas em sua contempora-
neidade, conforme carta 
da BNCC ensino médio

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.7.5 Orientações metodológicas
Deve ser objetivo da ação docente metodológica a criação de oportunidades para que 

os(as) estudantes vivenciem experiências educativas associadas à realidade contemporânea. 
Propor e efetivar atividades que possibilitem aos sujeitos da/na escola uma visão de mundo 
ampla, solidária, antirracista e heterogênea, para que este possa se situar neste espaço-tem-
po social e histórico, analisando-o, criticando-o, para estar apto a tomar decisões e a agir nas 
mais diversas situações, contribuindo para tornar sua escola, e a comunidade em que está 
inserido, um espaço de equidade, valorização e respeito à diversidade étnico-racial, bem como 
de acolhida aos demais grupos historicamente marginalizados e invisibilizados.

A ação docente deve utilizar microestágios, saídas e pesquisas a campo, a elaboração 
de projetos, experimentos desenvolvidos pelos(as) estudantes em laboratórios ou salas-am-
biente, entrevistas, salas de aula invertidas, desenvolvimento de maquetes, obras de arte, or-
ganização e participação em festivais artísticos e gastronômicos que apresentem aspectos 
da cultura africana, afro-brasileira e das comunidades quilombolas, o envolvimento em pro-
jetos de extensão que incluam intervenção na comunidade externa, utilizando os recursos 
tecnológicos disponíveis, possibilitando ao(à) estudante a progressão dos saberes.

Ao final da unidade, a proposta é produzir e-books, documentários, seminários, me-
sas-redondas e exposições para divulgação e valorização dos saberes da cultura africana e 
afro-brasileira, bem como, para o combate de qualquer forma de racismo, preconceito, violên-
cia e desigualdade. Poderão ser realizados festivais gastronômicos e musicais, divulgando a 
cultura afro-brasileira, desfiles de moda e identidade africana e a produção e divulgação de 
materiais audiovisuais e literários através de mídias sociais que se disponham a contribuir 
para a valorização do negro na sociedade e a superação de toda e qualquer forma de racismo.  

5.7.6 Avaliação
A avaliação da aprendizagem constitui elemento fundamental para o processo de en-

sino e aprendizagem. Por meio da avaliação, é possível acompanhar os sujeitos, organizando 
elementos para a sequência do trabalho pedagógico. 

Considerando que durante o desenvolvimento das trilhas de aprofundamento, o projeto 
de vida do estudante está em construção, a avaliação deve ser pautada no desenvolvimento de 
competências e habilidades. Dessa forma, deverá ser contínua, diagnóstica, processual e forma-
tiva, devendo prevalecer os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, possibilitando a reflexão 
sobre o processo de ensino e aprendizagem, a análise das dificuldades e a busca contínua de 
caminhos para o êxito no desenvolvimento das habilidades propostas em cada unidade curricular. 

São instrumentos de avaliação pertinentes à trilha: pesquisa e elaboração de ques-
tões-problema; elaboração de projeto de pesquisa; elaboração de relatórios de pesquisa e lei-
tura; produção de materiais audiovisuais: desenvolvimento do argumento, criação do roteiro, 
filmagem, edição, etc.; produção textual (dissertativo argumentativo); pesquisa e organização 
de dados estatísticos (por meio de tabelas e gráficos); estratégia de socialização do produto 
final: debates, seminários, exposição nas redes sociais. 
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Simulações, jogos, brincadeiras, experiências, vivências, utilização de tecnologias da 
informação e comunicação, aproximação de diversas instituições e movimentos sociais que 
possam contribuir com o trabalho escolar são estratégias que podem ser utilizadas nesse 
processo. Importante considerar que jogos e brincadeiras não se reduzem a estratégias de 
aprendizagem, porque são parte integrante da dimensão humana e do processo de elabora-
ção do pensamento. Ampliam-se, assim, as possibilidades de intervenção, questionamento e 
transformação da realidade. Ao longo desse processo, a sistematização por meio de regis-
tros, relatos e outros instrumentos é subsídio para a identificação da apropriação de conheci-
mentos (SANTA CATARINA, 2014, p. 149). 
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Tema: O campo e suas relações sociais, culturais e econômicas.
Área(s) do(s) conhecimento(s): Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; Linguagens 

e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias.
Carga horária da trilha: 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na 

Unidade Escolar.
Aulas semanais: 10 ou 15 aulas

Perfil docente: 

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 03 aulas ou 04 aulas, conforme a matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.

Licenciatura em Educação do Campo/Ciências Humanas –  03 aulas ou 04 aulas 
OU
Licenciatura em História – 01 aula semanal em qualquer matriz; 
Licenciatura em Geografia – 01 aula semanal em qualquer matriz; 
Licenciatura em Sociologia – 01 aula semanal em qualquer matriz; 
Licenciatura em Filosofia – 0 aula, na matriz de 10 h ou 1 aula, na matriz de 15 h. 
 
Área de Linguagens e suas Tecnologias : 03 aulas ou 05 aulas, conforme a matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.

Licenciatura em Educação do Campo/Linguagens -  03 aulas ou 05 aulas, conforme a matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar.
OU
Licenciatura em Língua Portuguesa/ Literatura - 01 aula ou 03 aulas, conforme a matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.; 
Licenciatura em Arte - 01 aula semanal em qualquer matriz; 
Licenciatura em Educação Física - 01 aula semanal em qualquer matriz.
 
Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 03 aulas ou 04 aulas, conforme a matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar.

Licenciatura em Educação do Campo/Ciências da Natureza – 03 aulas ou 04 aulas, conforme 
a matriz em funcionamento na Unidade Escolar.
OU
Licenciatura em Biologia – 01 aula ou 02 aulas, conforme a matriz em funcionamento na Uni-
dade Escolar.;
Licenciatura em Química - 01 aula semanal em qualquer matriz;
Licenciatura em Física - 01 aula semanal em qualquer matriz.
 
Área de Matemática e suas Tecnologias : 01 aula ou 02 aulas, conforme a matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.

Licenciatura em Educação do Campo/ Matemática – 01 aula ou 02 aulas, conforme a matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar;
OU
Licenciatura em Matemática - 01 aula ou 02 aulas, conforme a matriz em funcionamento na 
Unidade Escolar.
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5.8.1 Texto introdutório
Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me edu-
co. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar 
a novidade. (FREIRE, 2017, p. 31).

Ao considerar os documentos curriculares e normativos do Estado de Santa Catarina, 
traz-se  a concepção de Educação do Campo, particularmente descrito no Parecer CNE/CEB 
nº. 36, de 4 de dezembro de 2001, e citado no Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental do Território Catarinense (2019, p. 88), em que o campo é um “[...] espaço hete-
rogêneo, destacando a diversidade econômica, em função do engajamento das famílias em 
atividades agrícolas e não-agrícolas (pluriatividade), a presença de fecundos movimentos 
sociais, [...] as demandas por educação básica e a dinâmica que se estabelece no campo a 
partir da convivência com os meios de comunicação e a cultura letrada” (BRASIL, 2001, p. 2).

O Art. 1º do Decreto nº. 7.352, de 4 de novembro de 2010, define sobre populações do 
campo e escola do campo, sendo que as mesmas são constituídas por:

[...] os agricultores familiares, os extrativistas, os pescadores artesanais, os 
ribeirinhos, os assentados e acampados da reforma agrária, os trabalhadores 
assalariados rurais, os quilombolas, os caiçaras, os povos da floresta, os ca-
boclos e outros que produzam suas condições materiais de existência a partir 
do trabalho no meio rural; e II - escola do campo: aquela situada em área rural, 
conforme definida pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE, ou aquela situada em área urbana, desde que atenda predominante-
mente a populações do campo (BRASIL, 2010, p. 1).

O campo, dessa forma, mais do que um perímetro não urbano, é um lugar de possibilida-
des que dinamiza a ligação dos seres humanos com a própria produção das condições da exis-
tência social e com as realizações da sociedade humana.

Em Santa Catarina, é possível destacar seis documentos que compõem um importante 
arcabouço institucional da Educação do Campo: a Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC) 
(2014); a Política de Educação do Campo (2018); a Resolução CEE/SC nº. 063, de 27 de novembro 
de 2018; o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense 
(2019); a Resolução CEE/SC nº. 070, de 17 de junho de 2019; o Plano Estadual de Educação (Lei 
nº. 16.794/2015, de 14 de dezembro de 2015), alinhado à mesma proposta do Plano Nacional de 
Educação (PNE), foi elaborado a partir da sistematização das Conferências Nacionais de Educa-
ção (Conae) de Santa Catarina, 2009 e 2013, acolhendo as proposições de diferentes segmentos 
da sociedade civil. Importante destacar que a PCSC2 reafirma uma educação integrada sob uma 
tríade: Campo – Política Pública – Educação, conectada à realidade dos sujeitos, baseada nos 
preceitos da cooperação e do trabalho como princípio educativo. 

2 A PCSC - Educação do Campo, no processo que envolveu a atualização da PCSC (2014, p. 20), orienta-se por três fios conduto-
res: a) pela perspectiva de formação integral, referenciada numa concepção multidimensional de sujeito; b) pela concepção de 
percurso formativo, visando a superar o etapismo escolar e a razão fragmentária que ainda predomina na organização curricular; 
c) pela atenção à concepção de diversidade no reconhecimento das diferentes configurações identitárias e das novas modalida-
des da educação



266 267CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

Em 2018, com a criação do Núcleo de Políticas Educacionais do Campo3 (NEC), foram 
iniciados estudos, reflexões e debates com a intenção de se construir o Caderno de Política 
de Educação do Campo, com o objetivo de orientar a execução das políticas e programas que 
fazem parte do cotidiano das escolas do campo de Santa Catarina, em atendimento aos ges-
tores, professores e demais profissionais envolvidos com a educação nesse espaço escolar. É 
necessário compreender a educação como um direito humano e direito público subjetivo, con-
forme previsto na Constituição Federal de 1988. O Caderno de Política de Educação do Cam-
po está organizado em três capítulos e, em sua forma, têm a intenção de suscitar reflexões 
sobre o processo de engendramento da educação do campo e, ao mesmo tempo, embasar as 
ações de implementação das políticas instituídas. Nesse sentido, ao buscar a compreensão 
das propostas pedagógicas de Educação do e no Campo, nos situamos na Resolução CNE/
CEB nº. 1, de 3 de abril de 2002, no Art. 5º em que “as propostas pedagógicas das escolas do 
campo, respeitadas as diferenças e o direito à igualdade e cumprindo imediata e plenamente 
o estabelecido nos artigos 23, 26 e 28 da Lei 9.394, de 1996, contemplarão a diversidade do 
campo em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, gera-
ção e etnia” (BRASIL, 2002, p. 1, grifo nosso). 

O documento do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Terri-
tório Catarinense de 2019, apresenta um conjunto de princípios essenciais que caracterizam a 
Educação do Campo, reiterados na sequência para pensarmos a proposição da presente trilha:

Respeito à diversidade do campo em seus aspectos sociais, culturais, am-
bientais, políticos, econômicos, de gênero e de etnias. •Ressignificação e re-
criação da cultura herdada, considerando, particularmente, a presença ou a 
ausência das organizações e dos movimentos sociais no contexto histórico 
da comunidade escolar. •Reconstrução e valorização das identidades cultu-
rais. •Rechaço dos estereótipos do tipo “Jeca Tatu” e do “caipira”, presentes 
na literatura didática e paradidática e nos festejos juninos. •Sustentabilidade 
como base dos processos de produção e de reprodução da existência hu-
mana. •Interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade no trato dos objetos 
das áreas do conhecimento. •Respeito aos tempos e aos ciclos próprios, co-
tejados com as condições impostas pela natureza e com os processos de 
produção e de trabalho no campo. •Respeito na relação com a terra. •Acesso 
dos educandos aos avanços no universo científico e tecnológico e respecti-
vas contribuições para a melhoria das condições de vida e a fidelidade aos 
princípios éticos que norteiam a convivência solidária e colaborativa nas so-
ciedades democráticas. •Respeito e valorização da heterogeneidade de rit-
mos e do capital cultural inerente às origens dos educandos nos processos 
de ensino-aprendizagem, de modo que, por exemplo, uma sala “multisseria-
da” possa ser reinventada como espaço privilegiado de troca de saberes, em 
que o diferente aprende com o diferente. •Estímulo à produção e ao consumo 
de alimentos saudáveis. •Respeito ao efetivo protagonismo dos educandos 
crianças, jovens e adultos do campo na construção dos processos de ensino-
-aprendizagem (SANTA CATARINA, 2019, p. 91).

3 Maiores informações em: <http://www.sed.sc.gov.br/conselhos-foruns-e-nucleos/17000-nucleo-de-politicas-educacionais-do-
-campo-nec>.Acesso em: 5 nov. 2020.

http://www.sed.sc.gov.br/conselhos-foruns-e-nucleos/17000-nucleo-de-politicas-educacionais-do-campo-nec
http://www.sed.sc.gov.br/conselhos-foruns-e-nucleos/17000-nucleo-de-politicas-educacionais-do-campo-nec
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Na trilha, propomos o aprofundamento de debates que buscam articular conceitual-
mente ‘o campo como lugar de “vidas”, de relações humanas, de direitos humanos, de cul-
turas e com produção de alimentos saudáveis’. Assim como revela Caldart (2004, p. 17), tra-
ta-se de “sujeitos concretos que se movimentam dentro de determinadas condições sociais 
de existência”.

Para tal, nos fundamentamos em Sato (2011), que, ao debater a civilização humana, ao 
apoiar-se nas narrativas e nas simbologias como aliadas na construção das histórias e culturas, 
elege os quatro elementos: a água, a terra, o fogo e o ar como metáfora de integração da vida 
no planeta. Corroborando essa ideia, Pineau (2008) defende que eles constituem os elementos 
essenciais à vida e, ao mesmo tempo, são os principais vetores dos problemas ambientais. Vin-
do ao encontro dos autores, para estabelecermos as relações da educação do campo com seus 
saberes e suas especificidades, também optamos pela metáfora dos quatro elementos, porém 
como representados na mandala da figura 10. Nela, o elemento terra, faz a representação da raiz, 
da identidade dos sujeitos e do próprio campo, com sua história e as relações fundamentais para 
sua permanência e abundância de viver nesse espaço geográfico e social. No elemento ar, há a 
representação das possibilidades de interlocuções e relações entre os seres humanos e a terra, 
o espaço geográfico, reconstruindo-o cultural e historicamente. Já o elemento água simboliza as 
fontes da vida sustentáveis em diálogo com o trabalho no campo, com a produção de alimentos 
saudáveis. E, por fim, no elemento fogo, com o qual se representam a resistência e a resiliência 
frente aos conflitos vividos no campo, dos movimentos do campo, do desequilíbrio da natureza, 
causando prejuízos para todos os seres, indicando para a transformação, para as mudanças 
necessárias, para o esperançar freireano. Nesse sentido, cada elemento corresponderá a uma 
unidade curricular desta trilha, com os respectivos eixos estruturantes, objeto do conhecimento 
e habilidades a serem desenvolvidas. 
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Figura 10 - Mandala dos quatro elementos da Educação no Campo

Fonte: Proposição e elaboração Luciane Schulz e Raquel Orsi (2020).
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5.8.2 Objetivo geral da trilha de aprofundamento
Compreender e articular conceitos fundamentais sobre os processos históricos e iden-

titários constitutivos das vidas, populações, culturas, dimensões de gênero, de geração, etnia 
e produções do campo, materializando a sua emancipação e, assim, uma vida com dignidade.

5.8.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

Unidade Curricular I - TERRA
Espaços de identidade no e do campo - A compreensão his-
tórica da constituição do campo brasileiro: populações, espa-
ços, tempos e identidades

Unidade Curricular II - AR Interconexões das relações humanas e a terra - Culturas do e 
no campo e relações humanas

Unidade Curricular III – ÁGUA Fonte de vidas e de preservação - Ciência e tecnologias do e 
no campo no sentido da sustentabilidade

Unidade Curricular IV – FOGO Resistências, movimentos e lutas no do campo - movimen-
tos e lutas de resistências no campo

5.8.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento

Unidade Curricular I: Elemento terra - compreensão histórica da 
constituição do campo brasileiro: populações, espaços, tempos e 
identidades
Objetivo(s) específico(s): contribuir com o aprofundamento do processo histórico da consti-
tuição do campo brasileiro: suas populações, espaços, tempos e identidades.

Nesta unidade curricular I, são apresentados objetos do conhecimento que visam 
a contribuir com o aprofundamento do processo histórico da constituição do campo: suas 
populações, espaços, tempos e identidades. A escolha pelo elemento terra representa nossa 
raiz; estabelece o “cimento” da existência da identidade dos sujeitos e do próprio campo, a 
história e as relações fundamentais para a sua permanência e a abundância de viver nesse 
espaço geográfico e social. 
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Quadro 64 - Elemento terra - Compreensão histórica da constituição do campo brasileiro:  
populações, espaços, tempos e identidades

Unidade curricular I Carga horária: 40 h ou 60 h

Habilidades associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades associadas às  
áreas do conhecimento

Objetos do conhecimento 

Investigação científica: 
fazer e pensar científico
� Apropriar-se dos dife-

rentes métodos de in-
vestigação científica e 
epistemológica, abran-
gendo pesquisas quan-
titativas e qualitativas, 
de modo a interpretar 
os fenômenos sociais, 
históricos, geográficos 
e filosóficos.

� Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias 
resultantes de investi-
gações científicas para 
criar ou propor soluções 
para problemas diver-
sos.

� Posicionar-se com base 
em critérios científicos, 
éticos e estéticos, utili-
zando dados, fatos e evi-
dências para respaldar 
conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio 
de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores uni-
versais, como liberdade, 
democracia, justiça so-
cial, pluralidade, solidarie-
dade e sustentabilidade. 

� Compreender a produção e a apropria-
ção do espaço geográfico do campo, 
situando a agricultura a partir do pro-
cesso histórico, da globalização e dos 
diferentes modos de produção.

� Conhecer as diferentes territorialida-
des dos povos e suas culturas.

� Perceber os modos de produção, o 
contexto capitalista e as diferentes for-
mas de organização dos espaços do 
campo e sua relação com outros espa-
ços, ao longo da história.

� Conhecer a estrutura fundiária, os pro-
cessos de distribuição e ocupação das 
terras brasileiras e de Santa Catarina, as-
sim como os processos migratórios. 

� Identificar as diferentes inserções tec-
nológicas no campo, e suas conse-
quências.

� Resolver e elaborar problemas do coti-
diano, da matemática e de outras áreas 
do conhecimento que envolvem equa-
ções lineares simultâneas, usando téc-
nicas algébricas, com ou sem apoio de 
tecnologias digitais.

� Compreender o pensar científico por 
meio de linguagem verbal, não verbal e 
pela expressão corporal do sujeito.

� Interpretar e compreender textos cien-
tíficos ou divulgados pelas mídias que 
empregam unidades de medida de 
diferentes grandezas e as conversões 
possíveis entre elas, adotadas ou não 
pelo Sistema Internacional (SI), como 
as de armazenamento e velocidade 
de transferência de dados, ligadas aos 
avanços tecnológicos, particularmente 
voltadas ao trabalho e à vivência.

� Resolver e elaborar problemas em con-
textos que envolvam fenômenos perió-
dicos reais (ondas sonoras, fases da lua, 
movimentos cíclicos, entre outros).

� Compreender os processos identitá-
rios, bem como os conflitos e relações 
de poder que permeiam as práticas so-
ciais de linguagem.

� Tempos históricos e geográficos no 
campo e o fenômeno da globalização

� Espaço geográfico e seu processo his-
tórico

� Agricultura e Território no campo

� Povos do campo, suas ancestralidades 
e territorialidades

� Modos de produção do trabalho no 
campo

� Disputas territoriais no processo de 
distribuição e ocupação das terras bra-
sileiras e em Santa Catarina

� Estrutura fundiária brasileira e de Santa 
Catarina

� Problemas matemáticos relativos às 
ações do campo articulados aos con-
ceitos geográficos e das ciências Uni-
dades de medidas de diferentes gran-
dezas

� Equações lineares simultâneas, usan-
do técnicas algébricas

� Saberes Cotidianos do campo (infor-
mais) Conhecimentos Científicos (for-
mais), relacionados aos fenômenos pe-
riódicos reais (ondas sonoras, fases da 
lua, movimentos cíclicos, entre outros)

� Expressão corporal na apresentação 
artística de temas do campo que preci-
sam ser olhados de maneira conscien-
te

� Produção de projeto de pesquisa, vi-
sando à investigação científica e epis-
temológica

� Relatório ou o portfólio como resultado 
do projeto de pesquisa

� Artigo de opinião como produção da 
situação-problema encontrada no meio 
rural, propondo a solução como forma 
de intervenção
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Processos Criativos: 
fazer e pensar criativo
� Compreender e utilizar 

diferentes manifes-
tações e linguagens 
criativas, artísticas e 
culturais, por meio de 
vivências presenciais e 
virtuais que ampliem a 
visão de mundo, a sen-
sibilidade, a criticidade 
e a criatividade.

� Desconstruir ideias, a imagem roman-
ceada e os estereótipos sobre a po-
pulação e os espaços em relação aos 
aspectos culturais e sociais do campo.

� Desenvolver o potencial criativo, tendo 
como base o movimento expressivo 
do corpo por meio de estudos e expe-
rimentação prática.

� Estabelecer relações de interdiscursivi-
dade e intertextualidade para explicitar, 
sustentar e qualificar posicionamentos 
para construir e referendar explicações 
e relatos no contexto das manifesta-
ções culturais.

� Debater questões polêmicas de rele-
vância social, analisando diferentes 
argumentos e opiniões, para formular, 
negociar e sustentar posições, frente à 
análise de perspectivas distintas.

� Imagem dos sujeitos do campo e suas 
identidades “reais”

� Estereótipos socialmente criados so-
bre os sujeitos do campo

� Corpo e atividades cotidianas: sua re-
lação com o trabalho, a prevenção e a 
proteção à saúde

� Jovens, seus corpos e espaços de so-
cialização

� Manifestações artísticos e culturais 
por meio do teatro, da coreografia e ou-
tras

� Debate como meio de apresentação 
e discussão das situações-problemas 
encontrados no campo e que merecem 
ser vistas com mais criticidade

Mediação e intervenção 
sociocultural: 

convivência e atuação 
sociocultural e ambiental
� Reconhecer e analisar 

questões sociais, cultu-
rais e ambientais diver-
sas da vida no campo.

� Compreender e conside-
rar as diferentes situações, 
opiniões e propostas para 
promover o diálogo, a co-
laboração, a mediação e 
resolução de conflitos, o 
combate ao preconceito e 
a valorização das diversi-
dades sociais e de classe, 
de geração, de gênero e 
étnico-raciais.

� Propor e testar estraté-
gias de mediação e in-
tervenção sociocultural 
e ambiental, mediante 
o uso das diferentes lin-
guagens.

� Identificar, reconhecer e respeitar a di-
versidade dos sujeitos históricos que 
transitam no espaço do campo com 
sua pluralidade de ideias e posições, 
despertando a criticidade baseados na 
democracia, na igualdade e nos direitos 
humanos.

� Engajar-se na busca por solução de pro-
blemas que envolvam a coletividade, 
denunciando o desrespeito a direitos, 
organizando discussões, campanhas 
e debates, e/ou delas participando, 
produzindo textos reivindicatórios, nor-
mativos, dentre outras possibilidades, 
como forma de fomentar os princípios 
democráticos e uma atuação pautada 
pela ética da responsabilidade.

� Diversidades – étnico-raciais, de gê-
nero, geracionais, sexuais e territoriais 
- das populações do campo

� Matrizes estéticas, étnicas e culturais 
das artes visuais as manifestações ar-
tísticas das culturas locais e regionais

� Relatos de experiência como media-
dores na investigação sociocultural e 
ambiental de temas relacionados ao 
campo
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Empreendedorismo:  
autoconhecimento e 

projeto de vida
� Refletir continuamente 

sobre o processo de de-
senvolvimento pessoal 
e da comunidade sobre 
objetivos presentes e 
futuros, relacionadas ao 
cotidiano e ao mundo 
do trabalho.

� Analisar e promover 
ações e projetos de 
economia solidária no 
campo voltadas ao bem 
comum.

� Utilizar estratégias de 
planejamento, organiza-
ção e ações de econo-
mia solidária e adaptar 
metas, identificar cami-
nhos, mobilizar apoios 
e recursos, para realizar 
projetos pessoais e pro-
dutivos da comunidade.

� Conhecer a própria história, seus an-
seios e possibilidades.

� Diferenciar empreendedorismo e eco-
nomia solidária.

� Conhecer os programas e políticas go-
vernamentais sobre o campo e sua pro-
dução.

� Aplicar conceitos matemáticos no pla-
nejamento, na execução e na análise de 
ações envolvendo a utilização de apli-
cativos e a criação de planilhas (para o 
controle do orçamento familiar, simular 
cálculos de juros simples e compostos, 
entre outros) para tomar decisões.

� Interpretar e comparar situações que 
envolvam juros simples com as que en-
volvem juros compostos.

� Desenvolver projetos pessoais ou pro-
dutivos, utilizando as práticas de lin-
guagem socialmente relevantes, em 
diferentes campos de atuação, para 
formular propostas concretas, articula-
das com o projeto de vida.

� Diferenciação e aproximações entre 
empreendedorismo e economia soli-
dária

� Ações relacionadas à economia solidá-
ria e realização de projetos pessoais e 
comunitários, consolidadas por meio de 
exposição

� Orçamento Familiar

� Sistema de gerenciamento de emissão 
de notas e os conceitos matemáticos 
articulados a ela

� Juros simples e compostos

� Jogos dramáticos como representa-
ção artística da vida, do homem, da ter-
ra, dos animais e do meio ambiente do 
mundo rural

� Documentário como instrumento e 
registro de investigação, de denúncia, 
de construção crítica (incluem-se, para 
sua construção, gêneros e tipologias 
textuais que contribuem para a sua 
construção, tais como questionário e 
entrevista

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular II: Elemento ar - culturas do e no campo e relações 
humanas

Objetivo(s) específico(s): pesquisar e aprofundar saberes relacionados às culturas do 
e no campo, em diálogo com outros espaços, relações humanas e suas interconexões. 

Esta unidade curricular II é simbolizada pelo ar, representando a possibilidade de interlo-
cuções e relações entre os seres humanos e a terra, o espaço geográfico, reconstruindo-o cultural 
e historicamente, vislumbrar, assim, novas perspectivas de relações interpessoais entre campo 
e outras esferas sociais, com foco no desenvolvimento de pesquisas que descrevem as culturas 
presentes nas comunidades, valorizando-as e mapeando-as estatisticamente, além de descrever 
os diferentes métodos de cultivo, de criação e de seleção que estruturam a agrobiodiversidade 
repassados ao longo das gerações; dando ênfase a produções regionais e locais para a valoriza-
ção e identificação dos produtos e serviços agrícolas que permitam o desenvolvimento de pro-
cessos para a estruturação de ferramentas que incentivem o turismo rural na agricultura familiar. 
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Quadro 65 - Elemento ar - culturas do e no campo e relações humanas

Unidade curricular II -- Carga horária: 40 h ou 60 h

Habilidades 
associadas aos eixos 

estruturantes
Habilidades associadas  

às áreas do conhecimento Objetos do conhecimento

Investigação científica: 
fazer e pensar científico
� Analisar visões de 

mundo, preconcei-
tos e ideologias pre-
sentes na socieda-
de, ampliando suas 
possibilidades de 
explicação, interpre-
tação e intervenção 
crítica da/na realida-
de. 

� Analisar a história 
humana, suas dife-
rentes formas de in-
teração social com 
a natureza, valori-
zando e respeitando 
a diversidade étnica 
e cultural humana.

� Investigar e discu-
tir o uso indevido 
de conhecimentos 
científicos na justi-
ficativa de proces-
sos de discrimina-
ção, segregação e 
privação de direitos 
individuais e coleti-
vos, em diferentes 
contextos sociais 
e históricos, para 
promover a equi-
dade e o respeito à 
diversidade.

� Conhecer o processo da formação 
dos sujeitos através de registros das 
lembranças particulares, ou de lem-
branças dos membros de sua família 
e/ou de sua comunidade, compreen-
dendo e despertando memórias por 
meio de imagens, iconográficos, fo-
tografias e vídeos, mudanças e per-
manências que envolvam seu próprio 
crescimento e o do outro.

� Reconhecer singularidades de com-
portamento, identidade, pertencimen-
to à sua família e à sua comunidade, 
valorizando a identidade individual e 
coletiva, e suas culturas.

� Desenvolver tabelas e gráficos analí-
ticos, compreendendo aspectos eco-
nômicos entre culturas agrícolas e a 
forma de cultivo.

� Coordenar estudos probabilísticos 
nas comparações das culturas da co-
munidade e regional.

� Compreender as leis da genética e as 
ações naturais e humanas que levam à 
geração da diversidade genética exis-
tente e às variedades e/ou raças locais 
como valorização de produtos da co-
munidade. 

� Experimentar e apreciar formas dis-
tintas de manifestações artísticas 
(dança, poesia, teatro, música, artes 
plásticas, etc.) presentes em diferen-
tes contextos do campo, como forma 
de resistência e de comunicação.

� Patrimônio cultural material e imaterial da 
vida no campo: festas, memórias, músicas, 
teatro, artes plásticas, danças, artesanato, 
folclore, gastronomia, causos, poesias, arte-
fatos, rezas

� Identidade e pertencimento, jovens, suas fa-
mílias e de sua comunidade

� Interação comunidade e natureza

� Probabilidade: comparar e verificar possibili-
dades de cultivos

� Estatística: construir pesquisa diagnóstica, 
tabular dados, trabalhar com planilhas e grá-
ficos

� Matemática financeira: desenvolver plani-
lhas e analisar questões financeiras compa-
rando culturas e cultivos

� Produções artísticas em suas diferentes lin-
guagens: música, teatro, artesanato

� Identificação das relações entre a língua 
portuguesa e as produções literárias: aspec-
tos linguísticos, sociais, culturais e históricos

� Melhoramento genético das espécies do 
campo ao longo das gerações 

� Riscos associados à perda ou redução da di-
versidade genética

� Roda de conversa como gênero discursivo 
que intervém  na discussão de aspectos que 
desenvolvem a convivência sociocultural e 
ambiental dos sujeitos do campo, na história, 
na produção e em direitos humanos

Mediação e interven-
ção sociocultural:  con-
vivência e atuação so-
ciocultural e ambiental
� Mapear e criar, por 

meio de práticas de 
linguagem, possibi-
lidades de atuação 
social, política, artís-
tica e cultural para 
enfrentar desafios 
contemporâneos, 
discutindo princípios 
e objetivos dessa 
atuação de maneira 
crítica, criativa, soli-
dária e ética.

� Identificar práticas agrícolas e tipos 
de manejo no território do campo, 
analisando os usos sustentáveis 
para preservação e conservação am-
biental das paisagens nativas.

� Compreender a importância do inter-
câmbio de mudas e sementes como 
forma de estruturar a agrobiodiversi-
dade local.

� Identificar as tecnologias presentes 
no campo e a biotecnologia. 

� Reconhecer as narrativas e contos 
nos diferentes tempos e espaços da 
vida cotidiana, desmistificando os 
estereótipos historicamente criados 
sobre a cultura do campo.

� Produção convencional e produção orgânica 
como resultado de diferentes tecnologias 

� Práticas agrícolas, preservação ambiental e 
alternativas de renda

� Festas dos cultivos: importância dos feste-
jos em comemoração ao plantio ou à colhei-
ta das variedades

� Produções de narrativas
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Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 
projeto de vida 

� Analisar visões de 
mundo, conflitos 
de interesse, pre-
conceitos e ideolo-
gias presentes nos 
discursos veicula-
dos nas diferentes 
mídias, ampliando 
suas possibilidades 
de explicação, inter-
pretação e interven-
ção crítica da/na 
realidade.

� Compreender e vivenciar as festas re-
gionais do campo e seus resultados 
sociais e econômicos

� Processos de indicação geográfica de pro-
dutos e vendas

� Festas regionais do campo

� Análise de tabelas e gráficos e relatórios. 

� Matemática Financeira: desenvolver estudos 
de custos, aplicações, investimentos, lucros 
e perdas

� Portfólio físico e/ou digital:  narração, poe-
ma/poesia, dissertação, descrição, técnico 
e injuntivo, documentando os saberes apro-
priados sobre a questão das culturas no e do 
campo

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Unidade curricular III: Elemento água - ciência e tecnologias do e no 
campo no sentido de sustentabilidade
 
Objetivo(s) específico(s): contribuir com o aprofundamento dos processos da ciência e das 
tecnologias do e no campo no sentido de sustentabilidade.

A unidade curricular IV situa objetos do conhecimento que visam a contribuir com o 
aprofundamento dos processos da ciência e das tecnologias do e no campo no sentido de 
sustentabilidade. A escolha pelo elemento água representa as fontes da vida, a conexão com 
o trabalho no campo de forma sustentável, com a produção de alimentos, com os cuidados 
que envolvem a nossa saúde, com o direito a um alimento saudável na mesa. Um fluir, mo-
vimento de liquidez, de embalar sonhos por um campo sustentável. Nesta unidade, teremos 
como elementos desencadeadores das pesquisas, de estudos e discussões, os seguintes ob-
jetos de estudo: agroecologia, sustentabilidade, biotecnologia, trabalho e sociedade, qualida-
de de vida e saúde, etnomatemática, conhecimento popular e científico, patrimônio material e 
imaterial, análise das práticas contemporâneas de linguagem, direito de acesso e apropriação 
às tecnologias no campo, relação ser humano/meio ambiente, peculiaridades da agroindús-
tria, do agronegócio, da agropecuária e da agroecologia, cooperativismos jovens, economia 
solidária. Com um aprofundamento nestas questões, será possível conhecer os caminhos 
percorridos pelos avanços científicos e tecnológicos no que diz respeito ao campo, bem como 
planejar para que a produção no campo trilhe caminhos sustentáveis e ofereça qualidade de 
vida aos produtores e também aos consumidores.
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Quadro 66 - Elemento água - ciência e tecnologias do e no campo no sentido de sustentabilidade

Unidade Curricular III - Carga horária: 40 h ou 60 h

Habilidades  
associadas aos eixos  

estruturantes
Habilidades associadas às áreas  

do conhecimento Objetos do conhecimento

Investigação  
Científica: fazer e 
pensar científico

� Selecionar e siste-
matizar, com base 
em estudos e/ou 
pesquisas (bibliográ-
ficas, exploratórias, 
de campo, experi-
mentais, etc.) em 
fontes confiáveis, 
informações sobre a 
dinâmica dos fenô-
menos da natureza 
e/ou de processos 
tecnológicos.

� Investigar e analisar 
situações-problema 
envolvendo temas e 
processos de natu-
reza histórica, social, 
econômica, filosófi-
ca, política e/ou cul-
tural, em âmbito lo-
cal, regional, nacional 
e/ou global, assim 
como dos fenôme-
nos da natureza e/ou 
de processos tecno-
lógicos.

� Investigar e analisar 
a organização, o fun-
cionamento e/ou os 
efeitos de sentido 
de enunciados e os 
discursos materiali-
zados nas diversas 
línguas e linguagens 
(imagens estáticas 
e em movimento; 
músicas; linguagens 
corporais e do movi-
mento, entre outras), 
disponíveis em dife-
rentes mídias.

� Conhecer e aprofundar a agroecologia 
como uma das formas de compreender 
as contradições do campo, e seus sujeitos, 
comparando as características da divisão 
sexual do trabalho.  

� Analisar os manejos agrícolas e seus im-
pactos ambientais, buscando sempre es-
tabelecer um paralelo entre o convencional 
e o agroecológico.

� Compreender a sustentabilidade enquan-
to princípio de manutenção da vida das 
diferentes formas de vida, e suas dimen-
sões, utilizando estratégias sustentáveis 
de manejo da água, desde a captação até 
o consumo consciente na agricultura e na 
geração de energia, de modo a garantir a 
manutenção do provimento da vida.

� Reconhecer a importância da pesquisa 
científica para os avanços tecnológicos, 
valorizando a participação da mulher e dos 
jovens na ciência.

� Propor iniciativas individuais e coletivas para 
a solução de problemas ambientais da co-
munidade, com base na análise de ações de 
sustentabilidade, respeitando a biodiversida-
de natural e humana, fomentando o desen-
volvimento do território sob o fundamento da 
ecotécnica e etnomatemática.

� Pesquisar as condições de saúde da co-
munidade do campo, com base na análise 
e na comparação de indicadores de saúde 
(como taxa de mortalidade infantil, cober-
tura de saneamento básico e incidência 
de doenças de veiculação hídrica, atmos-
férica, entre outras) e dos resultados das 
políticas públicas destinadas à saúde, bem 
como definir estratégias colaborativas e 
integrativas de saúde e educação entre a 
escola e a comunidade.

� Conhecer a biotecnologia, seus avanços e 
impactos.

� Classificar, ordenar e organizar um levanta-
mento de dados sobre a quantidade e os ti-
pos de agrotóxicos utilizados na produção 
de alimentos.

� Agroecologia: o campo enquanto ter-
ritório e modo de viver a produção de 
relações humanas e alimentos saudá-
veis enquanto modo de vida

� Sustentabilidade: dimensão ambien-
tal, econômica, cultural, psicológica, 
social, territorial, política; fontes de 
energia renováveis; ecotécnicas

� Biotecnologia: revolução verde, trans-
gênico, prática agrícola sustentáveis, 
nanotecnologia, sementes crioulas, 
diversidade na produção agrícola e sis-
tema de cultivo

� Trabalho e Sociedade: conceito do 
trabalho, participação da mulher e do 
jovem no trabalho no campo(transição 
dos modos de produção - condições de 
trabalho, impactos e avanços tecnoló-
gicos

� Qualidade de vida e saúde: ativida-
de física e trabalho/ postura corpo-
ral, etnosaúde e práticas integrativas 
complementares (homeopatia, 
acupuntura, ervas medicinais, fitoterapia, 
cromoterapia, tradicional chinesa, 
musicoterapia); política pública de saúde; 
o cuidado da saúde, de si e do outro

� Etnomatemática: saberes empíricos e 
de notório saber, cálculo de área, pro-
dução de mudas, áreas de preservação 
ambiental, reservatório de água, análi-
ses estatísticas, porcentagem, medi-
das agrárias
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Processos criativos: 
fazer e pensar criativo 
� Selecionar e mobi-

lizar recursos criati-
vos relacionados ao 
campo para resolver 
problemas reais do 
ambiente e da so-
ciedade.

� Reconhecer produ-
tos e/ou processos 
criativos por meio 
de repertório/domí-
nio pessoal sobre 
o funcionamento e 
os recursos da(s) 
língua(s) ou da(s) 
linguagem(ns).

Reconhecer a importância dos avanços tec-
nológicos e o seu reconhecimento para as 
populações do campo.
Mapear e criar, por meio de práticas de lin-
guagem, possibilidades de atuação social, 
política, artística e cultural para enfrentar 
os desafios contemporâneos, discutindo os 
princípios e objetivos dessa atuação de ma-
neira crítica, criativa, solidária e ética.

Acesso e apropriação das tecnologias 
como direito da população do campo
Saberes populares (valorização) e ciência 
nas ações de convivência na produção 
humana e na agropecuária, para preser-
vação do ar, da terra, das águas e da bio-
diversidade
Autoria responsiva nas práticas de lin-
guagem nos diferentes campos de atua-
ção social.
Construção de artigos científicos, de opi-
nião, padlet, podcast e vídeos para o re-
gistro dos conhecimentos da unidade

Mediação e  
intervenção  
sociocultural:  
convivência e 
atuação sociocultural 
e ambiental.

� Propor e testar es-
tratégias de media-
ção e intervenção 
ética para resolver 
problemas de natu-
reza sociocultural e 
de natureza ambien-
tal, em âmbito local, 
regional, nacional e/
ou global, relacio-
nados às Ciências 
Humanas e Sociais 
Aplicadas.

Identificar e compreender os processos que 
envolvem a produção, circulação e consumo 
de alimentos, bem como as especificida-
des sobre o modo de vida e do trabalho no 
campo (alimentação saudável e a produção 
de alimentos, uso das plantas medicinais na 
prevenção e tratamento de doenças, cuidado 
com água e proteção de sementes crioulas).
Criar mecanismos de interação de práticas 
agrícolas e natureza com manejo sustentável 
e consumo responsável.
Formular propostas, intervir e tomar decisões 
que levem em conta o bem comum e os direi-
tos humanos e a consciência socioambien-
tal. E o combate às violências no campo. 

Práticas agrícolas,preservação ambiental 
e alternativas de renda 
Ações e políticas de combate às violên-
cias no campo
Direitos Humanos, consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âm-
bito local, regional e global 

Empreendedorismo: 
autoconhecimento e 

projeto de vida 

� Desenvolver pro-
jetos pessoais ou 
produtivos, utilizan-
do as práticas de 
linguagens, os sa-
beres sociais e da 
natureza relevantes, 
em diferentes cam-
pos de atuação, 
para formular pro-
postas concretas, 
articuladas com o 
projeto de vida. 

Participar de espaços de discussão e criação 
para que os jovens possam estar construin-
do seu projeto de vida ligado aos princípios 
e valores humanos e de sustentabilidade 
idealizando a própria vida com consciência e 
responsabilidade de si, do outro e do mundo, 
projetando sonhos e decisões sobre o fazer 
pessoal e profissional.

Juventudes e Projeto de Vida
Cooperativismo, economia solidária e os 
jovens: subsídios, lazer, renda, fomento 
do estudo para a vida pessoal e incentivo 
a permanência do jovem no campo
Relações sociais e de bem-estar no cam-
po: cooperação, vizinhança e coletividade
O seminário como gênero discursivo 
(responsável pela apresentação oral dos 
trabalhos desenvolvidos pela unidade 
curricular)

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular IV: Elemento fogo - movimentos e lutas de 
resistências no campo

Objetivo(s) específico(s): compreender os movimentos e lutas do pequeno agricultor, 
assim como os da mulher e das juventudes no/do campo, buscando emancipação e renda, 
resistindo contra os impactos ambientais e os conflitos existentes entre o campo e a cidade. 

A unidade curricular IV situa objetos do conhecimento que visam a contribuir com o 
aprofundamento dos movimentos e lutas dos sujeitos do campo, do pequeno agricultor, das 
mulheres e jovens no campo, buscando emancipação e renda, resistindo contra os impactos 
ambientais e os conflitos existentes entre o campo e a cidade. Esta unidade é marcada grafi-
camente pelo elemento fogo, que nos remete ao aquecimento, ao calor, à força, à resistência 
e à resiliência frente aos conflitos vividos no campo, aos movimentos do campo, ao desequilí-
brio da natureza que causam prejuízos para todos os seres. Além disso, ela expressa o desejo 
de mudar, de transformar, de novas perspectivas de renda, e também de uma vida digna no 
campo, baseada nos direitos humanos. Enaltece a valorização do trabalho do pequeno agri-
cultor e a permanência do jovem no campo, com acesso a bens materiais e sociais.

 
Quadro 67 - Elemento fogo - movimentos e lutas de resistências no campo

Unidade Curricular IV - Carga horária: 40 h ou 60 h

Habilidades associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades associadas às áreas  
do conhecimento Objetos do conhecimento 

Investigação científica: 
fazer e pensar científico
� Apropriar-se dos dife-

rentes métodos de in-
vestigação científica e 
epistemológicos, abran-
gendo pesquisas quan-
titativas e qualitativas, 
de modo a interpretar 
os fenômenos sociais, 
históricos, geográficos 
e filosóficos.

� Selecionar e sistema-
tizar, com base em es-
tudos e/ou pesquisas 
(bibliográficas, explora-
tórias, de campo, experi-
mentais, etc.) em fontes 
confiáveis, informações 
sobre a dinâmica dos 
fenômenos da natureza 
e/ou de processos tec-
nológicos, identificando 
os diversos pontos de 
vista, posicionando-se 
mediante argumenta-
ção, com o cuidado 
de citar as fontes dos 
recursos utilizados na 
pesquisa e buscando 
apresentar conclusões 
com o uso de diferentes 
mídias.

� Problematizar como o sistema capitalista im-
pacta o ambiente e os modos de viver, sensi-
bilizando para a discussão dos paradigmas 
vigentes, na construção de outros projetos de 
sociedade.

� Compreender o surgimento das ligas cam-
ponesas, a Guerra do Contestado, os movi-
mentos sociais e de gênero na luta pela terra, 
evidenciando os movimentos de resistência e 
suas implicações geográficas, culturais, histó-
ricas, filosóficas, políticas, econômicas e so-
ciais nas diversas espacialidades.

� Compreender o uso dos territórios a partir das 
suas especificidades históricas, econômicas, 
políticas, sociais, culturais e naturais, nas múl-
tiplas espacialidades.

� Elaborar tabelas e gráficos que mostrem as 
áreas destruídas por queimadas nas diversas 
regiões de Santa Catarina

� Elaborar projetos e orçamentos para relacionar o 
custo/benefício dos diversos tipos de culturas.

� Expor vivências e desafios contemporâneos 
referentes à sexualidade e à saúde dos sujei-
tos do campo, considerando os aspectos físi-
cos, psicoemocionais e sociais.

� Posicionar-se criticamente diante de diversas 
visões de mundo presentes nos discursos em 
diferentes linguagens, levando em conta seus 
contextos de produção e circulação.

� Identificar, analisar e discutir as vulnerabilida-
des vinculadas às atividades do campo.

� Trabalho no campo e organiza-
ções para participação política 
de homens, mulheres e jovens

� Memória, esquecimento e si-
lêncio

� Movimentos de lutas pela terra 
e por sua cultura; combate às 
violências no campo 

� Uso dos territórios na vida no 
campo

� Políticas e programas voltados 
ao campo 

� Estudo de funções de primeiro 
grau

� Matemática financeira e orça-
mentos da produção

� Análise, interpretação e produ-
ção de textos: folders, cartazes 
publicitários, padlets, podcast, 
entre outros 

� Relações de poder nas/pelas 
linguagens

� Produção de gêneros orais e 
escritos

� Sexualidade e saúde em seus 
aspectos físicos, psicoemocio-
nais e sociais

� Pesquisa/levantamentos, tabu-
lação e análise de dados
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PROCESSOS CRIATIVOS: 
fazer e pensar criativo
� Propor e testar soluções 

éticas, estéticas, criati-
vas e inovadoras para 
problemas reais, con-
siderando a aplicação 
de design de soluções 
e o uso de tecnologias 
digitais, programação 
e/ou pensamento com-
putacional que apoiem 
a construção de protó-
tipos, dispositivos e/
ou equipamentos, com 
o intuito de melhorar a 
qualidade de vida e/ou 
os processos produti-
vos.

� - Selecionar e mobili-
zar intencionalmente 
recursos criativos rela-
cionados às Ciências 
da Natureza e suas 
Tecnologias para resol-
ver problemas reais do 
ambiente e da socieda-
de, explorando e contra-
pondo diversas fontes 
de informação.

� Identificar e explorar as principais tecnologias 
utilizadas no processo de produção de docu-
mentos cartográficos na atualidade.

� Explorar a cartografia social dos diferentes po-
vos que compõem a diversidade.

� Paisagem e diferentes produti-
vidades no campo.

� Linguagem cartográfica: o es-
paço e povos do campo

MEDIAÇÃO E  
INTERVENÇÃO  
SOCIOCULTURAL:  
convivência e atuação 
sociocultural e ambiental
� Identificar e explicar 

questões sociocultu-
rais e ambientais rela-
cionadas a fenômenos 
físicos, químicos e/ou 
biológicos.

� Selecionar e mobilizar 
intencionalmente co-
nhecimentos e recursos 
das Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias 
para propor ações indi-
viduais e/ou coletivas 
de mediação e interven-
ção sobre problemas 
socioculturais e proble-
mas ambientais.

� Propor e testar estraté-
gias de mediação e in-
tervenção para resolver 
problemas de natureza 
sociocultural e de natu-
reza ambiental relaciona-
dos às Ciências da Natu-
reza e suas Tecnologias.

� Reconhecer o protagonismo das mulheres do 
campo na construção do espaço, na garantia 
dos direitos à terra, à água, à educação, à saú-
de, à assistência social, à memória, à história, 
à segurança, às subjetividades, entre outros.

� Valorizar o know-how e a resiliência dos dife-
rentes povos do campo, e deles se apropriar. 
Discutir a importância da preservação, conser-
vação e recuperação da biodiversidade, consi-
derando parâmetros qualitativos e quantitati-
vos, e avaliar os efeitos da ação humana e das 
políticas ambientais. 

� Utilizar o conhecimento sobre as radiações e 
suas origens para avaliar as potencialidades e 
os riscos de sua aplicação no campo, na saú-
de, no ambiente e na agricultura.

� Sociedade e movimentos de re-
sistência

� Protagonismo dos jovens e das 
mulheres nos em movimentos 
sociais e na produção no cam-
po

� Princípios, legislação e noções 
básicas sobre os direitos das 
populações do campo

� Preservação, conservação, 
impactos ambientais (queima-
das) e recuperação da biodiver-
sidade

� Mudanças climáticas seus efei-
tos e prevenção: aquecimento 
global

� Radiações e seus efeitos nos 
seres vivos (benefícios e ris-
cos)
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EMPREENDEDORISMO: 
autoconhecimento e pro-
jeto de vida  
(Agroecologia)
� Avaliar, como oportuni-

dades, conhecimentos 
e recursos relacionados 
às Ciências da Nature-
za e suas Tecnologias 
podem ser utilizados na 
concretização de pro-
jetos pessoais ou pro-
dutivos, considerando 
as diversas tecnologias 
disponíveis e os impac-
tos socioambientais.

� Desenvolver projetos 
pessoais ou produtivos, 
utilizando as Ciências 
da Natureza e suas Tec-
nologias para formular 
propostas concretas, 
articuladas com o proje-
to de vida. 

� Identificar a economia verde, a agroecologia, a 
agricultura familiar, a agricultura campesina e 
camponesa como atividades centrais no deba-
te sobre a sustentabilidade ambiental e consu-
mo.

Ecologia, agroecologia, 
agricultura familiar, economia 
solidária, sustentabilidade e 
ambiente
� Feira cultural - que articule pro-

duções culturais, acadêmicas, 
culinárias, de produtos agroe-
cológicos plantados e colhidos 
pelos(as) estudantes, além de 
caracterizar os movimentos so-
ciais e sua importância para a 
conquista da terra e a melhoria 
da vida no campo, bem como 
toda a sua produção

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

5.8.5 Orientações metodológicas 
A construção da presente trilha seguiu uma linha metodológica que parte dos eixos es-

truturantes para a compreensão do sujeito, do local e seus processos históricos e de produção 
(cultural, de modos de vida e de trabalho), para a indicação de “alternativas de saída” apontadas 
no eixo Mediações e Intervenção Sociocultural. Sendo assim, procura-se estabelecer um conjunto 
de objetos do conhecimento que possam ser pensados na forma de um projeto de investigação e 
de ações de intervenção no contexto social. Esse projeto precisa estar articulado com os objetos 
do conhecimento, para juntos serem pensados na comunidade escolar e social. Neste sentido, as 
ações desenvolvidas buscam pequenas atuações em determinados locais, mediante a constata-
ção de uma problemática presente na realidade, que necessita ser modificada, cuja compreensão 
passa pelo aprofundamento de um conjunto de conhecimentos.

 Em função dessa ideia metodológica, optou-se por processos de dialogicidade, como 
aponta Frigotto (1989), ao dizer que o importante não é o conhecimento pelo conhecimento, 
ou a crítica por ela mesma, mas um conhecimento crítico para as possibilidades de alteração 
das práticas. Ou, como nos diz Freire (1980, p. 25), ao situar que só o contato com a realidade 
não é suficiente para a sua compreensão, mas que o aprofundamento do conhecimento pode 
possibilitar uma aproximação crítica da realidade, pois:

Num primeiro momento a realidade não se dá aos homens como objeto cog-
noscível por sua consciência crítica. Noutros termos, na aproximação espon-
tânea que o homem faz do mundo, a posição normal fundamental não é uma 
posição crítica, mas uma posição ingênua. [...] A conscientização implica, pois, 
que ultrapassemos a esfera espontânea da apreensão da realidade, para che-
garmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível 
e na qual o homem assume uma posição epistemológica (FREIRE, 1980, p. 26).
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Buscamos, também, referências na organização das situações de ensino, pensando o 
planejamento com base nos princípios da teoria da atividade (LEONTIEV, 2017), considerando 
um conjunto de princípios para as ações do ensino: debate dialógico com os(as) estudantes 
sobre as temáticas propostas na trilha, para reconhecimento/negociação das finalidades e 
motivos para a realização dos estudos de aprofundamentos.

Com esse processo, busca-se reconhecer os sentidos que os(as) estudantes esta-
belecem em relação aos objetos do conhecimento propostos, no sentido de gerar suas pri-
meiras abstrações sobre eles, para, posteriormente, colocar em jogo novos elementos con-
ceituais genéricos a respeito de tais objetos de estudo para que a eles se possam atribuir 
novos significados, ou seja, ao elevar tais objetos de conhecimento ao concreto, assumir 
uma posição epistemológica, percebendo-os como objetos cognoscíveis.

É perante a proposição das ações de ensino e de intervenção social que se propõe, na 
trilha, a busca pela superação do nível de elaboração conceitual ligado ao sentido pessoal, 
qualificando-o, possibilitando a construção de novas sínteses.

Para contribuir com as discussões metodológicas de conhecimento da realidade dos(as)  
estudantes, indica-se o documento “Inventário da Realidade: guia metodológico para uso nas es-
colas do campo”, organizado por Caldart et al. (2016). Trata-se de uma ferramenta que possibilita 
o levantamento e o registo de dados das escolas e das práticas na educação do campo. A partir 
desse roteiro , cada escola poderá construir o seu inventário, considerando a sua realidade local. 
Destacam-se duas fases importantes: a primeira, refere-se aos levantamentos gerais básicos e a 
segunda, à sistematização dos dados levantados. Tais fases podem subsidiar os planejamentos 
dos professores e a organização dos projetos de vida dos(as)  estudantes.

Desse modo, propõem-se estratégias metodológicas para cada uma das unidades cur-
riculares, pensadas para estarem articuladas entre si, buscando o alcance do objetivo geral 
desta trilha, sintetizado em buscar o aprofundamento dos processos históricos e identitários 
constitutivos das vidas, das populações, das culturas, das dimensões de gênero, geração, 
etnia e produções do campo. 

Na unidade curricular I, do elemento terra - Compreensão histórica da constituição 
do campo: populações, espaços, tempos e identidades -, tomam-se como eixos principais a 
investigação científica, os processos criativos, as mediações e a intervenção sociocultural, 
com a realização de entrevistas com histórias de vida sobre a história local de idosos e ido-
sas, trabalhadores, representantes sociais, educadores e políticos da região. Desta forma, 
espera-se conseguir como resultado a elaboração de um documentário científico que articule 
a compreensão e o aprofundamento dos objetos de conhecimento da unidade e o alcance do 
objetivo da unidade curricular. Entende-se que este documentário possibilita articular objetos 
de diferentes áreas do conhecimento e lança mão de habilidades relacionadas ao uso de re-
cursos tecnológicos, literários e científicos.

Na unidade curricular II, do elemento ar - “Culturas do e no campo e relações humanas” 
-, propõem-se como eixos metodológicos principais os processos criativos e a mediação e 
intervenção sociocultural, mediante a criação construção de um portfólio físico e/ou digital, 
incluindo nele a narração, o poema/poesia, a dissertação, a descrição, fotografias, o técnico 
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e o injuntivo, com a intenção de documentar os saberes apropriados pelos(as) estudantes 
sobre a questão das culturas no e do campo. A construção do portfólio demanda também 
processos investigativos, tanto bibliográficos quanto vivências da comunidade. Também se 
propõe a organização de momentos culturais, para que possam contribuir no aprofundamen-
to dos objetos do conhecimento desta unidade.

Na unidade curricular III, do elemento água - “Ciência e as tecnologias do e no campo 
no sentido de sustentabilidade” -, com a qual se enfatizam mais os processos das Ciências 
Biológicas, Física e Matemática, apontam-se como eixos metodológicos principais de inves-
tigação científica os processos de autoconhecimento e projetos de vida, ligados particular-
mente à economia solidária. Desse modo, sugere-se a realização de atividades que optem 
por analisar práticas do campo, mediante a observação da realidade, assim como apreender 
e utilizar os saberes formais a partir de artigos científicos, de opinião, padlet, podcast, vídeos, 
entre outros, mais o debate, este como um gênero oral muito importante no desenvolvimento 
da criticidade.

Por último, a unidade curricular IV, do elemento fogo - “Movimentos e lutas de resistências 
no campo” -, tem como eixos, com base na investigação científica, na mediação e intervenção 
sociocultural, os processos criativos, de autoconhecimento e projetos de vida, ligados à economia 
solidária, os quais se articulam metodologicamente com os objetos do conhecimento, para com 
eles debater os movimentos e as lutas da população do campo. As estratégias metodológicas su-
geridas como etapa final desta trilha estão na realização de pesquisas de levantamento das pers-
pectivas, potencialidades e nas necessidades das comunidades do campo de rodas de conversa 
e/ou seminários que envolvam a comunidade para esses fins. Propõe-se, também, a realização de 
uma feira cultural, que vincule produções culturais, acadêmicas, culinárias, de produtos agroecológi-
cos plantados e colhidos pelos(as) estudantes. Além disso, que se caracterizem os movimentos so-
ciais, e sua importância na conquista da terra e na melhoria da vida no campo, bem como de toda a sua 
produção (bandeiras de luta, jornais, revistas, livros, produções artísticas, políticas públicas, cooperati-
vas, entre outras). Entende-se que esta feira cultural pode constituir um evento de fechamento da trilha.

5.8.6 Avaliação
A avaliação do percurso formativo dos(as) estudantes será realizada a partir da dos eixos 

estruturantes, da apropriação das habilidades, dos objetos do conhecimento vinculados às áreas 
integradas e das principais produções finais de cada unidade curricular, conforme explicitado nas 
orientações metodológicas. Desse modo, busca-se um processo contínuo em todas as ativida-
des, diagnosticando os avanços, as necessidades de novas mediações e o desenvolvimento inte-
gral de cada indivíduo. Considerar-se-ão a participação e o empenho de cada um durante as aulas, 
bem como os trabalhos de pesquisa e socialização. A se lembrar que a avaliação deverá estar 
ancorada na legislação vigente.
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7 É um livro que pode ser utilizado em sala com os alunos, pois reúne 16 contos escritos pela agrônoma Ana Primavesi, que ex-
plica lúdica e poeticamente diversas questões problemáticas que prejudicam a dinâmica equilibrada e harmoniosa da biocenose.
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Tema: Tecnologia e trabalho.  

Áreas do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas tecno-
logias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

Para compor essa trilha, serão necessários os seguintes profissionais: um professor 
para cada componente de cada uma das Áreas do Conhecimento trabalhadas na trilha, os 
quais devem atuar de maneira articulada nas unidades curriculares e trabalhar de maneira 
articulada. Os profissionais devem estar familiarizados com as questões relacionadas às 
tecnologias e seus usos. 

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

 � Profissional do componente História: 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Geografia: 1 aula em todas as matrizes.

 � Profissional do componente Sociologia: 1 aula ou 2 aulas , a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar

 � Profissional do componente Filosofia: 1 aula ou 2 aulas , a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.

Área de Linguagens e suas tecnologias

 � Profissional do componente Língua Portuguesa: 1 aula ou 2 aulas , a depender da 
matriz em funcionamento na Unidade Escolar;

 � Profissional do componente Língua Inglesa: 1 aula em todas as matrizes;

 � Profissional do componente Arte ou Educação Física: 1 aula  em todas as matrizes.

Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias

 � Profissional do componente Biologia 1 aula  em todas as matrizes;

 � Profissional do componente Química ou Física: 1 aula  em todas as matrizes.

Área de Matemática e suas tecnologias

 � Profissional do componente Matemática: 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar.
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5.9.1 Texto introdutório
A presente trilha de aprofundamento tem por categorias centrais “Trabalho e Tecno-

logia”, buscando compreendê-las não somente a partir de sua relação, mas também de sua 
integração enquanto atividades humanas produtivas e formativas. Para Haudricourt (1964, p. 
1), “se a tecnologia deve ser uma ciência, é enquanto ciência das atividades humanas”, pois a 
“técnica está presente por definição em todo ato humano” (VIEIRA PINTO, 2005, p. 62). Neste 
sentido, parte-se da compreensão de que estas duas categorias - trabalho e tecnologia - figu-
ram como aspectos basilares tanto para a formação humana quanto para o mundo do traba-
lho e, consequentemente, devem ser compreendidas de forma integrada, tal como o explicita 
Vieira Pinto: 

Quando nos extasiamos diante dos milagres da tecnologia moderna e cons-
truímos uma visão do mundo tendo por concepção central a infinita expansi-
bilidade de nosso poder criador, a primeira coisa a reconhecer, logo depois de 
haver moderado um pouco o cândido entusiasmo manifestado pelos técni-
cos, é que toda possibilidade de avanço tecnológico está ligada ao processo 
de desenvolvimento das forças produtivas da sociedade, a principal das quais 
cifra-se no trabalho humano (2005, p. 49).

Enquanto o trabalho, constitui-se, incontestavelmente, como atividade necessária à re-
produção da existência humana; de outra parte, a tecnologia figura como força produtiva e bem 
social, de maneira que sua apropriação por parte dos(as) estudantes pode implicar uma inserção 
mais qualificada nos ‘mundos do trabalho’, maior protagonismo e maiores possibilidades de in-
clusão social. Em outras palavras, o domínio das tecnologias e a inserção nas redes tornou-se 
fator de distinção no cenário atual, permitindo ao sujeito “se expressar, publicar, atuar, escolher, 
opinar, criar, influenciar outras pessoas” (GABRIEL, 2018, p. 49-50), sendo, este domínio, um im-
portante elemento constitutivo das identidades deste espaço-tempo. 

Inserir-se em uma ‘sociedade em rede’ exige a capacidade de fazer uso seletivo, críti-
co e eficaz das tecnologias: estar integrado pressupõe estar, em alguma medida, conectado, 
fazer parte desta rede, visto que a atual configuração social nos coloca em simbiose com ela 
(GABRIEL, 2018). Ao tecer o conceito de ‘sociedade em rede’, Castells (2000) buscava, justa-
mente, lançar luz sobre o impacto das tecnologias no contexto de sua emergência - influên-
cia esta que ganha proporções cada vez maiores. Ainda segundo o autor, o novo paradigma 
tecnológico digital ocasiona uma transformação na estrutura social, passando a sociedade, 
a ser compreendida enquanto “estrutura social baseada em redes operadas por tecnologias 
de comunicação e informação, fundamentadas na microeletrônica e em redes digitais de 
computadores que geram, processam e distribuem informações a partir de conhecimento 
acumulado nos nós dessas redes” (CASTELLS, 2006, p. 20). Diante da complexidade desta 
rede, faz-se necessário refletir sobre como as tecnologias de comunicação e informação se 
relacionam com a educação. Cabe, ainda, destacar que o modo como os(as) estudantes se 
inserem nesta ‘sociedade em rede’, nos termos em que Castells a compreende, se altera ra-
dicalmente quando perpassado pelas dimensões sociais, econômicas, políticas e culturais. 
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Ou seja, a inserção dos agentes na ‘sociedade em rede’ não se constitui da mesma forma, ou 
seja, não apresenta uma mesma dinâmica social no que se refere à apropriação e utilização 
das tecnologias digitais, tendo em vista a existência tanto do excesso, quanto da escassez 
de recursos, variando de acordo com a condição socioeconômica dos sujeitos.

No que se refere à formação, para os mundos do trabalho, esta deve ser compreen-
dida numa perspectiva que ultrapasse ações de ajustamento dos sujeitos aos fazeres me-
ramente técnicos, que privilegiam somente uma formação unidimensional. Neste sentido, 
assume-se, aqui, uma perspectiva a partir da qual formar para os “mundos do trabalho” 
compreende possibilitar ao(à) estudante situações de aprendizagem que permitam seu de-
senvolvimento integral nas múltiplas dimensões que o compõem, incluindo a dimensão do 
trabalho que, por se tratar de uma categoria constituinte do ser social, figura como princípio 
educativo (GRAMSCI, 1971). Neste cenário, a tecnologia possui um papel fundamental, figu-
rando como dimensão humana imprescindível à formação integral, podendo ser capaz de 
mobilizar, na condição de ciência, que tem por objeto as atividades humanas, as linguagens 
inerentes às diferentes áreas de conhecimento, ou seja, as diversas linguagens tecnológicas 
que cada área desenvolve e que se vinculam ao debate contemporâneo por meio do conceito 
de ‘sociedade em rede’. Concomitantemente, deseja-se que a dimensão tecnológica propicie 
a inserção qualificada dos sujeitos no espaço produtivo - nos “mundos do trabalho” -, con-
tribuindo para a superação da dicotomia entre trabalho e educação, de forma que possam, 
destarte, potencializar o desenvolvimento socioeconômico local e regional.

Considera-se que possibilitar aos(às) nossos(as) estudantes o mero acesso aos ob-
jetos tecnológicos e a um conjunto de técnicas, e a seu uso, não garante conhecimento sobre 
as implicações sociais, econômicas, políticas e culturais de estarmos conectados em rede, 
o que demanda, por parte de uma proposta de formação integral, o amplo acesso a todas as 
dimensões que a tecnologia assume na sociedade contemporânea, bem como a apropriação 
das linguagens tecnológicas exigidas nos contextos nos quais estão inseridas. A partir deste 
entendimento, considera-se que proporcionar situações de aprendizagem que favoreçam o 
desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas às linguagens tecnológicas 
constitui elemento central no que se refere à formação de indivíduos desta ‘sociedade em 
rede’, devendo, portanto, ser objetivo de uma educação que se pretenda integral. Concor-
dando com Morozov (2018, p. 10), considera-se que “rejeitar a inteligência artificial e outras 
soluções que fazem uso intensivo de dados [...] é atarmos nossas mãos num momento ab-
solutamente crucial”. Contudo, situar estas possibilidades de uso, pressupõe compreendê-
-las criticamente, tendo clareza de que as plataformas digitais, na atualidade, compõem um 
emaranhado complexo de elementos como: geopolítica, economia e finança global, consu-
mismo, apropriação corporativa dos relacionamentos, etc.

Tendo em vista delimitar o escopo desta trilha de aprofundamento integrada, importa 
esclarecer a compreensão de Linguagens Tecnológicas, considerando o conjunto de conhe-
cimentos científicos das quatro áreas que a compõem. Inicialmente, é importante a cons-
ciência de que a linguagem aqui é compreendida como artefato cultural, socialmente cons-
tituído, no qual se sustenta a capacidade humana de comunicação (CHOMSKY, 1976). Para 
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fins conceituais, ‘linguagens tecnológicas’ são entendidas como artefatos socioculturais, 
que medeiam um conjunto de atividades humanas, no intuito de estabelecer a comunicação 
(CHOMSKY, 1976; HAUDRICOURT, 1964). Logo, partindo do princípio de que a nossa apreen-
são do mundo é mediada por linguagens, e de que cada contexto histórico concebe novos 
meios com os quais essa apreensão se processa, as linguagens tecnológicas se expressam 
pelos diversos meios que impõem a constante necessidade de redefinição de conceitos/
noções interpretativas da realidade. Por exemplo, noções/conceitos tais como “pós-verda-
de” e “inclusão digital” respondem pela necessidade de conceituação de práticas, relações 
e ideias, de uma forma contextual, diacrônica, via nova produção de significados. De outra 
parte, no plano das experiências humanas, linguagens tecnológicas são aquelas capazes de 
potencializar a cessão de voz a indivíduos e/ou a grupos sociais, tanto em espaços formais, 
quanto não formais.

As tecnologias figuram como meios para que os(as) estudantes se apropriem, de 
conhecimentos, sentimentos, valores, culturas, etc., os comuniquem e expressem utilizan-
do-se de diferentes linguagens (formais, informais, verbais, não verbais), contribuindo para 
a construção de suas identidades e sua inserção social. Esta inserção é compreendida para 
além do “estar no mundo”, posto que implica, também, estar e agir crítica e reflexivamente 
na relação com o mundo, com capacidade de compreender o contexto econômico e políti-
co no qual estas tecnologias estão inseridas. Compreender as tecnologias e as linguagens 
tecnológicas utilizando-as de forma crítica, significativa, reflexiva e ética, possibilita aos(às) 
estudantes construir colaborativamente redes de saberes, proporcionando-lhes agir como 
protagonistas na esfera pessoal e na coletiva. 

Neste sentido, esta trilha de aprofundamento é composta de duas unidades curricu-
lares: “Linguagens tecnológicas para sociedades em rede” e “Sujeitos das sociedades em 
rede”, as quais serão a seguir mais bem explicitadas.



292 293CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021 CURRÍCULO BASE DO ENSINO MÉDIO DO TERRITÓRIO CATARINENSE - 2021

5.9.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
A trilha de aprofundamento “Linguagens tecnológicas para sociedades em rede” tem por 

objetivo lançar luz sobre o potencial da conectividade global para estimular o desenvolvimento 
humano. Para tanto, busca-se uma organização curricular que possibilite aos(às) estudantes a 
apropriação crítica e reflexiva das diferentes linguagens que perpassam e norteiam o uso das 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), visando ao letramento e à cidadania 
digitais, assim como à sua inserção social e profissional qualificada. Ao mesmo tempo, esta trilha 
busca abrir espaço para a reflexão sobre a ressonância desta conectividade nas relações sociais 
e humanas, na (des)construção das identidades sociais e laborais, uma vez que ela implica pro-
fundas mudanças nas organizações sociais e nos “mundos do trabalho”.

5.9.3 Objetivo da trilha de aprofundamento
Unidade curricular I - Na teia das linguagens tecnológicas: 
comunicação em rede
 Subtema 1 - Desenvolvimento das tecnologias ao longo da história

Subtema 2 - Linguagens tecnológicas: elementos contextuais

Subtema 3 -  Sociedades em rede 

Unidade curricular II - Sujeitos das sociedades em rede

Subtema 4 - Tecnologia, ética e relações: influências e ressonâncias das Tecnologias Digi-
tais na contemporaneidade

5.9.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade curricular I - Na teia das linguagens tecnológicas: 
comunicação em rede

Nesta unidade, são abordadas as diversas linguagens tecnológicas e as formas como 
elas se vêm modificando em tempos e espaços culturais, criando sentidos e representações 
sociais distintos, por meio de diferentes matrizes comunicacionais. Neste sentido, tem-se por 
objetivo proporcionar aos(às) estudantes situações de aprendizagem nas quais se possam 
apropriar de diferentes linguagens tecnológicas, agindo de forma crítica e reflexiva em relação 
a estas linguagens, e a seus usos. 
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Quadro 68 - Na teia das linguagens tecnológicas: comunicação em rede

Unidade curricular I Na teia das linguagens tecnológicas: comunicação em rede
Carga horária 60 h ou 100 h

Subtemas 
(encadeamento 

da unidade)

Eixos 
estruturantes 
e habilidades 

dos eixos 
estruturantes 
associadas 
às áreas de 

conhecimento

Habilidades das áreas de conhecimento 
integradas na trilha de aprofundamento

Objetos de conhecimento 
vinculados às habilidades

Subtema 1 - O 
desenvolvi-
mento tecno-
lógico 

Investigação 
científica

Identificar, sele-
cionar, processar 
e analisar dados, 
fatos e evidências 
com curiosidade, 
atenção, criticidade 
e ética, inclusive 
utilizando o apoio 
de tecnologias di-
gitais.

� Realizar pesquisas de diferentes tipos (bi-
bliográfica, de campo, experimento cientí-
fico, levantamento de dados, etc.), usando 
fontes abertas e confiáveis, registrando o 
processo e comunicando os resultados, 
tendo em vista os objetivos pretendidos, e 
demais elementos do contexto de produ-
ção, como forma de compreender como 
o conhecimento científico é produzido, e 
apropriar-se dos procedimentos e dos gê-
neros textuais envolvidos na realização de 
pesquisas.

� Investigar e analisar o funcionamento de 
equipamentos elétricos e/ou eletrônicos, 
e sistemas de automação, para com-
preender as tecnologias contemporâneas 
e avaliar seus impactos sociais, culturais e 
ambientais.

� Elaborar hipóteses, selecionar evidências 
e compor argumentos relativos a pro-
cessos políticos, econômicos, sociais, 
ambientais, culturais e epistemológicos, 
com base na sistematização de dados e 
informações de diversas naturezas (ex-
pressões artísticas, textos filosóficos e 
sociológicos, documentos históricos e 
geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tra-
dições orais, entre outros).

�  Interpretar e compreender textos cien-
tíficos ou divulgados pelas mídias, que 
empregam unidades de medida de dife-
rentes grandezas e as conversões pos-
síveis entre elas, adotadas ou não pelo 
Sistema Internacional (SI), como as de 
armazenamento e velocidade de trans-
ferência de dados, ligadas aos avanços 
tecnológicos.

�  Utilizar o conhecimento sobre as radia-
ções e suas origens para avaliar as po-
tencialidades e os riscos de sua aplica-
ção em equipamentos de uso cotidiano, 
na saúde, no ambiente, na indústria, na 
agricultura e na geração de energia elé-
trica

� Metodologias de pesquisa: 
a internet como caminho 

� Funcionamento do primei-
ro computador (Alan Tou-
ring)

� Os primeiros instrumentos 
mecânicos para cálculos 

� Sistemas de numeração 
(decimal, binário, hexadeci-
mal entre outros)

� O contexto histórico do sur-
gimento da internet

� O desenvolvimento da tec-
nologia e seus impactos 
sobre o ser, a sociedade, a 
economia e a cultura

� Desenvolvimento da inter-
net: conexões e tipos de 
rede

� Radiações e ondas eletro-
magnéticas e suas aplica-
ções (wi-fi, fibra óptica e 
cabo, ondas de rádio entre 
outros)
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Subtema 2 - 
linguagens 
tecnológicas: 
elementos con-
textuais

Investigação 
científica

Posicionar-se 
com base em cri-
térios científicos, 
éticos e estéticos, 
utilizando dados, 
fatos e evidências 
para respaldar 
conclusões, 
opiniões e argu-
mentos, por meio 
de afirmações 
claras, ordenadas, 
coerentes e com-
preensíveis, sem-
pre respeitando 
valores universais 
como liberda-
de, democracia, 
justiça social, 
pluralidade, soli-
dariedade e sus-
tentabilidade.

� Utilizar as diferentes linguagens tecno-
lógicas de forma crítica e reflexiva, vi-
sando à sua inserção social efetiva nas 
sociedades em rede.

� Analisar e avaliar os impactos das tec-
nologias na estruturação e nas dinâ-
micas de grupos, povos e sociedades 
contemporâneos (fluxos populacionais, 
financeiros, de mercadorias, de informa-
ções, de valores éticos e culturais, etc.), 
bem como suas interferências nas deci-
sões políticas, sociais, ambientais, eco-
nômicas e culturais.

� Proporcionar situações de aprendiza-
gem que promovam o letramento digital, 
enfatizando a leitura e a escrita, visando 
ao reconhecimento da cidadania digital 
de forma ética e crítica em contextos 
midiáticos presentes na TDICs.

� Utilizar conceitos iniciais de uma lingua-
gem de programação na implementa-
ção de algoritmos escritos em lingua-
gem corrente e/ou matemática. 

� Utilizar as linguagens tecnológicas de 
maneira crítica e reflexiva, em diferentes 
contextos, valorizando-as como fenô-
meno social, cultural, histórico, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso.

� Explorar tecnologias digitais da informa-
ção e comunicação (TDIC), compreen-
dendo seus princípios e funcionalida-
des, e utilizá-las de modo ético, criativo, 
responsável e adequado a práticas de 
linguagem em diferentes contextos.

� Aplicar conceitos matemáticos no pla-
nejamento, na execução e análise de 
ações que envolvem a utilização de apli-
cativos e a criação de planilhas [focar no 
objeto] para tomar decisões.

�  Investigar e analisar o funcionamento 
de equipamentos elétricos e/ou ele-
trônicos e sistemas de automação para 
compreender as tecnologias contempo-
râneas e avaliar seus impactos sociais, 
culturais e ambientais.

� Linguagens tecnológicas: 
mediação/midiação da cul-
tura, formas de interação 
social, produção de sabe-
res, conhecimento e poder 

� Concepções de opinião, in-
formação e conhecimento

� O entendimento sobre a ve-
racidade das informações 
e suas respectivas fontes 

� Multiletramento digital:di-
ferentes gêneros, textos 
multimodais, construção 
argumentativa e opinativa, 
linguagem hipertextual, 
infográficos, fluxogramas, 
gráficos textos imagéticos 

� Textos em formatos digi-
tais:  portais de notícias, 
e-books, PDF interativo, 
blogs, memes, tweets, gifs, 
vlogs, fanfics) 

� Signos verbais e não ver-
bais das linguagens tecno-
lógicas

� Recursos audiovisuais, ani-
mação, seus usos e expres-
sões nas artes híbridas

� Software e Hardware: siste-
ma computacional, partes 
do computador e relação 
com a divisão e funciona-
mento do computador 

� Sistemas de medidas para 
os recursos digitais: arma-
zenamento de sistemas 
informatizados (bits, bytes, 
kilobytes, megabytes, giga, 
tera, peta)

� Conceitos e definições 
sobre resolução de telas 
(celular, TV, monitores), 
imagem, pixels e principais 
diferenças entre imagem 
digital e analógica (multipli-
cação de matrizes)
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Subtema 3 - 
Sociedade em 
Rede

Investigação 
científica

+

mediação e inter-
venção sociocul-
tural

Posicionar-se com 
base em critérios 
científicos, éticos 
e estéticos, utili-
zando dados, fatos 
e evidências para 
respaldar conclu-
sões, opiniões e 
argumentos, por 
meio de afirmações 
claras, ordenadas, 
coerentes e com-
preensíveis, sem-
pre respeitando 
valores universais, 
como liberdade, 
democracia, justiça 
social, pluralidade, 
solidariedade e 
sustentabilidade.
Utilizar informa-
ções, conheci-
mentos e ideias 
resultantes de 
investigações cien-
tíficas para criar ou 
propor soluções 
para problemas 
diversos.
Reconhecer e 
analisar questões 
sociais, culturais e 
ambientais diver-
sas, identificando 
e incorporando 
valores importan-
tes para si e para o 
coletivo que asse-
gurem a tomada de 
decisões conscien-
tes, consequentes, 
colaborativas e 
responsáveis.

� Analisar visões de mundo, conflitos de 
interesse, preconceitos e ideologias 
presentes nos discursos veiculados nas 
diferentes mídias, ampliando suas pos-
sibilidades de explicação, interpretação 
e intervenção crítica da/na realidade.

� Analisar interesses, relações de poder 
e perspectivas de mundo nos discur-
sos das diversas práticas de linguagem 
(artísticas, corporais e verbais), com-
preendendo criticamente o modo como 
circulam, se constituem e (re)produzem 
significação e ideologias.

� Analisar os diálogos e os processos de 
disputa por legitimidade nas práticas de 
linguagem e em suas produções (artísti-
cas, corporais e verbais).

� Avaliar o impacto das tecnologias di-
gitais da informação e comunicação 
(TDIC) na formação do sujeito e em 
suas práticas sociais, para fazer uso crí-
tico dessa mídia em práticas de seleção, 
compreensão e produção de discursos 
em ambiente digital.

� Posicionar-se criticamente diante de di-
versas visões de mundo presentes nos 
discursos em diferentes linguagens, le-
vando em conta seus contextos de pro-
dução e de circulação.

� Utilizar conceitos iniciais de uma lingua-
gem de programação na implementa-
ção de algoritmos escritos em lingua-
gem corrente e/ou Matemática.

� Sociedade e conhecimento 
em rede: implicações so-
bre as interações humanas, 
o pensamento humano, 
as organizações sociais e 
mundos do trabalho

� O poder, suas formas de 
expressão e exercício me-
diadas pelo uso das lingua-
gens tecnológicas

� A indústria cultural e o uso 
das linguagens tecnológi-
cas

� O processo de alienação 
diante das linguagens tec-
nológicas

� A linguagem e suas formas 
de inclusão e de exclusão 
na sociedade mediada pe-
las tecnologias 

� Diferentes gêneros textuais 
presentes em artefatos cul-
turais midiáticos digitais e/
ou analógicos

� Big Data em redes sociais e 
aplicativo (lógica matemá-
tica e algoritmo de progra-
mação)

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Unidade curricular II - Sujeitos das sociedades em rede 

A unidade II aborda diversas situações que se apresentam com a integração de tecnolo-
gias digitais na vida cotidiana e como essas interagem de forma sistemática e significativa nas 
práticas sociais e no mundo do trabalho. Nesta unidade, tem-se por objetivo que os(as) estudan-
tes mobilizem conhecimentos, conceitos e habilidades desenvolvidos para promover reflexões, 
problematizações e intervenções em torno do uso das TDICs, e suas ressonâncias, nos contextos 
socioeconômicos, políticos e culturais por eles vivenciados. 

Quadro 69 - Os sujeitos das sociedades em rede

Unidade curricular II Carga horária 100 h ou 140 h (maior carga horária)

Subtemas 
(encadeamento da 

unidade)

Eixos estruturantes e 
habilidades gerais dos 

eixos estruturantes 
associadas às áreas de 

conhecimento

Habilidades das áreas de 
conhecimento integradas na 

trilha de aprofundamento
Objetos de conhecimento 
vinculados às habilidades

Subtema 4 - Mi-
nhas redes sociais: 
influências e resso-
nâncias das mídias 
contemporâneas

Iniciação científica + 
processos criativos + 
mediação e intervenção 
sociocultural + em-
preendedorismo (social)

� Posicionar-se com base 
em critérios científicos, 
éticos e estéticos, utili-
zando dados, fatos e evi-
dências para respaldar 
conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio 
de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores uni-
versais como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade.

� Reconhecer e analisar 
questões sociais, culturais 
e ambientais diversas, iden-
tificando e incorporando 
valores importantes para 
si e para o coletivo, que 
assegurem a tomada de 
decisões conscientes, con-
sequentes, colaborativas e 
responsáveis.

� Questionar, modificar e 
adaptar ideias existentes 
e criar propostas, obras 
ou soluções criativas, ori-
ginais ou inovadoras, ava-
liando e assumindo riscos 
para lidar com as incerte-
zas e colocá-las em práti-
ca.

� Compreender as implicações 
morais e éticas, a privacidade 
em ambientes virtuais/redes 
(protagonismo do estudante) 
e posicionar-se em relação a 
elas. 

� Resolver problemas, formular 
hipóteses, criar e recriar res-
postas, utilizando a tecnolo-
gia e recursos midiáticos.

� Participar de processos de 
produção individual e colabo-
rativa em diferentes lingua-
gens (artísticas, corporais e 
verbais), levando em conta 
suas formas e seus funciona-
mentos, para produzir senti-
dos em diferentes contextos.

� Mapear e criar, por meio de 
práticas de linguagem, pos-
sibilidades de atuação social, 
política, artística e cultural 
para enfrentar desafios con-
temporâneos, discutindo 
princípios e objetivos dessa 
atuação de maneira crítica, 
criativa, solidária e ética.

� Resolver e elaborar proble-
mas do cotidiano, da Mate-
mática e de outras áreas do 
conhecimento, que envolvam 
equações lineares simultâ-
neas, usando técnicas algé-
bricas e gráficas, com ou sem 
apoio de tecnologias digitais. 

� Ética da alteridade e cuida-
do de si e do outro no uni-
verso das relações media-
tizadas pelas redes sociais 

� Inclusão e exclusão digital: 
produção de sentidos, dile-
mas e potencialidades

� Redes sociais e liquidez 
das relações humanas.

� Haters e Trolls

� Segurança digital e priva-
cidade nas redes: Com 
quem compartilhamos 
nossos dados?

� Criptografia

� Equações lineares

� Fake news e pós-verdade 
na era digital

� Cidadania digital e seleção 
de recursos dentro do mul-
tiletramento digital

� Doenças físicas e men-
tais relacionadas ao uso 
de tecnologias (depres-
são,ansiedade, bullying, 
problemas ergonométri-
cos, entre outros)

� Programas de prevenção 
e tratamento de doenças 
relacionados ao uso das 
tecnologias
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� Difundir novas ideias, 
propostas, obras ou solu-
ções por meio de diferen-
tes linguagens, mídias e 
plataformas, analógicas 
e digitais, com confiança 
e coragem, assegurando 
que alcancem os interlo-
cutores pretendidos.

� Participar ativamente da 
proposição, implemen-
tação e avaliação de 
solução para problemas 
socioculturais e/ou am-
bientais em nível local, 
regional, nacional e/ou 
global, corresponsabili-
zando-se pela realização 
de ações e projetos vol-
tados ao bem comum

� Avaliar como oportuni-
dades, conhecimentos 
e recursos relacionados 
à Matemática, às várias 
linguagens, às Ciências 
da Natureza e às Ciên-
cias Humanas e Sociais 
podem ser utilizados na 
concretização de proje-
tos pessoais ou produ-
tivos, considerando as 
diversas tecnologias dis-
poníveis e os impactos 
socioambientais.

� Utilizar estratégias de 
planejamento, organiza-
ção e empreendedoris-
mo para estabelecer e 
adaptar metas, identifi-
car caminhos, mobilizar 
apoios e recursos, para 
realizar projetos pes-
soais e produtivos com 
foco, persistência e efeti-
vidade.

� Investigar e registrar, por 
meio de um fluxograma, 
quando possível, um algorit-
mo que resolva um proble-
ma.

� Identificar, analisar e discutir 
vulnerabilidades vinculadas 
às vivências e aos desafios 
contemporâneos aos quais 
as juventudes estão expos-
tas (uso de redes sociais e 
tecnologias digitais de in-
formação e comunicação), 
considerando os aspectos 
físicos, psicoemocionais e 
sociais, a fim de desenvolver 
e divulgar ações de preven-
ção e de promoção da saú-
de e do bem-estar.

� Avaliar os riscos envolvidos 
em atividades cotidianas, 
aplicando conhecimentos 
das Ciências da Natureza 
para justificar o uso de equi-
pamentos e recursos, bem 
como comportamentos de 
segurança, visando à integri-
dade física, individual, coleti-
va e socioambiental, poden-
do fazer uso de dispositivos 
e aplicativos digitais que 
viabilizem a estruturação de 
simulações de tais riscos.

� Planejar e executar pesqui-
sa amostral sobre questões 
relevantes, usando dados 
coletados diretamente ou 
em diferentes fontes, e co-
municar os resultados por 
meio de relatório com o uso 
de gráficos, a interpretação 
das medidas de tendência 
central e das medidas de 
dispersão (amplitude e des-
vio padrão), utilizando ou 
não recursos tecnológicos.

� Construir e interpretar tabe-
las e gráficos de frequência 
com base em dados obtidos 
em pesquisas por amostras 
estatísticas.

� Produção de artefatos 
culturais, midiáticos, di-
gitais e/ou analógicos:  
textos orais, verbais e 
imagéticos, audiovisuais, 
nos diferentes suportes

� Produção de gêneros 
digitais: blogs, memes, 
tweets, gifs, hq, vlogs e 
fanfics

� Estatística: análise de 
dados e gráficos, com ou 
sem o uso de planilhas 
eletrônicas.

� Medidas de tendência 
central (média, mediana e 
moda) e medidas de dis-
persão (desvio médio, va-
riância e desvio padrão)

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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5.9.5 Orientações metodológicas
A presente trilha de aprofundamento oferece indicações de abordagem da temática 

“Linguagens tecnológicas para sociedades em rede”, a partir das quatro áreas do conheci-
mento definidas pela BNCC, possibilitando problematizar o desenvolvimento destas lingua-
gens ao longo da história, bem como as implicações de seus usos para a vida cotidiana, no 
âmbito das ‘sociedades em rede’. Propõe-se a utilização das tecnologias digitais associadas 
à construção de conhecimentos sobre seu uso e sua implicação prática, buscando aproxima-
ções e análises críticas acerca das novas formas de comunicação e linguagem. Ressalta-se, 
inicialmente, que os objetos de conhecimento elencados neste documento curricular devem 
servir como norteadores do trabalho docente, não devendo figurar como limitadores da ativi-
dade e planejamento docente. 

Cabe destacar que a temática “ciência e tecnologia” integra os temas contemporâ-
neos transversais da BNCC, figurando como uma estratégia eficaz para possibilitar a ligação 
e a integração dos componentes curriculares, “bem como de fazer sua conexão com situa-
ções vivenciadas pelos(as) estudantes em suas realidades, contribuindo para trazer contex-
to e contemporaneidade aos objetos do conhecimento descritos na BNCC” (BRASIL, 2019, p. 
5). Nesta direção, para a prática de ações pedagógicas que promovam a real integração entre 
as áreas do conhecimento e coloquem os(as) estudantes no centro do processo educativo, 
os objetos de conhecimento elencados na presente trilha devem ser trabalhados a partir 
de uma vinculação direta com a realidade e os interesses dos(as) estudantes, mobilizando 
os conhecimentos historicamente acumulados a partir de questões-problema extraídas de 
seus contextos e de suas práticas cotidianas. 

O foco em processos educacionais colaborativos e dialógicos, articulados com o 
contexto escolar e o seu entorno, cria condições favoráveis ao aprendizado efetivo dos(as) 
estudantes - que, além de se apropriar dos conhecimentos historicamente acumulados e so-
cialmente relevantes, devem ser capazes de interagir no mundo de forma ativa e consciente, 
tomando por base estes conhecimentos. Dialogando com a Proposta Curricular de Santa 
Catarina (2014), considera-se que:

[...] É a mediação que permite que as gerações precursoras assegurem às novas 
gerações o conhecimento e os traços culturais deixados pelas culturas que as 
antecederam, articulando a estes os conhecimentos advindos de suas produ-
ções e vivências; ou, por outra, o ser humano formou-se na atividade e é na ati-
vidade que as novas gerações se apropriam das objetivações produzidas, com-
plexificando-as. É por meio da apropriação cultural, mediada pela linguagem, em 
suas diferentes formas, que os sujeitos em sua singularidade se humanizam, o 
que resulta na ressignificação de aspectos emocionais, cognitivos, psicológicos 
e sociológicos, dentre outros, de modo a se tornarem elementos significativos da 
conduta, da percepção, da linguagem, do pensamento e da consciência (SANTA 
CATARINA, 2013, p. 33-34).
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É primordial que as estratégias de ensino sejam pautadas em experiências que 
mobilizem os(as) estudantes, instigando-os/as a ser protagonistas de seus processos de 
ensino-aprendizagem, tendo como pano de fundo a resolução de problemas, os projetos de 
investigação ou intervenção, as práticas de pesquisa, os jogos, as inferências colaborativas, 
a produção de artefatos culturais, etc. Estas práticas devem ter sempre por objetivo o de-
senvolvimento das habilidades vinculadas às áreas e aos eixos estruturantes, bem como a 
promoção das competências gerais da BNCC. Destaca-se, aqui, o papel primordial do profes-
sor, uma vez que sua mediação é responsável por articular o conhecimento historicamente 
acumulado com os conhecimentos advindos das produções e vivências dos(as) estudantes, 
ou seja, a “mediação entre os elementos culturais universais e os contextos particulares” 
dos(as) estudantes (WIGGERS, 2007, p. 211 apud SANTA CATARINA, 2014, p. 33). Neste sen-
tido, entende-se como função dos profissionais da educação básica a organização de ativi-
dades orientadoras de ensino, tendo em vista a potencialidade de interações, relações com 
outros espaços de ação dos(as) estudantes. 

As unidades curriculares aqui desenhadas dialogam diretamente entre si, apresen-
tando diversos elementos do universo midiático e abordando uma variedade de linguagens 
tecnológicas, ao mesmo tempo em que problematizam contextos de uso e produção destas 
linguagens. Além disso, os objetos de conhecimento, conforme elencados em cada uma das 
unidades, abordam as ressonâncias destes processos, tanto em contextos locais, quanto 
nos “mundos do trabalho”, possibilitando que se estabeleça uma relação crítica no trato dos 
objetos desta trilha. 

Inicia-se a passagem pelos eixos na unidade curricular I, a partir do Eixo Investigação 
Científica, enfocado com o intuito de possibilitar o aprofundamento de conceitos científicos a 
serem mobilizados para a interpretação e compreensão de situações do cotidiano dos(as) es-
tudantes, bem como para a intervenção crítica e consciente na comunidade. Ao final da unidade 
I, insere-se a abordagem do Eixo Mediação e Intervenção Sociocultural, que tem por objetivo 
proporcionar aos(às) estudantes a vivência de situações de aprendizagem que oportunizem pro-
cessos de reflexão e problematização do uso das TDICs. 

Na unidade curricular II, intitulada “Os sujeitos das sociedades em rede”, promove-se 
a passagem pelos quatro eixos, com maior enfoque na Mediação e Intervenção Sociocultural, 
apoiado por Investigação Científica, Processos Criativos e Empreendedorismo. Nesta unida-
de, objetiva-se que os(as) estudantes mobilizem os conhecimentos das quatro áreas para 
compreender e analisar os impactos dos usos das linguagens tecnológicas, de sua inserção 
nas ‘sociedades em rede’, bem como as ressonâncias desta relação nos mundos do tra-
balho. Espera-se, particularmente, que os(as) estudantes possam perceber a relação entre 
trabalho e tecnologia a partir de mediações pedagógicas, organizadas em função da relação 
entre os objetos do conhecimento e as habilidades específicas a serem desenvolvidas. 

 Para a concretização desta trilha, sugere-se priorizar metodologias ativas, com es-
tratégias organizadas pelo professor e a partir de sua “mediação entre os elementos cultu-
rais universais e os contextos particulares” dos(as) estudantes (SANTA CATARINA, 2014, p. 
33). Tem-se por objetivo propiciar a participação efetiva dos(as) estudantes e viabilizar a 
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aprendizagem e o desenvolvimento conceitual complexo em torno de noções/conceitos e 
objetos de conhecimento, com vistas a desenvolver habilidades e promover competências. 
Concordando com a Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (2014), destaca-se que 
a elaboração conceitual é o processo que ampara o desenvolvimento das funções superiores 
da consciência, sendo resultado do encontro entre o conceito cotidiano e o conceito siste-
matizado, encontro, este, possível a partir das ações educativas no espaço escolar.

 Com o objetivo de estabelecer relações dialéticas de compreensão e intervenção 
na realidade, devem-se mobilizar estratégias de ensino variadas, a partir do planejamento 
didático coletivo entre as áreas do conhecimento e seus componentes curriculares, utilizan-
do-se múltiplos recursos tecnológicos/midiáticos e diferentes metodologias. Concordando 
com Bacich e Moran (2018), considera-se que a aprendizagem se constrói num processo que 
envolve trabalhos individuais e trabalhos em grupo, possibilitando ao(à) estudante ampliar 
suas aprendizagens, envolver-se em saberes, com eles interagir e os compartilhar, orien-
tado(a) e supervisionado/a pelo docente e por pessoas mais experientes. Para tanto, uma 
sugestão de abordagem metodológica é o trabalho com projetos, cujo potencial dialoga com os 
objetivos da trilha, uma vez que permite aos(às) estudantes confrontar “as questões e os pro-
blemas do mundo real que consideram significativos, determinando como abordá-los e, então, 
agindo cooperativamente em busca de soluções” (BENDER, 2014, p. 9). Além disso, trabalhar 
com projetos permite aos educadores avançar no sentido do desenvolvimento das habilidades 
dos/as estudantes em relação às tecnologias, resolução de problemas e cooperação. 

5.9.6 Avaliação
Libâneo (2004), afirma que a avaliação deve possuir caráter diagnóstico e processual, 

possuindo a função de auxiliar os professores no acompanhamento e na identificação de 
aspectos sensíveis dos processos de ensino e de aprendizagem. Concordando com o autor, 
considera-se que a avaliação representa um importante indicativo da qualidade do trabalho 
escolar, tanto dos professores, quanto dos(as)  estudantes, cumprindo, além das funções 
de diagnóstico e controle, também uma função pedagógico-didática. Logo, é objeto da ava-
liação, a busca contínua pela identificação das dificuldades e potencialidades das relações 
de ensino-aprendizagem, a partir de instrumentos diversos, visando à orientação e, quando 
necessário, à reorientação do trabalho docente, incluindo a oportunidade  de recuperação 
paralela para garantir a aprendizagem. Esta perspectiva da avaliação enquanto processo refle-
xivo, não só em torno do desempenho do estudante, mas também em torno do fazer docente, 
encontra amparo, ainda, na Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina (2014), na qual 
a avaliação é concebida como investigação do processo de ensino e aprendizagem, possibi-
litando a tomada de decisão no desenvolvimento das atividades orientadoras de ensino. Ade-
mais, destaca-se que este processo avaliativo deve ter caráter integral, processual, contínuo e 
somativo, priorizando os aspectos qualitativos.
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A avaliação da aprendizagem deve potencializar, conforme previsto no artigo 8º, das 
DCNem, o desenvolvimento das competências e habilidades expressas na BNCC e, em parti-
cular, as habilidades específicas identificadas na presente trilha de aprofundamento. Nesse 
caso, a articulação entre o processo avaliativo e as habilidades a serem desenvolvidas em 
cada unidade curricular da trilha deve estar presente de forma constante e permanente no 
planejamento das atividades docentes. Para tanto, a avaliação deve figurar como elemento 
propulsor de relações dialógicas, permitindo ao docente a análise das dificuldades e das 
potencialidades do processo formativo e estimulando a participação crítica e ativa dos(as) 
estudantes nesse processo. 

De forma orientada e consciente, os(as) estudantes poderão participar da avaliação 
juntamente com os docentes, tomando conhecimento dos critérios avaliativos, discutindo-
-os e realizando sua própria avaliação, demonstrando suas percepções, fazendo sugestões 
e elencando pontos que precisam ser melhorados para garantir o desenvolvimento de habi-
lidades e competências necessárias à sua vida pessoal, social e para a inserção e o desem-
penho nos “mundos do trabalho”. Ademais, destaca-se que a avaliação cumpre o papel de 
verificação do desenvolvimento das habilidades e competências que devem ser verificadas 
na aplicação dos conhecimentos desenvolvidos (DCNEM, 2018). Assim, as formas e instru-
mentos avaliativos devem dar conta de explicitar este processo, cujo enfoque consiste na 
elaboração conceitual e na aplicação do conhecimento.

As DCNem (2018, p. 5) apresentam como possibilidade para a organização do tra-
balho docente e, portanto, também para as ferramentas avaliativas, a organização de “ati-
vidades teóricas e práticas, práticas orais, escritas, seminários, projetos e atividades online, 
autoria, resolução de problemas, diagnósticos em sala de aula, projetos de aprendizagem 
inovadores e atividades orientadas” - exemplos aos quais se somam inúmeras outras estra-
tégias possíveis. Atribui-se, aqui, especial destaque aos projetos de pesquisa e intervenção, 
bem como aos portfólios, relatórios, atividades de produção textual, produção de mídia, ma-
pas conceituais, rodas de conversa dirigidas e colaborativas, debates regrados, júri simulado, 
entre outras possibilidades.

Por fim, destaca-se a potencialidade da presente trilha no sentido de permitir aos(às) 
estudantes um espaço de vivência e de situações desencadeadoras de aprendizagens que 
lhes permitam desenvolver o domínio dos princípios científicos e tecnológicos presentes na 
produção moderna, além de estabelecer práticas sociais e produtivas a partir das novas re-
flexões e aprendizagens suscitadas pelo percurso formativo aqui definido (DCNEM, 2018). 
Ou seja, o conjunto de conhecimentos científicos e tecnológicos expressos no tema da trilha 
de aprofundamento em questão, se deve objetivar de tal forma que permita aos(às) estudan-
tes mobilizar esses conhecimentos no âmbito dos “mundos do trabalho”. Neste sentido, o 
debate sobre linguagens tecnológicas e as ‘sociedades em rede’ permite a estes agentes a 
apropriação e objetivação do conhecimento produzido na relação entre trabalho e tecnologia, 
como forma de superação das dicotomias ainda presentes em nossa estrutura cotidiana. 
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Tema: Subjetividades e identidades das juventudes.

Áreas do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas tec-
nologias, Ciências da Natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Uni-
dade Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente

Os docentes que atuarão nesta trilha devem ser licenciados nos respectivos componentes 
que integram as quatro áreas do conhecimento. Além disso, é importante que tenham afinidade com 
a pesquisa científica para que possam orientar os projetos de pesquisa que os(as) estudantes irão 
produzir ao longo do percurso, uma vez que esta trilha se fundamenta na articulação entre a pesquisa e 
a intervenção social. Para compor esta trilha, serão necessários profissionais de acordo com as áreas 
de linguagens e suas tecnologias, conforme relação abaixo.

Área de Linguagens e suas tecnologias

 � Profissional do componente Língua Portuguesa: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz 
em funcionamento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Arte: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz em funciona- 
mento na Unidade Escolar.

 � Profissional do componente Educação Física: 1 aula em qualquer matriz

 � Profissional do componente Língua Inglesa: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz em 
funcionamento na Unidade Escolar

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

 � Profissional do componente História: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz em funciona- 
mento na Unidade Escolar

 � Profissional do componente Geografia: 1 aula ou 2 aulas, a depender da matriz em funcio- 
namento na Unidade Escolar

 � Profissional do componente Filosofia: 1 aula em qualquer matriz.

 � Profissional do componente Sociologia: 1 aula em qualquer matriz.
 
Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias

 � Profissional do componente Biologia, ou Química ou Física: 1 aula em qualquer matriz.

 � Área de Matemática e suas tecnologias

 � Profissional do componente Matemática: 1 aula em qualquer matriz.
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5.10.1 Texto introdutório
Esta trilha de aprofundamento tem como tema “subjetividades e identidades das juventu-

des”, o que remete aos diferentes modos de ser jovem. Ao mesmo tempo em que se contempla a 
juventude como um locus geracional, em que há a identificação de um grupo social, com caracte-
rísticas e modos de agir que o diferencia de outros grupos, compreendem-se os sujeitos jovens do 
ponto de vista da cultura, dos contornos de seus contextos históricos, sociais e culturais distintos. 
Neste sentido, reconhecem-se os sujeitos em face da sua heterogeneidade: de origem, classe, 
gênero, cor, raça, etnia, credo; enfim, da diversidade de condições em que produzem determina-
dos modos de ser jovem e se situam em relação aos outros e a si próprios. A ênfase é na noção 
de juventudes, no plural, em uma abordagem que não naturalize nem padronize a condição dos 
sujeitos. Esteves e Abramovay consideram que:

A realidade social demonstra, no entanto, que não existe somente um tipo 
de juventude, mas grupos juvenis que constituem um conjunto heterogêneo, 
com diferentes parcelas de oportunidades, dificuldades, facilidades e poder 
nas sociedades. Nesse sentido, a juventude, por definição, é uma construção 
social, ou seja, a produção de uma determinada sociedade originada a partir 
de múltiplas formas como ele vê os jovens, produção na qual se conjugam, 
entre outros fatores, estereótipos, momentos históricos, múltiplas referên-
cias, além de diferentes e diversificadas situações de classe, gênero, etnia, 
grupos, etc. (2007, p. 21).

Assim, entende-se que os jovens devem ser vistos em suas múltiplas dimensões consti-
tutivas, o que faz com que se adote o conceito de ‘juventudes’, compreendendo que as práticas 
culturais não são homogêneas entre os jovens presentes no território catarinense e no espaço 
escolar. De acordo com Dayrell (2007, p. 113), “para muitos desses jovens, a vida constitui-se no 
movimento, em um trânsito constante entre os espaços e tempos institucionais, da obrigação, 
da norma e da prescrição, e aqueles intersticiais, nos quais predominam a sociabilidade, os ritos 
e símbolos próprios, o prazer”. Considerando esse percurso de transitoriedade característico das 
juventudes, espera-se abrir espaço, com esta trilha de aprofundamento, para o sentimento de 
pertencimento a um grupo, o que faz parte da constituição identitária dos sujeitos, ao mesmo 
tempo em que se potencializa a expressão das subjetividades, as quais são construídas sob 
condições objetivas diversas. Isso porque, no delineamento das trajetórias de vida dos jovens, a 
inserção em determinados grupos culturais ganha um papel significativo, demarcando identida-
des individuais e coletivas. 

Com o objetivo de possibilitar a apropriação e o aprofundamento de conhecimentos 
importantes para que as juventudes sejam mais bem compreendidas e para que os próprios 
jovens se compreendam melhor, esta trilha é constituída de quatro unidades curriculares: 
Diversidades das juventudes; Jovens na sociedade; Jovens com eles mesmos e Jovens e a 
prática social, as quais serão apresentadas a seguir. 
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5.10.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
Compreender as juventudes nos diferentes contextos sociais, culturais, econômicos, 

políticos e geográficos, e suas interseccionalidades ao longo da história, identificando e es-
timulando o protagonismo juvenil em todos os âmbitos da sociedade, contribuindo com a 
formação de jovens autônomos, solidários e com maior capacidade de autoaceitação e de 
autoconhecimento, focados em seus projetos de vida. 

5.10.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento

 � Unidade Curricular I: Diversidades das juventudes: 40 h

 � Unidade Curricular II: Jovens na sociedade: 30 h

 � Unidade Curricular III: Jovens com eles mesmos: 50 h

 � Unidade Curricular IV: Jovens e a prática social: 40 h

5.10.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade curricular I - Diversidades das juventudes

Nesta unidade curricular, o foco é o (re)conhecimento das diversidades dos jovens catari-
nenses, relacionadas com os diferentes modos de ser jovem: quilombola, negro, indígena, cabo-
clo, urbano, do campo, LGBTQIAP+1, entre outros, e problematizando as diversidades ausentes, 
silenciadas e/ou marginalizadas na sociedade. Para isso, abordam-se os conceitos de diversida-
des e juventudes, numa perspectiva que considera a sua construção em diferentes momentos da 
história e que se pauta nos direitos humanos. Questões acerca da dimensão política, da econô-
mica e da cultural, atreladas aos jovens em diferentes tempos e territorialidades, são exploradas 
para que os(as) estudantes reflitam sobre a relação das juventudes com o espaço público e com 
os movimentos comunitários. Com isso, objetiva-se debater e aprofundar temas relacionados aos 
processos migratórios, assim como com os efeitos da globalização da economia nas relações 
sociais, tanto em escala local, como global. Torna-se importante, também, a compreensão acerca 
do direito de ser jovem indígena, negro(a), caboclo(a), LGBTQIAP+, entre outros, assim como a va-
lorização das narrativas locais para fortalecer as identidades dos povos de origem e tradicionais.2

Objetos de conhecimento: jovens em diferentes tempos e territorialidades; o estatuto da ju-
ventude; diversidades e protagonismo dos jovens; os jovens no espaço público. 

1Referencia-se o atual termo LGBTQIAP+ (lésbicas, gays, bi, trans, queer,intersexo, assexuais/arromânticos/as/agênero, pan/poli 
e mais) considerando a complexidade da constituição das diversas siglas nos movimentos sociais ao longo da história com a 
intersecção das diferentes identificações e construções identitárias. 

2 Podem ser considerados como povos e comunidades tradicionais: os povos indígenas, as comunidades remanescentes de 
quilombolas, os pescadores artesanais, os ribeirinhos, os povos ciganos, os pantaneiros, os faxinalenses do Paraná, os caiçaras, 
entre outros (MINAS GERAIS, 2014). 
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Unidade Curricular II- Jovens na sociedade

A ênfase desta unidade curricular é em como os jovens se representam e se apresen-
tam no contexto social, como eles se veem e se relacionam com os outros, o que implica o 
uso de signos, que são produzidos de diversas formas e que podem ser explorados no con-
texto escolar, considerando os motivos das escolhas sígnicas realizadas pelos sujeitos, sejam 
imagens, palavras, gestos, movimentos, sons, entre outros. De acordo com Dayrell (2007, p. 
1.109): “Na trajetória de vida desses jovens, a dimensão simbólica e expressiva tem sido cada 
vez mais utilizada como forma de comunicação e de um posicionamento diante de si mes-
mos e da sociedade”. Com base na relação das juventudes com a sociedade, tematizam-se 
também os efeitos do consumo, a influência da mídia, a transformação das sociabilidades por 
meio das redes sociais e a questão das diferentes formas de violência (física, racial, simbóli-
ca, sexual, de gênero, doméstica, entre outras).

Objetos de conhecimento: os jovens e suas apresentações e representações nas (por 
meio de) diferentes linguagens; as juventudes na mídia e nas redes sociais; o consumo como 
prática social e os seus efeitos nas juventudes; os jovens e as formas de violência.

Unidade Curricular III - Jovens com eles mesmos

Nesta unidade, o olhar volta-se para a dimensão subjetiva e a intersubjetividade da 
condição das juventudes, para os estereótipos de ser jovem em nosso tempo. Neste sentido, 
questões acerca da imagem corporal e da autoaceitação são relevantes para aprofundamento 
de como o jovem lida com seu próprio corpo frente à imposição de padrões de beleza eviden-
ciados na mídia e absorvidos por diferentes culturas. Nesta fase da vida, há uma notoriedade 
da energia vital, assim como uma grande profusão de emoções, que são formas cognitivas e 
de organização mental com forte carga de afetos e emoções, constituindo-se em uma fase 
nuclear para desenvolver o direcionamento das emoções (CAMPS, 2011). Essa capacidade 
de governar as emoções na juventude é fulcral para desenvolver o cuidado de si (FOUCAULT, 
2014). Para isso, é importante discutir sobre mudanças hormonais e fatores psicossociais, 
considerando as relações abusivas e os relacionamentos tóxicos – individuais e contextuais 
–, que podem predispor ou potencializar transtornos emocionais, bem como sobre o uso de 
álcool e de outras substâncias lícitas ou ilícitas, que são agentes provocadores de alterações 
no funcionamento do organismo, com alto risco de dependência. Ainda, é fundamental tratar 
dos temas relacionados à sexualidade na juventude, bem como das consequências da prática 
do sexo sem segurança, considerando dados epidemiológicos e abarcando fatores de risco e 
mecanismos de proteção. Também é relevante abordar como os jovens vivenciam sua sexua-
lidade e suas afetividades, aprofundando as discussões sobre os estudos de gênero.

Objetos do conhecimento: afetividades e sexualidade nas juventudes; drogas lícitas e 
ilícitas; inteligência emocional; padrões sociais e relações com o corpo.
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Unidade Curricular IV - Jovens e a prática social

O trabalho nesta unidade curricular envolve a finalização do desenvolvimento de um 
projeto no qual se investigue alguma problemática relacionada às juventudes na comunidade 
em que o estudante está inserido, ou da qual faz parte, desnaturalizando os problemas e crian-
do possibilidades de solução. Esse movimento de pesquisa e ação, de maior integração com 
a comunidade, é muito importante para que o(a) estudante construa conhecimentos acerca 
da relação dos jovens com a política, a cultura e a economia local. O foco aqui é a pesquisa 
como princípio educativo e interventivo na sociedade, uma vez que se objetiva o desenvolvi-
mento de um processo investigativo e de uma ação na comunidade. Os objetos de conheci-
mento voltam-se à sistematização das etapas da pesquisa já desenvolvidas anteriormente 
na trilha, bem como à análise de dados e à elaboração de diferentes formas de apresentação 
dos resultados do trabalho investigativo. Além disso, esta unidade abarca o planejamento e 
a execução de uma proposta de intervenção na comunidade, o que será delineado com base 
na problemática investigada, considerando critérios científicos. O objetivo é possibilitar ao 
estudante a construção de conhecimentos a partir da identificação, já na primeira unidade 
curricular cursada, de uma situação-problema relacionada às juventudes, em que ele vivencie 
as diferentes etapas atreladas a um projeto de pesquisa e pense em formas de propor, imple-
mentar e avaliar possíveis soluções para o problema investigado. 
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Unidade Curricular I Diversidade das juventudes
Carga horária 40 h

Habilidades da Trilha 
vinculadas aos Eixos 

Estruturantes 
Habilidades da trilha vinculadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de co-

nhecimento

Investigação científica

Identificar, selecionar, 
processar e analisar 
dados, fatos e evidên-
cias com curiosidade, 
atenção, criticidade e 
ética utilizando, inclu-
sive, o apoio de tec-
nologias digitais.

� Identificar situações-problemas, selecionar evidências e compor 
argumentos relativos a processos políticos, econômicos, sociais, 
ambientais, culturais e epistemológicos, sobre as juventudes, 
com base na sistematização de dados e informações de natureza 
qualitativa e quantitativa (expressões artísticas, textos filosóficos 
e sociológicos, documentos históricos, gráficos, mapas, tabelas, 
etc.).

� Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, políti-
cas, geográficas, sociais, ambientais e culturais na construção das 
identidades, em diferentes territorialidades e historicidades, reco-
nhecendo o protagonismo das identidades das juventudes em 
todos os espaços, considerando os diferentes sujeitos históricos 
(mulheres, negros, afro-brasileiros, indígenas, quilombolas, cabo-
clos, povos originários e de tradição, população LGBTQIAP+, popu-
lação pobre, pessoas com deficiência/lesionados, entre outros).

� Compreender histórica, filosófica, sociológica e geograficamente 
os processos históricos, sociais, econômicos, políticos e culturais 
que contribuíram para a construção do Estatuto da Juventude, 
identificando os diferentes sujeitos históricos envolvidos.

� Compreender e analisar processos de produção e circulação de dis-
cursos, nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamenta-
das em função de interesses pessoais e coletivos.

� Analisar os diálogos e conflitos entre diversidades e os processos 
de disputa por legitimidade nas práticas de linguagem e suas pro-
duções (artísticas, corporais e verbais), presentes na cultura local 
em outras culturas.

� Debater questões polêmicas de relevância social, analisando di-
ferentes argumentos e opiniões manifestados, para negociar e 
sustentar posições, formular propostas, e intervir, e tomar deci-
sões democraticamente sustentadas, que levem em conta o bem 
comum e os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global. 

� Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas (qua-
litativas e quantitativas) apresentadas em relatórios divulgados por 
diferentes meios de comunicação, identificando, quando for o caso, 
inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como es-
calas e amostras não apropriadas.

� Interpretar e compreender textos científicos ou divulgados pelas 
mídias, que empregam unidades de medida de diferentes grande-
zas e as conversões possíveis entre elas, adotadas ou não pelo 
Sistema Internacional (SI), como as de armazenamento e veloci-
dade de transferência de dados, ligadas aos avanços tecnológi-
cos.

� Interpretar textos de divulgação científica que tratam de temáticas 
diversas, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresen-
tação dos dados, tanto na forma de textos como em equações, grá-
ficos e/ou tabelas, a consistência dos argumentos e a coerência das 
conclusões, com vistas a construir estratégias de seleção de fontes 
confiáveis de informação.

- Jovens em di-
ferentes tem-
pos e territo-
rialidades 

- O Estatuto da 
Juventude

- Diversidades 
e protagonis-
mo dos jo-
vens

- Os jovens no 
espaço pú-
blico

Objetos de conhecimento: Projeto de pesquisa; projeto de intervenção social.
Quadro 70 - Diversidade das juventudes
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Unidade Curricular II Jovens na sociedade 

Carga horária 30 h

Habilidades da trilha 
vinculadas aos eixos 

estruturantes 
Habilidades da trilha vinculadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de 

conhecimento

Investigação científica

Posicionar-se com base 
em critérios científicos, 
éticos e estéticos, uti-
lizando dados, fatos e 
evidências para respal-
dar conclusões, opiniões 
e argumentos, por meio 
de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores uni-
versais, como liberdade, 
democracia, justiça so-
cial, pluralidade, solidarie-
dade e sustentabilidade.

Processos criativos

Reconhecer e analisar 
diferentes manifesta-
ções criativas, artísticas 
e culturais, por meio de 
vivências presenciais e 
virtuais que ampliem a 
visão de mundo, sensibi-
lidade, criticidade e cria-
tividade.

� Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor ar-
gumentos relativos a processos políticos, econômicos, 
sociais, ambientais, culturais e epistemológicos sobre as 
juventudes, construindo instrumentos de coleta de dados, 
indicando a sistematização de informações de natureza 
qualitativa e quantitativa (expressões artísticas, textos fi-
losóficos e sociológicos, documentos históricos, gráficos, 
mapas, tabelas, etc.).

� Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, 
condutas, etc., desnaturalizando e problematizando formas 
de desigualdade, preconceito, intolerância e discriminação, 
e identificar ações que promovam os Direitos Humanos, a 
solidariedade e o respeito às diferenças e às liberdades in-
dividuais, com destaque para o respeito às populações ne-
gras, afro-brasileiras, indígenas, quilombolas, caboclas, po-
vos originários e de tradição, população LGBTQIAP+, dentre 
outros.

� Identificar diversas formas de violências (física, simbóli-
ca, psicológica, etc.), suas principais vítimas, suas causas 
sociais, psicológicas e afetivas, seus significados e usos 
políticos, sociais e culturais discutindo e avaliando meca-
nismos para combatê-los com base em argumentos éticos. 

� Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas 
de massa no estímulo ao consumismo e à representação 
da autoimagem, seus impactos econômicos, sociais, cultu-
rais, políticos e socioambientais, com vistas a uma percep-
ção crítica das necessidades criadas pelo consumo.

� Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas 
às vivências e aos desafios contemporâneos aos quais as 
juventudes estão expostas, considerando os aspectos físi-
co, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar 
ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-es-
tar.

� Identificar as possíveis alterações físicas, químicas e bioló-
gicas causadas pelas diferentes violências.

� Analisar as influências das mídias e do consumismo e suas 
consequências na saúde dos jovens.

� Reconhecer como os padrões estéticos da sociedade in-
fluem nas juventudes, considerando concepções no que diz 
respeito à sua imagem e saúde.

� Expressar-se e atuar em processos de criação autorais in-
dividuais e coletivos nas diferentes linguagens artísticas 
(artes visuais, audiovisual, dança, música e teatro) e nas 
intersecções entre elas, recorrendo a referências estéticas 
e culturais, a conhecimentos de naturezas diversas (artís-
ticos, históricos, sociais e políticos) e experiências indivi-
duais e coletivas.

- Os jovens e suas 
apresentações e 
representações 
nas (por meio 
de) diferentes 
linguagens 

- As juventudes nas 
mídias e nas re-
des sociais

- O consumo como 
prática social e 
os seus efeitos 
nas juventudes

- Os jovens e as for-
mas de violência 
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� Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação 
e comunicação (TDIC) na formação do sujeito e em suas 
práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mídia em práti-
cas de seleção, compreensão e produção de discursos em 
ambiente digital.

� Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, precon-
ceitos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas 
diferentes mídias, ampliando suas possibilidades de expli-
cação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade.

� Analisar as vivências da juventude nos espaços urbanos 
por meio das expressões de subjetividades presentes em 
grafites e pichações.

� Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatís-
ticas apresentadas em relatórios divulgados por diferentes 
meios de comunicação, identificando, quando for o caso, 
inadequações que possam induzir a erros de interpretação, 
como escalas e amostras não apropriadas. 

� Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e 
fatos relativos às Ciências da Natureza que envolvam a va-
riação de grandezas, pela análise dos gráficos das funções 
representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio 
de tecnologias digitais.

� Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execu-
ção e na análise de ações

� que envolvem a utilização de aplicativos e a criação de pla-
nilhas para tomar decisões.
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Unidade Curricular III Jovens com eles mesmos

Carga horária 50 h

Habilidades da trilha 
vinculadas aos eixos 

estruturantes 
Habilidades da trilha vinculadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de  

conhecimento

Investigação  
científica

Posicionar-se com 
base em critérios 
científicos, éticos e 
estéticos, utilizando 
dados, fatos e evidên-
cias para respaldar 
conclusões, opiniões e 
argumentos, por meio 
de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sem-
pre respeitando valores 
universais, como liber-
dade, democracia, jus-
tiça social, pluralidade, 
solidariedade e susten-
tabilidade.

Processos criativos

Questionar, modificar 
e adaptar ideias exis-
tentes e criar propos-
tas, obras ou soluções 
criativas, originais ou 
inovadoras, avaliando 
e assumindo riscos 
para lidar com as in-
certezas e colocá-las 
em prática.

Mediação e 
intervenção 
sociocultural

Compreender e consi-
derar a situação, a opi-
nião e o sentimento 
do outro, agindo com 
empatia, flexibilida-
de e resiliência, para 
promover o diálogo, 
a colaboração, a me-
diação e resolução de 
conflitos, o combate 
ao preconceito e a 
valorização da diver-
sidade.

� Discutir sobre o conceito de gênero como uma categoria cons-
truída socialmente, sensibilizando para o respeito às diversidades 
e desnaturalizando comportamentos discriminatórios, de precon-
ceito e de intolerância. 

� Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciên-
cias da Natureza na justificativa de processos de discriminação, 
segregação e privação de direitos individuais e coletivos, em dife-
rentes contextos sociais e históricos, para promover a equidade e 
o respeito à diversidade.

� Explorar as mudanças características do desenvolvimento na 
adolescência e juventude – o entendimento do que ocorre no pró-
prio corpo.

� Compreender as reações químicas e físicas causadas por subs-
tâncias lícitas e ilícitas no organismo, que podem levar à depen-
dência, considerando a influência de fatores genéticos e sociais.

� Identificar as maiores fragilidades que os jovens apresentam nes-
sa etapa da vida e a maneira como estas podem afetar as emo-
ções do indivíduo em construção.

� Promover a autoaceitação, o autocuidado e a valorização dos jo-
vens, fortalecendo sua identidade, diversidade, cultura, história. 

� Interpretar as diferentes reações físico-químicas que ocorrem no 
período da puberdade.

� Compreender-se e expressar-se por meio das múltiplas lingua-
gens em um movimento de pensar sua ação no mundo por meio 
das linguagens e do corpo. 

� Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferen-
tes argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posi-
ções, frente à análise de perspectivas distintas.

� Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de 
poder presentes nas práticas corporais, artísticas e verbais, ado-
tando posicionamento contrário a qualquer manifestação de in-
justiça e desrespeito a direitos humanos e valores democráticos.

� Analisar padrões e estereótipos sobre o corpo nas mais diversas 
linguagens, compreendendo que podem ser reproduzidos, ques-
tionados e transformados por meio das múltiplas linguagens vi-
suais, gestuais, verbais e sonoras.  

� Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas 
apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de 
comunicação, identificando, quando for o caso, inadequações 
que possam induzir a erros de interpretação, como escalas e 
amostras não apropriadas.

� Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de 
diferentes diagramas e gráficos, tais como histograma, de caixa (box-
-plot), de ramos e folhas, entre outros, reconhecendo os mais eficien-
tes para sua análise.

� Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequência com 
base em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísti-
cas, incluindo ou não o uso de softwares que inter-relacionem 
estatística, geometria e álgebra.

� Planejar e executar pesquisa amostral sobre questões relevantes, 
usando dados coletados diretamente ou em diferentes fontes, e 
comunicar os resultados por meio de relatório contendo gráficos 
e interpretação das medidas de tendência central e das me-
didas de dispersão (amplitude e desvio padrão), utilizando ou 
não recursos tecnológicos.

- Afetividades e sexuali-
dade nas juventudes 

- Drogas lícitas e ilícitas

- Inteligência emocional

- Padrões sociais e rela-
ções com o corpo 
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Unidade Curricular IV Jovens e a prática social

Carga horária 40 h

Habilidades da trilha 
vinculadas aos eixos 

estruturantes
Habilidades da trilha vinculadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de  

conhecimento

Investigação científica 

Utilizar informações, 
conhecimentos e 
ideias resultantes de 
investigações cien-
tíficas para criar ou 
propor soluções para 
problemas diversos. 

Processos criativos 

Difundir novas ideias, 
propostas, obras ou 
soluções por meio de 
diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, 
analógicas e digitais, 
com confiança e cora-
gem, assegurando que 
alcancem os interlocu-
tores pretendidos. 

Mediação e  
intervenção  
sociocultural 

Participar ativamente 
da proposição, imple-
mentação e avaliação 
de solução para pro-
blemas socioculturais 
e/ou ambientais em 
nível local, regional, 
nacional e/ou global, 
corresponsabilizando-
-se pela realização de 
ações e projetos vol-
tados ao bem comum. 

Empreendedorismo 

Utilizar estratégias de 
planejamento, organi-
zação e empreendedo-
rismo para estabelecer 
e adaptar metas, iden-
tificar caminhos, mobi-
lizar apoios e recursos, 
para realizar projetos 
pessoais e produtivos 
com foco, persistência 
e efetividade.

 � Pesquisar sobre temas relativos às juventudes e diversidades, 
em diferentes escalas e tempos, considerando conhecimentos 
filosóficos, sociológicos, históricos e geográficos. 

 � Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, re-
sultados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando 
e/ou interpretando textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, 
sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes 
linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comu-
nicação (TDIC), de modo a participar de debates em torno de 
temas científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural 
e ambiental, e/ou promovê-los. Analisar e experimentar diver-
sos processos de remediação de produções multissemióticas, 
multimídia e transmídia, desenvolvendo diferentes modos de 
participação e intervenção social. 

 � Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo 
presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando em 
conta seus contextos de produção e de circulação. 

 � Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilida-
des de atuação social, política, artística e cultural para enfren-
tar desafios contemporâneos, discutindo princípios e objetivos 
dessa atuação de maneira crítica, criativa, solidária e ética. 

 � Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em 
processos de produção coletiva, colaborativa e projetos auto-
rais em ambientes digitais. 

 � Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e 
lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os pro-
cessos de legitimação das manifestações artísticas na socie-
dade, desenvolvendo visão crítica e histórica. 

 � Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em 
processos de produção coletiva, colaborativa e projetos auto-
rais em ambientes digitais. 

 � Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca 
de informação por meio de ferramentas e dos novos formatos 
de produção e distribuição do conhecimento na cultura de rede. 

 � Apropriar-se do processo investigativo desde o diagnóstico, a 
proposição, a implementação e a avaliação de solução para 
problemas, corresponsabilizando-se pela realização de ações 
e projetos, voltados ao bem comum na comunidade. 

 � Analisar tabelas, gráficos e amostras de pesquisas estatísticas 
apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de 
comunicação, identificando, quando for o caso, inadequações 
que possam induzir a erros de interpretação, como escalas e 
amostras não apropriadas. 

 � Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequência com 
base em dados obtidos em pesquisas por amostra estatística, 
incluindo ou não o uso de softwares que inter-relacionem esta-
tística, geometria e álgebra. 

 � Planejar e executar pesquisa amostral sobre questões relevan-
tes, usando dados coletados diretamente ou em diferentes fon-
tes, e comunicar os resultados por meio de relatório contendo 
gráficos e interpretação das medidas de tendência central e 
das medidas de dispersão (amplitude e desvio padrão), utili-
zando ou não recursos tecnológicos.

- Projeto de pesquisa 

- Projeto de intervenção 
social
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5.10.5 Orientações metodológicas
A proposição metodológica dessa trilha tem como foco o aprofundamento dos con-

ceitos acerca das subjetividades e das identidades das juventudes, numa perspectiva que 
considera as relações dos jovens com o mundo, com os outros e consigo mesmos. Neste 
sentido, aprofundar conhecimentos significa selecionar conceitos que possam ser pensados 
com mais complexidade numa teia de relações com aspectos legais, sociais, culturais e sub-
jetivos que provoquem a investigação e a ação na comunidade.

Para o delineamento metodológico, consideram-se as seguintes premissas como fun-
damentais, desde que:

 � haja aprofundamento conceitual; 

 � se priorize a relação entre áreas do conhecimento; 

 � a trilha seja pensada do início ao fim como um todo integrado ao projeto da escola; 

 � os jovens sejam protagonistas nas escolhas das temáticas de pesquisa; 

 � se considere a relação da temática abordada com a realidade vivida, numa perspectiva 
histórica e cultural; 

 � a diversidade seja tomada como princípio norteador de toda a trilha;

 � a pesquisa seja o fundamento da intervenção na escola e na comunidade. 

Como trilha de aprofundamento, os quatro eixos que a sustentam - Investigação Cien-
tífica; Empreendedorismo, Mediação e Intervenção sociocultural e Processos Criativos - se 
relacionam na maioria das unidades. Em algumas, com mais ênfase do que em outras. A 
investigação científica é o eixo principal que sustenta o percurso da trilha, constituindo-se 
em eixo integrador das áreas, presente em todas as unidades curriculares. Em se tratando 
de processos criativos, são compreendidos como lugar de expressão das juventudes, sendo 
assim locus privilegiado de manifestação das subjetividades e das identidades nas diferentes 
linguagens, para que cada um possa  se compreender e compreender os outros no contexto 
em que vive. Ainda, a pesquisa, aqui entendida como vinculada à ação, leva à mediação e à 
intervenção sociocultural, pois dela podem derivar ações que colocam os jovens na condição 
de protagonistas na comunidade. Neste sentido, o empreendedorismo aparece como uma 
consequência desse percurso, na medida em que os jovens têm a oportunidade de se engajar 
nos projetos e de se colocar como agentes principais de ações junto à escola e à comunidade, 
conhecendo seus potenciais, desafios e interesses pessoais na relação com o contexto no 
qual estão inseridos. 
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Sugere-se que, desde o planejamento do desenvolvimento da trilha, se leve em consi-
deração a pesquisa como princípio educativo, pois deve nortear todo o percurso. Orienta-se 
que logo no início do percurso, na primeira unidade curricular, já seja pensada a problemáti-
ca da pesquisa, a qual deverá ser aprofundada e pensada em todo o caminho, mantendo-se 
sempre presente o eixo da investigação científica, que deve balizar o processo de construção 
do conhecimento nesta trilha. É importante destacar, ainda, que outras etapas do processo 
investigativo, como levantamento de situações-problema sobre as juventudes, elaboração de 
hipóteses acerca das temáticas, levantamento e análise de dados, bem como o planejamento 
de possíveis soluções junto aos(às) estudantes devem ser contempladas ao longo do percur-
so, nas demais unidades curriculares.  

As unidades curriculares “Diversidades das juventudes”, “Jovens na sociedade” e “Jo-
vens com eles mesmos”, que integram esta trilha, não precisam ser realizadas na sequência 
como são apresentadas, mas podem ser ofertadas a partir dos eixos definidos no próprio 
projeto político-pedagógico de cada escola. Assim, é possível iniciar o percurso de aprofun-
damento discutindo sobre questões que perpassam a relação dos jovens com eles mesmos, 
ou, ainda, iniciar pela perspectiva do (re)conhecimento das diversidades vinculadas às juven-
tudes. O mais importante é que as etapas de um processo investigativo sejam contempladas 
de forma gradual e que se alicerce o desenho metodológico da trilha na pesquisa e na ação/
intervenção, de modo a proporcionar o desenvolvimento de habilidades vinculadas aos qua-
tro eixos: Investigação Científica; Empreendedorismo, Mediação e Intervenção sociocultural e 
Processos Criativos. Neste sentido, sugere-se que a unidade “Jovens e a prática social” seja 
a última a ser ofertada, para que se efetive a aplicação de um projeto de intervenção na co-
munidade após os(as) estudantes terem trilhado um percurso de pesquisa relacionado a uma 
problemática específica. 

Um papel que aparece como relevante no desenho metodológico é o do professor-
-orientador da pesquisa, em que o(s) docente(s) auxilia(m) na elaboração dos projetos de 
pesquisa e de intervenção, acompanhando o caminho percorrido pelos(as) estudantes, com 
foco no desenvolvimento das etapas da pesquisa. Para isso, deve-se garantir espaço, dentro 
de cada unidade curricular, a esse trabalho de orientação, o que é muito importante para a 
qualificação do processo, uma vez que, em se tratando do percurso de pesquisa desenvolvido 
pelos(as) estudantes, esta trilha demanda práticas pedagógicas diferenciadas, com acompa-
nhamento mais individualizado.
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5.10.6 Avaliação
As concepções e os sentidos de avaliação presentes neste documento relacionam-se 

a uma visão de ensino problematizadora, que busca a superação de perspectivas classificató-
rias. Os processos avaliativos, quando alinhados a um projeto de formação humana integral, 
possibilitam o acompanhamento do movimento de autorregulação de conduta empreendido 
pelos(as) estudantes, pois priorizam o processo, o percurso, não se limitando à valoração 
dos resultados obtidos. “A avaliação não consiste em uma atuação mais ou menos pontual 
em uns poucos momentos do processo de ensino e aprendizagem, mas deve sim constituir 
um processo constante ao longo da aprendizagem, que é preciso planejar adequadamente” 
(SANMARTÍ, 2009, p. 34).

  A integração, que constitui um dos pilares que sustentam esta trilha de aprofunda-
mento, deve balizar também os processos avaliativos. Assim, o delineamento das práticas 
avaliativas deve estar intimamente relacionado aos outros elementos da trilha, em que todos 
devem desenhar-se mutuamente, considerando a relação de reciprocidade entre o ensino e o 
ato de avaliar. Além disso, a avaliação poderá ser realizada por todas as áreas do conhecimen-
to, de forma a analisar o desenvolvimento das habilidades propostas por cada área. Sendo 
assim, a avaliação é vista como um elemento mediador, que permite conhecer as habilidades 
desenvolvidas pelos(as) estudantes, bem como analisar e replanejar as ações pedagógicas 
dos docentes envolvidos no percurso formativo. 

 Se o foco, nesta trilha, é estimular os(as) estudantes a pensar, a estabelecer relações, 
a pesquisar, a serem propositivos e criativos, os instrumentos de avaliação devem possibilitar 
a demonstração dessas capacidades. Para isso, é importante atentar a como os(as) estu-
dantes sistematizam os conhecimentos aprofundados ao longo das unidades curriculares, 
especialmente os que estão atrelados ao desenvolvimento gradual do projeto de pesquisa. 
Avaliar esse tipo de aprendizagem, que se relaciona com a capacidade de ação, não é sim-
ples; alguns instrumentos, porém, podem auxiliar nesse processo, como: produção de textos 
em diferentes gêneros do discurso, a exemplo de artigos científicos, artigos de opinião, rela-
tórios, seminários, debates, entrevistas, projetos, portfólios; da mesma forma, instrumentos 
que possibilitem interpretações de texto, resolução de exercícios, dinâmicas, experimentos, 
registros no caderno, provas escritas e orais, produção de textos em mídias digitais e pro-
dução de mapas mentais que interligam diferentes áreas do conhecimento. Além disso, é 
muito importante que a autoavaliação seja considerada ao longo do percurso e que se avalie 
o impacto do desenvolvimento dos projetos de intervenção na comunidade. Ainda, ressalta-
-se, para que o processo avaliativo seja coerente com o percurso desenhado para esta trilha, 
ser fundamental que o objeto de avaliação não se restrinja a conteúdos conceituais, mas 
envolva conteúdos procedimentais, contemplando atividades e situações que possibilitem a 
avaliação de como cada aluno relaciona teoria e prática, por meio de trabalhos individuais e 
em equipe. 
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Tema: Saúde e Felicidade.

Áreas do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Ciências da Natureza e 
suas tecnologias.

Carga horária: 160 h ou 240 h, a depender da matriz curricular em funcionamento na Unidade 
Escolar.

Aulas semanais: 10 ou 15 aulas, conforme matriz em funcionamento na Unidade Escolar.

Perfil docente:

Professores habilitados, com formação específica nos componentes das áreas de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e de Ciências da Natureza e suas tecnologias, que pla-
nejem sua proposta didática de maneira articulada, que busquem uma parceria com profissio-
nais das demais áreas do conhecimento, a fim de realizar planejamento que promova práticas 
investigativas e colaborativas, contribuindo com o aprofundamento em saúde integral. 

Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

 Profissionais da área: 6 aulas  ou 9 aulas  semanais, a depender da matriz em funciona-
mento na Unidade Escolar:

 � História 2 aulas  ou 3 aulas , a depender da matriz 

 � Geografia 1 aula em todas as matrizes

 � Filosofia 2 aulas  ou 3 aulas , a depender da matriz 

 � Sociologia 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz

Área de Ciências da Natureza e suas tecnologias

    Profissionais da área: 4 aulas semanais ou 6 aulas semanais, a depender da matriz em fun-
cionamento na Unidade Escolar: 

 � Biologia 2 aulas  em ambas as matrizes 

 � Química 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz 

 � Física 1 aula  ou 2 aulas , a depender da matriz
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5.11.1 Texto introdutório
Socorro, não estou sentindo nada

Nem medo, nem calor, nem fogo

Não vai dar mais pra chorar, nem pra rir

Socorro, alguma alma, mesmo que penada

Me empreste suas penas, já não sinto amor nem dor

Já não sinto nada

Socorro, alguém me dê um coração

Que esse já não bate nem apanha

Por favor, uma emoção pequena

Qualquer coisa que se sinta,

Tem tantos sentimentos, deve ter algum que sirva

Socorro, alguma rua que me dê sentido,

Em qualquer cruzamento

Acostamento, encruzilhada

Socorro, eu já não sinto nada...

(Socorro – Arnaldo Antunes)

 

A trilha de aprofundamento “Saúde e Felicidade” propõe a reflexão e a problematiza-
ção dos aspectos sociais nos seus locais de vivências, evidenciadas em ambiente escolar e 
na relação homem com o meio ambiente e a felicidade. Ao parafrasear o poeta e compositor 
Arnaldo Antunes, somos provocados a questionar o modelo de sociedade em que vivemos, se 
nele somos felizes e saudáveis.  

Buscando a construção de sociedades sustentáveis, várias dimensões devem ser con-
sideradas, inclusive a psicológica, uma vez que engloba a sensação de bem-estar que trans-
cende o aspecto social. As questões emocionais são atributos que fazem parte do incons-
ciente do indivíduo. Percebê-las, vai depender de suas vivências, experiências, expectativas, 
motivações que influenciarão o que é percebido. Assim, quanto mais tivermos ciência desses 
aspectos, melhor lidaremos para ter saúde mental, saúde física, enfim, sermos felizes. Em 
se tratando de saúde, vários são os problemas mais evidentes causados pelo confinamento 
e pela falta de espaços livres, planejados ou naturais, tais como obesidade/sedentarismo, 
hiperatividade, baixa motricidade, falta de equilíbrio, agilidade e habilidade física ou, ainda, a 
síndrome metabólica, que se caracteriza pela associação de vários fatores de risco, como so-
brepeso, elevação da glicemia, do colesterol e da pressão arterial, avançando em fases cada 
vez mais precoces da vida nos grandes centros urbanos (OPAS, 2018). É preciso também 
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levar em consideração os distúrbios comportamentais - como distorções da autoimagem, 
aumento de equivalentes depressivos, ansiedade e transtornos de sono, síndromes do pâ-
nico, entre outros, que também fazem parte desse contexto, como o transtorno de déficit de 
natureza (LOUV, 2020), o qual, mesmo não sendo classificado oficialmente como doença, é 
comumente identificado por especialistas como causa de vários transtornos – tipo ansieda-
de, hiperatividade, depressão, déficit de atenção e obesidade infantil, entre outros, pelo afas-
tamento da natureza. 

Por conseguinte, diante das crises em que estamos imersos na sociedade contempo-
rânea, somos levados a buscar soluções e saídas que, em outros tempos, seriam inusitadas, 
pois a humanidade se reinventa e se supera. 

Nas perspectivas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Ciências da Natureza e suas 
tecnologias, a discussão sobre a saúde pode contribuir com a reflexão crítica em torno de seus 
males, podendo refletir-se em questões condizentes com uma sociedade sustentável. Podemos 
enumerar a redução das desigualdades sociais e a promoção da vida e da felicidade, pois a pers-
pectiva de saúde integral do sujeito que se adota inclui a saúde emocional, considerando-a funda-
mental para a formação humana e integral dos sujeitos.

Esta trilha de aprofundamento se propõe levar à compreensão da saúde como valor 
em si, sob a ótica das ciências, na promoção de ambientes saudáveis, por sua vez sustentá-
veis. Tem-se por objetivo, que estas temáticas sejam abordadas a partir de proposições que 
visem a sensibilizar para a atuação crítica e o agir em consonância com questões que pro-
movam o equilíbrio entre a sociedade urbana e do campo com o meio ambiente. Por sua vez, 
alerta sobre a elaboração de hipóteses e proposição de soluções, a fim de minimizar os im-
pactos individuais e sociais sobre a saúde e o meio natural, tanto em nível local, quanto global.

Deve-se atribuir, aqui, destaque ao fato de que a globalização econômica, associada 
à globalização das várias esferas, a política, a cultural, a informacional e a comunicativa, traz 
desafios e impactos diversos e adversos, que afetam todas as dimensões humanas. Por outro 
lado, aliada a isto, tem-se, por parte dos Estados, a redução do cumprimento de sua função 
de proteção dos riscos sociais, que passa a ser, cada vez mais, repassada à esfera individual 
(FORTES; RIBEIRO, 2014).

Entre as ações individuais e da comunidade, estão o cuidado com a higiene pessoal, a 
limpeza da casa e do bairro, a alimentação saudável, o cultivo de árvores frutíferas, verduras e 
legumes e o cuidado com o descarte de resíduos. Venturi (2015) argumenta que “a educação em 
saúde deve ter como objetivos a construção de conhecimentos e a formação crítica dos(as) estu-
dantes para atuar com autonomia no contexto em que vivem”. 

Sendo assim, a trilha de aprofundamento “Saúde e Felicidade” dialoga com a transição 
para as sociedades sustentáveis (TRABJER, 2011), que compreende a dimensão ambiental, a 
psicológica, a social, a cultural, a espacial, a econômica e a política. 

A trilha se organiza em quatro unidades curriculares, pensadas com o objetivo de ope-
racionalizar o desenvolvimento da temática a partir da perspectiva das áreas de conhecimen-
to das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e das Ciências da Natureza e suas tecnologias, 
relacionando a saúde com a felicidade. São elas: Ciência em diálogo com o bem-estar e 
saúde; Cidades e Campos sustentáveis; Saúde e autoaceitação e Saúde no ambiente escolar. 
A escola, respeitando a autoria dos professores, poderá realizar escolhas e caminhos meto-
dológicos para adequar a realidade local. 
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5.11.2 Objetivo da trilha de aprofundamento
Compreender a saúde integral do ser humano, por meio de investigação científica, 

considerando as relações humanas entre si e com a natureza, em diferentes escalas, contri-
buindo para o aprofundamento da reflexão sobre a saúde e a relação com a felicidade, numa 
perspectiva holística.

5.11.3 Unidades curriculares da trilha de aprofundamento
Unidade Curricular I - Ciência em diálogo com o bem-estar e saúde 

Unidade Curricular II - Cidades e campos sustentáveis

Unidade Curricular III - Saúde e autoaceitação

Unidade Curricular IV - Saúde no ambiente escolar

5.11.4 Organização das unidades curriculares da trilha 
de aprofundamento
Unidade Curricular I: Ciência em diálogo com o bem-estar e saúde

Nessa unidade curricular, o foco está na Educação Científica dos(as) estudantes, obje-
tivando problematizar, criar hipóteses e pesquisar como a ciência concebeu a saúde humana 
ao  longo da história e como as novas pesquisas científicas são divulgadas por diferentes mí-
dias, principalmente a digital. Além disso, espera-se que os(as) estudantes possam conhecer 
os impactos das epidemias, endemias, pandemias na sociedade mundial, nacional e local e 
sobre eles refletir, bem como sobre soluções criativas que minimizem os impactos culturais 
e ambientais, e busquem promover a justiça social, o exercício da cidadania, a ética e o com-
prometimento entre o bem-estar e a saúde. 
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Unidade Curricular II: Cidades e campos sustentáveis

Esta unidade tem como foco reconhecer as sociedades sustentáveis e as vantagens para 
a saúde física e mental dos seres humanos no contato com a natureza, além de práticas econômi-
cas que respeitem o ambiente e as diversidades humanas. Mais, espera-se que os(as) estudantes 
possam, por meio da investigação científica, conhecer e problematizar a produção de alimentos 
saudáveis, enfocando a bioética e as implicações morais em sua produção. 

Unidade Curricular III: Saúde e autoaceitação

Nessa unidade, o/a estudante desenvolverá um olhar para si, para seu corpo físico, 
suas emoções, seus sentimentos, seus desejos e sonhos, em diálogo entre as complexidades 
da sociedade contemporânea e sua identidade, os dilemas em que vive, as escolhas que faz, 
sob a influência midiática. Também se busca, nesta unidade, o conhecimento de si mesmo 
e a autoaceitação, com o autocuidado, tanto físico como emocional, com vistas à saúde e à 
felicidade em seu projeto de vida.

Unidade Curricular IV: Saúde no ambiente escolar

A escola é um território plural que convive com as diversidades - de gêneros, etnias, 
valores, ritmos de aprendizagem, identidades, configurações e arranjos familiares - e abarca 
uma grande seara de possibilidades, como a promoção das relações interpessoais harmôni-
cas, auxiliando no enfrentamento de problemas de saúde, como a drogadição, desenvolvendo 
ações de valorização da vida, da sustentabilidade ambiental, entre outras. Além disso, o reco-
nhecimento das pluralidades no ambiente escolar favorece o diálogo, a escuta, a cultura da 
paz, a empatia, a inclusão e o respeito.
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Quadro 71 - Ciência em diálogo com o bem-estar e a saúde

Unidade Curricular I Ciência em diálogo com o bem estar e saúde

Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz

Habilidades da trilha associadas aos ei-
xos estruturantes

Habilidades da trilha associadas às 
áreas do conhecimento Objetos de conhecimento

Investigação científica

� Desenvolver um olhar investigativo e críti-
co acerca dos impactos da aplicação de 
conceitos científicos na saúde humana.

Processos criativos

� Difundir novas ideias, propostas, obras ou 
soluções por meio de diferentes lingua-
gens, mídias e plataformas, analógicas e 
digitais, com confiança e coragem, asse-
gurando que alcancem os interlocutores 
pretendidos.

Mediação e intervenção sociocultural

� Reconhecer e analisar questões sociais, 
culturais e ambientais diversas, identifican-
do e incorporando valores importantes para 
si e para o coletivo, que assegurem a toma-
da de decisões conscientes, consequentes, 
colaborativas e responsáveis.

� Relacionar as produções científicas 
na área da saúde ao longo do tem-
po e em diferentes escalas. 

� Identificar conhecimentos especia-
lizados e locais de circulação de 
conhecimentos científicos que pre-
cisam ser considerados na análise 
de situações do contexto da saúde, 
respeitando as espacialidades e as 
territorialidades.

� Desenvolver pesquisas sobre te-
mas ligados à saúde, e exames de 
diagnóstico e prognóstico de doen-
ças, utilizando fontes científicas.

� Elaborar material informativo para 
a comunidade que explique os ris-
cos e benefícios envolvidos nos 
exames médicos.

� Reconhecer e explicar princípios 
científicos envolvidos na produção 
e funcionamento de equipamentos 
utilizados em exames médicos, bem 
como o papel da Ciência na saúde 
humana.

� Saúde e pesquisas cien-
tíficas: aspectos históri-
cos, teóricos e sociais

� Imagem pública da ciên-
cia na sociedade

� Papel da ciência nos pro-
cessos de prevenção e 
tratamento das doenças

� Exames para diagnóstico 
e prognóstico de saúde
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Unidade Curricular II Cidades e campos sustentáveis
Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz

Habilidades da trilha  
associadas aos  

eixos estruturantes
Habilidades da trilha associadas  

às áreas do conhecimento
Objetos de conheci-

mento 

Investigação científica

�   Utilizar informações, conhecimen-
tos e ideias resultantes de investiga-
ções científicas para criar ou propor 
soluções para problemas diversos.

� Sistematizar, interpretar e divulgar os 
resultados das pesquisas realizadas 
no ambiente escolar, e entorno.

Processos criativos

� Reconhecer e analisar diferentes 
manifestações criativas, artísticas 
e culturais, por meio de vivências 
presenciais e virtuais, que ampliem 
a visão de mundo, a sensibilidade, a 
criticidade e a criatividade.

Mediação e intervenção  
sociocultural

� Participar ativamente da proposição, 
implementação e avaliação de solu-
ção para problemas socioculturais 
e/ou ambientais em nível local, re-
gional, nacional e/ou global, corres-
ponsabilizando-se pela realização 
de ações e projetos voltados ao bem 
comum.

Empreendedorismo

 � Refletir continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e sobre 
seus objetivos, presentes e futuros, 
identificando aspirações e oportu-
nidades, inclusive relacionadas ao 
mundo do trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações em rela-
ção à sua vida pessoal, profissional 
e cidadã.

� - Avaliar os benefícios e os riscos à saúde 
e ao ambiente, considerando a composição, 
a toxicidade e a reatividade de diferentes 
materiais e produtos, como também o nível 
de exposição a eles, posicionando-se criti-
camente e propondo soluções individuais 
e/ou coletivas para seus usos e descartes 
responsáveis.

� - Avaliar e prever efeitos de intervenções hu-
manas nos ecossistemas, e seus impactos 
nos seres vivos e no corpo humano, com 
base nos mecanismos de manutenção da 
vida, nos ciclos da matéria e nas transfor-
mações e transferências de energia.

� - Elaborar propostas para a manutenção da 
saúde física e mental no contato ou distan-
ciamento da natureza.

� - Compreender a agroecologia, a economia 
solidária, entre outras, nas reflexões acerca 
da sustentabilidade ambiental e a melhoria 
das condições de saúde.

� - Compreender a relação entre o meio am-
biente e a saúde física e mental.

� - Compreender o conceito de sociedades 
sustentáveis, desenvolvendo ações que pro-
movam responsabilidades (ambiental, econo-
mia sustentável e vitalidade cultural, entre ou-
tros),propondo melhorias na gestão campo/
urbana/lugares de vivência no território catari-
nense.

� - Problematizar a produção de alimentos 
saudáveis para a saúde humana.

� - Refletir sobre a   bioética e suas implica-
ções morais, de saúde humana e no meio 
ambiente.

� - Efeitos da ação antró-
pica na saúde do cam-
po e da cidade

� - Tratamento, coleta e 
descarte de resíduos

� - Efeitos de interven-
ções humanas nos 
ecossistemas, e seus 
impactos nos seres vi-
vos e no corpo huma-
no 

� - Poluição atmosféri-
ca, sonora, visual, da 
água, do solo e outros

� - Os mecanismos de 
manutenção da vida, 
nos ciclos da matéria 
e nas transformações 
e transferências de 
energia

� -  A relação entre o 
meio ambiente e a 
saúde física e men-
tal - óleos essenciais, 
banho de florestas, 
atividade ao ar livre, ci-
clos circadianos, entre 
outros

� - Saúde, economia so-
lidária e agroecologia

 � - Bioética
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Unidade Curricular III Saúde e auto aceitação

Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz

Habilidades da trilha associadas 
aos eixos estruturantes

Habilidades da trilha associadas às 
áreas do conhecimento Objetos de conhecimento

Investigação científica

 �  - Posicionar-se com base em crité-
rios científicos, éticos e estéticos, 
utilizando dados, fatos e evidên-
cias para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, sem-
pre respeitando valores universais, 
como liberdade, democracia, justi-
ça social, pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade. 

Processos criativos 

 � - Questionar, modificar e adaptar 
ideias existentes e criar propostas, 
obras ou soluções criativas, origi-
nais ou inovadoras, avaliando e as-
sumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática. 

Mediação e intervenção sociocultural 

 � - Compreender e considerar a situa-
ção, a opinião e o sentimento do 
outro, agindo com empatia, flexibi-
lidade e resiliência para promover o 
diálogo, a colaboração, a mediação 
e resolução de conflitos, a valoriza-
ção da diversidade e o combate ao 
preconceito. 

Empreendedorismo 

 � - Reconhecer e utilizar qualidades 
e fragilidades pessoais com con-
fiança para superar desafios e al-
cançar objetivos pessoais e profis-
sionais, agindo de forma proativa e 
empreendedora, perseverando em 
situações de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade.

 � - Compreender a relação entre os conceitos 
de saúde e felicidade e a influência do am-
biente na qualidade de vida dos sujeitos his-
tóricos.

 � - Sensibilizar padrões de beleza hegemôni-
cos que desencadeiam adoecimento, tais 
como: anorexia, bulimia, obesidade, entre ou-
tros, respeitando as diferenças, identidades 
e particularidades dos corpos dos sujeitos e 
confrontando padrões de beleza pré-estabe-
lecidos.

 � - Compreender os mecanismos hormonais 
responsáveis pelas sensações de prazer, 
bem-estar, autoimagem positiva, depressão 
e ansiedade em diferentes temporalidades e 
espacialidades.

 � - Discutir vulnerabilidades vinculadas às vi-
vências e aos desafios contemporâneos, aos 
quais as juventudes estão expostas, conside-
rando o aspecto físico, o psicoemocional e o 
social.

 � - Divulgar ações de prevenção e de promo-
ção da saúde e do bemestar.

 � - Conhecer-se, e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversida-
de humana e reconhecendo e respeitando 
suas emoções e as dos outros, com autocrí-
tica nos locais de vivência.

 � - Promover ações que problematizem o belo 
e valorizem as diversidades e as singularida-
des na busca pela autoaceitação.

 � - Compreender as relações e as inter-rela-
ções na influência do ambiente na qualidade 
de vida do homem em diferentes temporali-
dades e espacialidades.

 � - Conceitos de saúde e 
felicidade 

 � - Efeito dos hormônios no 
organismo relacionados 
aos transtornos de ali-
mentação, autoaceitação, 
ansiedade, depressão 

 � -Padrões de beleza hege-
mônicos - Mecanismos 
químicos e biológicos 
responsáveis pelo humor 
e bem-estar 

 � - Saúde física e mental 
nos locais de vivência

 � - Influência do ambiente 
na qualidade de vida - 
Conceito do Belo 

 � - Autoaceitação e valori-
zação de diversidades e 
particularidades dos cor-
pos
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Unidade Curricular IV Saúde no ambiente escolar

Carga horária 40 h ou 60 h, a depender da matriz

Habilidades da trilha associadas  
aos eixos estruturantes

Habilidades da trilha associadas às áreas 
do conhecimento Objetos de conhecimento

Investigação científica
� - Posicionar-se com base em crité-

rios científicos, éticos e estéticos, 
utilizando dados, fatos e evidên-
cias para respaldar conclusões, 
opiniões e argumentos, por meio 
de afirmações claras, ordenadas, 
coerentes e compreensíveis, sem-
pre respeitando valores univer-
sais, como liberdade, democracia, 
justiça social, pluralidade, solida-
riedade e sustentabilidade.

Processos criativos
� - Questionar, modificar e adaptar 

ideias existentes e criar propostas, 
obras ou soluções criativas, origi-
nais ou inovadoras, avaliando e as-
sumindo riscos para lidar com as 
incertezas e colocá-las em prática.

Mediação e intervenção 
 sociocultural
� - Compreender e considerar a si-

tuação, a opinião e o sentimento 
do outro, agindo com empatia, 
flexibilidade e resiliência para pro-
mover o diálogo, a colaboração, a 
mediação e a resolução de confli-
tos, a valorização da diversidade e 
o combate ao preconceito.

Empreendedorismo
� - Reconhecer e utilizar qualidades 

e fragilidades pessoais com con-
fiança para superar desafios e al-
cançar objetivos pessoais e profis-
sionais, agindo de forma proativa e 
empreendedora, perseverando em 
situações de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade.

� - Investigar os hábitos de alimentação e 
saúde na comunidade escolar, avaliando 
sua composição nutricional. 

� - Problematizar o consumo e processos 
produtivos dos alimentos industrializados 
e processados, relacionando-os com os 
produtos  e alimentos orgânicos, e suas 
consequências na saúde em diferentes es-
calas.

� - Estudo e interpretação de embalagens e 
rótulos de alimentos, medicamentos, pro-
dutos de limpeza, e outros.

� - Propor e implementar projetos de seleção 
e redução de resíduos no entorno da comu-
nidade escolar.

� - Implementar a elaboração de coleta sele-
tiva e/ou horta escolar e/ou compostagem 
como práticas impulsionadoras da saúde 
na escola.

� - Problematizar o uso de drogas lícitas e 
ilícitas na comunidade escolar, compreen-
dendo-as como uma questão de saúde pú-
blica, e suas interseccionalidades e efeitos 
no organismo.

� - Compreender a saúde nos lugares de vivên-
cia e em suas histórias familiares e/ou da co-
munidade e culturais, valorizando os saberes 
e as práticas curativas em diferentes cultu-
ras, o bem-estar, o autocuidado, a prevenção 
de doenças.

� - Propor ações para minimizar a vulnerabili-
dade dos (as) estudantes na prevenção da 
infecção pelo HIV/DST, e da gravidez não 
planejada na adolescência, além do uso e 
abuso de álcool e drogas. 

� - Propor ações protagonistas para o enfren-
tamento de problemas da saúde em am-
biente escolar, como o bullying, violências 
físicas, simbólicas e psicológicas, entre 
outros.

� - Estranhar preconceitos, intolerância, xe-
nofobia e práticas discriminatórios contra 
diferentes sujeitos históricos, especial-
mente mulheres, negros, população LGBT-
QIAP+, pessoas com deficiência/ lesiona-
dos, promovendo o respeito, a equidade e 
a inclusão.

� - Problematizar o uso excessivo de medica-
mentos (automedicação) e o descarte inade-
quado no meio ambiente.

� - Diferentes estilos de ali-
mentação (vegetarianis-
mo, fitness,vegana, entre 
outras)

� - Os 3 R’s da sustentabili-
dade (Reduzir, Reutilizar e 
Reciclar), aplicados na es-
cola e no entorno escolar

� - Aspectos que influem na 
saúde escolar

� - Bullying e violências

� - Efeitos da drogadição 
(inclusive remédios), da 
toxicomania e do álcool 
no organismo, além da 
forma correta de seu des-
carte 

� -  Práticas Curativas 

� - Bem-estar, autocuidado, 
prevenção de doenças

� -   HIV/DSTs e cuidado 
com a  gravidez na ado-
lescência

� - Preconceitos e intolerân-
cia, xenofobia e  práticas 
discriminatórias

Fonte: Elaboração dos autores (2020)
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5.11.5 Orientações metodológicas
Ao se considerarem as possibilidades analíticas apresentadas pelas áreas de Ciências 

Humanas Sociais Aplicadas e de Ciências da Natureza e suas tecnologias, no ensino médio, 
as temáticas podem ser abordadas dialogicamente, via confronto de distintas realidades es-
paço-temporais, ampliando os pressupostos teórico-metodológicos que embasam a produ-
ção de conhecimento nas duas áreas do conhecimento envolvidas. Neste sentido, a trilha 
de aprofundamento ora pensada, compreendendo a extensão e particularidades regionais de 
Santa Catarina, a trilha Saúde e Felicidade propõe:

 �  Problematizar o acesso ao sistema saúde, fragilidades e potencialidades em seus locais 
de vivência;

 � relacionar problemas de saúde evidenciadas no ambiente escolar (transtornos de alimen-
tação, autoaceitação, ansiedade e práticas de valorização da vida, entre outros) com a feli-
cidade, a qualidade de vida e a consciência ambiental, que interfere diretamente na saúde 
da sociedade catarinense; 

 � promover ações e estratégias para auxiliar na saúde em ambiente escolar e entorno;

 � mobilizar e fomentar a proposição de políticas públicas, criar projetos, intervir ou estabelecer 
programas que melhorem a sustentabilidade ambiental e as condições de saúde;

 � Desenvolver  pesquisas, partindo da problematização da realidade dos(as) estudantes, 
concomitantemente aos estudos de natureza teórica, cujo processo seja finalizado com 
a elaboração de “produtos finais”, ou seja, materiais para socialização dos saberes pro-
duzidos, no formato, por exemplo,de audiovisuais (programa de rádio – caso de rádios 
comunitárias, curta-metragens, documentários; animação; narrativa fotográfica, memes, 
desenhos, etc.), passíveis de veiculação nas mídias sociais;

 � utilizar de microestágios, montagens de modelos, protótipos ou maquetes, elaborar pro-
jetos em computador, criação de sites e blogs, diários etnográficos, experimentos desen-
volvidos pelos(as) estudantes em laboratórios ou salas-ambiente, desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, envolvimento em projetos de extensão que incluam intervenção na 
comunidade externa, com possibilidade de progressão dos saberes.

Diante disso, a ação pedagógica na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e 
Ciências da Natureza e suas tecnologias, contribui sobremaneira, no ensino médio, para que 
os(as) estudantes se tornem “leitores críticos das relações socioambientais, políticas, eco-
nômicas, culturais, entre outras, que marcam o seu entorno, ampliando sua capacidade de 
reconhecer seus problemas e, acima de tudo, responder de forma participativa às questões e 
desafios presentes no cotidiano” (PCSC, 2014, p. 141). 
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5.11.6 Avaliação
  A avaliação da aprendizagem constitui elemento fundamental para o processo de 

ensino e aprendizagem. Por meio da avaliação, é possível acompanhar os(as) estudantes, 
organizando elementos para a sequência do trabalho pedagógico. A perspectiva da PCSC e 
a da BNCC, concebidas como investigação do processo de ensino e aprendizagem, possibili-
tam a tomada de decisão no desenvolvimento das atividades orientadoras de ensino. A PCSC 
(2014), orienta no sentido de que a avaliação ocorra de forma “contínua, sistemática, expressa 
num movimento permanente de reflexão e ação”. 

 Para esta trilha de aprofundamento, sugerimos alguns instrumentos de avaliação, 
sendo eles:

 � pesquisa e elaboração de questões-problema;

 � elaboração de projeto de pesquisa;

 � elaboração de relatórios de pesquisa e leitura;

 � produção do audiovisual: desenvolvimento do argumento, criação do roteiro, filmagem, 
edição, etc.;

 � produção textual (dissertativo argumentativo);

 � criar um mapa mental ou conceitual;

 � elaboração de cartazes;

 � estratégia de socialização do produto final: debates, seminários;

 � desenvolvimento de uma proposta de intervenção junto à comunidade, às entidades civis 
e órgãos públicos;

 � capacidade de trabalhar em equipe;

 � capacidade para relacionamento interpessoal;

 � desenvolvimento de observatórios.
 

As sequências didáticas permeadas pela problematização, pela contextualização, 
pela pesquisa e pela resolução de problemas, mediante processos de observação, compara-
ção, investigação, análise, interpretação, reflexão, síntese, constituem ações que favorecem 
os(as) estudantes a ressignificar conhecimentos e a sinalizar possíveis alternativas de res-
postas aos dilemas presentes em seu espaço-tempo (PCSC, 2014).
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Além disso, simulações, jogos, brincadeiras, experiências, vivências, a utilização de 
tecnologias da informação e comunicação, a aproximação de diversas instituições e movi-
mentos sociais que possam contribuir com o trabalho escolar são estratégias que podem ser 
utilizadas nesse processo. Importante considerar que jogos e brincadeiras não se reduzem 
a estratégias de aprendizagem, porque são parte integrante da dimensão humana e do pro-
cesso de elaboração do pensamento. Ampliam-se, assim, as possibilidades de intervenção, 
questionamento e transformação da realidade. Ao longo desse processo, a sistematização 
por meio de registros, relatos e outros instrumentos é subsídio para a identificação da apro-
priação de conhecimentos (PCSC, 2014).
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https://criancaenatureza.org.br/wp-content/uploads/2017/03/CN_RichardLouv_digital.pdf
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/56668
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/56668
https://editorasustentavel.com.br/os-condenados-da-pandemia/
https://editorasustentavel.com.br/os-condenados-da-pandemia/
https://www.netflix.com/br/title/81254224
https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&t=1751s
https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4&t=1751s
https://www.youtube.com/watch?v=UBa06WUZ7a4
https://www.youtube.com/watch?v=UBa06WUZ7a4
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Para a oferta de trilhas de aprofundamento da educação profissional e técnica, obser-
vem-se as orientações do Caderno 1 e a infraestrutura escolar disponível, em âmbito físico, 
tecnológico e de pessoal.

Ficam disponíveis à escolha dos(as)  estudantes os Eixos Tecnológicos do Catálogo 
Nacional de Cursos Técnicos, versão 2016, ou atualizada de acordo com a viabilidade verifi-
cada pela equipe escolar.

A Secretaria de Estado da Educação do Estado de Santa Catarina (SED/SC), por meio 
de comissão deliberativa de Educação Profissional e Técnica, encaminhará o projeto para 
trâmites junto ao Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC), viabilizando 
os procedimentos de regulamentação.

Abaixo, encontram-se listados os Eixos Tecnológicos do Catálogo Nacional de Cur-
sos Técnicos disponíveis:

1. Ambiente e saúde;
2. Controle e processos industriais;
3. Desenvolvimento educacional e social;
4. Gestão e negócios;
5. Informação e comunicação;
6. Infraestrutura;
7. Militar;
8. Produção alimentícia;
9. Produção cultural e design;
10. Produção industrial;
11. Recursos naturais;
12. Segurança;
13. Turismo, hospitalidade e lazer.
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